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ACTOS DO PoP ,ÁR ExrCUTTVo:

Decreto n. 10.229, que concede autorização A Sociéte Forestiére et Industrielle
de S. Matheus, para funeciónar na Republica.

ltinistorio da Justiça e Negocias Interiores — Rectificação.
]1.1itiisterio da Agricultura, Induslria e Coininercio — Decretos de 21 e 23 do

corrente.
SECnETARIAs DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Ne-,:neies :Interiores — Expediente das Directorias de
Judia o Geral do Sendo Publica.

3fini • terio (les Relaçre.. ; Exieriores — Entrega de credenciaes..
ni nislerio da Fazenda — Titulos — Expediente das Directorias do Gabinete do

Thesauro Nacionri e da Receita Publica, da Recebedoria do Distri eto Te-
derJ), da Inspecloria de Seguros e nuovituenio da Caixa de Conversão.

illqini--terio da Marinha — Expediente.
2\ti • til,teria da Guerra — Portarias —

.ri) la Vitte:,o e Obras Publicas — Portarias — Expediente das Directo-
Grraes	 ( 'ont,:bilia tule; VineRo e 0),rns PuLlien g , Co 1 , rol	 Wiegra:

1,!iry.: e Illu	 13 1 spectori a de Obra: contra as Seu as e da Repar-
tiçrio Geral do.; T,lecael lt

551,iti'-le7b) ia Agrit tiltera, little ,,trie e Gert,m ,relo — Portarias — Expediente
de.s Directorias	 Indwarie e Connuercio e Agricultura,

COI* e — 1) •	 de; TrPr • ne e ,	 T'c'icctis de contrario — No-
- lei Cai,- : • e ,	—	 — Mare,u; reg.istradas

e ri	 —	 A	 — Sociedade, Civis --

ACTOS DO PODER EXECUTIVO.0 5,)	 1.à,.;‘)

1).11C.P,ETO N. 10.2'25 — Pr. 21 	 DE

G,enc,be	 e' Iretist • idle de S. Mulheris para
funcelontir na Ilepubitea

O Prisiil- s n ! " da Penublica dos Es! arlos Unidos do
Wien». , Iii , r) ao qui, r('qu e,en fl Socielé Eorestire el. Industri-
e!:. , 	anenyma, caiu sede em Pariz, e
tleviiiainen	 representada, derreta:

'ir! ia, ) unicn. E' concedida autorização á Société Foros-
1 el 1nduslriel1i , Nle S. Mailicus para funrrionar na Re-
raddica rim os es l iitulns que apresentou, mediante as clau-
'sitias que este acoo-ipanharn assigrridas pelo Ministro de Es-
tad() dos Negorios da A g ricultura, Industria e Commercia, 'fi-
cando, porCl», a me s ma P Í'Gr, prmil ia obrigada a cumprir as for-
malidades exigidas pela legislação em vigor.

Pio de JaneiVo, 21 de maio de 1913, 92" da Independencia e
25" da Republica.

ITIMMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.228,- desta dáta

A Faresti n%re el Industriar, de S. Mathens é obri-
gada a ter um repre sentante geral no Brazil com plenos e illi-
iodados poderes para tratar e definitivamente resolver as
quesIões que se suscitarem quer com o Governo; quer com par-
imitares, podendo ser demandado e receber citação inicial pela

companhia.

Todo e OR actos que praticar no nvazil ficarão sujeitos
tmicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdi-
o.:ão de seus trihunaes judieiarios ou administrativos, sem que,
:ein tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições

não poderão servir de base para qualquer reclamação concer-
nente á execução das obras ou serviços a que enes se referem.;

Fica dependente de autorização do Governo qualquer rir-
teracão que a companhia tenha de fazer nos respectivos es-
tatutos.

Ser-lhe-lin cassada a autorização para funccionar na Re-
publica se infringir esta clausula.

1-N"
Fica entendido que a autorizaeão d dad -ii sem prejuízo do

plincipio de achar-se a companhia sujeita ás disuosições do
direito que regem as sociedades anonymas.

A in fracr..1'n efe qualquer das clausulas para a' qual não
esteja comminada pena especial será punida com a mutila de
um conto de reis (I :000$' a cinco contos de reis (5:000,-,
e no caso de reincidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

fio de Janeiro, 21 de maio de 1913. — Pedro de Toledo.

Plu aba iam assignado, tradurtor publh . n e interprete com-
m e rcial joram-ntado da Praça do Rio de Janeiro, 1 ,oc nomen-
C1 0	 junta Commercint da Capital reilei.al:

Certifico ra , lo presen .i.e qne inc foi ala-escutado mu do-
eumento eskiplo -no idioma francez afim de liaduzii-o em
ver'oáruln, Ô que assim cumpri, em razão do meu officio,
cuja trnilueção e' a segoini :

TTIADUCÇÃO
Sacie/fulo Florest:il e Industrial de 5. l\fatheus. Oito de

fevereiro de mil IlOVerellies e treze. Eslat otos — Mr. (range,
taladlião em Pariz, Boulevard Saint Marlin numero ires, sul.-
cessei . de Mr. Portefin. Em dezoito laudas de papel sellado da
Republico Eraneeza do valor de um franco e eincoenla renti-
mos e mais dous decimos, estão escriplos os eistatuLe.s da so-
ciedade acima citada.

. Perante Mr. Pai-1g°, tabellião era Pariz, abaixo assignado,
compareceu -o Sr. Charles Spitz, capitalkla, morador em Pariz,
Avenida Trudlanie numero vinte. O qual organizou da seguinte
férma os estalutoda sociedade anonyma que elle propõe
dar.,

Sociedade Florestal e Industrial de S. Matheus

TITULO I
or.NommtrXri. OBJECTO. SÉDE E D111.1CX0 DA SOCIEDADR

Art. 1.° Entre os suliscriplores ou proprielarios das
arções que serão erradas em seguida, fira ronstituida uma
soviedade anentna, de accôrdo com as leis de vinte e quatro
de julho de mil oitocentos e sessenta e sele-, primeiro de agosto
de mil oitocentos e noventa e ires e dezeseis de novembro de
mil novecentos e treze.

Art. 2° A sociedade adopta a denominação de Sociedade:
Florestal e Industrial de S. Malliens.

Art. 3." A sociedade tem por cbjecto: a exploração da con-,
cessão florestal do- antigo patrimônio da municipalidade da
Barra de S. Matheus, Estado do Espirito Santo (Brazil); o es-
tabelecimento e a exploração em todos os paizes de além
mar e principalmente no Brazil de emprezas agricolas, indus-
triaes, florestaes, commerciars do mineração, territoriaes, de
transportes ou outras; a continuação de emprezas semelhantes
existentes; obter nestes paizes concessões e contraclos de toda.
a especie.

Pótle interessar-se, de qualquer fórma que seja, em todas
as emprezas ou sociedades cujo commercio ou industria seja
de natureza a favorecer seu desenvolvimento, fazer fusão dom



' Quarta-feira 28
	

DIARIQ	 FIG1Ali
	 ic Maio de 1013

: •	 -

ellas e praticar em urna palavra todas as operações commer-
ciaes, industriaes e financeiras. que se relacionam aos objectos
acima indicados.

'Art. 4.° A séde da Sociedade é em Pariz, rua Drouot, nu-
'mero dezenove, nona arrondissement. Póde esta ser transfe-
rida para qualquer outro togar em Pariz que o conselho de.

;administração escolher. Escriptorios, agencias e succursaes
'podarão ser areados em França, nas coldnias ou no estran-
. cio° por simples deliberação do conselho de administração.

Art. 5.° A duração da sociedade fica fixada em 50 aniles,
a começar do dia de sua constituição definitiva. .

TITULO II

BENS	 -
	 i.

'Ar t . 6.° O Sr. Charles Spitz entra para esta sociedade com:
1°, o lucro e encargos da concessão que lhe foi conca-

!ilida por um prazo de 15 annos pelo Estada do Espirito Santo
j(Brazil), do direito exclusivo de explorar e exportar as madei-
ras provenientes das florestas do antiga patrimonio da muni-
cipalidade da cidade da. Barra de S. Matbeus, c611 o encargo
desta sociedade effeetuar o pagamento ao Estado do Espirito
Santo da quantia de cem contos de réis (cento e sessenta e seis
mil seiscentos francos) imposto ao Sr, Spitz para a transfe-
rendia da concessão acima citada;'

2°, o lucro e encargos que elle assumiu em vista da argui-
sição -de plantas e estudos anteriormente effectuados relati-
vamente aos detalhes -e possibilidades para- a exploração flo-
restal do antigo patrimonio da .municipalidade da Barra de

Matheus;
.e o lucro do pedido -que elle fez para a concessão . do

direito exclusivo para a exploração das florestas situadas no
idunterIanda do Mitigo patrimonio da municipalidade da Barra
de S. Matheus.

A sociedade terá a propriedade e gosará dos bens e direitos
trazidos, a começar do dia da sua constituição definitiva.
Elia será substituída e subrogada em todos os direitos e obri-
gações ligados a estes bens e direitos, a começar do mesmo dia.
Elia .cumprirá directamente as formalidades necessarias para'
a transmissão i-egular dos ditos bens e' direitos, de accUrdo

:as leis do Brazil.
i• Em compensação destes bens, é conc,edida ao Sr. Charles

•Spitz urna parte dos, lucros desta sociedade, tal qual será
determinada pelos arts. 41 e 41), adeante citados; e que será re-
Presentada por 15 mi/ titutos ou 'partes de fundadar; que.
serão coaados no art. 42.

Estes titulas não serão entregues ao Sr. Charles Spitz
sinão depois que a sociedade •definitivamente constituída es-
tiver de posse regular dos bens.

• Para o registro unicamente, as 15 mil partes de fundador de
„que .se . trata são avaliadas em 15 mil 	 - • --

	  TITULO III —

• FUNDO SOCIAL -- ACOES

Iffr Art. 7.° . 0 fundo social é fixado em 1.500.000 francos, divi-
dido em 15 mil acções de 100 francos, cada unia, que serão sub-
isé'riptas em numerario.	 „
"10 Cada acção dá direito a uma parte igual nos lucros e na

iProbriedade do -activo
Art. 8.° A somma das acções a serem subscriptas será paga

em Pariz, a saber: 25 francos no acto da subscripção; e os
75 francos mais, em Virtude de deliberações do conSellio- de
administração da sociedade, que estipulará a importancia

, das chamadas, assim COMO as épocas em que estas entradas
serão effectuadas.

- As chamadas de entradas terão togar por meio de avisos

I
publicados em um jornal de annuncios legaes, em Pariz, com
15. dias de antecipação-. .

' • Art. 9.° Todas as entradas em atrazo pagarão juro de pleno
•direito em faVoa da sociedade a razão de seis por cento ao anno,

começar do dia em que for exigível e sem delonga.
Art. 10. Na falta de pagamento- das entradas exigiveis a

sociedade processa. os devedores e pode mandar vender as.
anõe& em atrazo. Para este, effeito os numeros são publicados
no • ornal,de annuncios legais de Pariz e quinze dias depois da
publicação proceaé-sCá venda das acções aos riscos e perdas
dos- retardatarios, ,quer na Bolsa por inteamedio de um agente
41e cambio, quer em hasta. publica por 'Meio de uni tabellião

spal , delonga, neM, outra formalidade.
Os títulos vendidoS tornam-se imitas e são ‘entregues de

nievii) aos compradores•ol . os-mesmos numeres. O preço da, ven-
da, dedueção feita das despezas, é avaliado nos termos de
rtktu. 01;0 o guy vgsta (1Q.Yide á ()‘%1(.11R12 iwio açcionista de's-

apropriado, o qual fica passiva' da differença ou proveito da:
excedente.

Todo titulo que não traz discriminação regular das en-
tradas exiaiveis cessa de ser negodavel e seus direitos são
suspensos aló perfeita regularização.

Art. 11. As acções são nominativas até a sua integraliza-
ção. E 'depois de , sua integralização, são nominativas ou au,
Ni-tutor á escolha cio accionista.

Os titulas próviSorias -ou definitivos das acções são extra*
hidos de registros com canhoto numerado, carimbados com G
carimbo em relevo, da sociedade, e assignados por seus admi-
nistradores; uma das duas assignaturas pôde ser apposta
meio de uma chancella.

Art. 12. A transferencia das acções ao portador se faz pela
simples transferencia da titulo. A dos titulas naminativps se
faz por uma declaração de transferencia nos livros da socieda-
de. As assignaturas dos cederdes' e dos- cessionarios podem ser
recebidas sobre os registros de transferencia ou sobre folhas
de transferencia'e'aeceitacão.	 •••

Todas as despezas resultantes da transferencia são á custa
do comprador.

'.A'So'ciedadc--pode exigir que a assignatura das partes sola
reconhecida por um corretor de cambio ou um official pu-
blico.

Os titules nos quaes as entradas- vencidas foram effe-
atuadas, são es unicos admiltidos a transferencia.

Art. 13. As acções São indivisíveis- e a sooiedade não reco-
nhece sinão um só proprielario para cada acção; todos os co-
proprietarios indivisos de unia acção ou todos 'os interessados
a qualquer titulo mesmo usufructuarios ou semi-proprietarios
são obrigados a se fazer representar perante a sociedade por
um só e mesmo individua. em nome da qual a acção deve ser
inscripta 'se o- titulo é-nominativo.

Os representantes ou credores da um accionista não podem
sob qualquer- pretexto provocar um embargo sobre os bens ou
valores da sociedade, nem pedir partilha nem licitação: teem
de se submetter aos inventaries sociaes e deliberações da as,-
semblea geral.

Art. 14. Os dividendos da toda -acção nominativa ou ao
portador são valiosamente pagos ao portador do titulo ou da
Poupo/. •

Todo dividendo que não fór reclamado até cinco mines de-
pois de seu vencimento é preseripto em favor da sociedade.

Art. 15. Os direitos e obrigações ligados á acção aecompa-
Miam o titulo em quaesquer mãos .por. ate, elle passa. A pra-
Priedade dá uma acção importa de pleno direito a adhesão aos
estatutos dá sociedade e ás-decisões da_assembléa.geral..	 _

TITULO IV ' '1

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE"

Art. 16. A sociedade é administrada por um ,:onselho
cinco -membros no minium e de onze no maximo, escolhidos
dentre os accionistas, nomeadas e revocaveis pela assembléa
geral dos accionistas.

Art. 17. Os administradores devem ser propriotarios du-
rante toda a duração do seu inandabo, cada um de cem aet»)és
ptla menos, caucionadas corno garantia de todos os actos
g,estão. Os titules são nominativos, inalienaveis e timbrados,
indicando a inalianabilidada. depositados- na caixa -social.

Art. 18. Os administradores, são nomeados por seis annoci,
salvo si houver renovação'. O priineirn conselho é nomeado
poa- • seis -annos-pela asgembléa geral constituinte da sociedade.,
Ao expirar os seis primeiros annos, o conselho será todo re-
formado.

E em seguida o conselho será renovado cada cana coai
um numero sufficiente de membros para que a duração das
funcções de. cada .adininistrador não seja de mais de seis
annas.

Os membros que se retiram são designados pela sorts.
para 'os primeiros cinco annos deste nova renselho e depois
Por ordem de antiguidade: edes podem ellipre, ser reeleitos.,

O conselho pode se completar até o numero mexiam acima
fixada e prover -a substituição de qualquer administrador no
caso de ficar vago por inerte, demissão ou outra causa; essas
nomeações, feitas a titulo provista/ s io, são sUbmettidas á con-
firmação da mais proxima.assembléa geral.

O administrador nomeado em substituição á um ouiril
cujo Mandato não tenha expirada, não ficará em funcção sinão

' durante o tempo que faltava para completar o exereicio de seu
predecessor.•

Art. 19. Cada anuo depois' da as.sembïéa	 geral, ordinaridi
eánselho 'nomeia entre os seus membros um presidente, e
julgar Mil, um, vice-presidente.. No . caso .de, anuncia do

presidente, e da vic&: presidente-,- o . conselho .designa aquelle -
de . seus-nwm_bros ..que iteve, exerçer as funcções de- presideuie
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• Art. 20. O conselho de administração reune-se na sk"ale
torial ou em outro qualquer lagar designado nos avisos de con-
rvocação, sempre-que o interesse da so ,siedade o exigir.

As debliberações são tomadas nor maioria de votos los
wembros proscritas; no caso de empale, o voto do presidente

redomina. A presença de ires adroinistradores pelo menos
essaria para tornar valida uma deliberação. Ninguem pôde

aLtar per procuraoão no seio do conselho.
.Art. 21. As deliberaçõ'es do conselho de administração

uio constatadas por netas law.o-ulas em um registro especial
so:ardado na sMe social e assignadas pelo administrador que
!tiver roesidido a f..:?SS:10 e uni dos administradores que tiver
i.coado 'parte mola. i<3 cApias on extractos para o fóro ou em
outra part,e, são :!?;:ificados pila presidente do conselho da
eadministração ou um :.tiministrador.

Art. 22. O aonse l ho tem os poderes os mais extensos, sem
e sem reserva, para agir em nome da sociedade e pr a-

icar todas as operações relativas ao seu objecto.
Elle cobra todas as quantias que possam ser devidas á

.soriedade e dá todos os recibos e descargas.
Elle autoriza todos os desembargos de penhoras da mo-

veis e immoveis, de opposieões ou inseripções bypothecarias,
camo todas as dasisteradas de privile gias e outros cli-

•Te'le ..z, todo com ou sem pa gamento, e consente todas rts
lprioridados.

Ede aulnriza todas as instancias judiciarias, seja proces-
lSando, .sesja defendendo, e representa a sociedade perante a

ie discute, transige e toma compromissos em todos os
linteressas da so,'.1elade.

I.ile fixa as despeza da administração.
Elio WrIna l e convenções. aj ustes, obrigações e emprezas

eu de outro modo, faz e acceita contractos de arrenda-
rsneuto. concessões e modificações das concessões e toma na
oecasião dessas operações compromissos.; e obrigações.

Elle delibera sobre os estudos, plantas e desenhos propos-
tos para execução de todo trabalho.

Elt-, estabelece o modo de pagamento perante os devedores
souledarks seja por annunidadesalas quites elle fixa o numero

qual o, seja em espeoie, seja de outro modo.
Eila acedia tolas garaniias moveis ou iMMOVCiS.
Elle approva e acedia todos arrendamenlos,.com ou sem

tralll o sia de venda.
Elle autoriza todas as compras, vendas trocas. entradas
:-.aciedalle do todas as concessões, de todos os bens e direi-

•os DlON'kiS -C de todos os immoveis	 direitos mmoveis.
Elle constitue iodas as sociedades ou syndicatos.
Elle toma parte ou subscreve acções de sociedades tendo

um fim s-melhante ao objecto social.
Elle 1 ,,vanta por emprest imo todas as quantias necessarias

'ás necassidades e negados ia soniedalle, faz estes emprestimos
do :nado, ás taxas e eneargos e condições que olhe julgar Coa-
xp liien1 . % seja por meio de emissão de obrigações, seja por
meio ia abertura de creditas, seja de outro moda.

Elle oóile hypsithenor tod:Is os immoveis da sociedade , ap_
Provac balas as .ánichreses e delegações, dar todos os pe-
An:ores, consignações e outras garantias, moveis ou Mimareis,
de c

i
oca timer natureza que ('lias sejam.
Erle assigna e acedia todos os vales, saques, letras de cam-

ido, chequ e s e effeilos commerciaes; elle assigna os endossos,
caurjoua e responsabiliza-se.

fste determina a ol1ocaçõa dos fundos disponiveis e re-
gula o amorego das reservas de toda natureza.

Elle autoriza todas as entradas, teansferencias conversões
ai noções de funda s, relidas, ia:editos, annuidades, bens e

goac:: ( p i er valores pertencentes á sociedade, e isto com ou sem
'garaill ia.

Elle PtlilVia P revoga todos os mandatarios, empregados
agentes. determina suas ali rihnições, honorarios, salarios e

gratiiicações, seja de mi modo Fixo, seja de vidro modo.
Elle regula as contas que leen de ser submettidas á assem-

Idén geral e apresenta um relatorio sobre estas contas e sobre a
tsituaeão dos negocia; sociaes.

Elle propõe a fixação dos dividendos a repartir. 'Faz e au-
toriza Ludas as ,leclarações de subseripção e de entrada relati-
Nas a todos os augmentas do capital social e todas as constitui-
ções de sociedades; as deelarações autorizadas pedem ser fei-
tas por dou' administradores vonjuntamente, sem poderes es-
peciaes, elo virtude sómente dos presentes estatutos.
Communica trata com a sociedade civil dos portadores

' k le partes de fundador. nas condições deterininadas pela assem-
Idéa geral. Elegi , domicilio em toda parte onde haja necessi-
dade. Preencha Iodas as formalidades e satisfaz todas as .exi-
gencias para submel ler a sociedade ás leis dos paizes nos q110e3

sociedade possa funcrionar.
• Em fim elle estatuo sobre todos os interesses que entram
na adminiAração da sociedade.
• O. poderes que acabam de ser conferidos ao conselho de
t\-cl i lustra o. são enunciativos: g arto 1ill1I1tI VQ d etis

i

reitos, seus poderes devendo ser tão extensos quanto os dg
gerente mais autorizado de unia sociedade Commercial em
nome conectivo.

Art. 23. O conselho póde delegar todos ou parte de seus
poderes para cuidar dos negocias a um ou mais administrado-,
res, à um ou mais directores, tirados mesmo fóra do seu seio.,

O conselho determina e regula as altribuições do ou dos
administradores dele gados ou directores, e fixa. si ror preciso,
o numero de acções- nominativas que estes uliimos deverão
possuir e cujos titulos ficarão depositados na caixa social. -

.	 Determina os vencimentos fixos ou proporcionaes a abonar
aos administradores delegados ou aos directores.

O conselho podo lambem conferir poderps a qualquer in_
dividuo que bem lhe pareça para uni ~líbito esp em' ial e para
um fim determinado. Todos os actos de cessão, vendas, trans-
ferencias, negociações, contractos e outros implicando compro-
missos da parte da sociedade deverão ser assignados por dous
administradores, ou por uni administrador e um director, a
menos que haja uma delegação dada a um só ou a um manda-
tarjo especial;

Art. 24. Os administradores recebem além das vantagens
que lhes são attribuidas pelo ar t. 41, a seguir, sentias de pre- •
sença, cuja importaiwia é fixada pela assembléa geral e que
o conselho reparte entre seus membros do modo por que julgar
mais conveniente.

O administrador encarregado de funcções especiaes ou de
uma missão fóra será indemnizado do modo riu,o fõr determi-
nado pelo conselho de administração. Estas indemnizações
serão levadas á cuida do despezas geraes da sociedade.

Art. 25. Os administradores da rociedade não poden. fa-
zer com cila nenhum negocio ou empreitada sem serem au-
torizados pela assembléa geral dos accionistas, conforme o ar-
tigo 40 da lei de 24 de julho de 1867; presta-se conta todos os
minas á assembléa geral da execução dos negocios ou •mprei-
tadas que olha tiver assim autorizado. Nas, é facultativo aos
administradores confractarem com a sociedade, para com ter-
ceiros, e podem ser participantes em todas as operações da
sociedade.

TITULO V

COMMISSARIOS

Art. 26. E' nomeado cada anno en assembléa geral um
ou mais commissarios, accionistas ou não, encarregados cle
preeneher as funcções determinadas pela lei de 24 de julho
de 1867; si houver varios commissaidos, porteie agir conjunta
ou separadamente. Os conurClssarios recebem uma remir,
neração fixada pela assembléa geral

TITULO VI

ASSEMBLÉA GERAL

Art. 27. A assembléa geral regularmente constituiria re-
presenta a universalidade dos accionistas. As decisões tomadas
de accordo com Os estatutos obrigam todos os accionistas, mes-
mo os ausentes, incapazes ou dissidentes.

Art. 28. Reune-se todos os rumos uma assembléa geral
no correr do semestre que segue o encerramento do exercido.
A reunião se realiza na .séde social ou em outro qualquer local
que fúr determinado pelo conselho de administração.

A assembléa póde além disto ser convocaria extraordi-
nariamente, quer pelo conselho de administração quer, em ca-
sos de urgencia, pelo ou pelos commissarios.

Art. 29. A assemblóa geral compõe-se de todos os accio-
nistas possuindo vinte e cinco acções ou numero superior.

Todos os proprietarios de menos de vinte e cinco acções
derão se reunir para formar este numero cie acções ou um
numero superior' e fazerem se representar seja por um deites
seja par outro accionista qualquer tendo já por si o numero
de acções necessarias 1i01 .0 fazer parte da assemblóa.

A • assembléa geral ordinaria está, regularia-ente consti-
tuida quando os membros presentes ou representados repre-
sentam pelo menos. o quarto do capital social. Si as acções
representadas não representam o quarto do capital social,
convoca-se unia segunda a.ssembléa e ella delibera valida-
mente, qualquer que seja a- porção do capital representado,
luas sómente para os objectos da - ordem do dia da primeira
reunião. Esta segunda assembléa deve realizar-se com quinzu.
dias de intervallo da primeira assembiéN mas as convoca-
ções podem ser feitas só .com dez dias de antecedencia e
conselho de administração determina, para o caso desta se-
gunda assombléa o prão durante o lutai as acções ao porta-
dor poderão ser .depositadas liara dar direito a tomar parte
na assembléa. Ninguem pode se fazer representar nas assem-
bléas ,geraes &não por um mandatario membro elle mesmo da.
assembléN salvo o caso previsto no § 20, do presente artigo,;
a fúria nesses podgr(14.	determinada pelo Crisellgk_ge
ministração..	 "
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.̀Arl 30 As convocações', salvo o (Ne -à.stá dito no art. 29,
são feitas por um aviso inserto emn 'um jornal de annunc,ioa
kgaes de Pariz, 20 dias antes da reuniiiio para as assembléas
'ordinarias e 10 dias antes da reunião para as assembléas 'extra- '•
ordinarias. Para as 'assembléas extraordinarias os avisos -
4.1evern indicar o objecto da reunião.

• Art. 31. Os proprietados de ilações ao portador, para
• terem o direito de assistir á a.saembléa geral, devem depo-
sitar seus titulos nas caixas designadas pelo conselho de

• ailministração, 15 , dias pelo menos antes da época fixada
para R reunião, salvo para o caso da segunda assembléa pre-
transferencia tenha logar mais de 15 dias antes da data da
vista acima. Para as assembléas extraurdinarias o conselho
de administração fixa o prazo de deposito dos titules ao por-
tador. Entrega-se um cartão de entrada para a assembléa ge-
ral a cada depositante de acções • ao portador e a todo proprie-
tad° do 25 acções nominativas ao menos, comtanto que a
trasferencia tenha logar mais de 15 das antes da data da
aaaasembléa. Este cartão é nominativo e pessoal.

Art. 32. Quinze dias pelo menos antes da reunião da ás-
a sembléa geral, todo accionista póde, na séde social, tomar
conhecimento do inventario e da lista dos, accionistas e mem-
bros da assembléa e obter cópia do balanço resumindo o in-
ventario assim como o relatorio do ou dos (=Plissados.

Art. 33. A' ordem do dia é mareada pelo conselho de
administração. Não contém sinão as propostas feitas. pelo
conselho de administração ou dos commissarios ou que fo-
ram communicadas ao conselho um moa pelo menos antes da
reunião com a assignatura de membros da assembléa, pelo
menos um quarto do capital social. Não se pôde discutir se-
não os assumptos incluidos na ordem do dia.

Art. 3-1. A assembléa garal é presidida pelo presidente
do conselho de administração, e em caso de ausencia, por
um administrador, designado pelo conselho. Os dous maiores

•accionistas presentes e que 'acceitem são chamados para pre-
encher as funcções de escrutadores. A mesa designa o secre-
tario.

Art. 35. As deliberações são tomadas pela maioria de
votos dos membros presentes. Cada um delias tem tantos
votos quantas vezes elle possue 25 acções, mas, sem poder

, em caso algum, seja corno proprietario, seja como mandata-
rio, reunir mais de 100 votos. O escrutinio secreto tem logar
quando reclamado pelo conselho de administração ou por uni
numero de membros representando, pelo menos, um quarto
do capital social.

Art. 36. A assembléa geral annual ouve o relatorio do
ou dos commissarios sobre a situação da sociedade, sobre o
balanço e sobre as contas apresentadas pelos administradores.
Discute, e si convier approva 25 . contas. Fixa os dividendos
á repartir sob proposta do • conselho de administração. No-
meia os administradores e o ou os commissarios para o pro-
ximo exercido. Delibera -e decreta soberanamente sobre todos
es interesses da sociedade e confere ao conselho de adminis-
tração todos os poderes supplementares que seriam reco-
nhecidos uteis.

A assembléa geral annual pôde ser ordinaria ou extra-
ci (finada, si reune as condições necessarias.

Art. 37. As deliberações da assembléa geral são consta-
tadas por actos escriptos em uni registro especial e assigna.-
das pelos membros da mesa. Uma folha de presença con-
ti:ndo os nomes e domicilios dos accionistas e o numero de
acções de que cada um é portador é certificada pela mesa e
annexa á acta para ser conimunicada a qualquer regue-

. rente.
Art. 38. As cópias ou extractos, para o fóro ou outro

Jogar, das deliberações da assembléa geral, são assignadas
pelo presidente do conselho de administração ou por um
administrador.

Após a dissolução da sociedade e durante a liquidação,
as cópias ou extractos são certificados por doas liquidantes

em caso dado pelo liquidante unico:

TITULO VII
RELATORIO—•INVENTARIO 4.)

'Art. 39. O anno social começa a 1 de julho e acaba a 30
de junho. Por excepção o primeiro exercicio incluirá o tempo
decorri& 'entre a constituição definitiva da sociedade e o
30 de junho de 1914.

Art. 40. O conselho de administração levantará cada se-
; mestre um balanço summario do activo e passivo da sede-
i fiada.

Este balança é posto á disposição dos, commissarios.
'Além disto no fim de cada anno social se faz um inventario

ksenteno . a indicação 'adeS  Ya1.12,reir niolp_is álaolejs da ;,ç)-

;
.riedade e em geral de tojo' actfvh ,e passivo da sociedade., a
Este inventario é• pista, á .disposiçãó . -dos.commissarios, 40
dias pelo Menos antes da assemblea -geral, e todo accionista

•pôde tomar conhecimento da mesma communicação antcci,
padamente, na sede social, assim pomo da lista dos accio-
ni.stas.

TITULO VIII

X	 LUCROS—FIINDO DE RESERVA.

Art. 41. Os resultados liquidos, deducção feita das
amortizações, industriaes, dais indemnizações, emolumenlos,
gratificações ou partes de dividendos abonados aos adminis,
tradores delegados, directores e agentes do juro e amortiza-
ção- dos capitaes de empres.timo, de todas as despezas gemes
e de todas as outras despezas, sociaes, constituem 03 lucros.;

Sobre estes lucros liquidas aunuitea, deduz-se: Primeiro.
5 °I° pelo menos dos lucros para o fundo de reserva imposta
pela lei; essa deducção não é obriga,toria a não ser que a
fundo de- reserva é inferior á. decima parte do capital social;
segundo, a- quantia necessaria para pagar acções 0 1' a;
Mulo de juros ou de primeiro dividendo sobre a capital rea,
lizado e não amortizado. Estes juros serão cumulativos, isca
é, si os lucros de um ou mais annos não permittirem es s e
pagamento, os juros que não forem pagas serão accresaidos
aos juros posteriores e serão descontados dos beneficios dos-
amuos subsequentes.

Sobre o excedente, deduzir-se-ha: Primeiro, 6 °l°
nados ao conselho de administração que os repartirá entra
seus membros coma o julgar conveniente; segundo, toda im,
portancia que a assembléa geral decidir, por proposta do
conselho de administração para ser' destinada á c-reação cia
um fundo de reserva extraordinaria ou de providencia sob
qualquer denominação que seja mesmo simplesmente como;
reservas novas.

Sobre o excesso a assembléa geral poderá ainda, por pau-
Posta do conselho de administração, decidir, mas sómente até-
vinte cinco por cento do dito excesso, a deducção de taes itn-
portancias que ella julgar conveniente para serem empregadas ;-
na amortização das acções ou a creação de um fundo cie amor,
tização das acções. Emfim o saldo será repartido entre as
acções e as partes de fundador, proporcionalmente ao numero .
existente de titulos dessa natureza, de modo que cada acção á
cada parte tenham direita nessa divisão a uma importancia
igual.

O pagamento dos juros, dividendos e amortizações faz-sa,
uma ou mais vezes, nas épocas fixadas pelo conselho de admi, .
nistração, que pode, sem esperar a reunião da assembléa ge,

'ral, proceder á divisão de um adeantamento sobre o dividendo,
si os lucros realizados e os saldos disponiveis o permittirem.,

As acções amortizadas serão substituidas por :nações da
beneficiados, tendo os mesmos numeros e que terão, salvo a
pagamento dos dividendos, os mesmos direitos que a acção-

MULO IX ir•

PARTES DE FUNDADOR — SOCIEDADE CIVIU r
Art. 42. Para representar a parte de lucros attribuida.

ao Sr. Spitz, fundador, crear-se-hão quinze mil titulos ou.
parles de fundador ao portador, tendo os numeros um a quinza
mil, tendo direito cada um a quinze millesimos dessa parte
dos lucros e cuja fórma será determinada pelo conselho da
administração. Estes titulos não darão ao portador direita
algum de propriedade sobre o activo social, nem direito
gum de ingerencia nos negocios da sociedade.

Os portadores de partes terão de se juntar ás partes da
fundador de tal modo que a sociedade civil poderá só e com
exclusão dos portadores de partes individualmente exercee-
todos os direitos-e acções juntas ás partes, e principalmente:1

concluir com a Sociedade Florestal e Industrial de S. Ma,
theus todos os contractos e arranjos em todas as cireumstan,
cias em que fôr preciso e principalmente no caso de augrnenta
ou reducção do capital social da Sociedade Florestal e liadas,
trial de S. Matheus, si estes au,gmento ou reducção necessita
rem unia modificação nos direitos dos portadores das partes;

creação de una maior numero de partes de fundador;
resgate de todo ou parte das partes de fundador existen-s-

tes;
creação de acções de prioridade e modificação nos esta= •

tutos da Sociedade Florestal e Industrial de S. Alatheus,
devessem ferir os direitos das partes de fundador;

Fusão da Sociedade Florestal e Industrial de Si. Mathekre,i 1
com qualquer outra sociedade franceza ou estrangeira.

• E.de um modo geral para a solução de todas as questõea41
int~o wolq.uer4t 41.9~.:4R.Lj
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comtudo, que os presentes p4ssam dar á.;sociedade civil- dos
portedores das .paaa,as direito aigum et ingerencia nos nego-
cies daaosieeade mressal e Industrial de S. Matheus nem di-
reito algum de access() ás suas assembléas

b3. 0 Esta, sociedade civil toma o titulo de. sociedade civil
das partes de fundador da Sociedade Florestal e Industrial de
S. alatineis.

4.° A sade da sociedade é em Paris, rua Drouot n. 19, e
poderá por simples decisão dos administradores da dita socie-
dade, dvii ser transferida para todo outro togar em Paris aonde
fosse transferida a séde social da Sociedade Florestal e Indus-
trial de S. Matheus.

'Poderá ainda ser transferida para todo outro local em
Paris, por decisão da assembléa geral dos portadorea das
Partes.

5.° Esta sociedade civil existirá de pleno direito sem ou-
tra formalidade a começar do dia da constituição definitiva
da Sociedade Florestal e Industrial de S. Matheus. Terá ella
só fiai com extincção dos direitos pertencentes ás partes de
fundador.

Por de,rogação ao art. 1.865 do Coligo Civil, a morte, a
insoivencia, a interdicção, a fallencia e mesmo a vontade de
um ou mais socios não podem trazer a dissolução da sociedade
untes de expirar O prazo.

6. 0 Esta sociedade não terá titulas especiaes, os titulas
das anotes de fundador mencionarão que elles fazem parte da
presente sociedade civil. A propriedade de unia parte de fun-
dador importará de pleno direito adhesão ás disposições dos
eresentes estatutos e ás decisões da assembléa geral dos por-
iaderes de partes de fundador. Os direi t os e acções ligados á
parte de fundador acompanham o titulo em quaesquer mãos
que passem. Está 'bem entendido que apezar da communi-
dade dos direitos e acções ligadas ás partes de fundador de
que se traia, cada um dos portadores de partes conserva
a propriechale pesaeal e exclusiva de suas partes, pode alienai-
as , 3 11,?gOcia rá siia contado seu resgate com a Sociedade Flo-
restal cie S. Mathens, mas sem poder se opta:ir ao resgate obri-
galei-ao mie seria decidido pela assembléa geral dos accionistas
da dita Sociedade e aceeito pela assembléa geral dos portadores
de ;areies a titulo do medida geral concernente tudo ou parte
das partes de fundador. O resgate de uma parte para a Socie-
dade Florestal e Industrial de S. Matheus extingue o seu direito

a.° A sociedade é adininistrada por una on dons adminis-
taaderes naineados e revon •ads peia assembléa geral dos so-
cies e escolhidos mesmo eejranho aos sodas. Si forem dous
administradores, poderão elles agir conjunta ou separada-
mente.

A duração das funcaa5es de cada adminialrader é illimi-
tada. O primeiro administrador unico será o SaFelix Poruin,
director de la Banque Commerciale Industrielle, morador em
Paris, rua Nouvelle n. 1.

8.° Em caso de demissão, revoe-ação ou morte de qualquer
administrador proceder-se-ha á sua substituição dentro de
tias mezes do acontecimento que terá causado o seu fim de
mandato, pela assemblaa geral dos portadores das partes de
fundador. As deliberações contendo nomeação ou revocação
de administradores serão depositados em acta a seguir estas.

P.° Os administradores em exercicio serão investi-
dos de poderes os mais extensos para representar a sociedade
civil perante a Sociedade Florestal e Industrial de S. Mathew
e perante terceiros. (No original cinco palavras estão ris-
cadas.)

Elles teem, 'subi:eludo, todos os poderes necessarios para
o fim de:

receber as c•mmunienções e propostas da Seciedade Flo-
restal e Industrial de S. Matheus, e de seu conselho de admi-
nistraeiia;

ene\ acar a assemblaa geral de portadores .de partes;
ta:ia-A:latir suas decisões á Sociedade Florestal e Indus-

trial ae 5	 lataees e as fazer cumprir;
fazer com a Sociedade Florestal e Industrial de S. Ma-

theas tedas as eonveneões que julgarem lacas aos interesses
e eeisea.ale eavil e das partes de fundador, postas em com-

me i1 mas -assalva da appravação da assemblaa geral dos
portadores de titulas das i-.)art:es de fundador de que se tratará;

cumprir todas as convenções que tiverem sido autoriza-
das Iam esta assecablaa.

O ou os administradoros terão a faculdade de delegar e
transmittir todos ou parle de seus poderes e de constituir
mainlatarios especiaes.

10. Quando tiver legar de reunir os socios, serão elles
convocados em asamnblaa geral pelo cuidado dos administra-
dores ou de uni deites ou na falta dos adio inistradoaes ou
do administrador unico pelos sodas mais activos reunindo
pelo menos mil partes e autorizados por mandado expedi-
do a requerimento pelo Sr. presidente do Tribunal Civil do

A assembléa poderá ainda ser convocada pelo conselho
•jilatar	 ção cla  Socjedade Florestal eTadustrial da São

alatheus, dado o caso que os administradores em exereicaa
Ou o administrador unico da sociedade civil taessem mela:
genciado de convocar esta assemblaa 15 dias apás O pedido
que lhes tivesse feito o dito conselho.

As convocações serão feitas por meio de convites fei-
tos pelo menos 10 dias antes num jornal de annuncios lea
gaes em Paris.

As- farinas e prazos de deposito dos titulos ssrão deter-
minados pelo ou pelos administradores da Sociedade. Civil
e indicados nos avisos de convocação; o prazo para o de-
posito dos titules não poderá ser feito com mais de 15 dias
antes da reunião, qualquer que seja a data da convocação.,

11. A assembléa geral dos portadores cie partes se com-
põe de todos os portadores de partes. E presidida pelo maior
portador cie titulos presente e. que acceite. Os dous maiores
portadores de tituleis presentes que acceitem depois do pre-
sidente, exercem as funcções de escruladores. A mesa de-
signa o secretario. A assemblaa não palie deliberar valida-
mente, que si os membros presentes representam por si ou
como ipandatarios, os dous terços cias partes existentes.

Si eun uma primeira convocação a . assembléa não reune
os dons terços das partes de fundador convocar-se-ha urna
segunda com dez dias de intervallo que delibeeará valida-.
mente comtanto que ella reuna ao menos a metade das par-
tes existentes. Em todos os casos as resoluções para serem
validas devem ser votadas por maioria das quatro qaintas
parles dos membros presentes. salvo o que se refere ás re-
soluções, trazendo modificações dos direitos das partes de
fundador, as quaes não poderão ser votadas senão com uma
Maioria, reunindo os dons terços do numero total das partes
de fundador então existentes.

Cada portador de partes tem tantos votos, quantas partes
elle possue ou representa, sem . limites. Ninguem pado re-
presentar partes de fundador, si elle mesmo não é membro
da assembléa. O ou os administradores da Sociedade Civil,-
si elles não sito socios, são admillidos á assemblea como
voto consultivo.

lar-se-lia uma acta da sessão; nas farinas ()afinarias, esta
acla e a folha de presença, a.ssignada por todos os membros
presentes. serão assignadas pelos membros da mesa.

As valias e extractos das netas são assignados e certifica-
das conforme, por um dos dous administradores ou pelo ada
ministrador unico.

12. A assembléa delibera e decreta soberanamente sobre
todas e quaesemer questões podendo interessar a sociedade
civil e indicadas nos avisos cio convocação.

Nomeia e revoga todos os administradores, ouve seus re-
latorios e dá-lhes quitação.

Examina, rejeita ou autoriza todos 091 centrados, transa-
cções, compromissos e modificações nos direitos das partes de'
fundador e resolve soberanamente sobre todas as questões in-
teressando em qualcp.wr grilo os portadores das partes. Confere
aos administradores todos os poderes supplementares.

Pade ella modificar os presentes estatutos da sociedade
civil.

13. A assemblaa geral representa a totalidade d os Porta-
dores de partes, suas decisões obrigam todos os socios, mesmo'
os ausentes, incapazes ou dissidentes.

14. As despezas necessarias para funcrionar a sociedade
civil são adiantadas pela Soviedade Florestal e Industrial de
S. alatheus e cobradas por ella sobre a parte dos lucros que
cabem ás partes de fundadoe.

15. Os administradores da sociedade civil representam-na
validamente. tanto requerendo como defendendo, perante a
Sociedade Florestal e lnclusteial de S. Mallieus e dos portado,
res das paras individualmente, que não poderão se prevalecer
perante a sociedade civil da maxima aninguem Ode litigar em
França por ,arocuradora.

TITULO X

MODIFICAÇÕES NOS ESTATUTOS, DISSOLUÇÃO, LIQUIDAÇÃO

Art. 41. A assembléa geral pede por iniciativa do conselho
de administração fazer nos presentes estatutos as modifica-.
ções cuja utilidade fôr reconhecida. 	 -

Pado resolver principalmente:
O augmento do capital social em uma ou mais vezes, seja

por meio de entradas de bens. seja contra moeda corrente.
A vreação de acções privilegiadas com o direito de partida

par antes das nutras acções a divisão dos lucros ou a partilha
do activo social, seja a ambas estas vantagens juntas.

A modificação dos direitos respectivos das acções de diffe-
rentes categorias, mas com a resalva da acceitaçãa desta mo-
dificação pela assemblaa especial doa accionistas cujos direitos
tiverem sido modificados.

A redacção do capital social por meio de reembolso, res-c
gate, troca. suppressão de arções ou de outro modo.

A modificação dos curou os ohm partes de fundador com re-
salva da approVaçãe da assembléa cies aortadores de partes piea
vista no art. 43., 	- -
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10 resgate das parles de fundador.
• A prolongação, a redueção, da duração ou a dissolução

ariteeipada da sociedade ou irtuSão emm uma outra sociedade.
A mudança do dei:Gni:nação social.
A transfereocia ou a vencia a terceiros a quem pertencer,

assim como a entrada para outra sociedade de parte ou de
lodos RS 11 , ns, direitos e obrigações tanto activas como pas-
sivas da sociedade.

• A transferencia da presente sociedade cm . sociedade de
outra fdema. franceza ou cedrangeira..

As modificações podem mesmo ser sobro o fim da socieda-
de mas sem poder mudal-o completamente ou alteral-o

ua essencia.
Nestes diversos casos a assembléa é composta conforme o

'art. 29, mas e:la não está regularmente constituida sinão
miando os membros que a . compõem representam a metade do
capital social.

Na caso que uma primeira assembléa composta conforme
-O 'art. 20 amima. não reunisse um numero de ficções represen-
latido a nina& do capital social, o Conselho de administração
poderá, precedendo a unia segunda convocação, ao menos com
10 dias francos de intervallo, decidir que todos os accionistas,
mesmo aquelles possuindo unia unica acção poderão assistir a
assemhléa geral extraordinaria novamente convocada e que
cada accionista terá tantos votos quantas as acções que re-
presentará, seja por elle mesmo, seja como mandatario sem
limitacão.

Alas no caso que se faça uso dessa faculdade os avisos de
convocação deverão mencional-a.

As resoluções para serem validas deverão ser votadas por
maioria de votos.

Art. 15. Em caso de perda das tres quartas partes do ca-
pital social os administradores devem co•vocax. a assembléa
geral dos accionistas para o fim de resolver sobre a questão
de saber si ha togar de declarar a dissolução da, sociedade.
A asse:111)1kt está regularmente vonstiluida quando a metade
do capital social está representada peles accionistas presentes
-Pu representados.

Na falta do convocação pelo conselho de administração,
Pelo ou pelos commissarios digo, o ou os commissarios podem
rertnii a assembléa geral.

. No mesmo caso, lodo accionista, sem esperar a. convocação,
pá& pedir em justiça a dissolução.

Art. 1(1• Na expirarão da sociedade ou em caso de disso-
lução antecipada. a assembléa geral, por proposta do conselho
\de admini s troçãó regula o modo de liquidação e nomeia, si
ft:p • prceiso, Os liquidantes, dos coutes uni pelo menos será
escolhido entre os Membros do conselho de ruhninisteação em
.cxervicie no momento da dissolncão da sociedade.

Durante a liquidação, os poderes da assembléa geral con-
'filmam como durante a exislencia da sociedade; alia approva
s contas da liquidação e dá quitação aos liquidantes. Os li-

quidantes Icem. mis s ão de realizar mesmo amigavelmente todo
o activo movel e immovel da sociedade e de extin guir todo o
'passivo e além disto com autorização da assembléa geral e
aias condiçõe s fixadas ou amenas por ella, cites podem fazer
a. transfereneia ou á er.SSãO a qualquer particular ou a qual-
i'mer sociedade, seja por meio de entradas contra especie ou
contra titules inteiramente integralizadose, seja de outro modo,
de todos ou parte dos direitos, acções e obrigações da socie-
dade disselvida.

Lepois ca extincção do . passivo, o saldo do activo será
èmpregado antes do pagamento aos accionistas de sommas
_jg.ii.aes ao capital entrado sobre' as acções e Dão amortizado,
nssim caem ao pagamento dos juros accumulados ou ainda não
entrado. E o saldo, Si houver, constituirá lucro e será repar-
tido .entre as acções o as parles de fundador, proporcional-
mente ai) iminero então existente dessas duas naturezas de
typo. De mando que cada acção e cada parte tenham direito
nessa divisão a uma somma -igual.

TITULO XI

CONTESTAÇãE9

Art, .17. Todas as contestações que possam. se  levantar en-
tre os accionistas sobre a. execução dos presentes estatutos são
milonettida s á jurisclicção dos tribunaes competenntes do De-
parlamento do Sena. As contestações relativas ao interesse ge-
ral e coll setivo da-sociedade não podem ser dirigidas contra
,o con selho de -administração ou- Mn de' seus -- membros'-'sinão'
em nome de todos os accionistas e enrsdraide-cle ulha delibe-.
ração do 	 geral. e. • ••

• Todo accionista que quizer provocar uma cotitestacrie
ilesta natureza deve fazer, um mez pelo menos antes da pro-
y tma assemblea geral, o objecto de uma commumcaçao ao pre-
sidentedo conselho de administração que terá de pôr a proe
posição na ordem do dia dessa, assemblég„ Si a_ proposição 'é

e..	 .	 _
rejeitada pela assembléa, nenhum aceionista ,a pôde reprodu-
zir emi justiça em nenhum - interesse particular; si ella fôr
acolhida, a assembiéa designa um ou varios commissarios para
seguir a contestação.

As noWicações a que derem. lagar o processo são endere-
cuias unicamente aos commissarios. Nenhuma notificação in-
dividual pôde ser feita aos areio:lista s. Em caso de processo
a opinião da as:sembléa 'geral deverá ser submettida aos tri-
bunars, ao mesmo tempo que o requerimento. Em caso de con-
testação, todo accionista terá do eleger domicilio em Pariz e
todas as notificações e. assignações serão validas feitas no do-
micilio por elle eleito, sem considerar o domicilio real. Na
falta de eleição cia domicilio as notificações judi,::iarios e ex-
tra-judiciarias serão validamente feitas aos juizes do Tribunal
Civil do Sena. O domicilio eleito formalmente e implicita-
mente trará a attribuição de jurisdicção aos teibunaes com-
petentes do de p artamento do Sena, tanto proseguindo como
defendendo.

TITULO XII

CONDICUES DA CONSTITUIÇÃO DA PRESENTE SOCIEDADE E DOS AU -
OMENTOS DE CAPITAL

Art. 48• A presente sociedade não será definitivamente
cons.lituida sinão depois:

1°, que todas as acções terão sido subscriptas e que tora
entrado o quarto do valor das ditas acções, o que será consta-
tado por unia declaratão feita pelo fundador, e por acto de
tabellião junto aos presentes e a cuja declaração serão anue-
xados a lista dos subscriptores e o estado das entradas effe-
ctuadas;

2", uma primeira assembléa geral á qual todos os accio-
nistas terão direito de assistir e que deverá representar pelo
menos a metade do capital social terá:
-	 1°, verificado a veracidade da declaração de subscripção
e o estada das entradas;

2', nomeado um ou mais commissarios para o fim de
apreciar o valor dos bens trazidos pelo Sr. Charles . Spitz e a
causa das vantagens estipuladas nos presentes estatutos em
seu favor -e de fazer um relatorio a este respeito á segunda
assembléa geral;

3°, e que uma segunda assembléa geral constituida da
mesma fôrma terá, á vista do relatorio dos commissarios,- que
será impresso e posto á disposição dos accionistas cinco dias
antes: •

1. Approvado as entradas de bens, feitas pelo Sr. Charles
Spitz e as vantagens especiaes estipuladas em seu favor.

2. Nomeado os administradores por cinco armes.
3. Nomeado um ou mais commissarios de accõrdo com

o art. 32, da lei de 2 ,1 de julho de 1867..
4. E constatar a acceitação dos administradores e commis-

sarios presentes á reunião.
Estas duas deliberações deverão ser tomadas nas condições

determinadas peia lei de 24 de julho de 1867.
A estas assembiéas os accionistas poderão excepcional-

mente se fazer representar por mandatarios estranhos á so-
Cledade.

Por excepção as assembléas geraes constituintes da so-
ciedade serão convocadas em annuncios feitos em um jornal
de. annuncios legaes. de Paris, com dous dias completos de
intervallo para a primeira assembléa e com cinco dias comple-
tes para a segunda.

Esses prazos são' applicaveis ás as.s.embleas genes que
tiverem de resolver sobre, a approvação de entradas de bens
em caso de augmento cio capital social. .

E em caSo de aumento de capital por meio de entradas
dinheiro, a assembléa que tiver de resolver sobre a veri-

'icacão da sinceridade da declaração de subscripção e de en-
'.rada, poderá ser convocada com dons dias completos de in-
tervallo.

Esses prazos não Serão obrigatorios sinão quando todo
os subseriptores e accionistas não estejam representados nas
assembleas,

)	 PUBLICAÇõES

Para fazer publicar os presentes estatutos e as actas que.
se lhe seguirem, todos os poderes são dados ao portador de urna
ei1Pia ou. dos extractos, das ditas actas. . •

A' "ac,ceitação das funcções de administrador da socieda-.
de civil das partes de -fundador, , interveio-o Sr.' •••Poruirk„
acima citado, qualificado' e domiciliado, o 'qual declarou acei-
tar as funcções de administrador da sociedade civil das mr-
tes de fundador da Sociedade Florestal e Industrial de S. Nia,

i

dlieus que lhe foram 'conferidas pelo art, 13 dos presientees - esta-
tufos e attestado feito e passado em Paris,.. po,cartorio de me,
Grane, ttlhcllião .;_, Anuo ao 103,. oito de fçYere4'Ci Q 'MEN,



Quarta-feira 28
	

DI.ÇkRIO OFFICIAL,	 maio de 1913	 7611
	.••=111

feita aos presentes e interessados aseignaram com O tabellião.
,(Seguem-se as assignaturas.)

Registrado em Paris (oitavo tabellião) a 14 de fevereiro
de 1913, folio 67, caixa 7, volume 98:1.

Recebidos Ires francos 	 centimos e mais tres francos e
1i5 centimos.— Poujaud..

Cópia em trinta e tres folhas e meia, contendo uma cha-
mada approvada e vinte quatro palavras riscadas como nullas.
— Grunge. Carimbo em relevo de Henri Grange, tabellião em
Pariz Córte de Appellação.— Grange. Visto por nós Me.
1.tarbier. juiz, para a legalização da assignatura de Me. Grange,
tabellião, no finpedimento do Sr.. presidente do Tribunal de
Pianneira Instancia do Sena.	 •

Pariz, 9 de abril de 1913..— Baebier.
Traz o carimbo do Tribunal . de Primeira Instancia do

Sena. Visto para a legalização da assignatura de Me. Barbier,
apposta na pagina anterior.

Pariz, 10 de abril de 1913. Por delegação do guarda (Jes
Sadios, ministro da Justiça. O chefe de secção', Gaucharei.

Traz o carimbo do Ministerio da Justiça.. O ministro dos
Negoaios Estrangeiros certifica verdadeira a assignatura, de
Me. i.i'auelterel.

Patiz, dez de abril de mil novecentos e treze, Pelo ministro,
I•elo abafe de .S , e(A() delegado.

Traz o salte do Ministerio dos Negocios Estrangeiros, Re-
publira Franceza.

Traz um carimbo com a seguinte inscripçãn: Agente da
Contabilidade dos Negocios Estrangeiros, 10 de abril de 1919.
Recebidos dous francos. Recibo 177, dous. Reconheço verda-
deira a assignatura teima do Sr. Reveillé, consulado geral dos
Estados Unidos do Brazil, 10 de abril de 1913. O I° secretaalo
delegação encarregado do consulado geral.— J. P. de Souza
Banias.

.Ease documento deve ser apresentado ou no Ministerio das
Relaeíies Exteriores ou na Alfanclega do Estado onde deve
predezir effeito, para a et-cassaria legalização. Um salto coo-
selar da Republiaa. do valor de ires mil róis inutilizada pela
cio-bobo do coesulado geral do Brazil, em Pariz. Recebi oiti
francas e seasenta centiinoa. Recanheru verdadeira a assi-

• guatura sopra do Sr. J. P. de Souza. Dantas.
'ílio de Janeiro, 29 de abril de 1913, sobre duas estampill.ias

Nacional do valor de quinhentos róis e dc cin-
eaea • a	 Pota director geral, L. L. FPrnandes

raz o carnal:o da Secrataria das Relações Exteriores otos
Estadaa -ielatas	 Beazil. Estão inutilizadas duas estampilhas
sendo 1.1;na valoc de dez mil reis e outra do valor de ctei-
nhentos r:ds, com o carimbo da Recebedoria do District° Fe-
deral. 29 de abril de 1.913.

Nada mais continha, ou declarava o referido documento
que bem e fielmente varti 410 proprio original ao qual me re-
p.e1o. F.mníd ia eue passei e pra sente que assigno e salto ec
mi o orl'ia i n 11,-La aidade do Rio de Janeiro, aos cinco dias do
niaz	 1n13.

Rin de .3a,(Hee, 3 de moio mie 1913.-- D. L. Lacoatbe
,(sebre, estameiteas federaes lio valor de 8800)

Eu abaixo assi gnado traductor publico e interprete com-
maraial juramani aio da praça :lo Rio de Janeiro, por nomea-
ção .1a meritissima Junla Cammarcial da Capital Federal,
eartif l en pelo pres anle que Tos foi apaesentado um do-
enleado eseripto no idioma fraer"z, e ti e de traduzil-n para
O a-ema/ed .-4 &pie a-simn aaimpri em razão do meu officio e
cuja traducção é a sagulnlo

TRADt.TC.:0
Socireade Flore a tal e Ing.fr.strial de S. Matheus. Cinca

de abril de mil novecentas e lrez •?. Deposito das setas das
assemblaa constituintes. M. Graege, tabellião cio
Ba l davam . saed, maatin, numero Li. Suceessor de Manoel
Portefin. Quatro falhas astão selladaa com o sello da Repu-
blica Franceza do valor de um franco e c,incoenta centimos
e mais dons decimos.

E aos vinco de abril de mil novecentos e treze, perante
Manoel Gran ge , tabellião em Pariz, abaixo assignado. compa-
rep eu o Sr. ii edvrie Lolistein, administrador da sociedade
abaixo nomeada, morador em Pariz, á rua de Vienne numero
clous, o qual, palas presentes, depositou nos registros do,
ginaes cie M. Orange, para que Si façam os 4.1espacims
cri extractos do que fe.r preciso. os doeuniantos abaixo, con-
statando a vonstiluição definitiva da l,ociedade Florestal e
Industrial de S. Mulheris. sociedade anonynia, tendo a sua

. séde em Pariz. rua Drnot numas° dezenove, cujos eatatutos
leram regulados, segundo a• acta recebida por M. Graneis
nos oito de fevereiro de mil now,, centos e treze, cujos dize-
1'6 prece dem. Estes documentos são

1°, urna eópia da acta do deliberação da Primeira aSsem-
pléa eowitáttúnte eia data d L tle .tn&rço ae .1013; 	

2 0, um extracto da acta da deliberação da. segunda as-
sembleia constituinte em data de 4 de abril de 191`. 1, na qual
foi modificado o art. 16 dos estatutos.

Em consequeucia os documentos depositado a estando
certificados conforme por SP. Ejaile Lobstein, presidente do:
conselho de administração, foram annexadas depois de cita-.
das. Para -as publicações legaas são concedidos todos os po:s.
deres ao portador destes documentos. Registrado, feito 6,
passado em Pariz no cartorio de M. Grange, tabellião, no dia:
m'ez e animo acima citados. E depois de lido 'o comparecente
assignou como o tabellião (seguem as a.ssignaturas).

Registrado em Pariz, (oitava dos tabelliães) no dia 7 dO
abril de 1913, pelas 91. Caixa 14. Volume 986.

Recebido tres francos setenta e cinco centimos.—Pou
¡and. (Segue o conteúdo dos annexos.)

I. Sociedade Florestal e Industrial de S. Matheua, pri-
Illeira assembléa constituinte, no anuo 1913, terça-feira, lels
de março, os accionistas da Sociedade Florestal e Industrial
de S. Matheus, sociedade anonyma em formação, reuniram-se,
em primeira assembléa geral constituinte em Pariz, rue
cby n. 25. A assembléa desi gnou para presidir a sessão o Sr:
Emite, Lobstein. O Sr. presidente convidou para escrutadoreá
dons dos maiores accionistas presentes, que acceitaram e são,
o Sr. Porfia e o Sr. Maillard. A mesa assim constituida ,ese.
colheu para secretario o Sr. Louis Lohstein.

O Sr. presidente verificou que as convocações para ti
presente assembléa foram feitas no numero de quinze. Marw:l
cie 1913, das Petites Affiches, do qual uni exemplar foi
sitado sobre a mesa para ser junto á acta.

A folha de presente constata a presença pessoal ou pga
mandatarios de 37 accionistas, represertando 15.000 aaçõesi,:
seja a totalidade do capital social. Foi lido a assembléa: o resta
glstiro feito por M. (irange, tabellião em Pariz. no dia '11
de março de 1913, pelos termos da qual o Sr. Spitz, fundado0,:
declara que as 15.000 aaçõ(.s de cem francos cada uma re-."!
presentam a somma de uni milhão e quinhentos francos, for-3 . '
mando o capital social da sociedade em formação, foram
tegralmente subscriptas e cada subseaiptor entrou com à
quarta parte da importancia de cada uma das ilações por elle ,
eubscriptas.

Diversos documentos confirmando esta declaração foram
depositados na mesa.

O Sr. presidente lembra em seguida que é conveniente',
á vista dos bens que . apresenta o Sr, Spitz e das vantagens
particulares estipuladas nos estatutos em seu beneficio, a no,
meação de um ou diversos commiesarios encarregados desfa-.
zer um relatorio para ser apresentado á segunda aSsembléal
geral sobre , o valor dos ditos bens e as causas das vantagens
estipuladas. -Após algumas perguntas e explicações, - passou- ....—
se á votação das resoluções:

PRI MEMA riasoaueÃo

A assemblea declara ter tomado conheeirnalito da declara
ção da subscripção e entrada de capital social recebido por M.
Grange, tabellião em Puni, aos quatorze dias cie março de
novecentos e treze, assim como dos documentos comprobatorios
depositados na mesa. Ella approva tudo e reconhece a sincerk
dada da declaração do Sr. Spitz relativa- . á subscripção (ias
quinze mil acções de cem francos cada unia e a entrada arfe-
atuada por cada subscriptor de vinte e cinco francos sobre
cada uma das acções por 'elle subsaripla

Esta resolução sujeita á Votação é adoptada unanime,4
mente.

SEGUNDA RESOLUÇÃO

Visi.0 os bens existentes com que entan o Sr. Spitz e as
vantagens partieulares em simm benefirio estipuladas nos esta-.
tolos. A assembléa nomeia o Sr. D. Maury, cominissario,
carregado de verificar o valor dos ditos bens e a causa das
vantagens particulavos para em seguida apresentar. de accórd°,
com a lei, um relalorio que será iaipresso e posto á disposição',
dos accionistas no prazo fixado pela lei. Esta resolução su-
jeita á votação fui adoptada por unanimidade.

Mas o Sr. Spitz que . entra voto os bens abStave-se de tomar
parte na votação desta resolução. O Sr. D. Maury, presente, de-
clara acceitar as fonações que avaliam de lhe ser conferidas.,
Foi levantada á sessão ás ires e meia horas da tarde. O pre-i
sitiante, Emite Lobslein. — Os escruladoreS, illaillard e ~lia.:
— O secretario, Louis Lobsteia. ,	 •	 •

Certificada conforme. — Emile Lotmtein.
Registrada cio Pariz (oitava dos tabellitles), sete de alva

de mil novecentos e treze, folhas 01. Caixa 15., Volume 986.•
Recebido ires francos e quinze ePnlinios. ±•Pouyand:,

Sociedade Florestai e Industritd de S. Matheus. Ex-
tracto da segunda .assembla constitui:lie. No anno de mil ina-i
.vecentos e treze, Sexla-feira, quatro d abril, as tree Inira4
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da tardo, os accionistas da Sociedade Florestal e Industrial de I
S. Malhou:2, sociedade anonyma em formação, reuniram-se I
em segunda assembléa geral constituinte em Pariz, rue de
Cliehy numero vinte e cinco. A .assembléa designa para pre-
sidir a sessão o Sr. E. Lobst.ein. O Sr. Presidenta convida para
escruladores os dons maiores accionistas presentea, que accei-
tam e são o Sr. Maillard e o Sr. Merzbach. A Mesa assim com-
posta escolheu para secretario o Sr. Louis Lobstein, está es-
cr i to e riscado Emite Lobstein.
• O Sr. presidente verificou que as convocações para o pre-
sente reunião foram feitas no numero de vinte e nove de
março de mil novecentos e treze das Petiies Affiches, um
•pxemplar cio mesmo jornal foi deposto sobre a mesa pan ser
:annexado á acta. A lista de presença constata a presença pes-
soal-ou por mandatarios de trinta e sete 'accionistas, represen-
dando quinze mil acções, seja a totalidade do capital social.
2'oi lido á assembléa o relatorio apresentado em data de (28)
(vinte e oito de março pelo Sr. D. Maury, commissarin, enear-
tragado do avaliar o valor dos bens trazidos pelo Sr. Spitz,
ifundittior, e a causa das vantagens estipuladas em seu benefi-
cio nos estatutos cujo relataria foi impresso e posto á disposi-
ção dos accionistas desde o dia vinte e nove de março de mil
novecentos e treze.

Após algumas perguntas e explicações dadas, um dos ac-
cionistas pediu que o D11/110E0 dos administradores fixado no
ind. 16. fosse elevado de 11 para 12 no maximo e passou a vo-
tação das resoluções.

PRIMEIRA RESOLUÇÃO

A assembléia geral depois de ter tomada conhecimento do
relatorio do Sr. 1). Maury, commissario e adoptando as con-
clusões, declara approvar o dito relatorio o approva igual-
mente os bens existentes trazidos pelo Sr. Spitz, fundador e as
i-antagana particulares estipuladas em seu beneficio nos esta-
tutos, tal qual está tudo estipulado nos .estattitas da sociedade
lavrados por Me. Grange, tabellião em Pariz, no dia 8
de fevereiro de 1913.

Eal a rosolução posta a votas foi adoptada por unanimidade,
mas o Sr. Spitz,fundador, absteve-se de tomar parte na votação
dessa resolução.

SEGUNDA RESOLUÇÃO

A as z ambl,a de accôrdo com os arts. 16 e 18 dos estatutos,
nomeia:administradores por seis annos os Srs. Jean Ancoc,
(Iteorgas Boni, Georges Hamelin, Emite Lobstein, Erederic
a,ab,tt•i o, charlea, Spitz, Eugène Voelhal.

Eata rasolução posta a votos é adoptada por unanimidade.
Os Srs. Aneoc, Boni, Emile Lobstein, Charles Spitz, Eugène
;Voelbal, presentes á sessão, declaram acceitar as ditas
funcçõas do administradores, as quaes são tambem acedias
•em nome do Sr. Georges riamelin pelo Sr. Maillard, manda-

TERCEIRA RESOLUÇÃO

'A aasambIa nomeia commissarios para o primeiro anno o
Sr. D. Maury e o Sr. Mauricio Denier, com a faculdade do agir
Juntos ou separadamente no caso de impossibilidade de um
deites.

EIa reaolução posta a votos foi adoptada por unanimidade.
Os Srs. Maury e Mauricio Daniel' presentes á reunião decla-
ram aeceitar as ditas funcções de commisarios.

QUARTA RESOLUÇÃO -

Em consoquencia de terem sido adoptadas as reaoluções,
CRUe procoili , D1 e aceeitos os administradores e commissarios,

asaembla geral declara a sociedade definitivamente consti-
fluida. E todos os poderes são conferidos ao portador dos do-
cumentos para fazer as publicações 'acates.

Esta resolução posta a votos é adoptada por unanimidade.

QUINTA RESOLUÇÃO

'A assembléa decide modificar O artigo 16 dos estatutos,
flue será redigido da seguinte maneira: a sociedade é admi-
nistrada por um conselho composto pelo menos de cinco mem-
bros e de 12 membros no maximo, escolhidos entre os accio-
nistas nomeados e destiluiveis pela assembléa geral dos accio-
nistas.

Esta resolução posta a votos é adoptada por unanimidade.
Levanta-se a sessão. ás tres e meia horas. O presidente, Emite
Lobstein. — Os escrutadores, Merzbach. Maillard. — O se-
cretario, Louis Lobstein.

Certificado conforme. O presidente, Emite Lobstein.
lIegistrado em Pariz (oitava dos tabelliães) a 7 de abril

Oe 1913. Folha, 91. Caixa 19. Volume 986. Recebidos 7,956
ufrancos 25 centunos.	 Poryand,	 Grang.q.

• Cópiado em 7 folhas e meia contendo ires annntações ap-?
provadas e ires palavras riscadas sendo Imitas. ----Grange.

Visto por nós Me. Barbier, juiz, para a legalização cla
firma do Me. Grange, tabellião, no impedimento do Sr.
presidente do tribunal de primoira instancia do Sena. Pariz, 9
de abril de 1913. — Blegivel. Traz o carimbo do tribunal de
Primeira instancia do Sena.

Visto para a legalização da firma de Me. BarWer, junta.
Pnriz, 10 de abril de 1913. — Por delegação do guarda dos-
selloa.—Ministro da Justiça. Pelo chefe da secção. —Gaucherel.

Traz o carimbo do Ministerio da Justiça.
O ministro dos negocios estrangeiros certifica verdadeira

a firma de M. Gaucherel. Pariz, 10 do abril de 1913. — Pelo
ministro.—Pelo chefe de secção.—Delegado, Reveillé.—Agento
do contabilidade dos negocios estrangeiros, a 10 do abril do
1913—Recebidos; dons francos.—Begistrado n. 117, cinco. (Está
o carimbo do ministerio dos negocios estrangeiros da Republica
Eraneeza.).

Reconheço verdadeira a firma retro do Sr. Reveillé. Con-
sulado Geral dos Estados Unidos do Benzi! em Pariz, 10 do abril
de 1913.-0 1° secretario de Legação, encarregado do Consulado
Geral, J. P. de Souza Dantas.

Este documento deve ser apresentado ou no Ministeria
das Relações Exteriores ou na Alfandega do Estado, onde deve
produzir effeito para a necessaria legalização. Está cancellada
uma estampilha no valor de 3$ do Serviço Consular com o
carimbo do Consulado Geral do Brazil em Pariz. Recebi oito
francos e 60 centimos. Reconheço verdadeira a assignatura
supra do Sr. J. P. do Souza Dantas.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1913 (sobre duas estampi
lima do .Thesouro Nacional, uma do valor de 500 réis e outra
de 50 réis está assignado). — Pelo director geral, L. L. Fer-
nandes Pinheiro. Está o carimbo da Secretaria das Relações
Exteriores dos Estados Unidos do Brazil. Estão caneelladas
Ires estampilhas do Thesouro Nacional do Brazil, sendo uma
do valor de 2$, outra do valor de 400 réis e outra do valor do
300 réis com o carimbo da Recebedoria do District° Federal,
29 de abril de 1913. Está estampado aro relevo na penultima
pa g ina — Henri Grange, tabellião em Pariz.—Côrte cie Appel-
loção.

Nada mais continha ou declarava o documento que bem
o fialmente verti do proprio original ao qual me reporto. Em
fé do que passei o presente que assi gno e .sello com o salto •do
meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro aos 5 dias cio mez
de inalo de 1913.—D. L. Lacombe (sobre estampilhas federaes
do valor de 2$100).

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com=
marcial juramentado da praça do Rio de janeiro. por nomaa-
ção da Meritissima Junta Commercial da Capital Federal: Cor-,
tifi,eo pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto no idioma francez, afim de traduzil-o em vernaculo,
o que assim cumpri 'em razão do meu officio e cuja traducção
é a seguinte:

TRADT:(VO
Sociedade Florestal e Industrial de S. Mathens, quatorzO

de março de mil novecentos e treze. Declaração de subscripção
e entradas. Me. Grange, tabellião em Pariz, Boulevard Saint-
Marin], numero Iras. Successor de Me. Portifin. Em ires fo-
lhas de papel senado com o salto da Republica Franceza do
valor de um franco e cinceenta centimos e mais dous decimos,
está escripta a citada declaração.

E no dia quatorze de março de mil novecentos e treze. Pe-.;
ninfa Me. Grange, tabellião em Pariz, abaixo assignado, com-
pareceu o Sr. Carlos Spitz, capitalista, morador em Pariz, na
Avenida Trudaine, numero vinte. O qual depois cio ter decla-
rado que segundo communicação recebida por Me. Grange,
tabellião abaixo assignado, no dia oito de fevereiro proximo
passado elle organizou os estatutos de uma sociedade ano-
uma com o capital de um milhão e quinhentos mil francos,
com a. denominação da Sociedade Florestal e Industrial do
S. Mathens, tendo por fim a exploração da concessão florestal
do antigo patrimonio da Municipalidade da Barra de S. Ma-
thew, Estado do Espirito Santo (Brazil) e outros fins indi-
cados na dita declaração, sendo a sua séde em Pariz, na rua
DrouoL numero dezenove (novo arrondissement).

Fez saber pelas presentes declarações que as quinzo mil
acções de cem francos cada uma, representando o capital so-
cial de um milhão e quinhentos mil francos da dita sociedade,
foram subscriptas na sua totalidade e que cada subscriptor
entrou com •o quarto do valor de cada uma das acções subseri-
•ias. Para confirmar a sua declaração apresentou ao tabellião.
abaixo assignado, um documento contendo a lista nominativa
dos subscriptores das ditas acções, mencionando para cada
um delies Os nomes, os prenomes, profissão e domicilio, q nu-t.
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41*	 •Hanero e f.) valor das acções por cada um deites subseriptas e o 7 27, Massy, Georges, negóCiante, quatorze, rualiaWvy, -1kri4
• stado das entradas effectuadas. Este documento reconhecido vinte e cinco, deus mil e quinhentos, seiscentos e vinte o.

vordatleiro p elo Sr. Spilz, ficou aqui annexado depois de men- cinto;
ionado. Cujo auto. Feito e passado em Pariz no cartorio de 28, Maurice, Charles, Augusto, engenheiro, trinta e tre-S,

Ille. Grange, ti,bellião, nos dias mez e anno acima citados. rua Dronot, Pariz, cento e cincoenta, quinze mil, tres mil sele-
II': depois da leitura o outorgante assignou COM O tabellião. centos e cineoenta;
Seguem as assignaturas.	 29, Maury François Dominique, empregado de banco, vinte

e sete, rua

	

Registrado em Pariz (oitavo tabellião) a 20 de março 	 de Maubenge, Paris, cincoenta, cinco mil duzentos e
cincoenta;;itle 19l3, a fls. 62, caixa 13, volume 085. Recebidos tres francos 	 30, Paschoud, François, capitalista, nove, Lameystrasse,e ';i-i c:iitimos. - Paajand. f.-egue o carimbo do anilem Itrasbrgou, cincuenta, cinco mil, mil duzentos e cincoenta;:--i.eieilaile Florestal e industrial de S. Matheus. Lista dos 	 31, Rousse), Raymond, proprietilrio, vinte e cinco, boule-

:suhscriptores chis 15 mil zieções de 100 francos, representando vard Richard Wallace, Nenilly-sur-Seine, duzentos e cincoenta,,, capital social e o estado das entradas. Nm

	

uer 0 de ordern .	 Vinte e cinco mil, seis mil duzentos e eincoenta, ‘tein e cinco_N
,
 omes, sebrenomes, prefissão e moradias dos subseriplores. 	 inil, seis nfil duzentos e cincoenta;i;Nuntera de acções subs(Tiptas. Entradas effectuacias. 	 32, Sardou, Eugène, empregada no commerelo, vinte, ave-

1°, Ancric, João, capitalista, oitenta e sele. avenida de nida Trudaine, Paru, cincoenta, cinco mil, mil duzentos e cin-
Magram, Pariz, mil, com mil, vinte e cinco mil;	 coenta;

	

'2', Banco Commereial e industrial, sociedade anonyma,	 33, madame, Yiuva Schmidt, nascida em Boehm, Emilie, ca-
vMle e cinco, rua de Cliehy, Piriz, mil e quinhentos, cento 	 pitalista, 'Vinte e seis, avenida de Yilliers, Pariz, cincoenta,
-e c Mc i;en i a mil, trinl a e sete mil e quinhentos;	 cinco mil, mil duzentos e cincoenta;

3", Bebe-mel, Elele, negeciante, seis, rua Grange Rafe-	 31, Séquard, Léon, engenheiro, chimico, duzentos e deus,
Jure, Pariz, duzentos e cincoenta, vinte e cinco mil, seis mil	 caos de Chichy. (Seine), cem, dez mil, dons mil e quinhentos;
• duzentos e cineoent a ; 	 35, Sloog, • jaeclues, negociante, eincoenta e oito, rua de!.. 

Maubenge, Variz, dez, mil, duzentos e eincoeada;4", Biltra, Emite, corretor de navios no Havre, quinze, 30, Spilz, Chin . les, etwilt-dista, vinte, avenida Trudaine, Pa-,tilit e quinhentos , ti	 4.01	 et mi cinco; riz, nfil novecentos, cento e noventa mil, quarenta e sele mil5", 13 . ,ehm, Daniel, Giiillaume. Jules, fabricante de cerveja.
trinta e nove, rua de Berlim, Variz, cineoenta, cinco mil, mil	 e quinhentos;
duzentos e cincoenta; 	 37, Vocikel, Eugne, negociantes de madeiras, sete, rua do- Aqueduc, Variz, cem, dez ai!, dons mil e quinhentos.6", Baehm, Jules, capitalista, trinta e deus, boulevard de

nre.Ilos, Variz cluz ni e., viole nu! cinco Mil	 Totaes, quinze mil, um milhão e quinhentos mil, tresentos,.,,	 ; ,0 , Bm Cei, orges, copit alista	 e sei na e cinco mil.

	

, setenta e quatro, avenida	 Certi ficado verdadeiro. - Spitz. Registrado em Paris
4.14( \Vagem)), Ptiriz, seiseent . s, sessenta mil, quinze mil;	 (oitavo tabelião), vinte de março de mil 110Vecentos e tu se80 , nie l hed, Atuei! i, propriel avio. vinte e quatro, rua folio sessenta e deus, caixa quatorze, volume novecentos e(flrorge Bateli,:(re, Pariz, deus init, duzentos mil, cineoenta 	 oitenta e cinco. Recebi(los ires francos, setenta e cinco cone
anil;	 timos. - Poujaud. LA' margmi: Lançado em cinco folhas sem

O", Modoanie Turey(re. (nascida Leeonte Mraie Censtance, )mnotações, nem nisuras. - Grange. Acima o ciirimbo em re-
villVa de Aehill, s le , en Paul E(louard .., capit:dista, trinta e levo de Henri Grange, lidiillião em Paris (Une de .Appella-
-),te, li uleva rd (10 15,i , ld i. Pariz, viu l e e cinco, dous mil e ção). Aseignatura de Grange. "Visto por nós Me. Barbier,
-quinbentes, Si • isuen'o; e Vinte e cinco;	 ,iinz para a legislaeão da assignatura de Me. Grange, tabel-

lu, de c(Hey, Pi erro Mi(eie Joseph, advegado do Cite de lião no impedimento do Sr. presidente do tribunal de pri-
AppellaeJe), e (l e . rea de Ciique, Pariz, cineeenta, cinco mil, mi tio insi anela ,lo SC1111[1. -Visto para a legislação da assigna-
teil (1?' '1 -, e (li 11' 	 lura de Me. Barbier appesta na pagina anterior.

	

li , d(' (:,e1',;(-110. -Vie ee nt, banqueiro, vinte e um, Boulevard 	 Paris, dez de abril de mil novecentos e trese. Por de-
lla/I s-saiamo, Paei.z, dee .. 1)1•1, \ Hie Mil, Cinco mil;	 logaeão do guarda cies soltos, ministro da- Justiça o chefe de

12, mad,,, , le Jacene(i. nescida em Paulette Desvernine, es- seccão, Goucherel. (Ao lado um carimbo do Ministerio da
, 

,posa (1) Sr. ;ta -ornei, Frauueis. empregado no eommercio e com Justiça.).
Dulerização, 'Villa Aniir. em Reauchamps (Some et Oise), vinte 	 O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica vertia-
.e cinco. 'leis mil e muieheates. seiscentos e vinle e cinco; 	 deira a assi gnatura cio Sr. Gaticherel. Paris, dez de abril

13. lik s(..h.n . s. Ce(e • H 1 1.,;e(rent. empregado de bem(0, trinP) d , mil novecentos e Iroso. - Pelo ministro. Pelo chefe de
e sole, Redee:ied ile, 1; ,!I nelles, Pariz, vinte e ci‘aco, dou :3 mil sce.ção delegado, RéecUb;. (Ao lado o carimbo cio Ministerio
, quinlien : ,s, seicenlo: o vinte e cinco:	 dos Negocies. Estrangeiros.) Republica Francon. Traz um

carimbo com a seguinte inscripção: Agente da Contabilidade11. Drenell es . Pierre Charles. negociante, selo, rua Dennol. cios NegeÍdos Estrangeiros, dez do abril de mil novecentos oPdriz,.vinie e ciaro, cl us mil e quinhentos, seiscentos e vinte
trese. Recebides dous francos. Recibo cento e dezesete -
quatro. Reconher,o verdadeira a assignatura acima do Sr.,

15, Dusart, Pierre, prendei ario, quarenta e nove, rua des Réveillé.
Mathurins, Pariz, cineeenta e cinco mil, mil duzentos e cin-	 Consulado G: cal dos Estados Unidos do Brazil, em Paris,
cecina:	 dez de abril de mil novecentos e trese. - O primeiro a pue-

10, Grimaldi, Feminil, Gustavo, T"),siré„Tacques, capitalista, ferio de Legação, encarregado do Consulado Geral, J. P. de,
(waren' a e nove, avenida da Route. Nenilly sue Seine, trezentos, Souza Dantes.
trinta mil, sele mil e quinhentos;	 Esse documento deve ser apresentado ou no Ministerin

17, Mamelin, Gcorges. engenheiro, onze, rua Louis le Grand, das Relações Exteriores, ou na Alfandega do Estado, onde
Variz. cem, dez nál, dons mil e quinheRtes; 	 deve produzir :erfpilo para a neeessaria legalização. Lia sello

18, Lambert, Mover Henry, antigo procurador judicial, consular da Republica do valor de trez mil réis, inutilizado
cento e cincoenta e nove, avenida Malakoff, Variz, mil e qui- pelo carimbo do Consulado Geral do Benzi!, em Paris. Re-
rinentos, ceili0 e (11100 rui mil, leinta e sele mil c quinhentos; cebi oito francos e sessenta centimos. Reconheço verdadeira,

19, Lazart, Maurlee, advogado, (S us, rua Boulare), Pariz, a assignatura supra do Sr. J. P. de Souza Dantas. Rio c.hi
feM, clo7. Mil , (10115; mil e quinhentos-:	 Janeiro, vMle e nove de abril de mil novecentos e trese. So-.

20, Legou, flector. banqueiro, onze, rua Louis le Granel, bre duas estampilhas do Thesouro Nacional, cio valor cio qui-
nehentos róis e cincoenta réis.-Pelo director geral, L. L. Fei:

e dons mil e quinhentos:	
-.:Cariz, dons mi/ e novecentos, cinzentos e noventa mil, setenta flandeS Pinheiro.

21, Liobstein, André, Emile, empregado no commercio, sete, 	 Traz o carimbo da Secretaria das Relações Exteriores do
rua Cauchois, Pariz, cincoenta, cinco nu!, mil duzentos e cin- Estados Unidos do Brazil. Estão inutilizadas duas estam-
eoenta;	 pilhas, sendo unia-do valor de dous mil réis e outra do valor,

de cem"V
	

carimb	 District° Fe-réis com o	 o da Recebedoria do22, Lobstein, Emito, negociante, dezenove, rua brami., Pletriz, deral. inte e nove de abril de m . il novecentos e trese.oitocentos, oitenta mil, vinte mil; Nada mais continha ou declarava o referido documentO23, Lobsteim.Emile Adrien, empregado no commercio. trin-q ue bem e fielmente verti do proprio original ao qual meIa e nove. rua de Berífiu, Variz, cincoenta, cinco mil, mil du- reporto. Em fé do que passei o presente, que assigno e sello
zentos e eincoenta:com o sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro„

2i, Lobstein, Frédérie, industrial, dons, rua de 'S,-.	 com
 aos cinco dias do mez de maio de mil novecentos e frese. Rio

ariz. tresentos, trinta mil, sete mui e quinhentos; 	 de Janeiro, 5 de maio de 1913. - D. L. Laeombe, ,(Sohr
25, Lobstein, Louis, empregado no commercio, dezenove, estampilhas federaes no valor de 1$800.).„

-ua Dronot, Variz, cincoenta, cinco mil, mil duzentos e cmn-
.:oenl	 . Eu, 'abaixo assignado, traductor publico e interprete coni:426

a:
, Lob=toin, Paul, empregado no rommercio, cento e cm- moreia! juramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomea.-onda, avenida de \Vagam, Variz, cem, dez mil, dons mil e

iffiollentos;	 ção da Meritissima Junta ,Commercial da Capital Federalj
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Certifico pelo presente que mo foi apresentado um doe
aumento escriptp no idioma francez, afim dó traaltazil-ci para.
o verna'eulo, o que, assim cumpri, em patão do ineu officioie
*cuja tradução 6 A seguinte:, 	 •	

.	 .

_	 -
2,151 .TRADUCÇÃO1	 -

1-"" Papel corri sello da Republica Franceza, do valor de- um
`franco e cincoenta, mais dous decimos. Perante o Sr: Grongo,
tabollião em PariZ, abaixo assignado, compareceu o Sr. Fté-
déric Lobsteire administrador da sociedade abaixo nomeada,
merador em Pariz, - A rua de Vienna numero dous, agindo em
ribira da Sociedade Florestal e Industrial de S. Mala/ema so-
ciedade anonyma, com séde em Pariz, rua Drouôt numero
dezénove. E autorizado por deliberação-do conselho de- admi-
nistração de quatro da abril do mil novecentos o treze, do qual
um extracto , certificado conforme; pelo Sr. Emilio Lobsteini
presidente do dito conselho, aqui ficou annexado depois de
menção. 0-qu.al pelas presentes conferiu ao Sr. Dr. João Luiz
Alves, morader no Rio de Janeiro (Brazil), os poderes neees-
sarios ao3 effeitos seguintes: Preencher todas as formalidades
e passar todos os consentimentos para fazer reconhecer a So-
ciedade Florestal e Industrial de S. Matheu s, no Brazil, pelo
Governo Federal o obter a autorização para o funecionamento
da dita sociedade no Brazil. Dos afeitos acima passar e assi-
griar iodes os actos e documentos, eleger domicilimonsentir em
tecles as substituições nos poderes que precedem e geralmente
fazer o que fôr neeessario. Acto este, feito a passado em Pariz,
no cartorio de Mr. Giange, no anuo de mil novecentos e treze,
a cinco de abril. E o outorgante assignou com o tabellião de-
aliais da ltutura.

Registrado em Paris no dia 7 de abril de 1913, a fls. 97,
compartimenta 16, volume 985, recebidos ires francos e' 75
centimos.— Poujaud.

Da deliberação preeitada cujo extracto traz a mesma men-
ção que acima conclue-se que o conselho de administração da
Sociedade Florestal Industrial de S. Matheus é composto dos
Sra. J. Luci)°, G. Boin, E. Lobstein, F. Lobstein, Ch. Spitz

Volkel.
Em virtude do art. 23 dos estatutos, conferiu ao Sr. Dr.

João Luiz Alves, acima domiciliado, os mesmos poderes que
os guia foram reproduzidos litteralmente na procuração que
preceda.

, E em .consequencia designou o Sr. Frederic Lobstein um
de Seus membros para assignar a' dita produração.— Grunge.
, • A? margem escripto: Lançado em pagina o meia sem anuo-

tações nem palavras riscadas.-L Grange.	 • •	 •
-	 Visto.por nós MreBorbier, juiz.	 .

Pará a legalização da ,assignatura de Mr. Grabge, fahellião
na- impedimento do Sr. presidente do Tribunal da Primeira
Instancia, do Sena.

Paris; '9 de abril de 1913. A.ssignatura illegivel. Traz o
tarimbe de Tribunal de Primeira Instancia do Sena. Visto
fiara a legalização da aseignatura de Mr.. Barbier, aqui ao
lado. Pais, 10 de abril de 1913.
- Por delegação do guaroa dos sellose

,..sf Ministro da Justiça. Pelo chefe de secção, Gaurherel.
Traz o carimbo do Ministerio da Justiça. O ministeo dos

negoeios estrangeiros , reconhece verdadeira a assignatura
M. Gauélierel,

"	 /varie, 10 de abril de 1913. —Pelo ministro. Pelo chefe
secção delegado Révrillé. Traz o carimbo do agonie da

ContaPilidade dos Negocias Estrangeiros. 10 de abril -de 1e13.
Recebidos deus 'francos. Registrado 117 cinco.

Traz mais o carimbo do Ministerio dos Negocies Estrangoi-
fos da Republica Franceza.

No meio da pagina acha-se em relevo o carimbo de Henri
Grange, tabellião etri Paris -(Côrte de Appellação).

Reconheço verdadeira a assi,gnatura acima do Sr. Ré-
veillé. Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazie In de
abril de 1913. — Pelo eonsul geral, o 10 secretario da legação,
encarregado do consulado geral, J. G. de Souza.DcWas.

A' margem — Este documento deve ser apresentado no
-Ministeriodas Relações Exteriores ou na Alfandega do Estado
onde deve produzir effeito, para a necessaria leg-alizaeão.

Trazem sello consular do valor de. 3'$, inutilizado por uni
carimbo do consulado, geral em Paris da Republica das Esta-
dos Unidos do Brazil.

. Reconheço verdadeira a aisaignatura supra do Sr. J. D.
ria' Souza Dantas. Rio de Janeira, 29 .de abril . de 1913. —
Pelo director-geral, L. L. Fernandes Pinheiro.

Estão inutilizadas -duas' estampilhas, uma dó quinhentos
réis, outra de cineoenta réis .. Auelat10-- traz um carimbo da
Secretaria das Relações Exteriores.. Estados Unidos do Brazil.

. A' • Margem 16-se ainda': . Recebi ,erifo francos e sessenta.
Abaixo,- urna estampilha- de M inutilizada pQ Utiiecarielbo
Va Recebedoria do Dielrieto

dp. abril de

Nadai mais continha ou declarava o referido documento,
:que bem e fielmente ;verti, do•proprio original ao qual mim, roa
'porto.	 .

EM , fé do que passei o presente que assigno e séllo coni
o . sello do meu °Moio nesta cidade do R i o de Janeiro, aos cinco
dias do maio do mil 110VOCOIIOS o treae. Ria de Janeiro 5
maio de 1913. — D. L. Lacontbe (sobre estampilhas federae.s
no valor de 930 réis) .

Substabeleço no Sr. Dr. André Peneira todos os podereS
desta procuração. Rio de Janeiro, 14 de maio de 1913. —
João Luiz A1ves (sobre uma estampilha federal da yalor
1$000).

,(Estavam as firmas reconhecidas) a 's.',
a'aft

MinIsterio da Justiça e Negocios,__
Interiores

arernacaeX0
Os 1" suppleatea do substituto &juizo federal, nomeados- por de..

eretos de 21 do corrente mez para os municipios ci Maeolin o Lano-
pira. na secção de Sergipe, ohamain-so Manoel Macieira Et:mira a
Gonçalo Diniz de Faro Dantas, e não Manoel Macieira Moreira o.
Goleado Dias de Faro Dantas, como (tatá publicado no Diari0 Officiat
de 21 deste mez.

eal

Ministerio (-' 1, Agricultura Industria.
e Comercio

Por decretos de 21 do corrente mez ci cartas-patentes, foi conce-
dido privilegio . de invenção, polo prazo de 11; anuas, resalvando
Governo os direitos de terceiros e a sua respoos:abilidade crianti

novidade e utilidade das respectivas invençõee aos seguintes policio-
navios':	 -

N. 7.671, Luiz de Mello Marques, brazileiro, engenheiro, doin'.2i-
liado nesta Capital, para anal novo aro amortecedor integral», para_
rodas de vehiculos, denominado (,Porpetuo”;

N. 7.681, Santiago Bond, argentino, industrial, domiciliado erri
Buenos Aires, Republica Argentina, e representado • por seu uo-
curador Eli-titio L. Vieliani, argentino, director de banco, domiciliadc>.
nesta Capital, para «unta roda radio-elastica»;

N. 7.687, Phillip Transi Parker e John Ashley Parket', norte-
americanos, industriaes, domiciliados em Chicago, Estado de
Estados Unidos da America do Norte, representados por seus pro-
curadores Moura (Ct 	 brazilàros, agent-:;s de privilegios, domi-
ciliados' nesta- Capital, para «tim processo para a conservação de ba-
tatas doces com auxilio de construções adequadas para o mesmo
fim».

— Por outros da mesma data e cartas-patentes, foi igualmente
concedido privilegio de invenção, polo praza referido o sobidenticas
condições, aos seguintes peticionarios, representados pelos seus pro-
curadores Lecierc ,SL Comp ., , brazileires,_ agentes do privilegies, domi-
ciliados nesta Capital:

N. 7.67-2, James Gitsbain, subdito britannien, motallurgista, do-
miciliado em.Meonee Points, Viétoria, Austmlia, para «urn procasso
aperfeiçoado para recuperação do ouro e da prata Contidos em mina-
rios antimonicaes e arsenicaes”:

N. 7.673, Joseph Ferster o Dr. Budolf Eacafir,ok, an:-, n sizi ees, o
primeiro professor e o segundo indostrlid, domiciliaties ein Vienna,
Austria, parti «um motor de explosão de quatro t :rnpos cem uma Mn-
ralidade de cylindros e valvula do aspiração e valvula d escapei
com:nuns a todas 03 cylindr03,);

N. 7.e74, Alfredo Hateinnson Carolos, norte-americano, enge-
nheiro, domiciliado em Seivarene Estado de Nova Jarsay, Estados
Unidos da :1inerica do Nort-i, paea «um novo p; acesso de fabrico,
simultaneo de acido chlerhydrieo e de um aluminato alcali-
sumo';

N. 7.675, o mesmo, para «aperfeiravamantos em misturas do.
carga para predileção -dó acido ehlorhydrieo e alaminato
silicoa;

N. 7.076. o mesmo, para «aperfeiçoamentos em fornos do typo
de mimei»;	 . .

N. 7.677, Frederick Ilenry Addis, subdito beitannioo, industrial,
domiciliado .ein :Vima Ilidia, paca eapeefeiçoamentos relativos a,
apainelados ou almofadados elo matai ela vekieulos de estradas da
ferroa; -

N. 7.678. Albert Engena Cook e 'Mornas Vau-Tilai, norte ma te-
canos e o primeiro capitalista, e o segundo engenheiro, domilieiaidos
em Kánleakee, Condado de Eaulakee, Estado de Estados
Unidas da -America, do ;Norte, para «aperfeiçoamentos eia ara-
atores));
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. N. 7.679, Charles Ashton Rotary Dulloch, subdito , britannico, pu-
Vicista, domiciliado em Londres, Inglaterra, para , «uma 'inachina
aperfeiçoada para fornecer e apphcar estampilhas»;

N. 7.6S0, NI. Ilamely Compamy, norte-em •sicaaa, industrial, com
1e em ',aporte, condado de Laporte, Estado de Indiana, Estados

sUnidos da America do Norte, cessionaria de Frederick James Bohne-
man, domiciliado em S. Francisco, Estado da California, na mesma
Republica, para «uma roda motriz d3 machina de tracção» : 	 •

N 7681, Paul Jates Buer, francez, emprezario the,atral;domi-
<enlodo em Pariz, França, para «um extinctor da fogo para calouras
.ci ueinatographicas»

N. 7.682, Christian Christians, allemlo, engenheiro, domiciliado
.em Ilor111011, Allemanha, para «aperfeiçoamentos em geradores de
vapor»

N. 7.633, Walter Northcote Naylor e Stanlay Pago
subditos britannicos, o primeiro analysta, domiciliado em " Londres, e
-o segundo fundido'', domiciliado em tient, tudo na Inglaterra, para

' aperfeiçoamento em ligas do altuninio e em apparalhos para fa-
Irical -as»

N. 7.685, Unite,d Shoe Machinery Company of Sou tu America,
norte-americ,ana, indo4rial, com séde em Partland, Moine, Estados
toldos da America do Norte, cessionaria de Laurance, Elluer Tophan

Erastms Edwin Winkley. o primeiro domiciliado em Sewampsoott, e
4) segundo ene Erni, Mossachusets, na mesma republica, para «apor-
feiçoamentos em machinas de costura»

A. 7.686, Antonio José Fontes Maior, brazileiro, negociante,
.domiciliado nesta Capital, para (enn novo system (1,3 intão duplo
vara prender punhos em mangas de camisa e para outros fins»

A. 7.688, Dr. Conway Freiher V011 Girsewald, allemão, chimico,
<lomiriliado em Allemanha, para «una processo
aperfeiç 'acto do fabricar coita e semelhante », corno confirmação da
patente conced i da pelo governo allemão sob o ti. 212.150, era 28 do
"novembro da ioll;

A. 7.6.80, o ,nestoo,.para «UM processo para extrahir gordura
de osso, do no tterias primos da fabrico de coitas e semelhantes»,
como confirma •io la pat nte e meedida pelo governo allemão, sob o

. 23.23, em 1 de janeiro de 1912
A. 7.690, AI Unir lleginald Angus, subdito britannico, solicitador,

domiciliado em GlenTriore House, Minehead, condado de Somerset,
Inglaterra, para «ar rfeiçoamentos nos apparelhos do segurança
para linhas ferreos E. E.», corno confirmação da patente concedida
nelo governo australiano, sob o n. 401. , em 13 da junho de 1912.

— Por decreto de 21 de maio, foi nomeado o engenheiro a gro-
ticum Ntinsio Gm to:doido para exoreer o carga de inspector do G° -dis-
tricw do Serviço	 Inspe,cção e Defesa Agricolas.

— Por outros de 23 do igual moa:
Foram nomeados:

Graciatio dos Santos Neves para exercer o cargo do lente
(lá c,adeira dos mrsos fundamentaes de, eliganheiros agronomos e
iiiedivos veterinarios da Escola Superior de Agricultura e Medlcina
Veterinaria

De. Ezequiel evadido de Souza Deito para exercer o cargo de
sulyeituto da 3' cari rira dOS cursos fundamentaes do engenheiros agro-
nonos e ni diens veterinarios da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterina.ria.

Foi exonerado o Dr. Graciano dos Santos Neves do cargo de
4chef.t do 2' s ee;ão da Jardim Botanico.

SECRETARIAS :DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 26 da meio de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi id,volvida ao juiz da direito da 2" Vara Civel do Districto Fe-
deral, devidamente cumprida, a carta rogatoria guie acompanhou o
Oleio 413 de junho do anuo passado, expedidas ás justiças da Bei-
giea , a r.erpterimento do Dr. llo trigo Ignacio de Souza Menezes, ,para
citarão de Leo,' do narinas.

Solicitaram-se do . Ministerio da Fazenda as necessarias provi-
dencias afino de serem despachados, livres de- direitos, na Alfandega
desta Capital, 17 volumes contendo.objectos . para uso do- Hospital . Na-
çional de Ali enados, :sendo 13 volumes procedentes da Antuerpia, pelo
vapor Kolleo e cinco de Liverpool, pelo vapor Pascal.

— Transmatiram-se:
Ao procurador geral do D'stricto Pederal, .para providenciar

como fór de direito, acarta de Condido Pires Armada, reclamando
contra o facto de continuar preso, tlepins de haver cumprido a p3na,

de um anuo a que foi condenando pelo juiz de direito da l a vara cri-
minal ;

Ao juiz da 2a Pratoria Criminal do Districto Federal, afim da -ser'
informado e instrui7lo, o requerimento de MorM José da Azevedo,
pediu lo perdão do rasto da pena para dons anime; de raclusão na.
Colonia Correccional de Dons Rios, a que foi condenando pelo refe-
rido juiz
. Ao presidente do-Estado do Espirito ,Santo cópia do aviso do Mi-
nisterio das Relaçúcs Exteriores, da 19 do corrente mez, solicitando
inforinacõ ,s sobre o . subdito italiano Antonio Fusiol, fallecido nu
mesmo Estado

Ao presidente do Estado de Santa Catharina, para ser tomado na
consideração que merece, o requerimento em que Frederico J. lia-
monsch representa contra violencias soffridas na villa de petisque,
no mesmo Estado.

Expediente de 26 de maio de 1913

DIRECTORIA. GERAL DE SALDE PUBLICA

Communicou-se:
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio que, em data

de 20 do corrente moa, o secretario interino desta directoria geral re
colheu á Thcesouraria do Thesouro Nacional a importando. de 250S,
proveniente do aluguel do terreno pertencente a esta repartição
onde funccion o «Botafogo Foot Ball Club,), relativo ao III3Z de abril
ultimo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil que a in-
specção de saude, requisitada para o machinista da 40 classe da
4' divisão daquella estrada Epiphanin Francisco Cardoso, deixou de
ser levada a effeito par ter o 1112.5111) funccionario mudado de resi-

- tI emetteram-se:
Ao 2° procurador da Republica, por cópia, as informaçõe,s soli-

citadas no officio n. 217; de 8 do corrente;
Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os laudos da

exame de validez de Ilermano Manoel Rodrignes, Arthur Fonseca,
João Seabra, Augusto Pereira, da Silva, Francisco Coita de Melio,
Alexandre Guimarães Martins, Norborto Rocha, Hermogenes Cabral,
Pedro Barbosa, Antonio oeiho, Victorino Jorge, João Manoel Pereira
Borges e João Pedro Maxim° Cordeiro;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o de Maria Penca Amo-
roso

Ao director geral dos Correios, o de Alberto da Souza Cardoso;
Ao director geral dos Telegraphos, o do Renato Teixeira. Gavião.
— Restituiu-se ao director geral da Directoria do Interior, devida-

mente infirmado, o requerimento do Dr. José Mendes Tavares. •
— Solicitaram-se providencias ao inspector da Alfandega do Rio,

de Janeiro no sentido do terem despacho livre de direitos sete caixas..
contendo dobradiças de aço, pesando 752 kilos, sob a marca D.G.S.P..,
—Pio de Janeiro, mis. 1/7, vindos de Nova York In vapor inglez Verá'
o destinadas a esta directoria geral.

Requerimentos' despachados
Dia 21 de maio de 1913

Albino Gonçalves Travessa (3 , districto).—Indeferido.
João Moreira Maia (3° (listricto).—Deferido.
Urbino Augusto Pires (6° districto). —Concedo 60 dias.
Dclphina Rosa da Conceição Moreira (70 districto).—Deferido eni

90 dias.
Manoel Jorge da Crnz (7° districto).—Deferido em 60 dias.
João da Silva Num nos (70 districto).—Deferido em 90 dias.
Jorge da Costa e Sá, (10° districto).—Deforido nos termos do ria-.

recer do Dr. delegado.
Francisco Germano Barreira (10^ districto).—Deferido.
Antonio Joaquim Ferreira Junior (10 0 districto).—Concedos 90

dias.

Dia 26
Carlos Valente & Comp. (3° districto).—Certifique-se.
3acomo Rosario Staffa (3" (listricto).—Certitique-se.
PolVbio de Mattos Ferreira (I° districto).—Deferido.

'	
L. Ferreira Pinto da Fonseca (6° districta).-,-Quojra

comparecer á secção do engenharia.
Caria & Irmão (G' distrieto).—Queiram comparecer it, secção

engenharia.,
Cesar Augusto Los Ferraria (8° distrie,to).—Cene3J'e O prazo (hl.	 .00 dias, 'sendo porem improrogave,.
C.. Moreira & Comp.Deferido.. .
-Antonio Henrique Lacoste.Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
Theodor Wide Comp.—Deferido.
Empresa de Navegação Espirito Santo e Caravellas.—Deferidó..]
Antonio IIçarlque Lacc0:,--Doclam os portos de pronuncia 3

Nealq,
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• Por tilados-de 27 do corrente, foram nomeados:

1 	

Para a Conectaria das Rendas Federaes em S. Pedro d'Aldaa,
 Estado cio Rio de Janeiro, collector, Antonio Homem CardOSO da. •
Alotta,e es_:ctiáçtn., Henrique, Mauoel da Silveira; 	 ..- --- --a—.___ 	 - 	...._a • _._	 --	 __...
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Ministerio das Relações Exteriores

Enüe'ga de c‘redenciaes pelo Enviado Ettraorainarlo ena missão
especial da Nação Anenttna

O Presidente da Republica; bn audiencia . -de apresantação de
eradencial,.a -que assistiram os Ministros de Estado,.a. Casa Civil e a
Casa Militar da Presidancia, os Secretarias e Ajudands de ordem dos
Ministros, recebeu hontem, ás 3 horas da tarde,no Pelado do Cattete,
o Sr. Dr. D. Lucas Ayarragaray, que; ao entregar a sua •credencial
de Enviado Extraordinario em missão esancial da Nação Argantina,leu
o seguinte discurso :

«EXMO. Se,fior Presidente:
«Su Excelendo.. el Presidente de la Nacion Argentina inspirada

eu la opinion, eu los sentimientos y eu Ias tradicionas de cortesia de
mi pais hada cl gobierno y el puablo dei Brasil, se ha dignado en-
commendarme la altisima mision de retribuir la cordial y honrosa
adliesion cari la, cual este grau pais realizó las fiestas commamorati-
vas dei e-entonado de la indapendencia Argentina y, es eu virtual de
tal antecedente, que me permito panei' en manos de Vuestra Exce-
Lancia la credencial que inc invisto eu cl caracter de Enviado Es-
pacial.

«Al-asaciarsa este Nobla Pais a un acontecimianto de tan magna
signification raalizó nu acto de solidariedad transcandental porque
á pesar de las diferencias externas que determinaran los processos
historicos dc la secasion y do las diferencias subsiguiantes da organi-
zacicat institacional.de nuestras respectivas calcadas, aaticilcs !lacaios
no solo implicaron cl advenimiento gloriosa da miavas amai:ides indc-
pendientes á Ia vida internacional, sinó gila por la aravitacian de
leyes y evoluciones ineludibles ambas pueblos prepararon 'desde hiego
la constitucion de grandes democracias. - Estas similitudes eu ilustra
forinacion historica y eu nuestros destinos, fortificadas por afinidades
de raia, mancomunidad de ideales y da fines, arnmuias economicas y
profundas correspondencias de capacidades y daficiancias que nos
sou comunas, han impreso ai Brasil y á la Argentina, lo 1111S1110 que á
las outras Naciones de Sud-America, una. singular unida(' mwal y
politica 'que ai destacarias en una homogeneidad continental sin pra-
cadentes eu lá Historia, las orientar' bacia formas nuevas de politica
exterior, extrafins á - las modalidades clásicas y á los métodos de ia
diplomada tradicional.

«Mientras las viajas nadando sobre las que gravita una fatalidad
bistorica, encuentranse . á mentido obligadas á sustentar una politica
internacional encaminada á la conquista ó rapinada eu defensa
contra la agresion posible y, es por consiguicnta su diplomacia una
preparacion para la guerra, la nuestra que, viene y vá á plintos
°pautas, dobe perseguir por métodos contrarias, Ia préparacioa de

ia concordia y.del equilibrio pacifico de patencias destinadas á farinar
la base de la grau fraternidad latina.

«Eu sintesis, Ilustra, diplomacia dabe ser un instrumento que
contribuyá á organizar la civilizacion, pero no la agrasion ó ia dis-
cordia. No afirmo una utopia, ni tampoco incurro en lugar común de
retorica, si declaro que, sobre las individualidajle.s colectivas que for-
mau la geografia politica de esta Continente, patrias Parcialas ó fra-
gmentarias que Ia Historia 6 Ia fucrza de ias cosas constiteyó, flota
como una entidad superior y perinanente, una Patria Americana.

«Toda politica de turbulencia, de cavilosidad ó do injusticias co-
merciales y de tarifas ,qae el absurdo fiscal pudiera establecer pasa-
seramente  _qnUejaiseS tan  Vincul4tles por el sentiiniento y 01 interép

reciproca, cano sou el Brasil y la Argentina, nos arcaria una sitarscion
da desconcierto y dc estenuacion, erigiendo una politica que soo ser-
viria en rezou de' sia- despraposRo, para ser apaovechada por un
tarearia eu discordia., que la esplolavia para fines contraries á los
nuestros.

«Dignuó Vuestra Excelancia , aceptar los votos que por mi inter-
media formula cl 1:acme. Seaor Presidente de ia Nacion Argantina.
por la grandeza y prospridad de la Ilepóblica de los Estados Unidos
dal Brasil y por la ventura personal de Vuestra Excelencia.»

O Presidente respmdatt:
«Senhor Enviado Especial-E' com vivo prazer que recebo das •

vossas mãos a carta autographa pela qual o meu grande e bom amigo
o Presidente-da Nação Ar gentina vos acredita macaracter de Enviado
Extraordinario em Missão Espacial junto ao Governo dos Estadas
d /3 do BrazA.

O elevado objecto da vossa missão vem ainda mais apurar os

fortes sentimentos de cordial amizade entre os nossos doas paizas,
pois aos brazdeivos e-ao seu Governo é &nimiamente agradava' ter a.
confirmação de que a parte que tomaram nas festas do Cantenario da.
Independencia da vossa gran.le Republica, foi apreciada pelo povo
argentino e paio seu Governo no sentido exacto da sua affectuasa.
significação e leaes intuitos.

O Brasil, por uma politica internacional obediente ao inflama
immutavel da sua tradição, tem procurado cooperar, com feliz exiÉo,
já por numerosos actos convencionaes e missões de cortezia, já por
seus bons ()Meios, na grande obra de manter a paz, a concordia e a.

mesma communhão de ideaes entre todas as Republicas do Continente
Americano.

• Dentro em poncos dias, ainda por eff3ito do inesino pensamento;
os: Estados Unidos da America hão de ter, em retribuição, a amistosa
visita de um dos membros do mau Governo ; e, no presente momento,
nas aguas do Prata fluctua o pavilhão nacional ao lado do argentino,
levando as sinceras e effasivas-saudações de todos nós brazileiros ao
povo amigo e ao sai' primeiro magistrado.

• Agradeço os votos cordiaes que me trazeis da parta de vosso
Governo o, por minha vez, formulo os mais atractuasos e ardentes
pela constante prosperidade da Nação Argentina e pela ventura pes-
soal do seu illustre Presidente.»

O Sr. Dr. Alfredo de Barros Moreira, Ministro Plenipatenciarioa
serviu de introductor diplomatica.

O Sr. Dr. Lucas Ayarragaray, acompanhado do Introdactor,
I° e ‘.2.° SecretarioS da Missão Especial, Srs. Ilaymundo Parravicini o
Leguizamon Pondal, e do Adclido Militar Tenente-Coranel Manoel J.

da Costa, foi ao Palacio e delia sahiu em lanclau do Ministerio das
Relações Exteriores, escoltado por um esquadrão de lanceiros do

regitnanto de cavallaria, commandado pelo Capitão Antenor do
Santa Cruz Pereira 'de Abreu.

O SG° batalhão de caçadores, commandado pelo Tenente-Cor:ma
Onofre Munia Ribeiro, faz as continencias do estalo, em fronte ao r ia-
lac,io do Cattete, á entrada e á sabida do Ministro, ao som do Ilyinuo
Nacional Argentino.

As tropas estavam em 10 uniforme.

.5-aaciaasaaa..a.
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EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Da 2t; cia maio de 1;)13
Sr. ministro da Justiça e Negocias Interiores:
N. 81—Comum:tico-vos que foi attendida a requisição constante,

lo aviso desse minist rio n. 790, de 17 do corrente mez, no sentido de
ar recolhido aos armazene. Alfaudega desta Capital o material
lestinado ao Corpo de Bombeiros, vindo de Nova York pelo vapor na-
ional Tocantins.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Viação de Obras Publicas:
N. 116—Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso

1. 1.393, desse ministerio, de 27 de março de 1913, com o respectivo
wocesso, referente ao pagamento de a'. 87-10-0 ao cambio de 16 3/32

Traja.no de Medeiros & Comp., visto não haver o Tribunal de Contas
:egistrado a despeza, dentro do exereicio de 1012.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 117— Communicando-vos que o Thesouro Nacional, segundo

.onsta da representação da Directoria Geral de Contabilidade Publica,
ie 18 de janeiro ultimo, não reteve, conforme estabelece a clau-
nla LX1 do contracto approvado pelo decreto o. 7.003, de 2 da julho
ie 1008,, ao realizar os pagamentos devidos á empreza contractante
ias obras do porto de Recife pelos trabalhos executados semestral-
mente, a importa teia de francos 4.453.416,93, resultante da din.-
mica entre os juros de 5% pagos pelo Governo pela emissão de frau-
os 10.000.000,00, destinada á coustrucção do mesmo porto e aos
mios de 2 ,e abonados pelo deposito feito no Comptoir National d'Es-
omine de Pariz, relativos ao periodo do primeiro semestre de 1909
o segando de 1912, inclusive, peço vos digneis de providenciar, afina
e que, nos avisos (ene o ministerio a vosso cargo expedir, autorizan-
o pagamentos á referida empraza, seja sempre mencienada, a quota
ue, por conta do referido debito de francos 4.436.416,09, deve ser
etida no Thesouro.

Reitero-vos os .meus protestos de elevada estima e conside-
aeão.

N. 118— Junto vos devolvo, para os fins convenientes, o aviso
esse ministerio n. 693, lo 1 de março de 1013, referente ao paga-
lento de 9858 á Companhia Agricola e Industrial Oeste de Minas,
:sto não haver o Tribunal de Contas registrado a despeza dentro do
xercicio de 1012.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
era ção.

N. 119 — Junto vos devolvo, para os fins convenientes, á aviso
sse ministerio, n. 1.206, de 20 de março de 1013, cem o respectivo
-acesso, referente ao pagamento de 1098'500 a Lapert Irmão iS/
enp., visto não haver o Tribunal de Contas registrado a despeza
entro do exercicio de 1012.

Reitero-vos os meus protestos da elevada estima e consideração.
N. 120 — Junto vos devolvo, para os fins conveniente,s, o aviso

sse ministerio n. 1.332, de 27 de março de 1913, com o re,spe-
Ivo peacesso, referente ao pagamento de 132:5818155 á Companhia
: tradas de Ferro Federaes Brazileiras, visto não haver o Tribunal

Contas registrado a despeza dentro do exercicio de 1912.
Reitero-vos os meus 'protestes de elevada estima e consideração.
N. 121 — Janto voá devolvo, pata os fins convenientes, o aviso

'sse ministerio n. 087, de 13 de março de 1913, com o respectivo
rntego_pmaineuto sie 2,109t; gpás, Irmão ¢£ comp. j

visto não haver o Tribunal de Contas registrado a despeza dento trce,
exercicio de 1012.	 a

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideraçãO:
N. 122 e- Junto vos devolvo, para os fitas convenientes, o aviso

desse ministerio n. 567, de 20 de fevereiro de 1913, com o respee
ctivo processo, referente ao pagamento cia £ 135-0-0, aoearrib rit du.o
16 3/16, a Norton, Megaw & Comp. Limited 	

o T
, visto não haver

 de Contas registra-do a desee,za dentro do exercido de 1912.
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração:

. N. 123— Junto vos devolvo, para Os fins convenientes, o arisca,
desse ministerio n. 1.139, de 19 de março de 1913, com 'o respectivo'
processo, referente ao pagamento de £ 290-14-0 ao cambio de
16 5/32 a Percy Geant & Comp., Limited, visto não haver o Tribunal
de Contas registrado a despeza dentro do exercido de 1012.i	 .
_. Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considerarão , •

-
EXPEDIENTE.D0 SR.. DIRECTOR •

Additamento ao do dia 6.26 de maio de 1913

sg r. inspector da Alfandega do Ria . de Janeiro
Ne 390— Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. milili-

tro, attendendo ao que requereram Draga, Carneiro St Comp., nego-
ciantes matriculados, estabelecidos nesta Capital, representantes da-
Soeiété Les Ateliers Metadlurgiques de Bruxelles, Belgica, em peti-
ção de 22 do corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar-
vos a permittir que oa requerentes despachem, mediante o paga-
mento dos direitos devidos, o material constante dos inclusos do-
cumentos, chegado pelo vapor Lcclifeld, e o que se acha em viagem a -
bordo do vapor Leopoldo II-, material esse que, conforme allegam os
peticionarios, veio, por equivoco, coneignado á Delegacia Fiscal de
Dello Horizonte.

N. 302 — Em solução á consulta constante do vosso oficio n. 90,.;
de 21 de junho do animo passado, sobre si, á vista do disposto na.
art. 39 da lei n. 2.521, de 31 de dezembro do anuo anterior, a co-
brança em ouro deve attitigir sómente, ao expediente ou abranger
igualmente- aos 10 si. addicionaes, communico-vos, para, os devidos'
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. ministro, de 12 do vigente;
que o dispositivo invocado, cegitando apenas de expediente e não do
addic,ionaes, devem estes ser arrecadados ene papel sobre a totalidade
do expediente.

N. 393 -- Communico-vos, para os devidos fins, que . o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á. Directoria da. Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 116, de 22 de janeiro ultimo, 

Com.
rela-

tiv0 a9 recurso interposto pela The Gourock Ropework	 CExport 
pany Limited da decisão pela qual mandastes classificar como brina.
de algo Lio da taxa de.:28 por kilo, a mercadoria contida nos fardos'
mis. 2 e 7 da marca O—GlIC, e sabmettida a despacho pelo recorrente
como lona de algodão da taxa. de 15200 por kilo, do art. 474 dà.
tarifa, resolveu, por despacho de 12 do cwrente, negar provimento.
ao alludido recurso para confirmar a decisão' recorrida.

N. 301 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,'.
tendo presente a nata da Le eaçãotlritanniea enviada, por cópia, com
aviso do Mitaisterio das Relações Exteriores n. lã., de 18 de abril ul-
timo, na qual amena legação solicisa, a entrada livre de generos &
equipamentos da expedição scientifica que deve vir brevemente ao
Brazil, afim de proceder a investigações zoologicas e da qual fazem:.
parte os Scs. J. P. Ilill Jolvell, professor de zoologia na Universidade'
de Londres, e G. S. Sansom, assistente no departamento de zoologia.
daquella universidade, bem corno solicita isenção geral de impostos
durante o periodo de sua permaneticia no Brazil, resolveu por acto
de 12 do corrente autorizar o despacho nesta alfandega, nos termos'
dos ares. 2') § 11 e 5 das preliminares da tarifa, do material destina-..
do ao consumo da :aludida expedição ..	 .

N. 395 — De accordo com o-despacha do Sr. ministro, de 22 do
corrente, tines autorizado a providenciar sobre o despacho, livre de'
direitos, e a entrega á Caixa de Amortização, dee seis caixas contendo
notas do Thesouro ouvidas pela American Bank Note Company; volue
mes esses vindos de Nova York pelo vapor Tennyson, espratio proxie"'
iminente neste porto. 	 -

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 280—Reinetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo coin.

o despacho do Sr. ministro de 18 de março ultimo, o incluso proces-
so de flanea, no valor de 3608, prestada por D. Julio, Maria de Oli=i
veira Reis, ein moeda corrente, afim cio garantir a sua responeabili-;
dado e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar de agente,,	 . n
do Correio em Malubucaba-; no Estado do Rio de Janeiros 	

.

Agentes fiscaes dos impostos de censanno no mesmo Estado: Luiz
José Cardoso para 1 k a circumscripeão, José Izidro Teixeira. Leite, para
a 17a e João Carvalhal Franca para a 20a; sendo exonerados desses
cargos

'
 respectivamente, Antonio José Leite de Oliveira, Seeallin José

Gonealves Rastos e Bertholino Joaquim Gonçalves.
— Por outros da mesma data, feriam exonerados Antonio Lopes

Ribeiro e Francisco José dos Santos Jimior dos togares que exercem,
respectivamente, de collector e escrivão das releias federaes em São
Pedro d'Aldèa, Estado do Riu de Janeiro.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
José Gonçalves Fontes, pedindo por aforamento as ilhas Comprida

e Manguinhos, situadas na balda, do Rio de Janeiro, entre as ilhas de
Paquetá, Ferros e Redonda.—De acctardo com o parecer. O pedido
não pôde ser attendido.

Arthur Henrique Magalhães de Almeida, 3`) esc,ripturario da Al-
-fandega de Manaos, pedindo pagamento dei ajuda de custo.—Indefee
Vido, á vista do parecer.

Processo relativo á habilitação de meio soldo pretendido per José
Claudio da Silva, interdicto, pae do capitão de corveta José Claudio
a Silva Junior.—Satisfaça a exiedicia.

Pelo Sr. director:
Candid, Eloy Tassara de Pediu, aeents, do Corseio em Ouro

reto, pedindo contagem de tempo de serviço.—Selle novamente os
ocutneutos de fls. 2 a 5.

N. 281— Remetto-vos, para os lhas convenientes, de accôrdo com,
o despacha do Sr. ministro, de 15 de março ultimo, o incluso procaee;
so de fiam:a, no valor de 3608, prestada por D. Francisca Leopoldina.1
de Ileitto, em unia caderneta da Caixa Economica, de que é prOprie-1.
tarja, sob o ti. 381.770, com o deposito de igual quantia, alim de gke'L'
rantir a sua respoussbidade e a dos prepostcs que tenha ou Venha 5.;
Ler no loga,r de agente da Correio em Buraco Fundo, no Estado do,
Rio de Janeiro. 010 seleseitik— Sr. inspectoe da Caixa de Amortização: 	 e. • , .
. N..30 .— Conimunico-vos, para os devidos fins, de accOrdo•edni f

despnáa do Sr.. ministro, de 22 do corrente, que, Aptal. data,_((bÁ—___ •
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Aifandega do Rio de:Janeira autorizada a providenciar sobre o despa-
cho, livre de direitos, de seis caixas contendo uma remessa de notas
dO Thesoliro, enviadas pela AMerican Bank Note Company, vindas
peio vapor Tomyson, esperado proximamente neste porto.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 176 -Junto vos devolvo, assignada pelo Sr.ministro, a Carta

Patente n. 72, de 19 do corrente mez,• expedida por essa Inspectoria
L Sociedade Anonyma do Seguros «Garantia Mineira», com sede em
Cataguazes, e a que se refere o vosso officio n.205,de 20 deste mesmo
31ICZ.

- Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 19 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 17, de 14 de fevereiro ultimo, relativo
ao recurso interposto pela companhia «Edificadora» da vossa decisão,
mandando cobrar com revalidação, o seno devido pelos juros de seus
(jcbentures, relativos ao segundo semestre de 1912, visto não se ter
apresentado para satisfazer o pagamento do dito imposto, dentro do
prazo legal, resolveu, por despacho de 20 do corrente, dar provimento
ao alludido recurso, por equidade.
. N. 20.-Reinetto-vos, para os fins convenientes, o incluso aviso do

Ministerio da Guerra, n. 392, de 17 do maio deste anilo; acompanha-
do dc uma copia authentica do decreto de 15 do corrente; concedendo
a João Cesar Ferreira dispensa do lapso do tempo para poder satis-
fazer a importando, do sello da patente que lhe confere as honras do
posto de alferes do Exercito.

-Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa Economica e Monte
de Socorro do Rio de Janeiro :

N. 175.-Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
ministro, attendendo a que já foram definitivamente  tomadas as con-
tas de José Corréa, Guimarães, agente do Correio em Gavea do Jar-
dim, nesta capital, conforme consta do officio n. 416 do Tribunal de
Contas, de 23 de abril do anuo passado, resolveu por despacho de 8
do mu proximo findo, autorizar a entrega da caderneta desse esta-
belecimento, n. 264.021, da 3° série, com o deposito de 7205000 e de
propriedade daquilo responsavel, que se achava caucionada na the-
souraria geral do Thesouro Nacional, constituindo parte da garantia
offerecida pelo mesmo para exercer aquilo cargo.

N. 177.-Communico-vos, para os fins convenientos, que se acha
caucionada na thesouraria geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, sob n. 381.776, com o deposito de 3605000, do
propriedade. de D. Francisca Leopoldina do Britto, 'afim de garantir
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
lagar de agente do correio em Buraco Fundo, no Estado do Rio de
Janeiro, cuja fiança é daquella quantia.

- Sr. director-gerente do Lloyd Brazileiro
N. 177 - De ordem do Sr. ministro, poço providencieis no sen-

tido de serem concedidas passagens, em 1" classe, entre o parto desta
Capital e o de Manáos, ao 2° escripturario da alfandega daquella ci-
dade Ricardo Clementina Freire de Mello e sua esposa, bem assim
transporte da respectiva bagagem.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
- N. - Relativamente ao assumpto do vosso telegramma, de 14

wle março ultimo, em que solicitaes a concessão do necessario credito
Para °ocorrer á despeza com o pagamento da ajuda de custo de pre-
paros de viagem ao escripturario da Dolência • Fiscal de Manáos
Francisco Jorge de Souza, addido a esáa repartição e mandado re-
gressar á que pertence, declaro-vos,' para os • fins convenientes, que
tal pedido deixa de ser attendido, por ter o Sr. ministro resolvido
que o dito funccionario ald continue com exereicio, conforme VOS foi
cOmmunicado em telegramma. de 17 do corrente.

Gulosina vos recommendo que em casos futuros deveis provi-
denciarpara que sejam fornecidos ao Thesouro os elementos indis-
pensaveis á solução do assumpto, na forma, regulamentar.

- Sr. delegado fiscal em S. 'Paulo
N. 181 - Devolvendo-vos o incluso processo, transmittido ti

 da Receita Publica com o vosso officio n. 44, de 28 de abril
ultimo, e relativo a um. recurso da 'firma dessa praça Nagib Chisff,
recommendo-vos providencieis para que seja cobrado com revalida-
rão o solto da petição de fls. G a 8'do alludido processo, que opportu-

• aumente me restituireis.
•'N. 182-Deela.rovos. parti os devidos fins, que o Sr. ministro,

por despacho de 12 deste mez, resolveu indeferir o requerimento
transmitida com o vosso officio n. 20, de 20 de fevereiro ultimo. e
em que, José Pedro da Silva Medeiros, - escrivão . da Collectoria 'das
/lendas Federam. em Capivary, nessa Estado, pede sua admissão
como contribuinte do montepio 'civil, visto como o requerente não

• conta mais do 10 annos de serviçO de : Fazenda, conforme exige o
art. G° n. 2 do decreto n. 912 A, de p90.- . •

- -	 .
- Sr. delegado fiscal na Bailia:
• N. 91-Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Tribunal de

Contas, segundo corninunicou o seu presidente em officio n. 624, de.
* 22 do Corrente, resolveu, -em 'sessão de 20. julgai' idonea e sufficiente

fiança ao valor de 360, constituida por uma caderneta 'da Caixa
rconomiea a. 28.578, série At coro o deposito ct9 iaçtaiSAtitiako)

prestada por -Alcides Pereira cie Souza, afim de garantir a sua res..?
ponsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no ,Ionair
de agente do Correio cie Nossa Senhora da Ajuda dO Bom Jardim,
termo de Santo Amaro da Purificação, conforme o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 9. de 15 de janeiro de 1913.

Snr. delegacia fiscal no Ceará:
No 47. - Remetto-vos,para os fins convenientes, o incluso Curo-

de 23 do corrente, nomeando Antonio Nogueira Pinheiro para o lagar
de agente fiscal dos impostos- de consumo na quarta circumscrimão
desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 82 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

d.e 23 do corrente, nomeando José Alves Serrão para o loga.r de cal-
lector das rendas federaes em S. Bento, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Genes.
N. 187 - Declaro-vos, para os fins • convenientes ; que o Tribuna.

do Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 609,
de 20 do corrente, resolveu, em sessão do 10, jalgar idonea e stiffici-
ente a fiança, no valor de 9005000, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica n. 22.975, com o deposito de 900$000, e prestada
por Pedro Guerra da Silva, afim de garantir a sua responsabilidade e
a dos prepostos que tenha ou venha a ter no lagar de cocarregado da.
arrecadação das rendas federaes tio municipio de Villa Divmopolis,
conforme o processo encaminhado com o vosso officio n. 38, de 10 do
fevereiro de 1913.

N. 188:-Dee1aro-vos, para os fins convenientes, que o Tribuna/
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio is. 609, de
20 do corrent resolveu, em SOSSãO de 16, julgar idonea e sufficienle
a fiancp, no valor de 9005, constituida por uma caderneta da Caixa
Economica n. 22.814, com o deposito de 900S e prestada por Chris-
tovam de Faria, afim de garantir a sua responsabililade e a das pro-
postos que tenha ou venha a ter no logar de encarregado da are
dação das rendas foderaos em villa de Pirapora, conforme o processo _
encaminhado com o vosso officio n. O, de O de fevereiro de 1913.

N. 189-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribiinal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 628,
de 22 cio corrente, resolveu, em sessão de 20, julgar idonea e suffici-
ente a flaoça no valor de 490S, constituida par uma caderneta da
Caixa Economica, com o deposito de 400$ e prestada por Augusto José
Alves Fagundes, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos pre-
postos que tenha ou venha a ter no Jogar de escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes do inunicipio de Rio Preto, conforme o processo
encaminhado com o vosso officio n. 30, de 10 do fevereiro do 4913.

N. 190.- Declaro-vos, para os fins conveuientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicou ti seu presidente em officio n. 628,
de 22 do corrente, resolveu, em sessão de 20, julgar idonea e suffici-
ente a fiança, no valor de 400$, coustituida por unia caderneta da.
Caixa Economica n. 22.911, com o deposito de 400$, e prestada por
Modesto Augusto dc Oliveira, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar de encarregado
da arrecadação das rendas federaes na municipio do Rezende Costa,
conformo o processo encaminhado com o vosso officio n. 49, de 25 d
fevereiro de 1913.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 130.- Declaro-vos, para os fins convenientes, gim o Tribuna

de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 625,
de 22 do corrente, resolveu, em sessão de 20, julgar idonea e suffici-
ente a fiança, no valor de 4505, constituida por uma cade.rneto d
Caixa Economica, n. 82.054, com o deposito de 4505, e prestada po
Virginio Rufino Ferreira, afim de garantir a sua responsabilidade e
dos propostos que tenha ou venha a ter no log.ar de collector das renda
federaes em Barreiros e Rio Formoso, conforme o processo encami-
nhado com O VOS30 officio n. 20, de 8 do fevereiro de 1913.

Directoria da Receita
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de maio de 1013

"N. 1u;-Transmitto aos Srs. Miguel José Vaccani, João Luiz d
Campos Filho e Alccste Cruz as estatisticas dos impostos de consumia
e de transporte da anuo de 1912, remeladas pelas delegacias Ilscae
imos Estados do Maranhão e Ceará.

--Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
N. 21-Transtnitto-vos, por cópia, o parecer da commissão d

tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro, relativo á classificação de mei
cadorias de que trata o vosso officio n. 56, de 19 de outubro de 1912

Acompanham as respectivas amostras.
-Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo: .

- N. 44-Restituindo o incluso processo de restituição de direitc
da Estrada de Ferro Araraquara,. recommendo-vos :providencieis e
Sentido de Ser presente o dito processo á Alfandega ' cle Santos, pai
informar a respeito.

N. 45.-Restitnindo o incluso processo de restituição do direib,
Ma Companhia Puglise, • de que trata o officio dessa delegacia n. 61,
.20 do corrente, recommendo-vos providencieis no sentido de serpri
sente O dil.Q .prOCOSSO á Alfandega de Santos, para informar a respeib
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N. /A.—Restituindo o incluso processo de restituição de direitos da
Estrada de Ferro de Araraquara, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser presente o dito processo á Alfandega de Santos, para
informar a respeito.

PORTARIA
•

N. 8. —A utorizo o Sr. collector das rendas federaes de São Fidelis
a aguardar a chegada do agente fiscal dos impostos de constituo An-
tonio Valentim de Souza, que se acha exercendo a fiscalização dos.
mesmos impostos no municipio de Santo Antonio de Padua, afim de
dar cumprimento á portaria desta Directoria n. 7, deste mez.

Recebedoria d.o District° Federa

liequCTilitentOS despachados,

Dia 27 de maio de 1913
-

Alvaro Ramos Comp.--A' 2 Sub-directoria.
0.;car Marques Sz Comp.—Idem.
Jorge Caloch e João Aldrech.—Reduza-se o valor locativo a 960$,

UO3. tmilos do parecer.
Antenio da Silva Ribeira—Transfira-se.
Coustança. Marques de Carvalho.— Reduza-se o valor locativo a

2:1603, nos termos do parecer.
Albano Ferreira.— Reduza-se o valor locativo a 2:100$, nos

termos do parecer.
Antonio de Sooza Durã.es Fernandes.—Satisfaça a exigencia. •

Sans Arantes.— Reduza-se o valor locativo a 2:160$, nos
termos do pareeer.

Esdras do NaSchnento.—Transfira-se. Imponho a multa da 50$,
nos termos do art. 11 do decreto ri. 5.112, de 27 de fevereiro
de 1901.

Dr. Guilherme Pedro Bastos da Silva. —Satisfaça - a exigencia.
Guilherme P,tdro Bastos da Silva.—Transfira-se.
Mala Gn•queira.—Idem.
Hans Wernaez.—Idem.
Fernando A. da Carvalho Junior.—Reduza-se o valor locatiVo a

3:6008, na fôrma do parecer.
Moreira, Grenha & Comp.—Pague o debito amuado.
Abilio Garcia.— Satisfaça a exigencia.
Francisco Branco Mendes.— Inscreva-se, no S termos do parecer.

Imponho a multa de 50$, oa fôrma do art. 41 do decrete n. 5.112,
de 27 de fevereiro de 1001.

Bacharel Benjamin do Carmo Braga.— Idem, idem. 	 • •	 •'
Sociedade Anonyma. de Seguros . «União Internacional».— Idero,

idem.
Manoel Salgado.— Reduza-se . o valor locativo a 1:924, nos

termos do parecer.
Francisco de Paula Ribeiro.— Idem a 1:560$, idem.
Domingos Freitas.— Complete com revalidação o sello do do-

ctunretto de 11. 1.
Antonio da Costa Torres.— Transfira-se. Itnponho a Multa de

20$, nos termos do art. 21 do decreto 11. 5.111, de 27 de fevereiro
de 100-1.

Dr. Arthur de Castro Lima.— Annulle-se o lançamento, nos
termos do parecer, inutilizando-se a respectiva certidão de divida.

João Martins Gonçalves de Miranda. — Restitua-se a quantia de
228:;00, solicitando-se credito pela verba «Reposições e Restituições»:

Amorico Ferreira Martins. —Officie-se.
Baptista t5.: Nunes. — Restitua-se a quantia de 100$, levando-se

a despeza a «Receita a annullar.	 -•-te
t:enpanhia Sul Americaná. — Transfira-se. Imponho a multa de

20$, na forma do art. 21 do decreto
de 1001.

Pinto Castro & Comp.—Cencedo a prorogação por oito dias.

Auto n. 71
Contra J. Fernandes, estabelecido á rua das Laranjeiras n. 396,

foi lavrado auto, por estar c-orninerciando em generos sujeitos -ao im-
posto de consumo, sem o competente registro. Julgo, á revelia, pro-
cedente o auto, visto não ter o autuado se defendido, o estando pro-
vada a infracção para o fim de impor a J. Comandes a multa de
2008, maxila° do art. 122, n. I, lettra a do decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1000.—Intinm-se.

Auto 72. 74
-	 Contra Santos & Santos, estabelecidos á rua dó Lavradio n..112,
fbi lavrado auto, por estarem connuerciando 	 '.generos sujeitos
imposto do consumo, sem o competente registro. Intimados, nada.alle-
garam em sua defesa. Julgo, pois, á eevelia, prócedente o auto e
provada, a infracção . para'impor a Santos,& Santos a,multa de 2008,
maximo do.art. 122, lettra a n. I do . decreto ri.. 5.890,, de 10 de te-
nreiro de 1906.—Intinâ-Se:

Mati5i -de 1913
•

Auto n. 72
Contra Jeronymo F. Guimarães, estabelecido á praça.Tiradentes

n. 39, foLlavrado auto, por estar cominèreia,ndo em generos siljeltes
ao imposto de consumo, sem o competente registro..Intimatio,
allegou era sua defesa. Ju1o, pois, a revelia, procedente o auto e pro-•
vada a infracção para impor a Jeronyrno F. Guimarães a multa do
200$,maximo do art. 122, lettra a ri. I do deca, to: a, 5,899 4.-
de fevereiro. do. 1906.	 -

-
Caixa de Conversão

llocimento do dia 27 de »Ui) de 1913

Sahidai

51.989-10-0
3.440

760

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei ri. 2.357

e decreto il. 8.512 	

	

Total 	
	

;.

Notas em circulação 	 -
n11Jeda subsidiaria 	 	 ..

	•• Total	 	 392.172:7185219

O escripturario, Decio Cesario

Inspectoria de Seguros
DESPACII0 DO SR. WiSTEGTOR •

Dia 21 de maio de -1913
Sociedade de Segui'os Ameileana.— Façam-se as notilicaçries

convenientes.	 •

EXPEDIENTE DO . SR. INSPZ47.TO1

• Dia. 21 de. maio. de -1913
 Ao-delegado regionalregional na. 38 cireumseripção:

N.' 272 Recommendando reclamar da agencia do Correio cm
Recife sobre o'extravio do oficio n. 151, de 16 de abril, que- capeava
o processo incompleto e não sellado da conipanhia O Futuro da Fa-
milia.	

Dia 22

Ao director da Imprensa Nacional:
, N. 273	 Refiettendo, afim do. ser publicada„ no Diaido

,cOpia, da earta-ífátüte n. 71, expedida a sociedade de Nctilios e nen.-
se_e_sVItala.r n,1:12 1inbszu Jocana.

Mifirio da Marinha,
Secretaria da Marinha,

SEGUNDA SECÇÃO•
Ef1PEDIENTE DO, SR. MINISTRO

Dia 27 de maio de '1913
Sr. ministro interino das Relações Exteriores: 	 -
N. 8.12 — Ein resposta a vosso aviso n. 7, 3 a secção, de 22 de

abril ultimo, em que solicitastes os esclarecimentos de que carece a
Legação Britinnica sobre passaportes provisorios expedidos por
funccionarios brazileires na Inglaterra, tenho a honra de passar zis
vossas mãos cópia das informaçõ.ts prestadas pela. Superintendencia
de Portos e Costas e um exemplar do regulamento approvado pelo
decreto n. 6.617, do 20 de agosto de 1007, para . elucidação completa
do assuMpto.

— Se., ministro interino da Fazenda:
N. 836 — Accusando o recebimento do vosso aviso ri. 32, do O dei

corrente, tenho a honra de agradecer-vos a communicação da lia--
verdes assumido naquelle dia o exercicio do togar de ministro imite--
mino da Fazenda, para o qual fostes nomeado por decreto da referida
data.-

•• -N. 839 — 'Tenho honra de solicitar-vos a exre lição- das ne-
cessarias ordens para gue, a • Delegacia .Fiscal 'do Thesoure Naciónal
nó- Estado do Rio Grande á Sul transfira para a Directoria- Geral_de
•Gentabgida e deste MiniSterio a importancia de 204 que fóra des--

•
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Moedas
	 Entradas

-Libras....... 	
	

1.1W-0-0
Francos 	

	
200

Marcos 	  
	

20

372.832:9725203

10.330:77;35010
----- --

392.172:7185219

• 392.170:4205000
2:3288219 •
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contada ao fiel de 1 a classe Cecilio Pinto Ferreira de Menezes, para
'constituir sua caução, guando serviu na Escola de Aprendizes Mari-
nheiros e na torpedeiro Pedro Affonso, da extincta flotilha daquelle
Estado.

— Sr. director geral do Contabilidade . da Marinha:
N. 837 — De accõrdo com o que informastes em oficio sem nu-

Onero, 23 sução, de 19 do corrente, declaro-vos, para os devidos
effieitos, que resolvi deferir o requerimento da Irmandade de Nossa
Senhora dos Navegantes da Marinha Nacional, representada por seu
provedor Eduardo Augusto Verissimo de Mattos, pedindo lhe sejam
extensivas as garantias para as consignações que forem feitas por
officiaes e demais funecionarios. deste. ministerio, nos terines
4a disposição do art. 46 da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de
VOG.

N. 838— De accôrdo com o que informastes em . officio n. 217,
secção, de 10 do corrente, " declaro-vos, para os devidos &feitos,

•que resolvi deferir , o requerimento da União Beneficente dos Militares,
representada por seu presidente 1. de Araujo e Silva; pedindo lhe
sejam extensivas as garantias para as consignações que forem feitas
por officiaes e funceionarios deste ministerio, nos termos • da 43 dis-
posição do art. 46 da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de 1006.

N. 8I3—De accôrdo com o que informastes em oficio n. 213,
seccão, de.7 do corrente, podeis mandar abonar aos officiaes que

tem de tomar parte no conselho de invest.gação a que vae responder
O 1° tenente medico Dr. António Barbosa GOMOS, em Santos, Estado
de S. Paulo, a ajuda de custo da tabella B da lei n. 2.200, de 13
de dezembro de 1910, C a diodo de 7$ aos officiaes superiores e á de
.0$ aos subalternos.

Requerimentos despachados
Irmandade do Nossa Seehora, dos, .Nay_egantos.s-Deferido.
União Beneficente dos Militares. —Deferido.

--• •
EXPEDIENTE DO SR. nmEcTon eram, ortouso

Dia 27 de maio de 1913
— Sr. contra-almirante refermado superintendente interino do

Pesseal:
N. 811—Em referencia a VOSSO oficio ri. 130,4t secção, de 15

de abril ultimo, tenho a honra -de scientificar-vos que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu o fiel de 1" classe COCiii0 PiittO Ferreira
de Menezes, solicitou do Ministerio da-Fazenda as necessarias provi-
dencias afim de que soja transferido para a•Directoria Geral de Con-
tabilidade da Marinha a importancia de 200$, que, como caução, foi
descontada ao requerente, durante o tempo em que servi° na Escola
de Aprendizes Marinheiros e na torpedeiro Pedro Alfonso, da extincta
flotilha dagnelle Estado.

N. 81•—Em referencia a vosso oficio n. 336, sacio, de 28 de
fevereiro ultimo, tenho a honra de levar ao vosso conhecimento que
o Sr. ministro resolveu que fossem abonada aos officia,es que teem de
tomar parte no conselho de investigação a que vau responder o 1' te-
nente medico Dr. Antonio Barbosa Gomes, em Santos, Estado de
S. Paulo, a ajuda de custo da . tabella B da lei n. 2.200, de 13 de
dezembro de 1910, e bem assim a diaria de 7$ aos officiaes supe-

'ioves e a de 68 aos subalternos.
— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con-

tabilidade da Marinha:
N. 8I0—Em referencia ao vosso oficio n. 133, S3CCãO, de 5 do

corrente, tenho a honra de levar ao vosso conhecimento que o Sr.
ministro, attendeudo ao que requereu o fiel de 1" classe Cecilio l'into
Ferreira de Menezes, solicitou do Ministerio da Fazenda as necessa-
rias providencias afim de que seja transferido para essa directoria
geral a importancia de 200$, que, como caução, foi descontada ao
requerente durante o tempo em que serviu na Escola de Aprendizes
Marinheiros e na torpedeiro Pedro Affonso, da extincta flotilha da-
(lucile Estalo.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 27 do carreneer mtof nomeados:
Alfredo Storni, desenhista da 2a classe da Repartição do Estado

Maior do Exercito
Bernardo Augusto de Figueiredo, agente de compras do Arsenal

de Guerra de Mano Grosso ; .
O 1° tenente llonorio da Costa Mala, auxiliar do serviço

dO err2:enharia do quartel general da inspecção permanente da
12' região.

— Por outra da mesma data foi dispensado, a pedido, do legar
dO desenhista de 2a classe da Repartição do Estado Maior do Exercito
Alfredo . Reis Junior, visto ter sido nomeado 3° oficial da Secretaria
do Ministerio da Viação e Obras Publicas.
. FOI declarada sem eira.° - a. portaria de 17 do méz proximo

findo, que nomeou Antonio Pedro Alargues de Figueiredo para o
log,ar de agente de compras do Arsenal de Guerra cieZslatto Grosso.

Requerimentos &machados
Dia 27 de maio Ao 1013

Dr. Elysio de Araujo.—Declare o fim para o qual deseja a cér-
tidão.

Primeiro tenente João da Costa Mesquita, 2° sargento Carlos
Menna Barreto Mondarei, 1' tenente Norbertino Pereira de Azevedo,
Eurico Guerreiro Marques, João de Souza Caetano, cabo de esquadra
voluntario da Patria Josê Thonaaz Duarte, Alfredo Antonio Aras,
major reformado do Exercito Antonio Coelho, alferes reformado do
dó Exeréito Mineel Januario da A nnunciação, cabo cio espadra
Pedro de Andrade e A. Malertne.—Indeferidos. -

Segunde sargento volunta,rio da Patria Joaquim Antonio Polydo.
—O recorrente deve produzir nova justificação em que sejam preen-
chidas as formalidades legaes.

Ex-cabos de esquadra asylados Manoel Izideo da Silva e Vale-
dano Josê dos Santos.—Indefnidos, em vista das informações.

Capitão graduado veterinario José Alexandrino Corria.—Prove
por meio de certidão, e não attestados, seu tempo de serviço durante
o perimi° revolucionado de 1803 a 1891.

Maria Cruz, Amalia Cruz e Maria de Jesus Cruz.—Juntem a res-
pectiva procuração e declarem com precisão o flua para que querem a
certidão.

Antonio Rodrigues dos Santos Filho.Nli.o ha o que deferir.
Ex-20 sargento do 53° batalhão de caçad -ires Tarquino F.irreira

da Silva.—lndeferido, em vista da informação da 2' secção do G 1.
Dr. Alfredo do Nascimento e Silva. —Indeferido. A designação

em nada alterou a situação do requerente.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SECUNDA SECÇÃO

Expediente de 27 de maio de 1913
Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes processos

de aposentadoria:
Dc; Einygdio de Oliveira. Horta, no logar de, agente dos

correio de 2" classe em Casa Branca, Estado de S. Paulo (aviso
n. 271, de 27 do corrente);

Do José Gomes no de mestre de linha de 3 3 classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil (aviso n. 272).

— Ao director da Despeza Publica do Thesnuro Nacional foram
enviados os processos de mmtepio de D. Cherubina Ihdrieues Pombo
de Miranda., viuvo de Francisco de Paula Corrêa de Miranda, 3° ()Ci li-
ciai da Administração dos Correios do Estado de Minas Gemes (oficio
n. 110, de 27 do corrente ) e de D. Belicia Maria de Oliveira, mãe do
telegraphista de 3' classe da Repartição Geral dos Telegraphos, Luiz
Odilon de Oliveira (oficio n. 111).

—Ao mesmo director foi lambem remettido o processo de montepio
de D. Margarida do 'Menezes Braga, viuvo do Jorge Josá da Silva
Braga, carteiro de 2' classe da Directoria Geral dos Correios (officio
n. 112).

Requerimentos despachados
D. Etelvina, liamos Neves, pedindo para si e filhos os favores do

montepio, na qualidade de viuvo de Luiz de Araujo Neves, amanu-
ense aposentado da Directoria Geral dos Correios.—Prove, por meio
de certidão', o pagamento das contribuições do montepio cio novembro
e dezembro de 1912, guando já aposentado o finado contribuinte.

D. Balbina Maria de Aguiar, pedinlo para si e filhos os favores
do montepio, como viuvo de Antonio Joaquim de Aguiar, conferente
de 1 3 classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.—Apresente nova
certidão do pa gamento de joia e centribuições. da qual constem a
data da readmis-são do finado contribuinte e os ordenadas simples qa3
percebeu no periodo de março de 1899 a julho de 1911.

D. Mercados Domingos de Lima Aluindo, por seu procurador
Felippe Pereira de Andrada, pedindo para si e filha nuth os favores do
montepio, como viuvo de A ristinces Felippe, Pereira da Andrada, car-
teiro de 3' classe da Administração dos Correios cio District° Federal
e Estado do Rio de Janeiro.—Prove, por certidão, que a sua filha.
Ruth nada percebe dos cofres federaes a titulo de pensão de mon-
tepio.

D. Bemvinda da Nobrega Fonseca e outros. vinva e filhos do
finado contribuinte Ladisláo Augusto de Oliveira Fonseca, ex-auxiliar
de 1 3 classe da Estrada de Ferro Central de Pernambuco, pedindo,
por seu procurador Francisco Jayme Domingues, os favores do monte-
pio.—Deferido.

D. Anua Teixeira da Costa, pedindo os favores do montepio, na
qualidade de viuvo de Antonio Lopes da Costa, guarda-fio de, 23 classe
da Repartição Geral dos Telegraphos.—Deferido,

• • DD. Rosa Braga de Lima, Catolina de Oliveira e Olga de Oliveira
Lima, viuva e filhas maiores; solteiras', do finado contribuinte Anto-
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ruo de Oliveira Lima, a gente de 3 a classe da Estrada de Ferro Central
" . do Brazil, pedindo os favores do montepio.—Deferido.

Companhia Cessionaria das Docas do Porto da Bahia. 	 Cornpa-
_raça nesta secção.

Directoria Gural de Viação
PRIMEIRA SECÇIXO

* Por portarias de 27 de corrente, foram concedidas as seguintes
licencas, para tratamento de sande:

Na Estrada do Ferro Oeste de Minas, de 15 dias COM a metade
da dia ria ao trabalhador dá l a turma MarMel Mendes.

Na Estrada de Ferro Central do Bra,zil:
Do 30 dias em prorogação com a metade da diaria ao foguista de

2a classe, Firinino Ferreira Lemos
De 90 dias em prorogação com a metade da diaria ao concer-

tador de lk" classe da 3 1 Divisão, Francisco Antonio Linhares Tinoco
De 90 dias com a metada do ordenado ao conferente de l a classe,

Antonio Pereira Garanta
De 30 dias com o ordenado ao telegraphista de 41 classe, Eduardo

Barata Ribeiro de Pinho
De 90 dias em prorogacão com o ordenado ao confcrante especial

Sebastião Ribeiro Fontes
D.; 20 dias com a matada da diaria ao g:mar/R-freios de 3" classe,

Sizenando Francisco Gania.
--

SEGrana SECÇÃO

..,.querimentos despachados
Dia 27 de maio de 1913

Compagide Auxiliaire de amidos de For a a 13résil, podindo auto-
rização para limitar a emissão de bilhetes nos trens nocturnos entro
Porto Alegre e Santa Maria aos passaaeiros de 1 3 classe.—Indaferido,
devendo ser mantido na composição dos trens o carro para a 2" classe,
-ou carro mixto.

Alvim, Coalho Coam., propondo a compra do material Malvas-
tavel da Estrada de Ferro Great \Vestem.— Encaminhem a solicita-
ção á companhia, a quem cabo resolver sobre o pedido.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEGIA sua:

Por portaria de 2C. do corconte maz, foi nomeado para o cargo de
desanhista da Commissão das Obras da LagOa Mirim, o Sr. Carlos
-Jayme y Parejo, com os vencimentos que lhe competirem.

— Por outra da tu asaia data, foram concedidos doas tuezes
.licenca. com o respectivo ordenado, para tratamento de saude,
fórum da lei, a Amorico Francisco de Almeida Costa, desenhista de
3" classe da Inspectoria de Obras contra as Seccas.

Ministerio da Viacão e Obras Publicas—Directoria Geral de- Obras
Publicas —1" seceão—N. 8G—Ilio de Janeiro, 27 de maio' de 1913

Cammunicovos, de ordem do Sr. ministro, em solução ao VOSSO
Ornei° um 10, de 20 de marco ultimo, (pie o Ministerio da Marinha,
aittendendo ao que lhe foi solicitado, acaba do declarar, por aviso
n. 806, da 10 do corrente, que expediu as IleC2SSarlaS ordens á Capi-
tania do Porto de Pernambuco no sainido de serem por essa reparti-
(:"10 recebidas e conservadas as tr,:IS 1.)31aS illinniaativas que estavam a
-cargo da fiscalização das obras dacpiella porto.

Sande e fraternidade. — Leandro Cosia. — Sr. inspector federal
da Portos, Bios e Canses.

-

SI G ;SUA SUCÇÃO

Por variaria de 21 do corrente, fui exonerado Izidoro Moraes do
"cargo de estafeta da Repartição de A g uas e Obra Publicas e no-
meando para aquele cargo Innocencio José de Almoila Junior, com
OS VOl1eillW111.0S (lute lhe compelir.

Expediente de 27 de maio de 1313
Autorizou-se o fiscal do Governo junto é City Improvents Company

limited, a providenciar no sentido do feaaS pala mesma com-
panhia as instalações sanita rias na fabrica de bisnagas da David
(5.: Comp., sita á rua Fonte da Saudade, correndo a respectiva dos-
peza,. por conta da importancia de 10.000 a que se rafara a clau-
sula 13, do termo celebrado com a dita companhia era 13 da•dazembro
de, 1899 (aviso n. 35).

Directoria Gera/ dos Curei°
Por portarias de 21 do corrente:
Foram promovidos, por merecimento, a cameieo de P classe

desta directoria ge ral (ode 2a , Pedro Alves de .Moraes, e a carteiro de
classe o de 3, desta directoria geral. Josi Costa;

Foi removido para carteiro de 3 2 classe desta director . a geral
o eci da 	 do Correio de S. Francisco Xavi3r, Alexandre Joséisi 

Requerimentos despachados
Dia 26 de maio de 1913

• Canela) Eloy Tassara de Padua, agente postal de Ouro Preto, no
Estado de Minas Gemes, pedindo GO dias de licença, para tratamento
de sim saude, com ordenado, nos- ternios de -art. 450, § 1°, do reg u-
lamento em	 Concedo, nos termos da lei.

Pedro Velloso, carteiro da agencia postal de Ouro Preto, no Es-
tado de Minas Geraes, pedindo 60 dias de licença, para tratamento
de sua saude.—Como requer.

Francisco da Moraes Lemos, carteiro da a gencia postal do Sil-
vestre Ferraz, no Estado de Minas Gaiatos, padin.io noventa. dias de
licença, para tratar de sua saude.—Concado, nos termos da lei.

João Carlos Vieira, pedinlo restituição do distracto da firma Si-
queira (C: Vieira.—Sitrt, mediante recibo.

Francisco Emiliano de Al.aeida D.ptista, praticante de i a classe
da Admieistração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, pedindo
Seis mezes de licença para tratar de sua sande.— Concedo.

A.Itonio Pinheiro da Cunha Junior, 2° official da Admini.;traoão
dos Correios do Estado de S. Paulo, pedindo 60 dias de licença para
tratar de sua salada.— Concedo.

Manoel Joaquim de .Sant'Anna, servente de ia classe, paliai()
60 dias de licença.-- Submatta-sa a inspecção de saude.

José Maria Antunes de Azevedo Junior, carteiro de 3 a classe, po-
dindo 00 dias de licença, em prorogação.— Requsite-se inspecção de
santo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illumlwofto

SE6UNDA secção

Por portarias (13 20 do corrente foram concedidas a funccionarios •
da Ileearticão Geral dos Telagraphos as se g uintes licenças, nos ter-
Ines CIO Il. 1 do art. l a CIO decreto ti. 2.756, de 10 de janeiro do cor-
rente anno, para tratamento de. sande,

Da seis mezas, com ordenado, ao inspector de 4' classe Elias Sal-
les

De 1re3 mazas em prorogação, coa ordenado, ao telegraphista de
3' classe José laphael Brusque

De iras mezes, em prorogação, sem a respectiva diaria, ao men-
sageiro Leão Drusque, para tratar do sons interesses.

Expediente de 27 de maio de -1913
Antorizau-se:
O director geral dos Telagraphos

A encommaddar á firma J. Carpantier, da Pariz, peças oe sobre-
saiamos e accessorioa de apparellus Baudot, na importancia
106.000 francos;

A adquirir no mercado 1.000 pranchõas de sucupira pelo proa()
de 7S900 cada prancha°, de acoUrdo com a proposta apresentada peto
Sr. Oscar do Almeiia Gama;

A encammendar á Companhia Drazileira de Electricidade Sie-
mens-Schuckerlaverke, pelo preço de 12.750 marcos, postos no pnoo
dasta Capital, 000 accumuladores em vasos de vidro, com 30 ampères-
horas, inclusive acido sulphurico.

A Repartição Geral dos Telejraphos:
A consalerar como ofliciaes Os teleg l'annuas que, em objecto de str-

viço, forem apresentados pelas Srs. 'Jolni Nicholson Tares, diretor
interino do Posto Zootechnico da Ribeirão Preto, Estado de, S. Paulo,
e Alfredo Gonçalves Moreira, pre .;idaida do 2° Congresso da União
dos Criadores, no Rio Grande do Sul, e beta assim, a Directoria Ge-
ral dos Correios a attender ás reauisiçOos de sallo onda' que forem
feitas pelo referido Sr. Alfredo Goaçalves Moraira.

Doa-se conhecimento ao Ministerio da Agricultura dessas pro-
videncias;

A providenciar no sentido de serem considerados como ofliciaes
os telegrammas que, em objecto de serviço, forem apreSentados pelo
Sr. Felix Charlar, director da estação experimental para a cultura
da inanicoba e mangabeira, 113 Estado da Balda.

Dessa providencia deu-se canhecimento ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Cominarei°.

Conummicou-se á Directoria Geral dos Telegraphos, em refe-
rencia ao officio n. 811, de 10 do corrente, solicitando permissão part
encommendar ás firmas Ilaupt Comp. e Companhia Brazileira
de Electricidade Siamens—Schuckerteaverke material para a linha
telegraphica do Rio de Janeiro a S. Paulo, na importancia total de
208:505S, que o Sr. ministro resolveu autorizai-a a mandar abrir cotia
currenela publica para acquisição do aludido material, nos terthos
do aviso-circular n. 9, de 5 de. outubro de 1912.

— Declarou-se á Ilapartição Geral dos Telographos que o telegra
phista de 2a classe Manoel Geminiano da Luz Costa deve primeira-
mente promover o reconhachnento da gratificação addicional de 20 0/•
a que se julga com direito e, postariorinente, requerer o une ioe
devido por exercicios findos,
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a-- Foi expedido avisa ao Miaisterio ua Justim. soeceaudo provi-

(1-ateias no sentido da ser posta á dispesição deste ministeria o antigo
edificio da Faculdade deDiraito da Recife, afim de nele ser inetallada
provieoriatnente a :\dministração dos Correios de Pernambuco, visto
te.. de ser demolido o predio em que actualmente funcciona, para, na
respectiva ares, ser construido o futuro adiado dos Corraios e Tele-
graphos.

Requerimento despachado

Mberto de Oliveira Figueiredo, 3° escriptnrario da Repartição
dos Telegraphos, pediralo restituição de documentos. — Restitua-se,
mediàdte recibo:

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Secretaria Gera/	 •

Por portaria de 22 de maio corrente foram concedidos sesaenta
dias de licença com ordenada, da accardo com o § 10 do art. 106, do
regulamento approvaMo pelo decreta n. 9.256. de 28 da dezem-
bro de 1911, ao engenheiro de 2° classe, Fidelis José Alves Barcellos,
para tratamento de saúda, devendo entrar no gozo dentro de 69
dias,. a contar daquella data.
• .

Repartição Geral dos Te/egraphos

Expediente ' de 27 de maio de 1913
Foram removilos os telegraphistas : o da 3, José da Silva Vas-

conceitos da estação de Cachoeira (Sul) para a deFlorianopolis '• o de
4°, Alcebiades Valerio Silveira,da estação de Rio Grande para a de S.
Sapé, como encarregado ; os regionaes : Renato Cunha da estação
de Arassually para a de Sabará como auxiliar ; Reitor Magno Vieira,
da estação de Petropolis para a de Desengano como encarregado
Alyrio Gouvea, provisoriamente, da estaçilo da Cuyabá para a su-
cursal da mesma ; os estagiados : Orlando Mala, da estação da
Bahia para a de Pojaco e desta para aquella, Enelydes Pereira da
Conceição ; Antão de Fraga Bezerra da estação de Fortaleza para a
de Pojuca ; Aristides da Silva Tinoco, da estação da Bahia para a de
Pojuca ; os diaristas : Antonio de Oliveira, da estacão de Soledade
para a de Cruzeiro '• Eduardo Carneiro Lima, do 3° para o 1° trecho
da 2° secção do 1° districto de Minas Genea e deste ultimo trecho
dessa mesma secção e districto, José Candido de Oliveira ; Joaquim
Campos Valladares, da leapara a 4 a secção do districto de Minas Ge-
raes ; o guarda-fio de 1°, JoseAntonio de Oliveira, para a 4° secção
do districto de Alagoas na renovação de linhas telegraphicas de
Bahia a Recife e o de 2°, José Gabul de Almeida do 1° para o 2° dis-
tecto da Bahia ; os mmisageiros : Tbomaz Nicolá.o Frecham, da esta-
cão cle Bando para a. deBomfim ; Flaymundo • Rodriaattas Alce/brado,
dá estação de Fortaleza para a de Arraial e Raul.Pinheiro de Aranjo,
da estação de Campos para a de S. Pedro de Italeapoatia, como en-
carregado.

--Foram dispensados: os inspectores: o de / a Octaviano Ra-
mos em commissão COMMiSSR) de renovação de linhas telegraphi •
cas da Bahia; o deel° Jaymino Chagastelles visto ter sido nomeado
ajudante da cornmissío de trabalhos preliminares da construcção da
Estrada de Ferro de Joazeiro a Tharezina; os de 4a, Atalila Ferreira
encarregado interino da 3° secção do districto de Ceará ficando corno
auxiliar da referida estação elIenrique Rodrigues em COMMiSSit0 no
districto do Rio de Janeiro,por se ter ausentado sem conhecimento da
chefia do mesmo districto, deixando de efiectuar o pagamento do
pessoal da 4° secção, da qual é encarregado; o auxiliar de escripta do
1° clistricto da Bahia, Durval de Souza • Britto Cortina ; os diaristas
Manoel Ferreira da Silva, encarregado do 9°. trecho da secção do
diatricto de Ceará, par . negligencia no cumprimento dos seus deveras
e José Alexandre Gonçalves, encarregado da 7° trecho da mesma Rea-
ção e districto por igual facto; os guardas-fios de 2e, João Dias, em
eommissão da COMMiSSãO de renovação de linhas telegraphicas. de Rio
a Bahia e Maldona,do Jaguaribe des a mesma C011111113SãO; os cataratas
de 3°, Carlos da Silva Oliveira, da estação Central; Euetyclea Teixeira
Jardim, da estação de Sampaio e Antonio Lisboa, da estação urbana
da Luz.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de industria e Commerei
PRIMEIRA SECÇÃO

Prtrilegios de inverção

'via 26 de maio de 191.3
• - Para obtenção de privilegias foram depositadas neta
relatorios e outras peças concernentes ás seguintes inverças:

(uri/ novo processo para a fabricação de matarias coraLtes F re-
tas contendo enxofre», de Naegeli & Comp.;

«Um novo .processo para tomar radie-activos objectas de qualquer •
natureza e ferina e 'novos . productos inclustriaeS obtidos pelo dito
processo», do"Dr. 'Gioachieo Carlo Peccormi;

«Um processo para augmentar a pw alucção das arvores do Pará.
(hevaa	 cia Reichs Kalonialamt;

«Aperfeiçoamentos em processos o apparelhos para o tratamento
de ceilulose e de massas similares»

'
 de Iferman Arledter.

Opportuuamente serão convidados os inventores para assit r á
abertura dos involucros relativos a essas inveneees.

• Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 23 foram nomeados:
O engenheiro Guilherme /entoai para exercer o cargo de chefe da.

commissão fundadora do Nade° Colonial aAnnitapolis», no estado de
,Santa Catharirra

Curica Bessen, para, em commissão, exercer o cargo de chefe de
cultura da fazenda modelo de criação, em Ponta Grossa, no estado do
Paraná ;

Francisco Raymundo Vil/a-Nova para exercer o cargo de encar-
regado da contabilidade da fazenda modelo de criação, em Ca.xiaa, no

' estado do Maranhão.
— Por outra de 21 foi exonerado o engenheiro ag,ronomo Nunzio

Giannatasio cio cargo da director do Campo de Demonstração de Ma-
cahyba, no Estado do ílio Grande do Norte.

— Por outra de 23 foi exoaarada o Dr. Ezaquiel Candido de Souza
Britto do cargo de preaarador-repatidor da 3° cadeira da Escola do.
Agricultura, annoxa ao Posto Zootechnica Federal em Pinheiro.

— Foram concedidas as seguintes licenças:
De tras mexes, para tratamento de salde, ao Sr. Armando Fra-

goso, preparador de Taxidermia do Museu Nacional;
De 60 dias, para tratamento de sande, ao Sr. Joaquim Francisco

,Darroso Nunes Filha, auxiliar (N 2° classe da secção de Zootechula
Veterinaria do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro. • .

Expediente do cila eaede maio de 'f913

r2., r. director do Posto Zaotechnico Federal era Pinheiro:
Communico-ves, para os devidos fins, que, por portaria de 22 do

corrente, foram concedidos 60 dias de licença, para tratamento de
-sande, ao Sr. Joaquim Francisco Barroso Nunes Filho, auxiliar de
E2a classe da secção de zootechnia e veterinaria desse posto.

O titulo correspondente á referida licença foi entregue ao inte-
ressado (officio n..1.7(14).

Identica communicação, por officio n. 1.765, foi feita ao director
da Despesa Publica.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defeza Agricolasa
Communico-vos, para os devidos fins, que, por decreto de 21 do

corrente foi o Sr. Nunzio Gianattazio nomeado para exercer o amaro
de inspector Agricela do 6° Districto, Estado do Rio Grande do Norte,
na vaga °acorrida cora o fallecimento do antecessor.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-
teressado (officio n. 1.766).

Identica communicaaão, por officio n. 1.76e, foi feita ao delegado
fiscal do The:muro Nacional no Estalo do Elio Grande do Norte.

— Sr. delegado fiscal da Thasouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte:

Cammunice-vos, para 03 devidas fins, que, par portaria de 21 do •
corrente, foi o Sr. Nunzio Gianattazio exonerado do cargo de director
do Campo de Demonstração da Macahyba, nesse Estado por ter acei-
tado outro cargo (oficio u. 1.7(13)...

— Sr. Abram S. Gabriel, ajudante teehnico, interino da Secção
Agronomica da Estação Experimental para o cultivo intensivo da
algodoeiro, em Coroatã, no Estado do Maranhão:

De ordem do Sr. ministro, communico-vos que deveis vos apre-
sentar ao Sr. Manoel 1Typ:eito de Oliveira, vice-presidente da Asso-
ciação Commarcial da Parahyba do Nerte, de quem solicitareis uma
remam dos agricultores que se queiram dedicar ao plantio e cultivo
do algodoeiro.

Para o desempenho da vossa Mcumbencia podereis requisitar, do.
Campo de Demonstração de Macallyba, os arados e demais instrue
mentos que julgardes necesarios ao serviço, bem como da hespectoria
Agricola do 6° districto, que tambein vos fornecerá as necessaalas
passagens (officio n. 1.769).

— Sr. Presidente da Camara Municipal de Salinas no Estado
de Minas:

Accnsando o recebimento de vossa carta, de 1 do corrente mez,
communicando a inauguração do Campo Pratico de DemonstraçãO
Agricola, agradeça-vos„ de ordem do Sr. ministro, a gentileza da;

•participação, congatrdo-me comvosca pela fundação do referido esta'
Medi-unto e faço votos pela prosperidade do mesmo (oficio

• n . 1.770).
—.Sr. director da Directoria da Meteorologia e Astronomia. •

• De ordem do Sr. ministro, junto vos remetto, por cópia afim de
que o informeis, o oficio do encarregado da installação da. Estacão',
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Experimental de Coroatá, no Maranhão, solicitando i installação de
tun posto meteorologico, no roferido estabelecimento (naicio ri. 1,771).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria:

Communico-vos para os devidos fins que, por despacho de 21 do
corranto, concedeu o Sr. ministro, licença para matricular-se nessa
escola, independente do exame de admissão, ao Sr. Francisco Augusto
de Salea Momos, cumpridas que sejam as disposições restantes do
art. 123 do regulamento da escola (officio n. 1.772).

— identica communicação, por officio n. 1 773, foi feita ao dire-
ctor da mesma escola, referente a outro candidato, o Sr. José Maria
da Silva.

— Sr. director da Escola Agricola da Bahia:
Communico-vos, para os dovidos fins que, nesta data, deferiu o

Sr. ministro, o requerimento do alumno dessa escola Alexandre Pei-
xoto Guedes, a quem foi concadida gratuidade de matricida, oitentas
as razões de todo ponto justas, allegadas pelo requerente e por vós
subscriptas em a vossa informação (oficio n. 1.774).

— A S. Ex. o Sr. Dr. Alberto Fialho, ministro do Brazil em
['toma:

Accusamlo o recebimento do exemplar da Revista Coloniale,
aaradeço a V. Ex. a presteza com que foi attendida, em o seu pe-
dido, esta directoria.

Queira acceitar, Sr. ministro, os protestos da minha attenciosa
estima e mui distincta consideração (oficio D. 1.777).

— Sr. Avelino Borges—Caçapava—Estado de S. Paulo:
Em soiatção ao vosso telegramma, de 20 do corrente, relativo a

oferta de 500 saccos de sementes do trigo, cumpre-me informar-vos
que, este armo, não ha necessidade da acquisição dessas sementes
(oficio 1.778).

Requerimentos despachados•
• • Alberico Moreno, polindo certidão dos motivos que determinaram

a sua exoneração do cargo de escripturario do inicie° colonial « Ban-
deirantes a, e liam assim o que consta nos assentamentos do Minis-
terio a seu respeito.—Ein vista das informações, indeferido.

Antonio de Primem, pedindo um auxilio pacuniario em recom-
p,oisa dos serviços prestados á cultura do sobreiro.—Em vista das
informações, não tem legar o que requer.

SEGUNDA SED;Ão

(Marcas de animaes)
Requerimentos despacha ,L3

_	 Dia 20 de maio de 1012
!Chamei  tios Santos Brazeiro, João Pedro Ferreira, Joiio Setem-

brim) dos Santos, João Estevão Garcia, João Condido da Rosa Junior,
João Anicho Noguez, João Manoel Severo, João Mauricio da Silva,
ao .o Antonio de Souza, João Ferlich, João Francisco da Silva,
João Condido Vasconcellos, João Paulo Furtado, João Fagun-
des Ferraira, João Satyro da Cunha Sobrinho, Juan Olaba.rriaga,
João Condido Neves, João Eufrasio Barbosa, João lenacio Baptis-
ta, João José Avocho, João Castro, Mauricio da Silva Carvalho,
Maria Lvdia Cossara, Manoel Roque da Costa, Luiz Banites, Luiz do
Almeida. Ferraz, Lopes Garcia tS: Comp., Laurindo Bento do Almeida
Sobrinho, Leonardo de Avilta Bodrigues, Leopoldo Gomes Guimarães,
Luiz Bonita Pinto, Leonido Transito Pinto, Liberato Alto de Miranda,
Liminar Cunha, João •ilvino de Ornallas, João Francisco Madruga,
Paulino Canclido da Costa, ladeado Raymundo Flores, Silverio Silva,
Severo Lusardo, Piegas Irmão y [leguem, Porciliano Dainasceno Trin-
dade, Pedro Gonçalves dos Santos, Policarpo Machado Soares, Maria
Carlota Martins, Marcos !Ardi Junior, Maria llodrigues da Silva,
Maria Vidalvina. da Silva, Vicente (Milano, Umbelina Machado de
Freitas, Virg,inia Antonio. de Carvalho, Vasco Lupas, Volantim Fa-
gundes, Victor José Goulart, Maria Constancia da Silva, Zoferino Fa-
gundes, alarcellino Lusardo, requerendo, na fórma do art. 21 do re-
g- ulainento annexo ao decreto n. 7.917, de 21 de março de 1910, ro-
gistro e arohivo das marcas que actualmente usam, para assignalar o
gado maior cie sua proprielade.—Da accórdo com as informações, in-
d,:feri.lo.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de pagamanto sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro, en 27 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

alinisterio da Viação e Obras Publicas—ANiaos
s. 1.938 e 1.961, de 20 e 21 do corrente, pagamontos de

6:2375100 e 14:016$50-1 a diversos, do fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do &azia no corrente anuo;

Na. 1.941 e 1.959, da mestria data, idem de 26:1555531 t3
3:192.5861 a diversos, idem, dein, idem.

N. 1.010, de 19 do corrente, idem de 1:2865300 a Moniz Comp..
de fornecimentos para os trabalhos de assentamentos de registros da
inc n lio, a cargo da Repartição de Aguas e Obras Publicas, em
março ultimo.

—Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio—Avisos
N. 2.197, de 17 do corrente, pagamento de 1585900 á Compa-

rihia Nacional de Navegação Costeira, de passagens concedidas em
proveito do Serviço do Povoamento, no correra° aflito;

N. 2.195, da mesma data, idem de 5:0005 á. Lloyd Guatpa Bri-
tain Publishin g Company, de fornecimento de 50 exemplares dá obra
Impressão do Brasilno 20° seculo, a este estabelecimento;

N. 2.916, da mesma data, idem de 16:080$ a diversos, do alu-
guel da embarcação para o serviço de desembarque e embarque do
immigrantes e suas bagagens, em janeiro e fevereiro ultimas;

N. 2.194, da mesma data, idem de 285$ á Sociedade Anonyma
Martinelli, de passagem concedida em proveito do Serviço de Po-
voamento, no corrente armo.

N. 2.216, de 22 do corrente, idem de 890$, de folhas das diarias
que competem ao fiscal das obras da Estação Experimental de
Canna de Assucar em Campos Roberto Musso e da gratificação que
campete ao ajudante do referido fiscal Antonio de Oliveira Pinto, em
abril ultimo.

— alinisterio da Justiça e Negados Interiores— Avisos:
N. 2.195, de 19 do corrente, pagamento de 2:000$ ta diversos

deputados, de ajudas de custo;
N. 2.190, de 17 do corrente, idem do 4275777 ao bacharel Leo-

poldo Augusto de Lima, de gratificação.
— Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 390 da Casa da Moeda, de 11 de março, pagamento

de 550$, a Bonifica & Comp., de fornecitnentos áquella repartição,
em janeiro ultimo.

Exercícios findos:
Requerimentos:
Da Bodrigues Teixeira e Borges, pagamento de 2:0155, de en-

vida de exercida) findo.
'	 De João da Costa e S. Mendes 	 Comp., idem de 9595391 O
8035780, idem, ideia.

— Ministevio da Marinha:
Avisos na. 700 e 771, da 23 do abril e 12 do corrente, pagamento

de 183:4575879 á Soeiété Françaiso d'Entrapsies au Brésil, de obras
executadas em janeiro ultimo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte do Appellação

SEGUNDA CAM Afta EM 27 DE MAIO DE 1913

Não houve sessão por falta de numero legal do juizes.
rumocaçÃo

Carta testemunhavel n. 41.
Agaravos da petição na. 309, 005, 620, 071, 675, 679, 683, 692

700 e 714.

ElliTAES
Juizo de Direito da 'Terceira Vara Civel

De convocação de credores da fallencia de Fernando Costa Pilho &
Comp., para se reunirem e»t assembléa geral no dia 28 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, no Foram, á rua Menezes Vieira n 15?„
afim de deliberarem sobre a proposta de concordata apresentada
pelos Punidos
O Dr. 'João Coelho do Bago Barros, juiz da 3 Vara Civel neste

District° Federal:
Faz saber aos que este edital virem ou delia conhecimento

tenham,. que tendo os tinidos Fernando Costa Filho dr Comp. apre-
smtado neste juizo proposta de concordata para pagarem a todos os
seus credores 50 % de seus respectivos credites, por saldo, e á vista,
por este convoco os ditos credoras da referida fallencia a S3 reuniram
em assembléa geral, no dia 28 do corrente, a 1 hora da tarde, no
Forum, á rua Menores Vieira n. 152, antiga dos Invalidos, afim de
deliberarem sobro a dita proposta de concordata, cujo parecer do
liquidatario se acha em cartola°, á disposição dos interessados. E
para que chegue a noticia a todos, mandei passar este e mais dons
de igual teor, que serão publicados 'pela imprensa e um delles afi-
xado no logar publico do costuma, do que o porteiro dos audito-
rios lavrai á certidão para sor junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio da Janeiro, em 9 cio maiu de 1913. Eu, alano91
Estanisláo Cruz Gaivão, esgavão 6 subsçrevi, — Joio CQW4t) 4.0 Itqlo
Barros,



7624	 Quarta-feira 28 titARIO OFFICIAT.	 Maio de 1913

Juizo de Dire,ito da Quarta Vara Civei
Fallenala de Luiz de Souza Moreira

De citação, com o prazo de 20 dias, aos arei/ores da fallencia de Luiz
de Souza Moreira, c a quem interessar possa, para .sciencia c
dizerem sobre uma reclamação de credito, qae faz o Blnco Nacio-
nal Ultramarino, na fOrma abaixo

e.,O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da Quarta Vara
Ciaddesta cidade do Rio de Janeiro, etc.

az saber aos que o presente edital virem que por elle citam-se
os credores da fallencia da Luiz de Souza Moreira e a quem interas-
sar possa, para sciencia e dizerem sobre uma reclamação de credito
que faz o Dane() Nacioaal Ultramarino para o fian de ser incluído comua
credor por uma notapromissaria da quantia d3 1,0:S:15S11.0, mentida
em favor de Casamiro Pereira. Cotta e por esta endossada e dascon-
tada ne.dito banco, cujo aequerimanto acompanhado de declaração
com informação e parecer sé ;latia no cartorio do escrivã .) que este
subscreve, á disposição doa mesmos credores e interessados duram, o
prazo de 20 dias, dentro do qual poderão apresentar as impagnaçaaa
cii contestações que entenderem, sob pena de, á revelia, se procedam-
como fèr de direito, na fórma do art. 87, da lei n: 2.02a, da 17 da
dezembro de 1908. E, pára canstar passaram-se o presente edital a
mais deus delgua.1 temir que -serão publicados a affixados na farm da
lei. Dadcae passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 23 da maio do
1013. E eam, Arnaldo da Silva Filhó, escrivão interino, 'o subscrevi.. ---
Eliezer Gerson Tavares.

—
Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

-Pai/anela. de José Lima & Comp..

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Daria, communica aos credores da fallencia
de José. Lima & Comp. que a asseinbléa foi adiada para o dia 29 do
corrente, á 1 hora da tarde.

faio de Janeiro, 21 de maio de 1913.-0 escrivão, Dario Cunha.

Juizo de Direito da Quinta 'Ifora Civel
Failencia de Oadi Bedran

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia do nego-
' ciente Oadi Bedran, estabelecido á rua Senador Alencar it. 153,

com nejocio de fazendas e armarinho e na Al pina abaixo:

• O Dr. Lula Augusto da Carvalho o Mello, juiz de direita da 5'
Vara Civel desta Capital Fedaral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento de
M. Welliscbe & Ccnnp., devidamente) instruido, e depois mice preen-
chidas as formalidades legaes

' 
foi daclarada aberta a fallancia,

negociante Oadi Beirai), estabelecido á rua Senador Alencar a.. 153,
por sentença deste juizo de 20 de maio do 1913, á 1 hora da tarde,
fixando o seu termo para os atreitos lapas de 2 de abril da 1913.
Foi nomeado syndico o credor Dr. Democritá Barreto Dantas, resi-
dente á rua do Ilospicio n. 121, ficando os credoras da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo da 20 dias,
apresentarem ao syntUco a declaração de seus credites, acompa-
nhada dos respectivos titules ; e, outrosim, ficam os referidos credo-
ros convocados para a primaira assambléa da presente fallencia, que
será realizada no dia 19 de junho de 1913, á 1 hora da tarda, na sala
das audiencia4, no Forma desta cidade; á rua dos Invalidos u. 132,
tudo nos termas dos arts. 17, 18, 80 e 82 O seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de ~adiro de, 1903. Dado o passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, aos 21 da maio da 1913. Eu, Dario Te,ixera da Cunha,
escrivão, o aubscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Freguezia de Santa Ânua

JUIZ, DR. VENA:.(CIO ITEMETERIO LOBO LABATUT; ESCRIVÃO, DR. CORREA DUTRA

Foram affixadaa editaes do casamento da Adolpho Ferreira da
Silva e Dolores Damasceno.

—

r" Juizo da Quinta Pretoria Criminal
.tle citação do réo Pedro Lima coma o prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Alfonso de Assis Figueiredo, juiz da 5 3 Preteria
Criminal do Districto Federal:
. Faz saber ao réo Pedro Lima, que pato presente edital fica citado

para comparecer neste juizo, á rua de S. Christovão ri. 394, ás 12
horas do dia, na audiancia, do primeira dia util depois de findo o
paaao de 10-dias da publicação deste, afim de Se ver procassar pela
Justiça Publica COfflo incursa nas penas do art. 193 do Coligo
Penai, e julgar, sob pena da revelia; outrosirn, ficando citado para

os demais termos do processo ata final sentença e sua execução. E
para que chegue ao seu conneeimanta ou aoda gama possa interessar,
mandou passar o presente dc qmma SO extralmiu traslado e outro da
ig mal Mim que sara. atila:elo III 10-4AC pablie) di costuma. Rio de Ja-
neiro, Quinta Prataria Criminar, 24 de mxia de 1913. Eu, Pedro
Brant Paes Leme, escrivão, o subscrevi. —Carlos Alfonso da Assis
Figueiredo.

Juizo da Quinta Fretaria Criminal

Dc citação aos réos Adelino dos Santos e Manoel da Silva, com o prazo
de 10 dias

O De. Carlos Anus° de Assis Fizuairedo, juiz da 5 a Preteria Cri-
minal, etc. :

Faz saber aos rés .1(17:1111) doa Santas e Manoel da Silva gim,

polo Presente edital ficam citados para emiti:sue-arem neste juizo, á
rua de S. Christovão n. 391, ás 12 horas do dia, na .audiencia do
primeiro dia util depois da findo o praz) de 10 dias da publicação.
deste, afim de se verem processar pala justiaa publica-como'incursos.
nas penas do art. 303 da Codigo Penal, e julgar, sob pena de revelia ;
outrosan ficanda citados para os demais tera pa do processo até final
sentença e sua execução. E para ,qua chape ao seu conhecia-mento,
ou ao de quem possam. intsa.r, mandei passar o presente da que se
extrahiu traslado e outra de igual ter, que será atlixado no lagar
publico do costume. Ria da Janeiro, Quinta Preaoria Criminal do
District° Fed.e.al , 24 de maio de 1913. Eu, Pedro Brant Paes'
Leme, escrivão, o subscrevi. — CLIFIC)3, Affonso de Assis Fiamiciredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação ao réo Augusto Severino dos Santas com o prazo de 10 dias

• O Dr. Carlos Anoso da ASSIS Figueiredo. juiz da 58 Pretoria Cri-
minal, etc.:

Faz saber ao réo Augusto Severina dos Santos que pelo presente
edital fica citado para comparecer neste juizo, á rua de S. Christo-
vão n. 391., ás 12 horas do dia, na primeira audiencia do primeiro
dia util depois de findo G prazo de tO dias da publicação deste, aflui
de se ver processar pala justiça publica . como incurso lua penas do
art, 303 do Codigo Penal, e julgar sob pena de revelia ; outrosim
fica citado para os demais termais do processo até final sentença e
sua execução. E, para que chegue ao seu conhecimento ou ao do.
quem possa interessar, mandou paar o presente de que se extrahin
traslado e outro do igual te& que sal afixado no lagar publico' do
costuma. Rio de Janeiro, 27 da maio de 1913. Eu, Pedro Brant Paes
LEME", escrivão, o subscrevia-a Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

TERMO DE CobTTRACTO

Ministeria da Viação g Obras PubMc-4

Directoria Geral de Contabilidade

Cópia—Contracto celebrado entra a Directoria Geral dos Correios e ol
Srs. Alberto de Almeida & Comp. para o fornecimento de mate-
rta/ a esta repartição durante o corrente anuo

Aos vinte e Ires dias da niez de maio de mil e novecentos e treze,
presente »a Directoria Geral do,s Correios o Sr. director geral, coro-
nel Ernesto Licio de Siqueira., compareceram os Srs. Alberto de Al-
meida & Comp., proponentes que mais vantagens offerecaram, rigo-
rosamente observa-das as disposições do artigo eincoenta e quatro,
afinem a a g, da lei numero does mil duzentos e vinte e uni, d
trinta de dezembro de mil novecentos e nove, revigoradas pela actual
lei orçamentaria, na concuarencia para o fornecimento da material
esta repartição durante o coarente armo, aberta pelo edital de deu.
dc outubro de mil novecentos e doze, publicado no Diario Official d
seis do mesmo maz e anuo, e propostas publicadas no Diario
de cinco e seta de novembro do mesmo armo, conforme o processa
daiversos» numero dons mil setecentas e trinta e doma do doas d
outubro de mil novecentos e doze, do protocollo desta directoria, re
solvendo da commum accórdo firmar o presente contracto para o for
nechnento de material a esta repartição durante o corrente anno
sob as seguintes condições:

Primeira — Obrigam-sa os contractantes Alberto de Almeida
Comp. a apresentar dentro de quarenta e oiro horas, contadas d
recebimento dos pedidos, os objectos requisitados por esta directoria

Segunda — A Directoria Geral dos Correios rasarva-se o direit.
de rejeitar os objectos que não foram fornaciaos de accardo com a,
amostras ou a designação da proposta, devendo em tal caso os coa
tractantes fazer novo fornecimento dentro do prazo estipulado acimw
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Terceira — Quando não forem satisfeitos os pedidos no prazo in-
dicado, poderá a directoria mandar comprar no mercado 03 objectos,
ainda mesmo de qualidade superior, correndo qualquer differença
para mais no preço por conta dos contractantes, que ficarão tombem
sujeitos ás multas de que trata a clausula. quinta.

Quarta — Quando não se encontre no mercado material superior,
sujeitar-se-hão os contractantes ao abatimento que a dir etoria arbi-
trar sobra o preço tio fornido em desaccôrdo com o contracto, ate
que possam ciampril-o ou até que s3 encontre no mercado material
superior; além do que ficam sujeitos ás multas do que trata a clau-
sula seguinte.

Quinta — Ficam os contractantes snjeitos a multas de quinhentos
mil reis (500$) a uni conto do, reis ( 1:003S a juizo da directoria,
:piando infringirem qualquer das clausulas•do presente, contracto. As
inportancias oriundas das penalidades tratadas nas clausulas ter-
eira, quarta e quinta, quando não forem immediatamente pagas
aelos contractantes, serão descontadas do deposito feito no Thesouro
Nacional e constante da clausula oitava, sendo, neste caso, obriga-
-los os contractames a completar aquilo deposito sob pena de re-
cisão do contracto.
. Sexta — Deverão os emtractantes apresentar mensalmente a

isto directoria a conta dos fornecimentos organizada á vista dos pe-
lidos, sobre os quaes será passado recibo, a entrega dos objectos,
endo as contas processadas e enviadas ao Ministerio da Viação e
liras Publicas para serem pagas no Thesouro Nacional por corda da
.erba segunda—Correios—artigo quarenta e nove da lei numero dons
nil setecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecentos
.3 treze, salvo as contas da sub-consignação «Aluguel e conservação de
„asas, etc.», que serão pagas na thesouraria desta repartição, cor-
'endo a acquisição dos diflierentes arti gos pelas sub-consgnações cons.
antes da relação do objectos que a este acompanha.

Setima— Nos casos previstes nas clausulas terceira, quarta e
plinto, as contas só serão processadas depois que os contractantes
tpresentarean na Sub-Diracteria de Contabilidade quitação da dif-
brenca de preço ou da multa que prventura, lhes seja iin-
aosta.

Oitava— Para garantia da execução do presente contracto 03
ontractantes depositaram no Thesouro Nacional a caução de um
;canto de reis (1 :000$), representada pela apolice ao portador numero
minze mil novecentos e dezoito, emprestimo de mnil novecentos e tres,
to valor de um Canto da reis, conforme consta cio recibo numero
'ento e vinte c sete, de vinte e uni de fevereiro de mil novecentos e
reze, passado por aquella repartição e apresentado nesta

Essa caução ficará depositada até a terminação do presente
~acto, sé podendo ser levantada depois de verificado não se
trilarem os contractantes em debito com a Fazenda Nacional.

Nona— No caso de reineidencia dos contracta.ntes em infringirem
presente contracto, poderá a directoria rescindil-o ; e, neste caso,

icarao os contractantes sujeitos á perda da caução feita no Thesouro
Nacional para garantia da execução do presente contracto.

Decima— O presente contracto só começará a ter execução de-
mais de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o
.egistrado pelo Tribunal de Contas '• e, sendo approvado, vigo-
'ara até trinta e um de dezembro do corrente anuo, na forma
to artigo setenta, paragrapho terceiro, do decreto numero dotas mil
matrocentos e nove, de vinte e tres de dezembro de mil oitocentos o
loventa e seis.

Undecima — O sello proporcional devido pela importando total
leste contracto será cobrado de aècôrdo com o numero dezesete do
,rtigo quarto e na fôrma da ultima parte do numero oito, paragra-
ho primeiro, do artigo dezenove da lei numero tres mil quinhentos e
essenla e quatro, de vinte e dons de janeiro de mil novecentos.
cliando-se, assim, as partes contractantes de pleno accôrdo, eu, Bento
osé Ramos, amanuense desta directoria, lavrei o presente contracto,
ue, depois de lido e achado conforme, vae assignado pelas partes
ontractantes e pelas testemunhas abaixo. Rio de Janeiro, vinte e
res de maio de mil novecentos e treze.— Ernesto Lirio de Siqueira.—
Ill)erto de Almeida & Comp. . Testemunhas: José Pedro Soares.
-T/males Pragana Pinto. Estavam coitadas e devidamente inuti-
zadas estampilhas federaes no valor de desezete mil e tresentos reis.
'Ielacão dos objectes a que se refere o contracto supra, de Alberto
á Almeida Sr Comp.: «Artigos de expediente e escriptorio, etc.»:
anivetes Rodgers, grandes, com uma folha (um) um mil e quatro-
eidos reis. Pinças (uma) seiscentos e cinco:nata reis. Pincels finos
nu) tresentos reis. Porta-fios de metal (um) dons mil e duzentos

Trenas metallieas (Chesterman, trinta e quatro L) de eincoenta
-metros (ama) vinte e tres mil reis. «Acquisicão, conservação e
aparação de moveis, etc.»: Arame de cobre recosido (kilo) tres
.mil e quinhentos reis. Abecedario de metal dez ce„ntime.tros a
.etia (um) seis mil reis. Ideia, idem, cinto centimetros a letra (um)
ous mil e oitocentos reis. Algarismo de metal, dez centhnetros o al-
'arismo (de zero a nove) (collecção) quatro mil e quatrocentos réis:

KTY

Idem, idem, cinco centimetros o algarismo (de zero a nove) (colle-
cção) um mil duzentos reis. Azeite doce (litro) uru mil e quinhentos
reis. Adriça (peça) dons mil seiscentos reis. Agua-raz (litro) um mil
reis. Arruelas (uma) setenta réis. Ancorote (kilo) um mil reis. Alta-
minio (kilo) oito mil reis. Alcatrão (kilo) tresentos e cincoenta reis.
Alvaiade (kilo) setecentos réis. Arrebites de cobre (kilo) tres mil e
seiscentos riais. Borracha em lençol (kilo) seis mil e quinhentos reis'
Borracha para junta (kilo) seis mil e quinhentos réis. Brocha (uma)
uni mil e seisdeitos reis. Balão (um) doze mil reis. Bacia e jarro de
louça (par) cinco mil e oitocentos reis. Bandeja para copos (uma)'uni
mil novecentos e cincoenta réis. Banco de ferro para talha (tiln)
dons mil e setecentos reis. Breu (kilo) tresentos e cincoenta reis.
Cabide c tm tres cabeças (um) um mil reis. Cabide com cinco ca-
beças (um) num mil e setecentos reis. Cadeado de latão com duas cha-
ves (um) dons mil e duzentos reis. Cabo de linho (kilo) um mil e seis-
centos reis. Chave ingleza (uma) seis mil reis. Copo para lubrificante
(um) quatorze mil reis. Corrente galvanizada (kilo) um mil e seis-
centos reis. Cabo de manilha (kilo) um mil seiscentos e cincoenta
reis. Cabo de lima (um) trezentos reis. Corrente patente (kilo) una
mil e quinhentos reis. Capachos de côco (um) tres mil e duzentos
reis. idem idem, de um metro e vinte cinco centimetros por setenta,
centimetros (um) onze mil re:s. Caçarola de ferro estanhado (uma)
novecentos reis. Escova para carimbo (uma) oitocentos reis. Idem
para marcar malas (uma) um e quinhentos reis. Espatula de aço
(uma) setecentos e cincoenta reis. Escada americana de abrir (degrão)
dous mil e novecentos reis. Escarradeira hygienica (uma) sete mil e
oitocentos reis. Espiriteira de cobre numero dons (uma) oito mil reis.'
Idem idem, numero teca (uma) dez mil reis. Idem de folha numero
dons (urna) uni MI e ceia reis. liem idem, numero tres (uma) um mil
e trezentos reis. Escova para fundo (uma) setecentos e cincoenta reis.
Idem para tubo (nina) tres mil reis. Estopa de primeira qualidade
(kilo) um mil reis. Fio asbesto (kilo) cinco mil e setecentos reis.
Fio de algodão (kilo) dons mil e trezentos reis. Fio de vela (kilo)
dotas mil e duzentos reis. Furadores (um) seiscentos e cincoenta reis.
Funil (um) um mil e duzentos reis. Feehadura com duas chaves (uma)
dons mil reis. Fogareiro para alcool (utn) um mil e cena reis. Faca de
volta para. correeiro, marca Blanchard (muna) um mil e oitocentos
reis.Gaxeta de algodão (kilo) seis mil e trezentos reis. Gania patente
(kilo) tres mil novecentos e cincoetita reis. Gazolina (litro) trezentos e
vinte reis. Giz (kilo) duzentos e sessenta reis. Graxa (kilo) oitocentos
e oitenta reis. Grelha (kilo) quatrocentos e vinte reis. Kaol, tamanho
numero quatro (lata) oitocentos reis. Lanterna (uma) doze mil reis.
Lanterna patente (uma) dezesete mil reis. Lenha (acha) cento e
trinta riais. Lima bastarda (1»llegada) cento e quarenta réis.
Lima • murça (pollegada) cento e quarenta reis. Linha de barca
(kilo) oito mil reis. Lavatorio de ferro com espelho (um) tre,s mil
e novecentos reis. Massa para limpar metaes (lata) cem reis.
Morin gue para quatro litros (um) (.19US mil e quinhentos reis: Oleo
de coiCa (litro) setecentos e cincoenta reis. Olee de lingle,bert (litro)
oitocentos reis. Oleo de esperinacete para machina de costura (litro)
dons mil e quinhentos reis. Oleo de linlina (litro) una mil duzentos e
cincoenta réis. Oleo de dein° (litro) novecentos reis. Oleo lubrifi-
cante (litro) quatrocentos e quarenta reis. Oleo patente (kilo) oito-
centos reis. Papelão asbesto (kilo) um mil trezentos e cincoenta reis.
Pregos sortidos (kilo) seiscentos reis. Raspadeira triangular (uma) mu
mil e oitocentos reis. Seccante branco (kilo) um mil e duzentos reis.
Serrote (um) dons mil e quinhentos reis. Torcidas para espiriteiras (da-
zia) onze mil e quatrocentos reis. Torquez (uma) um mil e oitocentos
reis. Tarracha (caixa) oitenta anil reis. Tarracha com caçonete (uma)
cento e dez mil réis.Terebenthina (litro) três mil e duzentos reis.Tin-
tas azul,branca, preta,roxa ou verde (kilo) um mil e duzentos reis. Tin-
tas de diversas cores (kilo) um mil e duzentos reis. Tintas patentes (kilo)
quatro mil e quinhentos reis. Vassoura de piassava para lavagem de
casa (unia) setecentos e setenta reis. Verniz preto (kilo) cinco mil
reis. Vidro para caldeira (um) um mil e quatrocentos reis. Alicate
com cabo isolado (um) tres mil e novecentos reis. Arame de aço (kilo),
dous mil e oitocentos reis. Benzina (litro) dons mil e setecentos reis.
Badame (um) mil e oitocentos réis. Bigorna (kilo) um mil e quinhentos
reis. Chumbo em grão (kilo) seiscentos e oitenta réis. Chave ingleza,
grande (uma) quatro mil e quinhentos reis. Chave ingleza

'
 pequena

(uma) cinco mil reis. Chave de parafuso de fenda pequena (uma) uni
mil e duzentos reis. Gazolina. (litro) trezentos e vinte reis. Jogo de
aspiraes brocas americanas, de um dezesels até meia pollegada (jogo)
doze mil reis. Malho de aço com cabo kilo novecentos e noventa reis.
Massa para soldar (tubo) seiscentos reis.Oleo glycerina (litro) dous mil
e setecentos reis. Pá para lixo, grande (uma) um mil e oitocentos
reis. Talhadoiro (uma) um mil e quinhenntos reis. Tesoura para
cortar folha (uma) seis mil e quatrocentos reis. Tintas para marcar
malas azul, preta ou encarnada (lata) quatrocentos e oitenta réis.
Talha de barro para quarenta litros (uma) doze mil e quinhentos
réis. Torno de bancada (um) quarenta e ires mil reis. Verniz preto
(galão) deze,seis mil e seiscentos reis. Verruma de aço de um dezeseis*
até meia pollegada (jogo) dons mil o oitocentos reis. «Alu guel e con-
servação de casas, etc.» : Alcool de trinta e seis grãos (litro) sete-
centos e oitenta reis. Copo de vidro para agua (um) seiscentos reis.
Copo do crystal para agua (nua) uni mil e duzentos reis. Kerozene
(Litro) trezentos o oitenta reis. Kerozene. em latas do dezoito litroí



'762G Quarta-feira 28
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1913

;litro) duzentos e oitenta réis, Sabão (kilo) quatrocentos e quarenta
ré;is. Sabonete nacional (barra) satocentos e quarenta réis. Potassa
1(ilo) duzentos o quarenta réis. Rio do Janeiro, adotae ti-es de maio

ale mil novecentos e treze. (Assinados) Ernesto Urjo de Siqueira. —
_Alberto de Almeida b Comp. (Testemunhas). (assigliados) José. Pedro
Soares.—Thales Pragana Pinto. (Estavam colladaS e develament3 i ;-
utilizadas est ampilhas fedemos no valor de quinz3 mil e novecentos
réis). Confere —Thales Pragana Pinto. Visto — Pelo chefe d3 secção,
Domingos Machado Pereira, 2o Oleia'.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

• Directõria Geral de Contabilidade

Termo de additamanto ao contracto celebrado inste ministerio a
cinco de novembro da anno passado com o Sr. André Francisco
da Cruz, para construeção .do e lificio destinado á estação meteo-
rologica da cidade de Campos, Estado do Rio de Janeiro

Aos vinte e sais'dias do mez do maio de mil novecentos e treze;
-nesta secretaria de Estado, perante o Sr. Mario Barbosa Carneirá,
director geral de contabilidade, camparem o Sr. André Francisco
da Cruz, consiruetor, estabelecido na cidade de Campos, que em se-
guida será denominado o contractante, e declarou aceitar, de acotie-
do com a sua propesta de 7 de março do corrente anuo, o compro-
misso de executar as obras que adiante vão especificadas, observando-
se as seguintes condições

1. O coo tractante obriga-se a incluir nas obras de c,onstrocçao do,
edificio destinado á estação meteorologica da cidade de Campos, a que
se referiu o contracto firmado em 5 de novembro do anuo passado.
os seguintes trabalhos

a) Cento • e trinta e cinco (l35) metros de alvenaria de tijolos,
com a altura de dois (2) metros de espessura de 0 1%15, com pilares
mestres na distancia da dous (2) metros, e alicerces de pedra, com
as dimensões de Orn,40x0rao10, e emboço e reboco 'de argamassa de
cal e areia.

b) quarenta (A) metros de gradil do ferro, com dons portões de
ferro em 1°,50 de altura, com muro de alvenaria de tijolos na parte
inferior do gradil e alicerces de pedra, e com soleiras, tambem de pe-
dra, nos portões; nivelamento dos terrenos ao redor das construa-
ções ;

c) accrescimo de um (I) metro de parede de alvenaria de tijolos
no abrigo metallico, com porta e oeulo, solo empedrado o escada ex-
terior para o abrigo metallico;

d) serviço de installação de canos de descargas e fossa para capa-
cidade diaria de mil e quinhentos (1.500) litros de agua;

c) serviço completo para o abastecimento de- agua potavel com
caixa receptora de capacidade de quinhentos (SOO) litros de agua;

f) serviço de derribada de cinco palmeiras junto aos terrenos.
.11. O prazo para a conclusão da todas as obras previstas no refe-

rido contracto de 5 de novembro, coinprelmadendo tambem os traba-
lhos do que trata a clausula anterior, fica prorogado até o dia 11 de
agosto do corrente atino.

No caso de ser excedido esse prazo ficará sujeito o contractanta á
moi ta: de cem mil réis (1003000) cliarios, salvo motivo de força maior, '
a juizo do Sr. ministro.

III. Si o contractante suspueler ou abala lanar as obras, ou parte
deltas, ficará rescindido o presmte contracto, desde que não apre-
senta uma justificarão documantada de sua conducta, dentro de dez
dias após a communicação do facto pelo fiscal.

IV. Sendo aceita paio Sr. ministro a justificação, poderá o cola,
tractante Continuar as obras. No caso contrario, o Governo, consi-
derando desde logo rescindido o contracto, provi li eciará para que
sejain as obras terminadas independantamante do'contractante,.per-
-dando este as quantias que lhe forem devidas.
,V. No.caso de duvida ou contestação entro o contractante o o
fiscal, será o caso subinettido á decisão do Sr. ministro.; e, si o con-
tractante não se conformar com essa decisão, recorrer-se-ha ao arbi-
tramento, escolhendo cada uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo de sete ("I) dias. Si os arbitros nomeados não chegarem a um
accórdo, cada uma das partes escolherá, dentro de igual prazo,
dons outros, e a sorte desi gnará dentre os quatro o desempatador.
A falta de notificação da escolha dos arbitres, dentro do prazo estipu-
lado, por parta de-um dos contractantes, importa em decisão a favor
do outro.

•
VI. Na falta de cumprimento de qualqUer das clausulas do pre

sente contracto, para a qual não esteja comMinada outra pena, o con-
teactante incorrerá ern multa cineoenta a cena mil reis (50 a 100$),a
juizo do miuistro,.o no caso de reincidencia será rescindidoo con-
Cacto.

VII, O contractanta receberá pelas obras constantes deste termo, !
depois de coneluidas e acceitas paio riscai, a quantia de dez contos O
oitoceotos mil réis (10: S0), canjunclainan t e caiu a ultima prestação,

qu se refere a clausula XI do contracto de 5 de novembro do alma

VIII, Os Paramentos acima indicados serão effectuados no Tho-

smro N teioaal, na da legislação vigente, e correrão por conta
da verba 12a, titulo \htf,riato. , eansignação «Para construcção do una
pavilhão destinado á Estação Meteorologica da cidade de Campos, Es-
tado do Rio do Jane.iroa, da vigente lei orçamentaria.
Para firmeza e validade do que acima fica estipulado e tendo On vista
a minuta pia:viam:oito approvada pelo Sr. ministro, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido e achado conforme, 'ao assignado
pelo Sr. director geral de Contabilidade, na fórma do artigo trinta o
Mn, paragrapho quinto do rogulamento annexo ao decreto numero
oito mil oitocentos e noventa e nove, da onze de agosto do mil nove-
centos e onze, pelo contraetante senhor André Francisco da Cruz,
pelas testemunhas Roberto de -Mello Campbeil, Creso Braga, e por
mim, Dermeval de Sá Lassa, segundo alojai, da segunda secção da
Directoria Geral de Contabilidado, que o escrevi.

Rio de Janeiro, 20 de Maio da 1913. (Assinadds).Mario Barbo-a
I Carneiro e André Cruz. ._(Corno testemunhas) Roberto de Mello Cana
' pbell eCreso Braga e Darmeval de Sá , Lassa. (Estavam coitadas e de-

vidAtnento inutilizadas trinta e oito estampilhas federacs no valor
tdtal.dc vinte. e nove mil réis (29$000.)—Confera à copia, Cerqueira

20 official.—Visto. O director da secção, °Nemo' 3/urdia/to. —
Visto. O director geral, Mario D. Carneiro.

NOTICIARIO
12residencla da Republica

Em andiencia solemna; o Esmo. Sr. Presidente da Republica rc.

cebeti hontem,ás 3 horas da tarde, no Palacio do Governo, o Dr. Lucas
Ayarragaray, enviado ex' traordinaxio e ministro plenipotenciario da
Republica. Argentina, para entrega da carta autographa aot Sr. Dr.
Saenz Pena, Presidente da. qualla Republica, agradecendo oo'Governo
do Drazil a sua participac,ão nas festas da indepandencia daquela
nação.

O Sr. ministro foi recebido r^ p ião de honra, achando-se o
chefe do Estado acompanhado dos srs. .monistros de Estado o das
Casas Civil e Militar.

Prestou as-honras militares o 5.G° batalhão de caçadores.

• -- S. Ex. o Si'. Presidente da Republica telegraphou ao Sr.
barão de Ibirocahy, dando . pezames pelo fallecimento de sua filha,
D. Lucilia do Ibirocahy Delamare.

----- Realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde, no PalaCIo'do Go-
verno, o despacho conectivo do ministerio.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadora.
Pinheiro Machado, Gabriel Salgada,„Antonio Azeredo, Raymundo d
àlleanda e •Victorino Monteiro ; deputados Olegario Pinto, Coelh
New), MaRcolino Barreto, Souza e Silva e Alfredo de Carvalho
Dr. 11N-trio Tavora, chefe-de Policia ; Dr. Armanio Jouvin, corone
Henrique Coutinha, Dr. Alvaro de Teffé, coronel Felippe Aché; coro-
nel Dr. Ferreira do Amaral e Dr. Corrêa de Monezes.

S. Ex. o Sr. Presidanto da Republica recebeu liontem
Seguinte telegramma

Florianopolis, 21 — Foram trasladados hontein os clespoj,s do
fuzilados de Santa Cruz para o cemiteria publico. A' ceremonia asso
ciou-se a população em peso. A commissão incumbida do piedos,
encargo pede venia para reiterar a V. Ex. os seus mais fervoroso:
agradecimentos por ter autorizado a rastituiçãá á familia das-ossada-
dos seus entes queridos. Respeitosas saudaeões. — Germano {Yen&
hausen. — . Capitão : Nestor Passos.—João Silva	 Ateia° CL

Tenente Carlos Nunca G aiR(t. — AriSeirtieS_ —	 -
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— O Exmo. Sr. Presidente da Republica dirigiu hontem um
telegramma de felicitações ao Sr. barão de Lucena, por motivo do
seu. anniversario notando.

Justiça e Negocias Interiores

O Sr. ministro devolveu ao juiz de direito da 24 Vara Civel do
Districto Federal, devidamente cumprida, a carta rogatoria expedida
ás justiças da Belgica, a requerimento do Dr. Rodrigo Ignacio de
Souza Menezes, para citação de Leon de Retines.

-- O Sr. ministro solicitou (to Ministerio da Fazenda as nacos-
sarjas providencias afim de serem despachados, livres de direitos, na
Alfandega desta Capital, 17 volumes destinados ao Hospital Nacional
de Alienados.

Estiveram honteM no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-
dor Augusto de Vasconcellos ; deputados Aurelio Amorini, ' Costa, Ro-
drigues, Alfredo de Carvalho, Nicanor do Nascimento, Alfredo àfavi-

grau e Natalicio Çamhoim ; Drs. Borges Monteiro, Goulart de Andra-
de, Ibrahim Machado, Licinio Cardoso, João Lopcs e Octavio Wernock;
coroneis Cunha Martins e Jesuino da Mello e intendeuto A/barico
Moraes.

-- Foi naturalizado cidadão brazileiro Manoel Evaristo Pessoa,
natural de Portugal e residente no Estado do Espirito Santo.

—Obteve seismezes de licença, para tratamento de santa, Eliseu
d'Angelo Viseonti, professor exraordinario da Escola Nacional de
folias Artes.

O Sr. ministro transmittiu ao Sr. governador do Estado 'Ia Ala-
groas, afim de que se digne do providenciar a respeito, cópi tdo tete-
gramma em que o coronel commandante superior interino da Guiar ta
Nacional daquelle Estado reclama contra as violencias que teceu sido
pralicadas no municipio de União, por um grupo de cangaceiros jun-
tamente com a Força Policial.

— Por acto de hontem do Sr. ministro foi nomeado o bacharel
Adhemar de Souza Monteiro para exercer o logar de sub-oficial do

Rogistro de Hypothecas do 3° dist:ricto desta Capital.

— O Sr. ministro remetteu ao juiz da 3° Pretora Criminal do
District() Federal, afim de ser informado e instruido, o roquerimento
em que Joaquim Thomaz Rodrigues e João Baptista da Silva Breves
pedem perdão do resto das penas de dons e tres annos de reclusão na
Colonia Correccional de Dons Rios, a que foram condeionados por
aquelle juizo.

O'serviço para hoje, na Brigada Policial, é o seguinte:

Superior de dia, major Alvaro do Mello.
Officio.] de dia á brigada, capitão Pereira Bacellar.
aledicos : de dia ao hospital, Dr. Lobato Ayres; de promptidão,

capitão graduado Dr. Rocha Frota e interno de dia, alferes hono-
rario Catão Moreau.

Dia á pharmacia, o pharmaceutico Osevaldo Silva e pratico
naldo dos Santos.

• Ronda de visita, alferes Souto Mayor.
Rondam as patrulhas, alferes Vieira da Cruz e nove infe-

riores.
Rondam no I° districto o tenente Edmundo Paranhos e um in-

ferior.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente: no • rk° batalhão, Cesar Barrão; na ca-

Nanaria, alferes aleira Lima.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Sabino da Cunha;

Caixa de Conversão, alferes Saint Clair de Freitas . Tliesouro, alferes
Pula Madureira ; Casa da Moeda, alferes Mello Silva.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Geofre de Pro-
ença; no 2°, capitão Izidro de Sá; no 3°, capitão Ceálio Guimarães;
no P, alferes Silva Telhes;; no 5°, alferes Carlos Vital; na cavallaria,
capitão Odorico Neves, e no corpo do serviços auxiliares,tenente Bar-
bosa Lima.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

Fazenda

Zstiveram hantem no gabinete do Sr. ministro os .Srs. deputados

OlePrio Pinto, .An ,to11io Nogueira e Aurelio Amorim; -Dr. Eduardo

Xavier, Dr.. Luz Arthur Lepes, Raul Lopes Cardoso, Oscar Costai
Augusto José Ferreira e Miguel Dias.

-- O Sr. Frank Carney, secretario do Sr. embaixador amel.
cano, conferenciou hontem coro o Sr. ministro.

-- O Tribunal de Contas julgoo Moinas as fianças prestadas
.

por diversos colleetores, escrivães e agentes pos toes nos Estados.

--- Com o Sr. ' ministro -interino da Fazenda • conferenciou
hontem, no Thesooro, o Sr. general ,Bento Ribeiro, prefeito do Dl-
stricto Federal.

-•	 •
--Por ter resolvido ' gim o escripturario addido á Delegacia:

Fiscal no Cari Francisco Jorge (1)-3 Santos ala continue, o Sr. mi-
nistro indeferiu o requerimento em que o mesmo pedia ajuda de custo
para regressar á Delegacia de Min:aos., a cujo quadro pertence.

--O Sr. ministro negou deferimento ao requerimento de Jos é
Pedro da Silva Medeiros, escrivão da Conectaria das Rendas Federaes
de Capivary, S. Paulo, pedindo permissão para contribuir para O
montepio civil., -visto não contar mais da 10 annos de serviço.

__Pelo Se. ministro foi autorizado o despacho livre de direitds
de generos e equipamento • da expedição scientifica que deve chegar

brevemente ao Brazil, para proceder a investigai:ões zoologicas, con-

forme solicitou o Sr. •ministro das Relações Exteriores.

--O S. ministro, por equida le, deu provimento ao recurso inter-
posto pela Companhia Edificadora da decisão do director da Recebe-
doria do District° Federal mandando cobrar com revalidação o sello
devido pelos juros de seus deboutures, relativos ao 2° semestre do
1912, não pagos no prazo legal.'

— De accórdo com o despacho do Sr. ministro, exarado r1k
consulta do Sr. inspector da Alfandega desta Capital, sobre si, á vista

do disposto no art. 30 da lei n..2.521, a cobrança em ouro deve at-
tingir sómente o expediente ou abranger igualmente os- 10 °,10 ad-
dicionaas, o Sr. director do Gabinete do Thesouro communieou ao
dito inspector que o dispositivo invocado cogita apenas do expediento

o não de addicionaes, devendo estes ser arrecadados em papel sobre

a totalidade do expediente.

-- O Sr. ministro negou provimento ao recurso interposto peia
The G'ourock Roper,vosk EXpet Company United-Company, da de-
cisão do inspector da Alfainlega desta Capital Mandando classificar
como brim,da taxa de 2$ por kilo, a mercadoria submettida a despe.-

,cho pela recorrente.
•

-- Pelo Sr. ministro foram hontem nomeados: Antonio homemi

Cardoso da Moita, coliector, e Henrique Manoel da Silveira, escrivão
das rendas federaes em S. Pedro d'Aldéa, Estado do Rio; Luiz José

Cardoso, José lzidro Teixeira Leite e João Carvalhal França, agentes

fiscaes dos impostos de consumo, respectivamente, nas 11% 1.7 a e 20'
circumscripções do mesmo Estado.

r
-- O Sr. ministro, attenden lo ao que requereram Ri-agá Car-

neiro & Comp., representantes nesta Capital da Société Les •Ateliers
aletallurgiques de Bruxellos, 13.egica, antorizon o inspector da Al-
fandega desta Ca pital a permittir que os requerentes, mediante o
pagamento dos direitos, doolachem o material chegado pelo vapor
Lechfeld, vindo vol' equivoco consignado á Delegacia Fiscal em Deito
Horizonte.

-- Por titulos de limitem, o Sr. ministro exonerou os seguinte;
funccionarios : Antonio Lopes Ribeiro e Francisco José dos Santos,

Júnior, dos logares de collector e • escrivão das rendas federaes
S. Pedro da Aldéa, Estado do Rio; Antonio José Leite de Oliveira;

Serafim José Gonçalves Bastos e Bertholioo -Joaquim Gonçalves

agentes fiscae,s dos impostos de consumo, respectivvuente, nas
17' 0 201 circumscripções do mesmo Estado,
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O Sr. ministro pediu ao da Viação que nos avisos que ex-
pedir autorizando pagamento á Empreza Contractante das Obras do
Porto do Recife, pelos trabalhos executados, seja sempre mencionada
a quota que deve ser retida no Thesouro por conta do debito de
Cancos 4.1fil41G.09, resultante da differença entre os juros de

pagos pelo Governo pela emissão de francos 40.000.000 desti-
nados ás ditas obras.

— O Sr. ministro devolveu ao da Viação o aviso solicitando

h pagamento de I32:n1$P55 á Companhia Estadas de Ferro Faderaes

Brazileiras. o qual não foi registrado pelo Tribunal de Contas.

— O Sr. ministro interino da FaZenda comniunieou ao do In-
terior ter sido attendido o seu pedido relativo ao recolhimento aos
armazens da Alfandep;a do material, vindo de Nova Voa- pelo vapor
nacional Tocaütins, destinado ao Corpo de Bombeiros..	 .

-- Não teimo o irmanai de Contas registrado o pagamento de
t, 87-10-0 a Trajano de Medeiros & Comp., solicitado por aviso
D. 1.313 do Sr. ministro da Viação, o Sr. ministro lhe devolveu o
citado aviso

-- Pelo Sr. ministro foi concedida licença de 60 dias ao ope-

rano ca Imprensa, Nacional Manoel da Costa Guerra

— — O Sc. ministro, afim de poder resolver sobre o pedido de
aforam no de terrenos de marinha situados no lugar denominado
Porto, no municipio de S. Pedro da Aldea, Estado do Rio, feito por
Antonio Homem Cardoso da Motta, solicitou do seu coltora da Marinha
providencias afim de que sobre o mesmo se manifeste a Capitania do
Voa°

-- Pelo Sr. ministro foi (levavam ao da Marinha o aviso
213, referente ao pagamento de 1:80858I5 á Companhia Cera-

mica Braziliiro, visto ter havido equivoco na deducção dessa despeza
do sald o da respectiva verba.

•-- Attendendo ao que requereu o agente fiscal dos impostos de
consumo na 21 cireuniscripção do Estado cio Rio Grande do Sul, João
Elpidio Tavares Guerreiro, o Sr. ministro concedeu-lhe permissão
rara contribuir para o montepio.

Sr. ministro approvou os modelos dos bilhetes do pium
2.0 d t C onpanhia de Loterias Nacionaes do Brazil.

ala que resolva a respeito, o Sr. ministro remetteu ao seu
bollega da Marimba' a demonstração da Delegacia Fiscal na Bahia
relativa ao credito que se faz necessario ao pagamento dos venci-
m ts ire inactividade do contra-almirante reformado Dr. Francisco
Muniz Ferrão de Araglo.

.) Sr. ministro assignou actos declaratorios dos venciment
que competem aos seguintes funecionarios p ,sentados : Luiz Joaquim
Dias ajudante de agente da estação especial; José Egypto de Andrade,
eondector de trem de 1 a classe ,• lloracio Alves de Araujo, mestre de
linha de l a classe ; Manoel da Silva Borges agente do estação de
2a classe ; Antonio de Souza Barbosa, machinista de P classe ; Ma-
noel José da Silva, machinista de l a classe •, •Antonio Joaquim Fer-
nandes o Ballarmino Gurgel da Cunha Amaral, tustrs de linha e de
ôfficina, e Carlos Alberto Pereira Cardoso, agente de 3a classe, todos
da Estrada de Ferro Central do Brazil ; floram Ernesto de Campos,
I° oficial da Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal
Aix lIonorato de Mmezes, carteiro de 1 a classe dos Correios do Mira-

ha ), e João Peixoto de Camargo, carteiro de 1 a classe dos Correios
de 5. Paulo.	 •

-- O Thesouro Nacional remetterá hoje, pelo Arafjon, aos sal§
agentes financeiros em Londres quatro cambiaes, na importanela
total de francos 282.020,47, para attender a diversos paramentos.

.--- O Sr. Dr. Leoncio Correa, por motivo de sua recente no-
meação para o cargo de director geral da Imprensa Nacional e
Diario Officio!, ainda- recebeu felicitações em cartas e_ telegrammas
das seguintes pessoas;

ezeoador Julio do nrazil, senador Muniz rreire, Dr. Menta Mo-
raes Filho, Estevão Noiva, Circulo dos Operarios da União, represen-
tado pelo soo presidente, Abilio de Sant'Anna; D. Maria, Adelaide de
Oliveira Vallim, senhoritas Hercilla e 'lenha Vallim, Firmo Caetano
de Araujo„ tenente-coronel João Sampaio, major Carlos Alberto do
Espirito Santo, senador Alcindo Guanabara, Dr. Pedro Alves Car-
ieirÕ, De.llemfiça Nazareth Menezes almirante Araujo Pinheiro,
renente J. Tiberio Alves Barroto,,Felix li. alandroni, coronel Fraic-
he° Á ugnsto . Navier Brat°, capitão Manoel Au gusto de Athayde,
onensailioe F. II. Comes Angelim, De; Denjamin de Mattos, Dr. Cin-
.einatn L-tpes, Dr . Leonel Loreii e D. Ilerondina. Loreti, M. A. da

ilveita Netto, José Ferreira da Silva, Dr. Henrique José de Sá, pro-:
fessor Soares Dias, J. Vigier Filho, director d'O Brazil Mátf7no;
U. Estado, Dr. Afonso Costa, Dr . Vergue de Abreu, F. Nunes, De.
Eurico Lemos, Luziu Carvoliva, major Clementino Guimarães, Oca-.
dano de Mello, tenente-coronel Aniso Monteiro, Henrique Autran,
D. Afia Areas Chagas Augusto Porto Alegre, D. Symphrouia Me-
deiros, Leon Annibal;familia Posada, José Raymundo da Costa Ba-
cofiar, capitão Ommado Pimenta, directoria do Acto Chile Brazi-
loiro, representado pelo I° secretario Ricardo Kirk.

Marinha

O Sr. ministro não compareceu Imitem ao seu gabinete de tra-

balho, em seu ministerio.
S. Ex conservou-se em sua residencia, onde esteve estudando

diversos papeis dependentes de sua solução..

A divisão naval, composta dos cruzadores Barroso, Tamoyo
e Tapy, que foi á Republica Argentina para representar o Drag)

n .s festas alli levadas a efeito para cominai:orar a data da intle-t
pendencia daquella Republica deixou hontem a cidade de Buenos

A res.', com destino a Montevidéo, onde tomará carvão. De Monte-

vidéo regressará ao Rio de Janeiro, devendo aqui chegar no dia 29

do corrente mez.

-- No gabinete do Sr. almirante Manoel Ignacio Belford
ministro da Marinha, esteve hontem o deputado Antonio Nogueira.

, Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes off-
ciaes

Capitães Henrique Silva, do 20° regimento de infantaria, por ter
sido transferido; Augusto P. de Alencastro Junior, por ter sido no-
meado professor da Escola Militar; medica Dr. João Silverio da Costa
Oliveira, por ter sido mandado stvvir no Colhegjo Militar de Barbace-
na; 1°' tenentes Armando Paiva Chaves,por ter sido julgado prompto,
Mario Barlink, do 20 regimento de artilharia, por ter sido nomeado
ajudante da 30 divisão da Fabrica de Cartucho.; do RS',212:/g0; &Jaren-
tura Gonçalves de Abreu, do 55° batalhão de caçadores, por ter sido
transferido; Iloracio Alves da Silva; do 45° batalhão de caçadores,
por ter de recolher-se a seu corpo; medico Dr. Herminio Leal, por ter
sido requisitado pelo juiz da 5a Pretoria afim de depor em um pro-
cesso; o intendente Ulysses B. Souza Martins, por ter sido .mandado
servir no Collegio Militar desta Capital; 2° tenente Alvaro Antunes da
Cruz, aggregado á arma de cavalaria, por ter de seguir para a
Bahit e aspirantes a oficial Sebastião das Chagas , Leite o Oscar Perei-
ra de Mello, por terem da efectuar mateicola. na Escola Militar.

-- Apresentou-se tambem /lutem . ° major Arthur Lauro da
Matta do 3° regimento de cavallaria, por ter concluído a licença em
et ¡lo gozo se achava para seu tratamanto de sande.

- Õ Sr. ministro approvou o termo do ajuste celebrado, em

17 do mez findo, pela cemmissão de compras do Laboratorio Chimico

Pharmaceutico Militar com os negociantes Bragança Cid SI Comp.,
pira o fornecimento a) mesmo laboratorio de drogas e medicamen-
tos estrangeiros, durante o corrente anno.

•
--Foram mandados servir do Hospital Central do Exercito 09

cápitães medicas Drs. Alarico Damasio e Carlos Eugenio Guima-
rães.

- - Foram concedidos quatro nuns de licença para tratamantel
de saude, podendo garet-es nesta Capital, ao capitão intendente Gal-
dila) Jaantlio Fernandes e seis MC233 ao 1° tenente Felisberto do
Amaral Peixoto, podendo gozai-os na Europa.

- - Foi mandado servir na 01 região militar o 2° Cri ente vete-
riflado Edgard Brigger, que se acha na 12a região.

-- Foi mandado servir no Collegjo Militar desta Capital o
1 0 tenente medica Dr. Raytunnda Theophilo de Moura Ferreira, em
substituição ao capitão medica Dr. Alado° Damasio.

- Pelo quartel general da 9' região foram mandadas desligar
do quartel do morro da • Conceição as praças que ali se achavam o
que foram distribuidas pelos 'corpos das brigadas estrate .. icas e Mixta.o	 .



8a região e 2° batalhão de eugenharia, as quaes hontem mesmo segui-

-- Foi servir addido á brigada mista o 1° sargeoto amanuense
Julio José do Valho.

ara destino.
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- - Realiza-se hoje, ás 8 horas da manhã, 119 quartel general
da 9° região de inspecção, o jogo da,guerra.

-- Requereu, para gozar no Estado do Alagoas a licença de 90
dias, que obteve para tratamento da saude, o 2° tenente Manoel - Gui-
lhorine d3 Almeida.

- No dia 29 do corrente, ao meio dia, reune-se, na secção de
justiça da 9° região, o conselho de guerra a que respondem os sar-
gentos José Antonio de Sant'Anna, do 1° regimento do infantaria e
Humberto Gris, do 21 regimento da mesma arma, do qual são testemu-
nhas: aspirante a otficial Oetavio Monteiro Aché, 3° 3 sargentos Jorge
dos Reis Santos, Jonathas Pedreira Maia e soldado Ataliba de Paula
Duarte.

.Fazoin parte como juizes os seguintes officiaes: capitão Afins° de
Faria Simões, tenentes Ilippolyto Duarte Nunes 'tonaria de Maga-
lhães Carneiro, 29° tementes Joaquim Araripa, Francisco Lemas e J0 n19
Moreira da Castro e Silva.

- fiequaren ao general ministro da Guerra matrfcala na N-
ela Militar o 2' tenente Clito Castorino dc Faria.

---- Serviço para hoje

Stip-n .19r de d'a, capitão .V131i110 Soares de Oliveira.
A brigada estrategica dá o °tildai para o serviço da. 9 1 região, as

guardas do Ministerio da Guerra e hospital Contrai, serviço de extra-
ordinario e patrulhas.

Auxiliar do °Melai de dia, amanuense Pau/o.
A brigada mixta dá o (inicial para ronda, a guarda do Palacio do

C.attete e as patrulhas para as estações de Madureira e D. Clara.
Uniforme, /10.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontom no gabinete do Sr. ministro os SM. S,3113-101'

hilli0 do Brazil; deputados Antonio No gueira, João Simplicio e Banto

Borges; coronel Castro Menezes, Drs. Luiz vau Erven, Julio 'iodar,
Lida de Andrade Sobrinho, Henrique Hassloeher, Ferreira Vianna.

Filho, Joronymo Monteiro, Gaspar Numes Ribeiro e J. Rodrigues Sal-

danha .

-- Despediu-se limitem do Sr. ministro, por ter de embarcar
para a Europa, afino de tomar parte no Congresso Internacional de
Estr.], las de Farra, a reunir-se coa Londeas, como delegado do Brazil,
o Dr. Gaspar Nun ps Ribeiro.

O Dr. Barb s:( Gonçalves fite se-ha representar no seu embarque
pelo seu official de gabinete, coronel Povoas Junior.

-- Esteve limitem no gabinete do Sr. ministro, em visita de

agradecimentos, Sn' Morgan, embaixador da Republica dos Es-

tados Unidos da America do Norte, acompanhado de seu secretario

particular, Sr. Frani; Carney.

— O Sr. mini,tro, encarregou o seu oficial de gabinete

Henrique Romagnera, de comprimentar, em seu nome, o Dr.

Ramos Majia,ministro da Viação da Republica Argentina, por °ocasião

de sua passagem, hontem, em nosso porto, a bordo do Principessa
falda.

--- O Sr. ministro solicitou ao seu collaga da Fazenda as !laces-
sacias providencias para que soja concedida is 3neão do direitos para
20 toneladas dos explosivos »XXNX» aBlasting-Gelatina» e «Gelenite»,
necossarios aos serviços de melhoramento do porto do Reeire, do que
se acha incumbida a Sociét, de Construi:liou da Port d3 Pernam-
buco.

Cabe ao Congresso Nacional resolver sobre o pedido de
augmento de diariasa—foi o despacho do Sr.ministro 119 requerimento
em que Joá Moreira da Silva e outros, serventes da Administração
dos Correios de Santa Catliaritia, pedem augmento da respectiva
diaria. .

--- O Dr. Barbosa Gonçalves incumbiu o seu official de gab-
neto Dr. Cliermont do 13ritto de repre,senta1-0 na conferencia reali.

•
.zada paio Dr. Roquette Pinto, na Bibliothaca. Nacional sobre «Aborii/
genes e Eihnographos.»

• -- Pelo Sr. ministro foi reiteracro o pedido feito por aviso
n. 310, de 20 de dez unbro do anuo proximo passado, ao 'e i colina.
da Fazenda no sentido de providenciar para que o delegado fiscal em
Minas Genes entregue ao engenheiro-chefe do districto as chaves do
proprio nacimal á rua do Onvidor,ein Ouro Preto, afim de ser para
elle transferida a estação telegraphica daquella cidade.

-- Pelo Sr. ministro foi designado o seu °Meia' de gabinetã
Fausto de Carvalho para acompanhar o curso electre•technico que
Va3 ser iniciado na Escola Polytechnica, sob a direcção do Dr. Fraii,
cisco B3hring.

—.— O F:r. ministro autorizou a Directoria Geral dos Telegrapho3

a abrir cone rfencia Publica para a acquisição do material necessari
á linha kelegraphica do Rio do Janeiro a S. Paulo.

-- Pala Sr. ministro foram concedidas licenças: de seis meze%!
ao inspector de 40 classe Elias Saibas, e de tres mezes, ao telegra4.
phista de 30 classe José Raphael Brusque e ao mensageiro Leão Brus-;
(pie, todos da Repartição Geral dos Telegraphos.

-- O Sr. ministro passou ás mãos do Sr. ministro das RelaçtleS

Exteriores unia planta e as informações necessarias Sobre a construa,
eção da avenida Rio Branco, levada a effeito nesta Capital, attendendo-
assim á solicitação feita pela Legação da Bolivia, que por sua vez

attende a um pedido do Conselho Municipal de La Paz, que pretendo -
levar a effeito a construcção de uma avenida atravessando aluella
cidade.	 -

-- Por acto de hontem, o Sr. ministro exonerou do cargo do
estafeta da Repartição da Aguas e Obras Publicas Izidro Moraes, sende
nomeado para o mesmo cargo Innocencio José de Alm ida JuniOr.

-- Foram ramottidas ao àlin!sterio da Fazenda os processos de
aposentadoria de Einyglio de Oliveira ihrta, no logar de agente do
Correio de Casa Branca, no Estado da São Paulo, e de José Gomes,
no de mestre de linha da Estrada. da Ferro -Central do Brazil. •

-- Foram enviados t Directoria da De-speza Publica os pro:
cossos de montepio (13 DD. Chorubirta Radrignas Pombo de Miranda,:
Margarida de Menezes Braga e Belisia Maria de Oliveira.

-- Foi declarado á. Repartição Geral dos Telegraphos que ao
telegraphista Manoel Geminiano da Luz Costa primeiramente assWg
promover o reconhecimento de seu direito á. gratificação addicw-
nal, para depois requerer o que lha for (havido por exercidos findos.

-- O Sr. ministro concedeu franquia telegraphica, em ol Iodo
de serviço,ao director interino da Posto Zootechnico de Ribeirão Prata:),
John Nicholson Taves, ao director da Estação Experimental para a
Cultura da Maniçoba., Felix Cha.rlier, e ao presidente do 2° Con-
gresso da União dos Criadores, no Rio Grande do Sul, Alfredo G na-
çalves Moreira, sendo ta.mbain mandadas attender as requisiAe4
de solto official que fizer este ultimo.

— Foi autorizada a Directoria Geral dos Telegraphos a adqufa
rir no mercado mil prancheias do sucupira, pelo preço de 75900 cada
um, bem como a encommen lar á Companhia Brazileira de Electri;
cidado Sleinans-Schnekortwarke 600 aceamuladoras em vasos de VI-.
dro, com 30 ampères-hora, postos no porto desta Capital, pelo preto
do 12.750 marcos.

— Foram dados despachos pala Directoria Geral de Contab%
;tale nas potições sobre montepio,de DD. Etelvina Ramos Neves

'
 sat..'

bina Maria de Aguiar, Mercados Domingues de Lima Andrade, Rein.
vinda da Nobrega Fonseca, Anua Toixeira da Costa e Rosa Braga de,
Lima, seu lo os ires unimos de deferimento.

Pela Directoria Geral dos Telegraphos foram dispensados!'
Os inspectoras: do l a , em coo-imissão, Octaviano Ramos, da coin•

missão de renovação de linhas telegraphicas da Bahia; de 2 0 , Jaym¡i.
no Gliagastelles, por ter sido nomaa..lo ajudante da commissão
trabalhos prolbninares da constracção da Estrada do Ferro de Jod,j,
beiro a Tharezioa; de 40, Ataliba Ferreira, encarregado interino dã
3 1 secção do districto do Ceará; ficando coma auxiliar da referida el;
tação, õ Hearique Rodrigu3s,. ein cominissão no districto cio Rio de
Janeiro, por se ter ause.ntado sem conhecimento da chefia do mesmo
distrieto, deixando de effaetuar o pagamanto do pessoal da 4° secção,
da qual é encarregado;

• O auxiliar cla escripta	 districto da Bahia Durval da SOuzâ
Britto Cortinai
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do concurso para provimento dos cargos de lente e substituto da
cadeira de chimica orgattica e biologica daquelle estabelecimento,
afim de proceder ao julgamento das provas exibidas pelos concur-
rentes.

Após a- leitura das provas escriptas e apreciação dos pareceres
sobre os oraes, resolveu a commissão, por trianimidade de votos, cias-
sificar . ein 1° legar o Dr. Renato :Guimarães de Souza Lopes e em
2° o Dr. Othon Drummond Furtad de Mendonça.

r Os diaristas Manoel Ferreira da Silva, encarregado do 9° trecho
da 9" sução do districto do Ceará, por negligencia no cuniprimento

'dos seus daveres, e José Alexandre Gonçalves, encarregado do 7° tre-
cito 	 mesma secção e distrielo, por igual facto:
• Os guardas-fios de 2", em commissão, João Dias, da commissão de

renovação de linhas telegraphicas do Rio a Bahia,e Maldonado Jagua-
ribe, dessa mesma com missão.

Os estafetas de 3 a Carlos da Silva Oliveira, da estação Central
•Euclides Teixeira Jardim, da estação de Sampaio, e Antonio Lisboa,
da estação urbana da Luz. .

• • Foraini removidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
'Os telegraphistas: de 3° José da Silva .Vasconcellos, da estação de

Rachei-tira (Sul) para a de Florianopolis; de .4a Alcebiades Valario da
SilVeira, da estação cie Rio Grande para a de S. Sopé, como encarre-
gado; os regionites, Renato Cunha, da estação de Arassuhy para a de
gabará, como auXiliar; Heitor Magno Vieira, da estação do Petropo-
lis para a de Desengano, como .encarregado; Alyvio Gouvea, provi-
soriamanto

'
 da estação de Cuyabá para a succursal da mesma; os

estagiarios Orlando Maia, da estação de Bahia para a de -Pojtica e
desta para aquella, Euclycles Pereira da Conceição; Antão de Fraga
Bezerra, da estação de Fortaleza para a de Pojuca; Aristides da Silva
Tinoce, da estação de Bahia para a de Nuca;

Os diaristas Antonio de Oliveira, da estação de Soledade para a
de Cruzeiro; Eduardo Carneiro Lima, do 3° para o 10 trecho da 2° se-
cção dp 1° districto de Minas Geraes, e deste ultimo trecho dessa mes-
ma secção e (Esfriei°, José Candido de Oliveira •

'
 Joaquim Campos Vai-

ladares, da 1° para a 4a secção do districte de Minas Geraes;
O guarda-fio de 1" JOSé , Antonio de Oliveira, para a 4' secção do

districto de .klagõas, na renovação delinhas telegraphicas de Bahia a
Recife, e o de 2". José Gabul de Almeida; do 1° para o 2° districto: da
Bahia;.	 •	 •

Os mensageiros Thomaz Nicolão Frediam, da estação de Banco
para a 'de Bamilm; Raymundo Rodrigues Alcoforado, da estação de
Fortaleza para a de Arraial, e Raul Pinheiro de Araujo, da estação de
Campos para a de S. Pedro de Itabapoaua, como encarregado.

-- Foram concedidas licenças pelo 'Sr, ministro: de 90 dias, ao
conferente de •1" classa Antonio Pereira Carauta; de 30 dias, ao tele-
graphista de 4" classe Eduardo Barata Ribeiro de Pinho ; de 90 dias,
ap conferente especial Sebastião Ribeiro Fontes de 30 dias, ao foguis-
ta de 2a classe, Firinino Ferreira Lemos e ao guarda-freios de 3a Size-
nando Francisco Garcia; de 90 dias, ao concertador Francisco Antonio
Linhares Tinoco, todos da Estrada de Ferro Central do Brazil.

Agricultura, Industria e Commerelo

Para obtenção de privilegios, foram depositados na 1 secção
Directoria .Geral de Industria e Commercio relatorios e outras peças
concernentes ás seguintes invenções:

Um novo processo para a fabricação de maiorias corantes pretas
contendo enxofre, de Nageli St Comp.;

Um novo processo para tornar radioactivos objectos de qualquer
natureza e• fôrma e novos productos industriaes obtidos pelo dito pro-
cesso, do Dr. Gioachino Cano Precerutti

Um novo processo para augmentar a 'producção das arvores do
Pará (lhevea brasiliensis), dá Reichs Kolonialam

Aperfeiçoamentos em processos e apparelhos para o tratamento
de cellulose • e massas similares, de Herman Arledter.

Opportunamente serão convidados os interessados para assistir á
abertura dos envolucros relativos a essas invenções.	 •

-- O Sr. ministro determinou ao Sr. Abram S. Gabriel, aju-
dante technico interino da secção agronornica da Estação Experi-
mental, de Coroatá, no Estado do Maranhão, que se apresentasse ao
Sr. Manoel Ilippolyto de Oliveira, vice-presidente da Associação Com-
moreia' da Parallyba do Norte, o qual lhe deverá fornecer uma re-
lação dos agricultores que se queiram dedicar ao plantio e cultivo do
algodoeiro. Para desempenho d 3 sua missão poderá o Sr. Abram re-
quisitar do Campo de Demonstração de Macahyba, no Rio Grande do
Norte, os arados e demais instrumentos que julgar neeessarios, o
mesmo podendo fazer da Inspectora Agricola do 6° District°, que lhe
fornecerá as passagens de que precisar.

-- Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os seguintes
Srs.: Dr. Pontes de Miranda, Ililario Noronha Castro, J. J. Mello
Souza, deputado Pires Ferreira, .Antonio Gama Gonzaga. Dr. Octavio
Drumond Milanez, deputado Juvenal Lamartine, Dr, Hun Braga,

	

.	 o
Dr. Celso Lemos, Carlos Ribeiro Franco, deputado João Simplicio,
Maxgarilo Pires e Dr. M. de Barros Bittencourt.

•--• Reuniu-se, hontem, ás 11 horas da manhã, na Escola Sta-,,
ejior ,cle,TAgt:icultura e Medicina Veteritiaria. a commissão iulg-adora

-- Teve inicio hontem, no mesmo estabelecimento, o concurso
para provimento da cadeira ' de desenho a mão livre, geometrico, de '
aquarella e topogra.phico, sendo realizada a primeira prova pratica f
e a escripta.

Estabelecimentos de instrucgo

São chamados a comparecer na Escola Militar, nos dias abaixo
designados, afim de prestarem .os exames das disciplinas que lhes
faltam, os candidatos á matricula nesta escola:

Dia 28—Todos aquelles que ainda não fizeram oral de mathe- .
matica.

Dia 29—Exame do sciencias para todos os que fizeram o oral de
mathematica elo 26, 27 e 28.

Dia 31--Terá loga,r a ultima prova eseripta de mathematica para
todos os candidatos que ainda não fizeram e os que decaiu parte de
doenta por ocaasião da eseripta realizada em 26 ultimo.

Aviso—Os candidatos nesta ultima prova escripta de mathema-
tjca devem vir apparelhados para fazerem uma prova graphica do •
desenho.

!
••• E. F. Central -do Brazil

Pelo Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3" divisão, foram -
designados para ter exercido: em Piedade, o praticante Arnaldo •
Pereira da Moita; em Bicalho, o praticante Mario de Faria Neves. •

-- Tiveram ordem de regressar aos seus logares os telegra-
phistas João Evangelista Leal Pacheco, eia Cachoeira e João da Crua
Azevedo e Souza, em Itabira.
• . -- Deu parte de doente o telegraphista Luiz Antonio de Me-
nezes, de Bicalho.

-- O movimento de gado, na dia 26, foi o seguinte:
Matadouro, recebidas, 192 rezes; abatidas, 574 rezes; Cruzeiro,

embarcadas, 201 rezes; a embarcar, nenhuma; Bemfica, embarcadas,
180 rezes; a embarcar, nenhuma; Sitio, embarcadas, 228 rezes; á •
embarcar, nenhuma; Rezende, a embarcar, 230 rezes.

-- O movimento de mercadorias, na Marititna, no dia 2ü, foi
o seguinte:

Foram remitidos 141 carros com 1.501.776 kilogrammas de .
mercadorias, 35 com 225.963 kilogrammas de mercadorias da estrada,
8 com 160.000 kilogrammas de carvão de particulares o 71 com
1.056.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:
' Mercadorias, 34.370 volumes com 1.618.100 kilogrammas; mer-

cadorias da estrada, 370 volumes com 399.000 kilograintuas; carvã,o
de particulares, 70.000 kilogrammas; carvão da estrada, 812.000
kilogrammas. Total, 2.929.100 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 4.455 volumes com 184.209 kilogrammas;

minerio, 450.000 kilogrammas; milho, 739 saccos com 45.953 kilo-
grammas; café 19 carros com 1.811 saccas, pesando 107.877 kilo-
grammas. Total 788.039 kilogrammas.

Movimento do café:
Saccas existentes, 8.407, com 512.253 kilogrammas ; saccas des-

carregadas, 1.705, com 103.152 kilograminas ; retiradas, 1.970, •
com 119.185 kilogrammas ; ficaram 8.202 ditas, com 490.220 kilo-
grammas.

-- A renda dessa estação no dia 21 foi de 40:082$200.

--A renda de S. Meigo no dia 24 foi de 4:043$100.
O movimento de mercadorias na mesma estação no dia 26 foi o

seguinte
Importação:
Mercadorias, 11.156 volumes com 227.171 kilegrammas ;

riaes, 2.427 volumes com 31.039 kilog'rapaokaa. Tim  I3,5S3 vcilugEà..
com 2(1 .80t
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Exportação
Mercadorias 4.887 volumes com 218.251 kilograrumas; inateriaes

21.561 kilogramina.s com a15.909 kilogramma.s; carne verde, 4.081
volumes com 110.460 kilogrammas; • encommendas, 2.520 volumes
com a4.831 kilogrammas. Total, 33.019 volumes com 779.151 kilo-
gana nas.

--Vão servir
Em Cachoeira, o praticante Olivio Podia ; em Ewbanck, o confa-

termite Ji a luirn Gomes Pereira ; emSerraria, o praticante Act•ioio
Leal; em Mogy, o praticante Aristides eAssos e em Matinas Barbo, o
praticante Joaquim Victorino de Souza.

Ao Ministeuio da Viação foram remettidos os seguintes regue-
timentos de licença dos funccionarios: 	 •

Luiz Simões, 1.291; Joaquim Alves Faria, 1.295: Ardam: Castilho,
1.206: Luchado Teixeira. Leite, 1.297; Sebastião Luiz Teixeira, 1.298;
Miguel Alves Cruz, 1.299; Dado João Barroso, 1.'300; Manoel Roque
Corra, 1.301; Francisco Tenoris, 1.302; Jorge Martins Sant'Autia,
1.303; Agostinho Rodrigues do Prado, 1.301 .

'
 G uilhet•mc Balfort Duarte,

1.305; Gordiano Candara Martins, 1.306 e Carlos Braga, 1.307.

— O Sr. Dr. Paulo de Frontin esteve hontem em Rodeio, ene
serviço de inspecção.

S. S. regressou á noite.

Diversas noticias

O Dr. Balisario Tavora, chefe da Policia, recebeu no dia de
seu anniversario telegrammas, cartas e cartões do cumprimentos das
seguintes pessoas:

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da Republica; senador
Pinheiro Machado e S. Exma. familia, Dr. Pedro de Toldo, ministro
da Agricultura; Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da • Viação ; almi-
rante Balfort Vieira, ministro da Marinha ; coronel Franco Babello,
governador do Ceará ; contra-almirante Marques da Rocha ; depu-
tado Mario liarmos, Dr. Je,suitio Cardoso, Dr.Alvaro Men les, deputado
Figueiredo Bocha, general Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal;
barão Peixoto Serra, viuva general Percilio, Dr. Julio Furtado,
coronel Tristão Araripe e familis, Dr. Frota Pessoa, general
Thome Cordeiro e familia, 10 tenente Oscar Souza, ajudante do Sr.
ministro da Guerra; Dr. Francisco Valladares, senador Arthur
Lemos, tenente-coronel CunIrt_Martins e otlicialidade . da Brigada
gada Policial; capitão de fragata Jorge da Fonseca, chefe da Casa
Militar da Presidencia da Republica ; Dr. Edmundo Muniz Bar-
reto, ministro do Supremo Tribunal Federal ; almirante Pereira
Guimarães, Alfredo Guanabara, Dr. Rivadavia Comm,ia ministro
da Justiça ; deputado Frederico Borges ; general Vespasiano de
de Albuquerque, ministro da Guerra ; tenente Dr. Alves Tavora,
deputado Theotonia de Bt•itto, viuva Orozimbo Muniz Barreto e
filhos, Dr. Mario de alenczas, inspector de Fazenda Alberto Pi-
tanga, José Francisco Kahl, senador Oliveira Valladão ; capi-
tão Pedro Paulo de Albuquerque Lima, major Antonio Alves
Brazil, Dr. Taciana Accioly Monteiro, Dr. Leal Teixeira, 'marechal
Francisco José Teixeira. Junior, ministro do Supremo Tribunal
Militar ; engenheiro Bernardo Ribeiro de Freitas, Dr. Alello Mo-
raes Filho, tenente-coronel Cruz Sobrinho, assistente do Minis-
terio da Justiça; Dr. João Baptista Gonçalves, coronel Frederico Xa-
vier de Britto, agente da Prefeitura; general Caetano de Faria,
deputado Sabitto Barroso, general Benjamin Barroso e senhora,
Coronel Setembrino, secretario do Ministerio da Guerra; marechal
Francisco de Paula Argollo, ministro do Supremo Tribunal Mili-
tar; general Marques Porto, chefe do estado maior do Exer-
cito; senador Alcindo Guanabara, coronel Adolpho Pereira
da Moita, director do gabinete do Miniaterio da Justiça;
Dr. Franco Vaz, director da Escola Quina) de Novembro;!' tenente
João F. Velho Sobrinho, senador Francisco Glyeario, viam
capitão Salomão,Arlindo de Lima, tenente Alfredo Lemos, Allt011i)
Jose Martins Tinoco, engenheiro João Proença, coronel Costa
Velho, João Carlos de Araujo, coronel José Muni; Paschoal Sagra°,
major Macedo Guimarães, tenente Leonidas da Fonseca, Dr. E. Aza-
rem Furtado, capitão Mauricio C. da Fonseca, coronel José Pinto de
Azevedo Coutinho, Dr. Dado da Mendonça, irmã Ricard, superiora do
Collegio da Immaculada Conceição de Botafogo, coronel Dr. Teixeira
de Carvalho, Dr. Elysio de Carvalho, Dr. BK1119 Manescal, coronel
Damaso de Proença Gomes, Dr. Sergio Barreto, deputada Costa Ro-
drigues, Dr. Jeronymo Monteiro, senador Mendes de Oliveira, senho-
rita Carmen Lacerda, coronel Manoel Cosmo Pinto, Dr. Pereira Ju-
nior, &leia/ de gabinete do ministro da Justiça, Dr. Hermetto
Lima o senhora, senador Leopoldo de Bulhões, Dr. Ovidio Reme-
ro, coronel Jansen Andrew, Dr. Costa Rego, Dr. Felix José
da Costa e Souza, Dr. GeorgeS Bodin, coronel José- Lopes A.
Junior, cominenda.dor Charles Schimidt coronel Innocancio Pe-
derneiras e senhora, Dr. Paranhos da Silva, deputado Firmo Draza A

	 1Nri.elL 	
•

senhora, Miaistro Planipotanciario da Republica do Paraguay, Dr. nas
moa Lira Ca:deo, alferes Castello Branca,- deputado Mareira da Silva,"
viuva Lima Torres e familia, maja • Cyeillo Brilhante, Dr. Moura Bra..
zil Filho, Dr. Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio de Janeiro,
Dr. Estanisláo Pamplooa, director dos Telegraphos, Farndia Abilio
Borges, senador Tavares de Lyra e familia, Dr. Rego Loisas, coronel
Joaquim /amacio, connuattlanta da 1° de cavalaria; Paulo Vidal, offi-
ciai de gabinete do ministro da Agricultura; Companhia. Cinematogra,
phica Brazileira, senadacas Urbano e Antonio Azarado, Dr. Capote Vaa
lente e familia, engenheiro Raia Gabaglia,capaao João Mendonça e fa-
milia,baroneza de Alagoa.aalapatado Cunha Vasconcellos Dr. Mario Masa
reira da Silva, Oleia' de gabi eta do Presidente da Repu 'blica, Dr. Let
nel de Alcatifara, Dr. Eduardo Sabaya, intendente coronel Leite
beiro, Dr. Francisco de Castro, Dr. Arthur Cherubim, Dr. Oliveka.i"
Santos, Dr. Carmo Nato, Dr. Castandua, Dr. João José de Morae...4;
Dr. Raul de Moraes, coronel Thoniaz Pereira, ur. Ferreira Vianna
Netto, coronel Avelino Chaves, Francisco Satamine, Maria Antoniettaiz t'
de Navarro,. Dr. Augusto Bezerra, coronel Gabriel da Cruz, Dr. Ly:-
curgo Cruz, Dr. Moraes Costa, general Julio de Almeida e famihã,
Dr. Ervaldo Barbosa, deputado Simeão Leal, ministro' Herminio ch?
Espirito Santo, presidente do Supremo Tribuna/ Federal; capitão Jay- .
me Almeida, Dr. Dano Almeida Rego, Dr. Fructuoso Aragão, dewt-
tacto Francisco Bressane, Dr. Francisco Salema, Dr, Alberto Salema,
deputado Dr. Olegario Pinto, governador eleito de Goyaz; mare-
chal Cardoso Junior, Dr, Oliveira Botelho, escrivão Durão Faria;
Francisco Guimarães, do Jornal do Brasil ; nino Couto, NolascO
Ferreira,. familia Silvam de Almeida, falccionarios da portaria da
Policia Central, Carmen Tavares, Alexandra Miranda, Antonio Salles
e senhora, Dr. Carlos Eugenio e senhora; Rdefauso. Albano e senhora;
capitão 0.ivaira Junior, Godoírado José de Menezes, Dra. Enrico
Arruda, Augusto de Carvalho, Saiu( Bailo e Francisco Madureira, Fir-
mino Tavares, Drs. Luiz Faro e tenente Gregorio da Fonseca, secre-,
tarjo da Prefeitura; •rthur Com i- de Mattos e senhora, tenente da-
gnarib	 AI tit)3, Dr. Bento Piallairo, Benigno Vicente de Souza,•
Manoel iladrignes Corraa e familia; funccionarios do 19" districto,
coronel aleira Lima e familia, capitão A Pene° Moreira da Silva, Jos5',,
da Gana Manhães, Roberto Etchbarna, capitão José Alexandre,
tenent3 João Pinheiro de Campas, alumnos da Escola de Menores
Abandona los, pha.tonaceutica Aldarica de Souza, commissario Paula -
flamas, funccionarios da 3 1 Delegacia Auxiliar, tenente Armando
Saltas, capita) Edgard Sampaio, Arnaldo Saturnino, inspector de
vehiculos ; capitão Antonio Duarte Baptista, Lida Emygdia Aleito,
venci° Gonçalves Leite,,Sylvio Nevas, funccionarios da Colonia COr-
receional, Buy Racha, major Pedra Daarte, deputado Alfredo Repatria,
gues, Guido Ferreira, Detnetrio Paz de Aguiar, Arlindo F. Campos;
capitão [saias Maia e família, senhorita Anua Rezende, capitão Can-
dido C. Chaves e fa,milia, Dr. Alberto (atrigues -e familia, Dr. Luiz
Gurgel do Amaral, Dr. Eduardo do Amaral, Dr„ Evaristo de Vascona

De. Luiz Barreto e fundia, Dr. José - &arpa, capitão Americo
Marciano dos Santos, Hildebrando P. da Silva, Fernando Granthen
Junior, Candido Pinheiro, Alhos Bihia, - capitão Antonio P. Serpa,
capitão Joaquim d3 Paiva Gaivão, Oriantino da Silva Loureiro, capitão
Azevedo Silva; Israel Teixeira MLin,les e fa.milia; capitão Ricardo
Machado e familia., Samuel Hoffmann, funccionarios de 2° districte
policial, capitão Araujo Mello e familia, funccionarios do G' districto
policial, coronel Amaro Caetano e família, capitão Thibau e família;
capitão Manoel Come; Pinto e familia; capitão Eduardo Alvim e fa-
milia, Dr. Bento Pinheiro,-Dr. Eduardo França, Dr. Jacyntho de
Barros, Dr. Francisco de Sion aira. Andrad.-t, major Antonio Alves
Bt•azil, Dr. Pinheiro Guimarãe s , coronel Landelino Benigno, Dr.'
Raul Guimarães, Dr. Cid Brauna, delegado do 10' districto; ca-
pitão Abilio Peiyona, Amsrico mie .Sraripe Paiva,. capitão Dilermano
Albuquerque, escrivão do 17° districta; tenente José Emilio da
Almaida Mello, D. Edgara Jordão, delega do do 7° districtO
Dr. Anime Peixota e funceioaarios do 2' districto policial;
Dr. Edgar Pahl ; Dr. José de Moraes, chefe da policia do Estado do
Rio; Dr. Alfredo Barbosa, capita) de mar e guerra Libanio Lamenha,
Dr, Carlos Fanar

'
 marechal Pedro Paulo, Dr. Franklin Gaivão o -

família, Dr. Ossal 1 Puisseaur, Dr. Pacheco Dantas, major Ernesto
Casar, major Tetattliano Potpygivara, Dr. Neves da Rocha, Dr. Cli-
mico Barbosa e familia, Dr. Julio Barbosa e família, capitão Zaca- •
rias Alaia o familia, major Ardina Itairiguses e familia, D. Francisca, •
Gavião Peixota, major Antonio Edmundo Falcão, Luiz Pastorino e
família, Dr. Albarta Mussi e s3nhaea, Alvaro Estanislau de Faria,
Vaticinar Falcãa, capitão Jmin Nova e sanhora, desembargador
Nabuco de Abreu, deputado Caalho Netto, deputado Virgilio Bri-
gido, De. Luiz Bandeira de Gauvéa • Dr. Miguel de Carvalho,
provedor ds. Santa Cas c d Mis ericon"lia, Da. naldino de Mello
Bastos, Dr. Francisco Giffaai e familia, Dr. M. da Costa Lima. •
e Castro, Dr. R aL•igo S. Paulo, D. Cecilia de Mames Costa, Dr. Eta-..,
tropio de Faria, Lu iz Pastoril'', daputado coronel Caetano de Alba-
querque, capitão Raymuntb ii trbasa, ca?itão Pinto Machado por si
em nome da Confederação do Trabalho, coro;¥.1 Castro Menezes, .
valva Clarindo de QaeirJz e filhos, Dr. Ettriea 8. Paulo, capitão An-
tonio Nunes da Silva, almirante Baptista Franco, Thereza Simonetta,-
Nilo Amazonas, Lima Torres, Gavião de Castro, Dr. Alvaro Berford,-;

v,hnimk,,	 nlivAira Figueiredo. Dr. Felicissimo Fernandes
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Lima e familia, D. Serafina Dominamos, Aldemar Mesquita e se-
nhora, Dr. Mello Reis, chefe do serviço medico da policia militar;
nide Souza, Dr. Fabio Amaral, José Taciano Pereira de Oli-
veira, Mario de Faria, Gentil Dias, Dr. Alberto Velho de Souza,
Dr. Naza.reth Me	

'
nezes fam	 nailia coronal Ayces, cironel José Ricardo,

de Albuquerque, Dr, a ralentim Dunhan, tenente Dr. José Pinheiro
Bezerra. , DraDaniel do. Queiroz, talienta Dr. Palmyrio Pulchario,
Dr. Fausto Barreto e familia, Dr. Carlos olytitho Braga, José Fran-
cisco de. Oliveira Moraes. e familia, capitão Canstantino Chave.; e
familia, capitão Francisco Ctraccyolo Nery e familia, capitão Julio
André e familia, Narciso João Paine, Adão Lima, Fausto !jarreto
Góes, Thomaz Pará.e familia, Manoel Campello e familia, commissario
Pessoa, padre João do Carmo da Cruz Magno coronal Elpidio de
Souza, barroso Pereira S.! %ateus; capitão ' Oetaviano Santos e
familia, coronel Pedro Avelino, Almeida Piras e familia, Adilar
Freitas, coronel José Faustitio da Silva e familia, coronel Pe-
dro Atireliano de ,Faria, Paulo Citavas, coroael Servido Dou-
rado e familia, Anuanias Fernandes, tenente José da Silva Barbasa,
coronel Carlos Gusmão e família, Pedro Arthur, Ilenri Abbonati e
senhora, Dr. Eloy Moura, Dr. Dursad Ferraira da Cunha e
senhora, D. Anima Bastos e filhas, coronel Jacques Lins, Alberto
G. Codinho, D. Maria do Carmo Torvas, Dr. Luiz Barbosa,
desembargador J. de 13. Baja Gabagli, D. Marianna Pitanga, Cgroll

' Manoel Eugenio de Moraes Costa, monsenhor Antonio Lapas da Araujo,
Dr. Estollita Lins, Dr. llonorio de Sauza Junior, Dr. Humberto
Antunas, Dr. Pilar Filho, Dr. Joaquim Salgado Filho, coronel Dama-
sio Oliveira, senador João Luiz Alves, irmã A titonieta Barcallos,
Victor Silveira, Monteiro Junior, coronel Lobo Botelho e familia,
D. Amelia Silva, Dr. Mario Ramirez e Senhora, DJ. Flavio Ramas,
Manco! Gonçalves Reguff, Dr. Daniel Alves do Queiroz Lima, Dona
Maria Carneiro Savaget, deputado Souza e Silva, Dr. Paranhos
de Macedo e familia, coronel José Grata e familia. Dr. Celso Vieira,
Dr. alanOel Vatme G. da Silva, capitão Joaquim Brilhante, coronel
Henrique Jacome de Campos, futiccionarios do 9' distrieto policial,
major Francisco R. Dessa, Dr. Bernardino Machado, ministro da Por-
tugal, D. Ur:maqueta Ilerinas, D. 'Mores Vieira Leitão, Dr. A. Fer-
reira de Almeida Carvalho, secretario da legaaão de Portugal, Do-
mingos José Dias e familia, Julio Rodrignas e senhora, Mario Lisboa
C SCIthOra, João Darcellos, Balai:mar Tarava, Theocrito Azarado e
senhora, Rolando Carlos, Esteres Hugo, Jorge Magalhães, capi-
tão Jwza Ribeiro Oaorio, Adalberto Mello, José Francisco Fera
'landes Ferreira, Joaquim Antonio Alves, Paulo Sizenando, Adolpho
do Carvalho Bittencourt, Manoel Dano de Oliveira Junior, Julio
Dias Teixeira, Francisco Masqueira Junior, Octavio Vieira e se-
nhora, Heitor de Faria, José Marques Pires 'az, Castro Silva, viuva
Accacio de Faria. D. Anua Jaguariba de alattas, Major aouas
Coube, Dr. Raul Caracas, Vieira NU110.4 e filhos ,Dr. Cainho dos San-
tas, Cezalpino Theherge, sa»horita A lbartina Fonseca, s'ellhOrita Ma-
rietta Menezes, familia Souza, coronel Miguel do Nascimento Xavier
e familia, dr. Pires Ferreira, delegai() do 1° districto; dr. Alva-
ro Teffé e senhora, Drs. Paulo Pessôa, Ferreira de Almeida e
Entaliu Monteiro, delegados auxiliares; Dr, Leoncio Brazal Silvado,
viuva Lima Torres, senhorita Cota Souza Mendes, senhorita Sinhá
Souza Mendes, D. Maria Souza Mendes, Dr. Augusto Mendes,
Hygitio Santos, major José Sentia, Dr. Aguiar Moreira, Carlos
de Castro, .viuva aleira, Guituarates,Josa Pinto dos Santos capi-
pilão Victor Marks, coronel Priano Sobral, e familia acajlemico
José Lopes Netto, Oswaldo Moncorvo Franklin, Machiava. Lucrei], Ma-
demoiselle Deram Lucrem, Claudino do E. Santo Junior, Mariano
Segadas Vianna, Leonardo Monteiro da Silva Guimarães, José P. de
Castro Pereira, Amorico Facé,Irineu aleira Guimarães. Claudionor de
Sá, Jucellino Ribeiro, Leonidas Freire, funccionarios da 2 ,1 Delegacia
Auxiliar

'
 Dr.Frota ['assoa e familia, capitão de corveta Rti eginaldo Tei-

xeira, sll-chefe da Casa Militar da Presidencia, Dr. Eduardo Cargueira,
sacrelario do ministro da Agricultura, coronel Pio Dutra, deputados
Pires de Carvalho,Dr.Leoncio Corrêa, Director da imprensa Nacional,
Dr. Amorico Lopes, chefe de Policia de Minas Geraes, Elpidio João
da Boa Morta, sub-director do Thesouro, saltador Lauro Sodré, \Vai-
demiro 'Farm, Dr. Enrico Teixeira, Dr.. Eurico Cruz e senhora,
Dr. João Gonçalves Ferreira e senhora, Caaloto 'Careca, Dr. A. C.
Moreira de Carvalha

'
 director do Banco do Llrazil, desembargador

Affonso Claudio, José Fernandes Tavora, Manoel Viciei' de Castro,
José Adhemar Ta roca, Dr. Albuquerque Mano, procurador da Repu-
blica, Poncilet Aires de Lima Tavora, Luiz Bacurau, deputado Ma-
noel Pieis. José Durval Cavalcante, Lafayette Santos, Dr. Daniel Car-
neiro, Enéas Carneiro, coronel A. Vieira, major Pedroso, telepho-
nistas da Policia, Oliveira, Marinho e Avisadas, Antonio Rosa,
Amelia Freire, Poley Ferreira, Etnilio Bailais, Dr. Go-
tardo e filha, Barreiros, instruaor da guarda civil do Ceará;
Dr. Pedro Fonseca de Carvalho, Deo.loro Fonseca. de Carvalho, gene-
ral A. G. de Souza Aguiar, Dr. Alfredo de Almeida Russell, Dr.Ame-
rico Carlos de Coava.), e senhora, coronel Sergio de Hollanda e se-

; nhora, Dr. Paulo Fonseca e senhora, dr. : Manoel .Dias Pratas dos
' Santos, José Candido de Vasconcellos, Dr. Celso de Souza, major

Luiz Gama . , A. V. Gurgel do Amaral, Carlos Antonio Barreto, Dr.
• 1 . José Elysio do Couto, Eugenio Gonçalves Pinheiro, capitão Luiz Da-

niel Baronto e familia., Dr. José Jacome de Oliveira, Carlos Ferreira

Campos, Silva Vianna, Manoel M. liamos Junior, D. Anua Vieira,
senhorita Maria de Nazareth Vieira, Alfredo Carlos Soares da
Cantara, senhorita Blondine Aguiar, major José Augusto de Hollanda,
Mina. Francisco Saltes; Dr. Paulo Frontin, Julio (lesar de Hollanda e
senhora, Durai Ferreira da Cunha, Oetariano Nascimento, José Fal-
cão Pinhairo,..itivenal José da Silva, Vitiva Cardoso de Castro, °sana
Mastrangelo, Godofredo José de Menezes, D. Maria de Jesus llollanda,
coronel Balthazar Lopes. Lima e senhora, Coronel Joaquim 'Corcapio,
Dr. A. Campella, major Torcapio Farreira, Dr, Odavio Andrade, Ge-
miniano Libra, coronel Horacio Machado, Dr, Souza Leão, coronel
Francisco de ASSIS Holland:1, 'Imediato de Oliveira Junior, co-
ronel Henrique Aderne, capitão Carlos Reis, Amadeu de Butim-
pave 11)han e familia, Dr. Carlos Saidl, Dr. Mario Bulcão, se-
nhorita Carmeu de "blinda, major Francisco Gaudioso de Gó3a
e senhora, deputado Dr. Alfredo de Carvalho senhora e filhos,
major Flavio de Hallanda, de;etnbargaalor Athatilpho Napo les do
Paiva, Gervasio àlartins, Dr. Dias de latam, 1 ba Vasco de Abreu,
coronal Hermanegildo Firmaza, Frateisco de Mace i° e familia, Dr.
llodolplio Mama i°, viuva Ascanio Faria e filhos, Ladislau Camara,
Julio Pio T. Bastos, D. Daolinda de Aguiar e familia, Luiz Rasa,.
Juvencio Carn iro, O.. Goiaba de Tiburc:o Tavora, Dr. Mario Car-
doso de Castro, Norberto Cordeiro, empregados da Casa Ouvidor,
João José Fmmandas da Silva, Boaventura Pinto, lir. Aleixo de Vas-
conceitos e senhora, Owar alegar, Dr. Oliveira da Menezes, Dra.
alyrthes de Campos, Renato Campas, De. Guimarães Filho, Major
faaanevil e familia, Diractorio Centro Republicano Mario !lermos,
Dr. Silvestre Machado, 1 0 lamente 'Cliiago de Bonoao, Dr. Mance'. do
Nascimento Faimandes 'Cavora, coron21 Joaquim Costa Souza, Castão
Grade e senhora,. Honorio de Figueiredo, Vasco Burges e familia, Al-
mtchio Pinhe:ro de Campos e senh)ra, D. Deolinda Leite da Fonseca
e Silva, Mario Carneiro, Julio Braga, Camillo de Oliveira, A. Barbosa
da Paixão, José Pessoa e familia, José Maria de Macedo, Antonio
Vieira C. da Metia, Ilomão José da Silva, desembargador Eliziario
Tavora, presidente do Tribunal de Appellação do Cruzeiro do Sumi;
• Muniz Paula, marachat MatIlla Barreto, A valor Innocencio Ma-
chado, coronel 1 n ertiardino Tavora., intendente do Jaguaribe
major ',Imediato de Araujo e senhora„Tosita Eloy, major Silvestre
Rocha, José da Silva Reis, Custodio Menelende Fontes, irmã Julia de
Pontes e senhorita alarilita de Pontes, %vil) e Francisco, Luiz Este-
res, irmã Theraza, do Hospital da Cambõl, Joaquim da Silva Cardoso,
ajudante da guarda dos Vigilantes Nocturnos do IS" diatricto,Luiz Bar-
bosa, Br. José de Mattos Vasconcellos, deputado Marcelino Barreto,
padre Pedro Frota Pessoa e Jacob Mangueira.

efeitura

Entre outras delibarações tomadas na reunião de holden) ela
commissão glavilicadora da metnoria, do prefeito Dr. Pereira Passos,
ficou resolvido que serãO oradores na sessão civica no Theatro Muni-
cipal, além do orador cacha, Sr. Dr. Leoncio Corrêa, mais os
Srs.: Dr. Castro Barbosa, pelos engenheiros mim unicipaes; Dr. Herun-
dino Sá, pelo funceionalismo municipal, e Daliz Junior, redactor da
G a ze la de Noticias, pela imprensa.

Foi nomeada uma commissão, composta dos Srs. Fidelino Leitão,
coronel Souza e Silva e Drs. Hartindino Sá. e Theodomiro Vieira, para,
por parte da COIffillkS'a0 glorificadova, receber os despojos do pran-
teado governador ela cidade e comparecer a todas as homenagens que
devem ser prestados a esse grande servidor.

Foi lambam resolvido que só é obrintorio o traje de rigor aos
membros da commissão glorificadora e dentais coannissões par -
ciaes.

O Sr. Atinam" Porto, director cl'« Carioca», offerecen á com-
missão glorificadora 1.000 photagraphias do Dr. Pereira Passos, o
que foi acceito e agradecido.

Aquella conunissão dirigiu convites a todos os directores geraes
funccionarios das repartições municipaes para assistirem a sessão
civica.

De ordem do Sr, prefeito, a Directoria Geral de Policia Adminis-
trativa, Archivo e Estatistica expediu circular aos agentes dos 1° ao
19° districlos, para parem á . disposição do Sr. sub-director F. M.
Amolam Carrão determinado numero de guardas municipaes, no
total de 160, uniformizados de azul, os quaes deverão comparecer no
paliei° da Prefeitura (lado da rua do Nuncio) duas horas antes da
designada para a entrada do vapor que conduz os despojos do immor-
tal remodelador da cidade do Rio de Janeiro,

— A commissão de engenheiros municipaes
'
 composta dos

Srs. Drs. Miranda Ribeiro, Tobias do Amaral e Evaristo de Vascon-
cellos, e nomeada pelo Sr. prefeito, apresatitou 'tonteai 'o'seu parecer
sobre o appa.relhade salvação.11iggins

'
 no qual declara ser o mesmo

apparelho muito aproveitarei para o fimm a que é destinado.

As,2 horas da tarde de 9 de junho vindouro encerra-se tt
concorrei-leia aberta na Directoria Geral de Obras e Viação Muni-

-	 •
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cipal para a construcção de uma galeria de aguas pluviaes na . rua
Custa Pereira.

-- Foram impostas multas por infracção do posturas paios
agentes dos . distt-ictos abaixo indicados:

De S. José — A Sylvestre & Comp., de 200$, por terem instai-
lado um motor electrico sem licença, á rua Silva Jardim n. 47 	 •

Sacramento — A Amadeu Augusto Pimenta, do 100$, por
znandar vender leite em vasilhame não rotulado, piooedente da rua
Iliachnolo n: 428 ;

De Inhaúma	 A Izidro Borba Amigo; de . 200$, por estar con-
struindo um predio sem licença, á rua Martha da Racha, junto a6

20, smulo intimado por edital ao embargo das obras até sua lega-
lização, no prazo de 10 dias

lia Gloria — A Benjamin Antonio da 'bua Faria, do 100$, por
ter feito obras sem licença á rua Senador Vergueiro ti. 02

A Martins & Azevedo, de 30$, por falta de aferição cai seu nego-
cio á rua Bento Lisboa n. 92.

— Pelos engenhairos municipaes será vistoriado o predio
13", da rua das Laranjeiras, do Senhorinha Tfiereza Gome; Bran-

dão, ás 2 1/2 horas da tarde de 30 do corrente.

-- Foi designada a guardiã ldalina dos Sai t is Odveira pam
ter exereicio na 2' escola feminina do 12 districto.

-- Foi declarada sem MIM° a pilaria cilia designai a adjunta
de 3" classe Guiomar França Leito, para a 4' escola masculina do

distrielo.

-- Na suli-direetoria do Policia Administrativa Municipal foram
registradas, pelo official [lesse, em 21 do corrente, 102 guias das di-
versas importancias arrecadadas e recolhidas á Sub-Dirertoria de
Rendas pelos agentes dos distrietos abaixo, no total de 1:872$000:

Inhaúma: i;0$ de multas, 21$ de matricula do cães e 171$ de en-
terramentos;

Irajá: 131$ idem e 6$ de multas:.
Jacarépagná: 31$ de enterramentos;
Santa cruz: 66$ idem e 4$ de ~Las:
Campo Grande: 0$ idem o 14$ de impostos;
Engenho Novo: 119$ idem e 76$ de multas;
T' uca: 100$ idem;

•Andarahy: 44$ idem e 7$ de matriculas de cães;
Santa Rita: 7$ idem, 30S; de multas e 10$ de inipast)s;
Sacramento: 110$ idem;
S. José: 10$ de leilões e 460$ de multas;
(floria: 121$ idem;
Lagoa: 20$ idem;
SantAnna: 100$ idem;
Espirito Santo: 120$ idem e 20$ de impostos.

-- O Sr. prefeito deu as seguintes denominações «ás praças e
.ruas recentemente abertas nos terrenos situados cntra as ruas Matiz
'e Barros, S. Francisco Xavier, General Canabarro, Campo Alegre:
• cDr. André Ilebouçass, á praça circular; (.Geueral Portinho», á
liraça rectangular; »Moraes e Silvas, á rua que começa na de S.

• Francisco Xavier e termina na de Campo Ale gre; «Professor Gabi-
" 20a, á que começa em seguimento á traves .a da S. Salvador, a qual

ficará Lambem com aquella denominaç s o, e sDr. Oito de Alencar'',
a rua que começa na rua Goneral (Imbue° e termina na praça
circular.

Adquiriram immoveis

Antonio Pereira Gabriel, predio á rua do Lavradio n. 113, por
):000$000;

Manoel Henrique de Almeida, probo á ladeira Schimidt do Vas-
conceitos XX, por 9:000$000;

Bartholomen Abuso 11. Gonçalves, predio á rua Venancio Ri-
beiro n. 116, por 6:000$000;

Companhia de Seguros Argas Fluminenss, velhos á rua da
Cainb.")a lis. 161, 123 e 403, por 66:0005000;

Joaquim Gomes da 1'011730U, predio á rua Livramento ia. 70, por
12:000$000;

Valentim do Couto Torres, predio á rua Dr. João Ricardo ia. 72,
por 7:000;3000;

Antonio Ferreira LeitO, Predio' á rua • 23 de Agosto ia. 127, por
10:000$000;

Antonio Moreira Pacheco, terreno á rua Barão cie B gra Retiro,
por 4:000$000;

Alexandre Brigado, predio á rua Amazonas n. 36, por 4000$000.

Requerimentos despachados

Pelo Ministerio da Viação: •

Alvim, Coelho & Comp.—Encaminhem a solicitação á companhii,'
a quem.] cabe resolver sobresto pedido.	 .	 •	 •

Companhia Ces,ionaria das Docas do Porto da Bahia.— Cdmpa.:
roça na 2" secção da Directoria Geral de Contabilidade.

Alerto de Oliveira Figueiredo.— Restitua-se . mediante recibo.'

—Pelo Sr. ministro da Agricultura:	 • -

Alberico Moreno, pedindo cartidão dos motivos que determinaradl
a sua exon . ração do cargo de eseripturario do nade° colonial Ban-
deirantes, e bem assina o que consta nos assentamentos do ministerio
a seu respaito.—Em vista das informações, indeferido.

Antonio de Pimmera ., pe lindo u to auxilio pacuniario era rocem- •
pousa dos serviço3 prestados á cultura do sObreiro.—Ein vista das in-
formações não temi togar o que requer.

-- Pelo Prefeitura:
Alvaro Alvim (Dr.), Alfredo Ciam onte Pores, Adolpho Murtinho

(engenheiro), Gomes & Irmão, Antonio Patina Guimarães, Pinto, Car-
gueira & GEnp., João Riboiá & Iratio, Luiz Gmçaives de Alattos,
Miguel dos S:Intos Guimarães ES Manuel Esteves.—Indeferidas.

José Holrigues e outros e Ornstein sk: Comp.—Não ha que de--
nrir.

Euclydes Ferroira.—Deforido, pagando os emolumantos em 43
•horas.

J. Rodrigues & Comp.—Deferido, de accôrdo com a-informação.
Joaquim de ãlagálhãos L e ite.,Matinel Ilormnida Bulhosa, Rio Soares

& Comp. e Souza. Gomes & Comp.—Deferidos.
Jovino Carvalho Vieira. —Conceda-se a licença para a constru-

cção da platibanda.
Rosa Silva Gninaarães. --.-Conceda-se a licença em vista da infor-

mação.	 -
Alves M. & Comp. — Prove o pagamento das licenças cor-

respandenUs ao exercicia passado.
José Mareira da Silva.--Apr..s-mto projecto de accôrdo com o ca.

pitulo VI do decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, visto não se
tratar de logradouro publico.

Companhia S. Christovão (petição n. 0.550).—Indeferido.
Companhia Ferro Carril Villa izabel (petição ti. 6.519). —

f orido.
Barnardino Vieira Lima.--Passe-se 'alvará.
Barnardino F. Silva.—Deferido.
Visconde de Gonçalves Pinto, alatuiol Luiz:Conto Rodrigues e Jus.

Bento Pereira .—Def3ridis de areórdo com a informação.

Dr. Luiz da Rocha Miranda.—Passe-se alvará para chanfrar O
meio-fio sómente. •

. Anselmo Pereira da Silva, Dr. Carlos Artlitir Passos Pimentel,
Dr. Basilio Taborda e José d3 Amaral. — Deferidos, deixando o local
para o plantio das arvores.

Manoel Marques Costa Braga Junior.—Já fui marcado no local a
altura da soleira.

—Exame de madiinista effeetuado no dia 22 do corrente:
Manoel Vieira de Andrade, approvado.
Gastão de Souza Maia, Serei-Mo Lyra, Julio Kanitz.—Satisfam as

exigencias.
Middletown Gas & Comp.— Complete as . explicações pedidas.
N.apoleão Luiz & Comp.,Silva & Comp.

'
 J.do Amaral, Antonio da.

Costa Moreira & Comp., Antonio José Ventura, Ferreira & Oliveira,
D3inetrio Antonio Basilio, coronel Dr. Joaquim De Lamare, Felix
ti gliamp & Comp., Florencio A.dos Santos Magalhães, Pires & Peixoto
e -Manoel Fernandes Pereira.—Indeferidos.

José Ferreira Pinto da Costa.—Faça as paredes diversas do pre-
dio a predio, de acciordo com o projecto approvado.

Manoel Ribeiro de Paiva.—Rectifique o numero do predio.
Joaquim da Silva Leitão.—Mantenho o despacho da circumscrt-

pção.
Santos Pereira & Comp.—Passe-se alvará, depois de assignado o

termo, de aceôrdo com a informação.
João Pedro Caminha.—Mantenho o despacho da circumscripção.
José Fernandes Gil, Francisco Pinhão e Claudio de Arauj.) Silva..

—Passem-se alvarás, depois de assignado o termo.
Joaquim Rodrigues Loureiro, Victorino Vaz Pinto do Amaral,

Joaquim de Oliveira, Annan' Fortuna, Lidonio Nery de Carvalho,
José Fernandes Gonzalez, Antonio Maria de Oliveira, Domingos Fon-
tain Sanchez, Dr. Jeronymo F. Coelho, Gioleto Baptista, Alexandra

-Bertho, Maria de Jesus Pavão, Luiz de Rezende & Comp., Oscar Gui-
marães Rodrigues, Bento Joaquim da Costa' Pereira, José Pacheco de
Castro. João José & Irmão, Dr, Manoel Goulart do Souza, Manoek
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Brazil da Silva, Luiz de Gonzaga Feruandes Braga, José 'Lopes Mar-
tins, Joaquim Eulalio de Meneze.s Nunes e Guilhermina Placida
Mártins.-Passem-se alvarás.

Maria Candida Loonarda.-Facilite o exame da cobertura.
Companhia Constructora, Empreiteira.- Satisfaça as exigen:-

cias..	 •
Baronesa de Bomfitu.-Declare o local.
Harrison Comp..-Junte sac,ção longitudinal e faça . assignar o

projecto por constructor licenciado,
Elpidio Genesi° do Oliveira S'Ialles.-Compareça para esclareci-

mentos.
- Antonio Carneiro Freitas & Comp.-Passe-se guia.
Alhano Pereira Caldas e Dr. Francisco do Castro Junior (Mein

de Sá. n. 171 e Aprazivel n. 83).-Podem habitar.
Espolio do Contle de Wilsom e Daudt & Lagainilla.-Compare-

çam.	 •
João de Souza Crnz.-Reqiieira a prorogação em separado.
Bento da Cruz & Irmão.-Indique as dimensões da placa.
Companhia do Cordoaria . e Cellulosa'.- NI as dimensões da

placa.
Armando Queiroz de Vasconcellos.- Facilite o exame das pa

redes.
Pestana & Comp.- Indique em projecto as modificações que quer

eUeutar.
Adelaide Tavares.- Dé todas as dimensões da placas

• Nicoláo Luiz Cardoso Guimarães.- Prove posso legal do predio
que quer reconstruir.

Augusto S. Pinheiro:- Habilite-se.
José de Almeida Marques.- ComPareça.
Eugenia Rosa Gonçalves e João de Souza Barros Sobrinho.-Pas-

sem-se guias. •
Carolina Baragozzoni Bellosta, Alberto. Gomes Patricio e Berlim.-

dino Pinto Ribeiro.- Podem habitar.
Anna Torres da Silva.- Satisfaça a exigencia.
Thereza Martins.- Passe-se guia.
Thereza Rosa Corra dos Santos.- Satisfaça a exigenclai
Olga Fonseca.- Passe-se guia.
Maria Rosa Varellá e José Pinto Teixeira.-Requeiram pelas ruas

acceitas.
Antonio da Rosa Pereira.- Providenciado.
Antonio do Paiva Brito e João Teves Ferreira.- Passam-se

José Alves Fernandes..- Cumpra a exigencia.
Estavas Manoel Barbosa.- Prove o pagamento da multa ou a

sua relevação.
Antonio Paes Loureiro.- Satisfaça a exigencia.
losé Dias Duarte.- Dè cumprimento ao ultimo despacho.
Ernesto L. da Costa, Manoel Tavares Sz Comp. , Luiz Flores, José

Ramos, José Duarte, Balisario R. dos Santos, Luiz Russi, Pinto &
Monteiro, Agostinho G. Alves, Barnardino V. Cardoso, Francisco S.
Giovaliz, Jorge & Martins, .José M. Mendes, Ernesto M. de Almeida,
Silva Curcio & Comp., Francisco B. Reis, Francisco P. da Costa,
Gastão M. Botelho, Christov5.o & Comp„'Fernandes & Seraphim,
Alves Lopes & Comp., Mediu. & Fraga, Alvaro J. de Oliveira e Ma-
noel Orpheu.- Deferidos'.

Antonio Pinto, Nunes Villidna & Comp. e Oliveira Martins &
Comp.- Indeferidos.

Benjamim Abata, Antonio, Pinheiro, Adelino Monteiro & Comp.,
Castro & Costa, Joaquim. M. dos Santos Salvador & Cunha e Fran-
cisco Estude, -Deferidos.

Malvina A. da Silveira.-Idem, na fórina do estabelecido.
João R. da Silva • PaSsos.-Nos termos da informação.
G. Poock.-D0-se baixa.
Behniro P. Poinbom.-:-Sim.
Fonseca Sampaio.-Sim, pagando a taxa devida.

'	 José P. da Fonseca, Jorge Cine & Comp., Gabriel José e Alves
& Maselle.-7-Indeferidos .

Bernardino C. Machado, Manoel F. Botelho & Comp., Fe,lippe
teço, Daniel de Castro J. de Aquino & Comp., Daniel Figueiredo do

'
Pops & Irmão M. Gomes Carlos da Silva Machado, Victorino

dos Santos Guedes, Antonio da d. Pereira & Comp., Moura & Pires,
José Amaro, Bernardino J. Teixeira, José de Souza, Soares & Regala-
fiuzzi José P. Leite, Seraphim Martins & Comp., José D. de Figuei-

•redo;Oliveira Pimenta & Comp., Antonio I,. Fernandes Carvalho,
empresa do M. e T. Ancora, José M; de Souza, Aurelio Simões & Cor-

- 1.0 e J. Oliveira Brigido.-Satisfaçam as exigencias.
Dr. Eugenio Guimarães Rebello,.- 7Certifique-se o que constar.
Francisca de Souza , Monteiro.-Sini, mediante recibo.

Maio do 191....s

Movimento (ios itospitans

• O movimento do Hospital da Santa Casa da , Misericordia;
dos Ilospicios de Nossa . Satilmea' da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e. de Nossa Senhora das Dores, eia Casca-
dura, foi, no dia 20 de maio de 1913, o teguinte:

Nacioriaes Estraugs. Total
Existiam 	 	 942	 80 1.783
Entraram 	 •	 42	 31	 73
Sakirain 	 	 50	 50
Fallecerain 	 	 O	 21 ti
Exis tem 	 • 	 	 923	 810 1 .771

O movimento da sala do banco e dos consultorias publicas foi, n .o-
mesmo dia, de 1.167 consultantes, para os gimes se aviaram 1.233
receitas.	 •
• Fizeram-se 45 extracço.a de 'dentes e 137 pequenas operações

Obituario

Sepultaram-se no dia 26 do corrente 45 pessoas, sendo: nacio-.
naes 37 e estrangeiras 8; do sexo masculino 25 e do sexo.feininino 20;
maiores de 12 .annos 30 o menores de 12 annos. 15; indigentes 8.

Loterias	 .
Realizou-se nontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 28 4 loteria da Capital
Federal, plano n. 21e, sendo premiados os seguintes numeras

Prendes de 20:0005000 a 10005000

4.347 	 	 20:0005000
21.873 	 	 2:0005000
3.501 	 	 1:5005000

. 9.530 	 	 /:200$000 .
25.683 	 	 1:0005000	 1

Premies de 2005000

21.860 0.217 18.351 11.513 27.250
29.015 11.807 5.032 '23.819 23.233

29.458 19.110 1.733 9.719

Premies de .1005000

21.225 20.352 21.110 17.273 10.351
11.990 29.818 27.852 17.000 90
28.453 1.709 0.113 28.498 19.973
29.233 29.708 11.138 12.590 21.372
27.420 25.720 27.777 25.974 21.211
27.574 12.056 29.903 2.490 25.923

27.063

Approximações

4.310 o 1.313 	 	 2003090
21.872 e 21.871 	 	 isosóoo,
3.500 o 3.502 	 	 1205000

Dezenas

4.341 a 4.330 	 	 805000-'
24.871 a 24.880 	 	 gos000
3.501 a 3.510 	 	 105000

Centenas

4.301 a 4.400 	 -":	 12$000.
24.801 a 21.900 	 ,,..	 103000
3.501 a 3.000 	 	 8$000

Todos os numeras terminados em 47 teem 8$ e os terminados
em '7 teem 4$, exceptuando-se os terminados em 47.	 -•

DIARIO OFFtuiAL;
.1~



.-jtintnn-TriAra. Maio de 1913 N63-5MARIO UFFICIAL
imo	

Directorta de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenivieli-Ili'è,
•

•
dô Janeir.i, 24 de maio de 1913.
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ms. ° ° 00 -l- tnim	 mini mlin

Ttiriassil 1°,15' 5•5°,15' 15 61.1 25.7 •	 28.9 22.3	 21.5 40.2 SE . c. .	 8
S. Luiz do Maranhão 	 9°,i5 14°,16' 20 60.8 27.3 :	 31.2 29.6	 23.7 3.0 E 2 O Incerto.
.S. 'Bento 	 2°,40' 11°,44' 11 60.9 26.7 . 30.0 22.3	 23.1 14.3 SE 2 9 Nevoeiro, denso.
Fernando Noronha 	 3°,50' 32", =r;' 95 60.4 26.7 27.7 24.0	 22.5 4.5 SW 7 4 Bom.
Natal 	  5°,16' 35%12' 28 63.4 27.2 ' 28.6 21.5	 22.0 6.0 SE 3 8 Incerto.
Barra do Corda 	   5%53' 1- 5 ", 23 ' 81 61.5 20.4 24.0 20.2	 18.4 0.1 E 2 á Orvalhou.
Iztiatit 	 6°.2:;' :10°,10' 212 - 25.0 -- -	 17.5 SSE 4 7 Orvalhou.
Ondina 	   13°,00' 33%30' 47 61.7 26.9 29.7 21.5	 18.9 6.2 SE 3 8 Incerto.
i.:aetité 	 11°.02' 12°,37' 900 06.6 18.5 26.3 15.4	 11.7 SE 5 10
11h004 	
Coyaz 	

14°,17'
15°.54

30°,03'
50",08'

:,,
500

63.1
61.2

23.4
21.0

23.4
--

22.5	 17.0
16.1	 11.9

3.2 SW
ESE

Ç
3

8
5

Incerto.

Pyrenopoli s 16°,20' 18°,28' 702 60.5 20.8 25.5 10.4	 11.2 E 4 8 Incerto.
Dlonles Claros 	 10°,43' 13%52' 618 01.9 20.0 •	 28.3 8.8	 11.5 N 1 4
Pirapera 	  	 17°,20' 41°,20' 472 61.5 49.8 27.2 11.1	 16,2 C 0 O Bom,	 net'.	 ten.
Theophilo Otteld 	 18°,10' 41°,20' 305 65.8 20.0 •	 25.2 15.8	 11.5 C •	 9 .	 4 Nevoeiro.
Corumbá 	
11zIlo horizonte 	

19°,00' 57°,39'
190,55	 •0°,13'

155
857

07.2
61.1

21.6
20.2

28.7
25.0

17.7	 13.2
9.8	 15.0 0.1

E
ENE

2,
á

0
.10

Bom, orvalhou.
Incerto..

(Juro Prelo 	
Franca 	

20°,23' 43°,30'
20°,32'	 17°,21'

1.150
1.002

60.6
06.8

1.0
17.1

48.1
22.3

-	 10.1
1"?.6	 10.4 2.0

-
N

-7,

1
.	 tl

O
Nevoeiro, orvalholl.
Bom, orvalhou.

Ilibeirão	 Preto 	 21°,10:147°,49' 559 06.4 13.4 27.0 10.4	 10.6 0.2 E •	 2 ., 1 Bom, orvalhou.
Barbai!~ 	 21°,10143.k' 1.090 60.0 13.0 18.4 12.4	 8.6 SE 5 .. 9 Incerto.
Lavras 	 	 21°,20' 41°,55' 808 68.0 15.8 24.6 10.6	 10.5 E 4 9
Dluzambitillo 	 21°,21' 46.35' 1.036 68.3 15.1 22.8 9.7	 10.2 E 4 $ Orvalhou.
Palmyra 	 21°,27' 42°,10' 832 07.9 15.0 20.0 12.0	 10.2 SE .	 3 19
Campos 	 210,45' 41°,30' 10 69.1 17.8 23.8 11.0	 14.8 NW 1 3 Bom, orvalhou.
Juiz de Fóra 	 21°,45' 43°,20' 68269.5 17.6 23.1 10.Q	 10.3 SE 1 4 Bota.
'Caxambn .	 	 21°,57' 41°,56' 891 70.4 10.8 23.4 5.8	 9.4 C O .	 , 1 Bom, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 20,02' 17°,50' 812 77.6 17.6 23.8 7.0	 9.4 NE 2 I Bom, orvalhou.
Fribilrgo 	  2"2",18' 42 0 ,41' 802 - 15.6 j-- -	 9.9 C 0 - Bom, nevoeiro.
Passa Quatro 	 •-)‘)°,')i' 	 410 ,53' 937 05.5 12.0 21.8 4.9	 8.7 NW 1 . 0 Bom, 'orvalhou.
Macalie 	 'r.)°,25' 11°,50' 4 69.2 21.4 24.5 15.6	 15.0 C 0 0 Bom, orvalhou.
Vassouras 	 	 22",25' 43°,12' 436 67.8 19.0 24.2 13.8	 12.9 NE 2 5
Rezende. 	  2"2°,28' 41 0 ,53' 431 09.0 15.9 25.1 15.1	 12.9 E 1 10 Nevoeiro, orvalhou.
Pinheiro 	 22°,30' 430,41' 402 69.2 16.8 24.6 13.7	 12.4 C O 5
Petr000lis 	  "',31' 43°,12' 813 67.1 14.2 20.1 9.8	 10.6 E 3 2 Bom,	 nor. ten. orv.
:Mendes 22°,32' 42°,28' 434 08.2 17.0 21.0 13.0	 12.9 C .0 7 SCVOCil'O.

Piracicaba 	 22°,45' 17°,40' 550 67.8 43.6 21.8 9.8	 10.3 C o o Bom.
Capital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 61 00.4 19.1 22.9 19.5	 14.7 NNW ,	 2 4 Nevoeiro ton. orv.
S. Paulo.	 	   	 23°,31' 40°,35' 820 69.0 11.2 21.4 10.5	 10.7 6.0 NE 4 o Nevoeiro denso.
Santos 	 23°,50' 48°,39' 10 69.5 23.1 21.3 17.5	 13.5 E 1 0 Bom, orvalhou.
Paranaguá. 	 25°,31' 48 0,30' 3 68.8 20.5 21.5 16.5	 16.2 31.0 NE .1 4 Incerto.
Blumenau 	
Camboriú 	

26°,55' 49%03'
27°,01' 18°,38'

21
5

71A
60.5

17.4
15.0

26.0
25.4

11.9	 13.á
13.4	 12.1

2.5 C
SSE

O
1

10
10

Nevoeiro, orvalhou,

,Brusque 	 27°,05' 48°,55' 25 60.9 14.2 20.0 14.0	 11.8 0.3 SW 2 0
Florianopolis 	 n°,35' 48°,33' 3 69.7 19.4 24.5 17.5	 14.2 C () O Bom.
Cruz Alta 	  28°,37' 54°,15' . 473 - 17.6 22.6 11.1	 12.4 NE 2 .	 () Bom, orvalhou.
Torres 	
Santa Maria

	 	 290 ,17' 19°,41'
290,41' 530,43'

25
140

60.7
-

15.8
20.2

21.9
21.3

13.6	 12.1
11.1	 11.3

C
C

IBiocniu
.i.1,. orvalhou.

Cruguayana 	 29°, 45 ' 58°,00' 74 63.5 18.2 26.1 19.6	 13.1 C O t) Bom, orvalhou.
Porto Alegre 	
'achoeira 	
3agé 	

30,°02' 51°,00'
300.29' 5')°,50'
31°,20' 51°,00'

26
65

221

- 70.1
68.3
06.3

15.6
10.2
1$.3

25.5
25.3
25.Q

13.0	 11.2
1:2.5	 11.4
45.2	 12.0

C
NE

N

0°3

O
2
2

008

3
2

10

Nevoeiro, orvalhou,
Bom, orv. nor.	 ten.
Bom, orvalhou.

Pelotas 	
!lio Grande 	

31°,47' 520,30'
32°,02' 52°,00'

8
3

67.5
07.8

15.1
17.1

23.5
0.4

us .1	 11.5
17.2	 14.2

C
N

O
1

4
p

Incerto orv.nev. den.
Mão, nev. denso.

agitarão	 .	 . 	
loutericléo	 	  

32°,34' 53°,00'
11°,51' 56°,12 .

17
-

67.0
65.2

15.9
18.5

25.6
21.0

16.7	 12.0
16.0	 14.3

NE
NNSW

1 3 Orvalhou.

'
.

n •
Occurrencias - Em Paranaguá choveu hoje. Em Barra co Corda e Ouro Preto chuviscou hoje.

Franca choveu hontem. Em Ribeirão Preto chuviscou hontem.
• As temperaturas minimas da vespera verificam-se: èiu Caxainbá Com 5°.8 e em Passa Quatro com P.G.

Em Tip.:iasi, , Lisliz do



Estações
.7d

Coordenadas
Geographicas

1 -g

ca	 4 '' ,....:
,...a

Temperatura

rer

o
Cri

Vento

o
cri
o

1 

ed
e..).

ã'

nas.
15
11
30

780
207

28
81

212
48

53:3
14
82
50
30

663
49

4
32
47

900
3

235
500
180
792
618
47
305
155
857

1.150
169
550

1.0qo
868

1.036
832

10
682
801
842
802
602
937

4
436
620
431
102
813
431

665
820

10
1.116

5

3
202
550

25
110

26
221

3
17

700+
60.2
60.4
60.9
60.4
--
62.2
63.3
61.1
61.4
--
62.2
62.2
619
63.1
61.9
61.6
61.1
63.1
63.5
63.0
67.6
61.0
67.3

67.5
65.5
63.5
63.5
65.4
66.3
65.8
66.2
65.0
66.2
68.6
68.2
67.8
67.3
68.5
69.9
69.6
66.7
63.5
65.2
67.8
68.4
67.8
67.5
68.1
68.9
66.3
67.9
68.5
68.2
68.3
71.5
70.2
68;2
69.8
67.4
09.9
68..3
66.1

68.9
67.8
65.8
64.4
65.2
64.5
60.0

25.0
27.7
25.1
25.5
19.4
24.6
24.6
26.2
21.0
26.2
19.6
27.4
24.2
28.8
27.6
22.0
24.4
16.4
22.0
23.8
19.4
24.8
23.6
23.0
22.8
2.07
19.4
18.6
18.8
24.8
18.2
14.2
18.1
17.1
13.1
13.8
13.7
14.0
20.0
13.8
9.8

17.2
19.2
15.1
13.8
20.3
15.4
13.0
15.1
14.6
15.1
15.1
21.4
16.4
17.7
17.0
11.5
21.5
17.4
14.8
16.1
20.2
17.5
9.8

17.0
20.0
10.2
19.3
16.0
19.3
16,2
19.0

O

31.1
30.8
31.6
27.9
26.8
28.3
28.6
31.4
--
29.8
28.5
31.4
29.2
27.8
29.5
28.8
26.4
25.0
27.5
28.5
25.5
27.7
29.3
--
32.9
26.0
28.8
28.0
24.6
28.6
25.8
20.3
30.6
26.6
18.1
21.8
22.1
20.8
26.0
22.0
22.5
24.0
26.0
25.2
20.5
25.3
21.8
26.3
23.5
91.8
20.3
24.7
24.5
92.5
21.6
26.0
26.2
23.5
21.8
28.4
25.3
21.5
21.6
21.3
21.5
28.2
2.60
24.5
2.60
22.9
26.1
23:0

o

21.4
21.7
21.7
22.2
19.2
22:8
20.0
21.0
--
23.0
45.2
19.4
18.4
19.3
23.0
19.1
21.4
23.7
20.9
23,4
15.8
20.8
2..1
17.7
11.0
17.5
9.0

12.3
16.4
17.4
10,2
--
14.7
20.7
10.5
10.6
10.1
13.0
13.0
10.8
4.4
7.4

17.0
10.1
5.5

14.0
11.8
11.5
13.3
13.5
9.8

11.0
18.7
11.9
10.6
11.0
9.2

15.5
13.9
13.8
16.0
17.6
13.7
7.7

13.0
11.9
10.4
14.7
10.6
17:0
10.6
16.6

mien
19.8
24.2
20.0
22.3
15.5
18.8
19.5
18.0
--
20.8
10.5
21.3
20.1
17.1
20.4
11.2
19.8
21.3
17.2
20.6
11.3
17.2
18.7
12.3
17.0
11,3
11.9
15.0
14.0
11.1
11.6
9.6

11.6
9.5
7.8

9.3
10.8
15.1
10.4
8.6
8.3

15.3
11.7
2.0

15.7
12.2
10.5
12.7
12.1
10.1
12.!
13.8
9.1
9.9

13.2
9.6

15.6
11.0
9.3

13.6
15,6
11.
8.4

12.2
10.8
11.6
12.3
11.1
13.2
10.0
11.1

o
O
3

3
4
O
5
O
2

4
6
6

li

3

O
2
1
6
O
O
o

O

1

2

O
2
1
0
3
O

O

1
O
1
o

3
1
3

O
o
o

2
o
O
4
O
3
2
2

o

10
9

10
8
9

UM Quarta-feira 28	 MARIO OFFICIAT1	 d e 1913.‘
Directoria de Meteorologia e Artronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia de Greenwiche,Rio

de Janeiro, 25 de maio de 1913.

Estado do
tempo e plienomenog

diversos

...II=I /MEIEM
o

o

o

Turiassil 	
S. Bento. . 	
Fortaleza 	 	 	 .
Fernando de Noronha 	
Guaramiranga 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Barra do Corda 	
Iguatn 	
Parahyln
Campina Grande 	
Goyanna 	
NazareLli 	
Jaboltão 	
Recife	
Pesviera 	
Pão de Assucar
Aracajá.
S. Bento Lars 	
Ondina• 	
Caeüte 	
Hheos 	
Cuyabá 	
Gayaz 	
S. Luiz da Caceres 	
Pyronepoik	
Moates Claros 	  .. .
Piraireet

	

Ottoni 	
Corumbá 	
Ballo II wizobte  -
Ouro Prete 	
Aqui.1;,uan 	
Ribeirão Preto. 	
Barbacana 	
La;ras 	
Muzambinho 	
Pallnyra 	
Campos 	
Juiz de Fóra
Caxambá 	
S. Carlos Pinhal 	
Friburge 	
S. Paulo dos Agiulaq
Passa Quatro 	
Macalié 	
V'as,e,ura 	
Ilio Claro 	
Rezende 	

Petr,)polis 	
Mendes' 	
Capital (ílio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Paranagná 	
Blmarman 	
Camboriú 	
Brusque 	
Florianopoliç
S. Luiz do, Missões 	
Guaporé 	
Tornr
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
13a gí,	
Pelotas 	
Rio Grande 	
Jago arilo 	
Montevideo 	

45°,15'
44°,41'
38°,30'
32°,25'
39°,00'
36°,15'
35°,12'
15°,23'
39°,10'
34°,56'
36°,02'
35°,00'
35°,16'
310,52'
340,51?
37°,11'
37°,28'
370,04'
380,45'
38°,30'
12°,37'
390,03'
56°,00'

57°,38'
18%28'
43' 52'

11°,20'
57%3 O'

30',13'
43°,30'
55",48'
!I•
7049'9

43°,17'
140,55'
16%35'

110,30'
13%20'
11%56'
17',50'
42°,11'
49%05'
14%58'
11°,50'
13°,12'
17°,35'
11°,53'
13°,41'
13°,12'
42°,28'
13°,10'
'fr7o,o4'
46°,35'
47°,30'
51°,25'
18°,30'
19%03'
48%38'
48°,55'
18°,33'
51°,50'
510,00'
19%44'
53°,43'
58°,00'
51°,00'
52°,30'
52°,00'
53°,00'
56°,12'

m/in

	

1.3	 C
C

3.0 SE

	

7.9	 S
SW
SSE

C
SSE

C
SE

E
SE

11.6 S
3.1 SE
7.3 SE
2.0 SE

28.5 SE

	

5.5	 S
0.8 S

SE
SW

	

1.0	 G
Nue

E
C
C
C
E
c

NE
SE

E
SE

NE
SE

C

	

0.3	 S
SE

NE
C

SE
SE

C
NE

E
C
E
C

SE
NE

NW
E

C

	

3.5	 C
SW

	

2.2	 N

C

NE
C

NNNV

àláo.
Incerto.
Bom.
Alio.
álao.
Incerto, orvalhou.
Incerto.
Orvalhou.

Bom.
Mo.
Nláo.

Incerto.'
Incerto.

6
9
7 Incerto.'

10 Incerto.
9 Nláo.
O Bom.
8 Incerto.
8 Incerto.

g Bom, orvalhou.
0 Bom.
O
5 Nevoeiro.

10 Nláo, nev.den.
O Bom. orvalhou.
8 Incerto.
6 àláo, orv., nev. deu.
O Bom.
2 Bonn, orvalhou..

10
o
3 Bom, orvalhou.

10 Máo,nev. deu. .
0 Bom.
4 Bom,
2 Bom, nev. (len.
O Bonn, orvalhou.
8 Bora, nev. den.
O Bona,orvalhou.
i Bom, orvalhou.
7 Incert0.
5
0 Bom, nev. ten.
8 Bom, orv. nev. ten.
6 Nevoeiro telinta
2 Bom, orvalhou,

10 Incerto.
3
O Bom, orvalhou.
7 Incerto.

Bom, nev. tenue.'
Bom.

Nevoeiro deu.'
Nevoeiro.
Incerto, neY..

Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou. •
Bom, orvalhou. .
Bom.
Bom, orv., nov. teia:
Bom.
Bom, orv., nev. teu.
Bom, orv., nev. ten.
Bom, orvalhou.
Bom.

2°,10'

3°,50'
4°,11'

5°,43'
5%53'
6%25'
7%06'
7%10'
7%31'
7%49'
8%03'
8%05'
8%26'
9°13'

10%55'

13%00'
11%02'
11%47'
15%35'
15%51'
16%16'
16%20
16%43'
17%20'
18%10'
19%00'
19%55'
20%23'
20%29'
21%10'
21%5W
21%20'
21%21'
21%27'
21%40'
21%15'
21%57'
92%02'
9:)°,18.
220,
);)n a 1.,

2'",25'

25.
,)	 28,
22°,30'
22°,31'
92°,32'
a:)°,54,
22%5Ç
23°,34'

I°, 12'
23,

25°,34'
260,55'
27°,01'
97°,05'
91°,35'
28°,25'
28°,56'
29°,17'
29°,41'
30°,02'
31°,20'
31°,47'
32%02
32°,34'

1
0
4

10
10

4
O
(1
0
O
0
O
0
O
o

7

ueeurrencias -- Em fernam
Cuyabá„ choveu. Emn Barra do Coi
Em Goyamia, Nazaroth, Pesqueira,
111aviscou hontern.

tcavero mwas minimas

o Noto alia, Nc ta), i'a ethyba, lh	 a Gra: de, la ly.ratão, Recilu Pão ( e Aseicar Aracaju, Onde la .0
da, Nazarath, Theoph	 Ottoni e Barbacena clinvicau hoje. Em ; -,'axaml á co mii g a,cla esta madrugada,
Pão de Assucar, 4i acaju, Campos, Macalá, Ctamborie á Ftw.ianopolis chove t !matem. Lua Parananki,

yesQua yqriticarani-se: em Çannibú com 4° ,,-/ e em Passa Quatro coin
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1:51,:ec;-,J ia de Meteorologia c Astrononlia--Socção de Meteorologia e Physlca do Globo,-Estado do tempo ao meio-dia de Groenrvich-r
cio	 1(: llh 10

I	

ESTADO DO

TEMPO E PHENO1tENO3

DIVERSOS

w. 700 mim rem
ó, i	 3i...,

2°,15
15° 15'
11".16'

ls
20

61.5
61.2

21.0
27.0

30.8
31.7

21.7
22.3

21.8
17.5

33.7
8.3

SW
E

2
2

10
8

Mão.
Incerto.

20,40' 41:0 ,44' 11 61.2 26.9 32.5 16.8 21.8 C O 7 Incerto.
3°,13 38',36' •	 30 61 2 25.9 31.5 22.5 18.3 3.0 3 3
3,50 32°,25" 95 60.9 27.2 26.8 22.5 20.1 SE 2 O Bom.
4°,17 30 0 ,00' 780 -- 19.8 21.0 19.2 40.8 SW 3 10 Mão.
5a,16' 39°,15' 207 61.6 25.9 28.0 21.8 1E5 SE 3 3 Incerto, orvalhou.
5°,53' 45°,23' 81 61.7 21.7 31.4 19.9 19.3 C O o Bow, orvalhou.
0°,25' 39°,10' 212 61.2 21.7 10.4 2 O Bom, orvalhou.
7',W 34°,56' 48 67.7 27.0 29.4 22.2 20.3 8.1 SE 2 6 Incerto.
7°,10' 20,02' 535 62.3 19.5 28.6 15.1 10.2 10.8 NNE 2 8 Mão.
70.31 35 0,00' 11 01.9 26.2 29.8 21.4 22.4 6.3 rç 10
70,49' 35 0,16 82 61.4 26.2 20.6 21.0 20.4 14.7 SSE 4 9 Incerto.
8°,03' 3I°,52' 50 63.7 26.5 25.8 22.0 19.3 12.0 SE 6 8-
8°,05' 31',5/' 30 62.0 24.8 28.1 24.2 22.1 9.6 E 66 Incerto.
8°,26' 37°,14' 663 03.5 20.1 28.0 18.9 15.2 ESE 4 5 [acerto.
90,43' 37 0,28' 49 63.9 23.8 29.3 20.9 19.5 2.0 SE 9 O Incerto, nev. den.

10,5' 37),04' 4. 62.7 24.4 29.0 23.0 21.7 1.4 SE b' 9 Incerto.
12%35' 38,15' 32 64.2 22.3 25.5 20.4 19.2 12.0 SSE 3 10
13",0O' 18,3tf 47 63.4 23.0 29.9 22.4 20.3 66.5 C O 10 Mão.
11°,02'12°,37 900 65.1 19.8 25.7 14.6 13.9 SE 4 10 -
11%47' 39 0 ,03' 3 64.5 23.0 28.5 21.2 19.8 24.3 SE 10 -
15°,35' 50,06' 235 68.3 23.5 29.6 22.0 19.1 2.3 SE 7 Dou.
150,51' 500 ,08' 500 -- 21.2 -- 16.0 11.1 10
16",16' 57',38' 180 68.2 23.2 32.0 14.6 18.6 6 Bom, orva-lhbh.
16%20' 18°,28' 792 66.8 19.7 27.5 15.8 11.0 E 6 10 [acerto.
16°,43'	 13',52' 618 65.1 20.0 27.8 15.0 14.8 C O 0 -

17°,20' •1,20'
180,10'	 11°,20'
19°,00' 57,39'

472
305
155

64.3
65.5
65.8

18.6
19.0
23.4

27.6
22.2
28.7

12.1
15.8
17.1

15.6
15.4
18.1

5.4 C
SE

2
O
1

8
10
4

Bom, navociro,

Orvalhou.
19°,55' 30°,13 857 68.8 18.8 26.3 8.2 11.8 ENE 3 10 Incerto.
20',23'	 •3°,30 1.150 60.7 14:0 19.2 9.8 NE Ii 8 Orvalhçlu.
200.29' 54%18' 169 63.0 18.1 30.9 17.0	 11.8 C o O B.dn.
21°,10'	 '17 0 , ,E9' 550 66.7 17.2 20.7 11.0 11.1 NE 1 5 --
210.15'	 13',47' 1.090 67.3 10.1 16.7 9.2 9.8 NE 3 7

210;20'	 14°,55'
21°,21' 16%35'

808
1.036

67.7
68.7

15.2
12.1

22.4
21.5

8.8
--

10.6
10.5

INã: 2
o

9
1; Nevoeiro.

21°,27' 12°,49'
210,40'	 11°,30'

832
10

66.2
68.3

17.0
19.0

17.0
25.6

11.0
16.0

11.8
10.0 4.0

C 0
2 10

210,45'	 13°,20'
)0,57'	 11 0,56'

682
891

68.4
69.3

15.0
11.8

20.0
20.6

8.1
2.6

11.3
9.3

-
C o

7
10

Nevoeiro.	 -
Bom, nevoeiro.

22',02' 17°,50'
'.'°,18'	 12°,41'

""''°,18'	 19',03'
22°,24' 11°,58

812
802
602
937

66.4
60.8
65.3
69.6

17.8
21.0
16.2
11.2

23.8
24.5
25.0
22.6

10.0
11.6
15.2
6.7

9.9
18.4
12.4
8.9

C
C

4
o
o
o

4
10

O
'7

Orvalhou.
Incerto.
Bom, Orvalhou.
[acerto, orv.

220,25'	 11 0 ,50' 4 67.9 20.1 25.2 16.0 15.7 C O 10 Incerto.
22°,2:1'	 13°,12'
220,28' 11°,53'

430
431

66.6
67.8

17.8
14.5

23.8
23.8

12.2
14.0

13.0
12.3

C
C

O
o 10 Bom, nas'.	 orv.

223,30'	 13°,41' 402 68.6 14.2 23.2 11.7 11.9 C O 10 Nevoeiro.
220,31'	 43,12'
22'.,3'-''	 42 0 ,28'

813
434

66.0
67.0

15.4
10.0

20.0
24.2

9.8
12.0

10.9
11.5

E
C

3
o

8
7

I3om, orvalhou.
Nevoeiro	 orvalhott;

220,51' 13°"10' 61 67.7 20.3 24.8 19.2 14.7 NNE 2 4 Orvalhou.
23,51' 170,01' 665 67.5 16.6 23.5 10.2 10.5 C O 5 Nevoeiro tenne.
230,03'	 1, 50 , 2 5' 583 69.6 14.8 21.8 12.2 11.1 C O 8 Nevoeiro temi.
23°,31: 16',35' 82 68.0 12.5 30:2 9.3 10.7 NE 3 10 Nevoeiro.
23',56' 18°,39' 10 67.2 23.1 24.0 17.3 12.7 2 1 Bom, orvalhou.
24°,42' •7 3 ,30' 10 -- 19.0 26.0 15.0 11.7 NW 1 O Bom, nev. ten.
25',23' 51°,25' 1.116 66.5 11.0 23.3 9.0 9.5 ESE 1 ii
25°,23' 19,15' 908 67.4 13.8 19.3 4.9 10.7 NE 4 Bom, nevoeiro.
250,31.' 18',30' 3 67.2 20.5 24.5 16.5 15.4 NW '7 Incerto.
24°,55' 19',03' 21 69.0 15.6 24.2 11.9 12.6 C O 10 Nevoeiro, denso.
97',01'	 180,38' 5 67.1 11.6 25.0 10.2 9.7 C O 6 Bom.
270,05' 48°,55' 25 68.3 12.8 23.4 11•2 10.8 C O O Neveeiro.
27°,35' 180,33' 3 67.2 18.6 24.3 18.5 13.8 2 3 Bom.
280,56' 51 0,00' 550 9.0 24.3 6.7 8.0 1 O Bom, orvalhoR.
29°,17' 10,44'
29°,15' 58°,00'

25
7.1

61.2
62.0

16.0
16.9

21.3
20.3

13.0
15.1

11.0
10.4

C
C

O
o

O
9

Bom, orvalhou.
BOM, orvalhou.

300,02' 51°,00' 20 67.2 16.4 20.9 10.9 10.7 C O •	 O Bmn,- orv.	 nov.	 ten.;
30°,29' 52 0 ,50'
31°,20' 51°,00'

GS
221

69.9
04.2

13.0
17.7

27.2
25.0

8.7
14.7

4.4
9.5

NE 2
1

O
8

Bom, orvalhou.
Incerto.

	  1',17' 52°,30' 8 63.5 10.5 25.7 10.5 10.1 NW 2 4 Incerto, orv.nov, ton.

:12°,02 ; 526 ,03' .	 -	 3 61.4 19.3 23.4 169 11.7 1 5 Nes. tenue, orvalhou.__
32°,34' 53 • ,00'
31%51' 56°,12'

'	 17
--

'03.3
62.5

15.6
15.4

-261
22.4

11.0
14.6

10.5
11.0

NW
ENE

2
9

1
10

Orvalhou.
Mão.

lUtgaa ,•,41
,S. Luiz do Maranhão 	
S. 11'.qlto 	
Fortaleza 	
Ferttalnlo de Noronha 	
Guarainiraliga 	

nixeralnobbn 	lJ 
Narra Corda 	 ,
lguatá 	
Parallvba 	
:alnpfna Grande 	

n oyanna 	
Nazareth 	
Aaboalão 	
lecife 	

• eseineira 	
'. de Assacar 	
racajá 	
. 1131ito das Lagos 	

"'butim' 	
Aelilé 	
lhos 	
:nyabá 	
loa7	
. Luiz da Cacercs

'vrenopolis 	
iontes Claros 	
i ra Ora 	
Impila° Ottoni 	

lo r mula á 	 , 	
;Alo 1141'1'01de 	
/tiro Preto 	
gni:latina 	
;0, •!i1'3o Preto 	
;alliacetia 	
.aras 	
luzallibinlio 	
'alnlyra 	
anlpos 	

	

de P'u'a 	
ir..;k•lt.n 	
. Cauls do Pinhal 	
riburgo 	
. Paulo dos Agudos 	
assa Quatro 	
IcalL, 	
assmra s
ezo p ile
inl2ir0 	
!tr.lvt114, 	
oldos  •
tpital ([lio) 	
tunpillas
tubaté 	

	Pau]o . . . 	
atos 	

aape 	
131 apuava 	
Irii.vba 	
Ira:Japi:1 	
tiú` NI ft ii
nabori0 	
a iSque 	
arianopolis 	
tapir::
rr e -	

lignavana 	
di ,.) Aterre 	

. , cliocira 	
gé 	

.	 e 	Grand
lotas, -	

'2alarão 	
illevidéo 	
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OliaRRENCIAS - Em S. Banto, Parahyba, Campina Orando, Recife, Aracaju, Ilhéos, Cuyabá, Campos e Montevidéu'
:haven hojo. Em Goyana, Pão de Assucar, S. Beato das Lages e Thaaphilo Ottani, chuviscou hoje. Em S. Luiz do Maranhão, Goyanna',
41.fázareth, Jaboatão, R tcife, Pão de Assuem. , e S. Bento das Lagas chovan hontsin. Em Thamhilo Ottoni e Paranaguá, chuviscou hontom.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Caxambá com 2 3 .6 e em Curityba com 4°,9•

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 23 de inalo de 1913..
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Veloci-

dado

.
Direcção . Quanti-	 , Nuvens

m/m • m/m % Ms.p.seg.

1/2 imite. 	  762.5 21.5 13.6 71	 . 2.3 E $ A-Cu' Cu, Fr-Ca
1	 .-en . 762.0 20.6 14.2 79 0.0 Calm/ 2 .	 Ci-St
6.	 m •:	 762.0 20.2 14.6 83 0.0 Calma 4 St, Fr-St
9.	 In -.	  763.3. 21.5 15.4 81 2.6 NNE 1 Fr-St .

1/2 dia 	 .762.7 22.1 14.8 73 4.7 SSE I Cu,
3.	 t 	  761.3 22.2 14.9 75 8.3 SSE 1 .Cti
6	 t.	 	 .	 	 761.6 21.6 14.6 76 9.1 SSE 5 Cu, St-Cu
9.	 it 	 762.6 21.4 15.3 81 3.5 SE 8 -Cu, St-Cu, Cu

-	 ----
Temperatura:	 maxiina, 22).9 ás 10 lis. 30 m. m.; miniina, 10).5 ás 7 11,. IS m. M. Evaporação em 24 horas, 5m;n11. Chuva cahid,

em 24 horas, Oin . 1 m0. Ozona:	 7 lis. in., 2; 7 lis. n., 2. luso ação, 9 lis. 42 m,
Orvalhou abundantemente de madrugada e houve corim lunar do noite.
Nota - Observações extrabidas da série horaria.

Directoria	 de	 Meteorologia e Astronomta.--
,

Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -
.

Rio do Janeiro; 24 de maio de 1913
-_•____
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n2 51	 Veloci-
o	 Direcç,ão	 Quanti-

.	 dado	 ciado
Cs1	

'..1

E.

Nuvens

....

. m/m °	 • mim	 c,i'.	 Ms.p.seg.
1/2 noite 	 762.7 20.0 11.7	 80	 3.3	 ESE	 3 A-Ca, CI-Cu, Ci
3	 In 	  762.4 20.3 11.3	 80	 0.0	 Calma	 O Limpo
6 m 	  762.6 19.6 11.4	 83	 2.0	 NNE	 2 Cu, Fr•St
O m 	  	 764.0 19.1 11.7	 80	 3.4	 NNW	 4 - St, Cu
1/2 dia 	 763.2 24.0 13.1	 39	 2.7	 N	 1 Cu
3 t 	 • 161.9 23.1 13.9	 66	 8.5	 SSE	 1 Cu, Fr-St
6 t 	 762.2 21.8 14.1	 72	 10.0	 SE	 3 Ci-Cu, Fr-Ca
9	 II 	  763.0 21.5 13.2	 69	 9.1	 E	 3 A-Cu

,
1•	 ..,,

,.. ......
Temperatura:	 maxima, 21°.6 a 1 h. 5 m. t.; minima, 18).7 ás	 7 lis. 50 In. uh Evaporação em 21	 horas	 3tn:in3.	 Chuva

,
	Cahid

em 24 horas, Otn/m0. Ozuta: 7 lis. m., 4 ; 7 lis.	 n., 3. Insolação, 8 lis.	 18 m.
houve nevoeiro tonne pala manhã.
Nota - Observações extrahidas da sárie horaria.

..
Nacional-Boletim meteorologico-RioDirectoria de Meteorologia e Astronotnia-Observatorio de Janeiro,	 23 do	 maio do 1013. ... ,:
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Veloci-
dado DIRECÇÃO

Quanti-	 Nuvensdado
4 E.

, r

Mí4 O mim 5'. Ms.p.seg
1/2 noite 	 763.0 21:3 12.6 67 1.2 ENE 3 A-Cu, St-Ca, Cti
3 m -	   762.2 20.7 12.9 -	 71 2.3 E 10. • St-Cu; .A-Cu; .Cil
6 m 	   762.1 19.9 13.4 78 0.0 Calma 4 A-Cu, St-Cil; Cu
O m 	  	 763.2 21.4 14.1 74 1.2 N •	 3	 ' . St-Cu,' A-Cu•
1/2 dia 	 762.4 23.3 13.4 62 1.9 SSE •	 '3	 • Cu; Fr-Cu
3	 t.	 	 760.7 23.0 11.1 67 •	 7.4 SSE •	 3 Cu,' Ci-Cu

•	 6	 t 	 .	
.

764.0 22:1 43.6 69 6.2 SE -	 5 • CI-Cui St-Ca • -

•	9 n,. ' 	 762.0 21.6 • 13.2 69 3.5 . SE 8	 - • A-Cu, St- -

,

Evaporação em-21•horas, 6m/m7,.Temperatura:„maxima, 21°,8 ás 41 lis. e 30 m.. m. ; minitna, 19°,2 ás 4 lis. e 10 m.
„cabida em 24 horas,,Qm/m,Q,,Ozone: 7 lis. m., 4; '7 1LS. n., 4. Insolação: 8 lis. e 42 m.

houve nevotairó no correr da manhã.
4,90,-~acões oNtrahiclp da sqle horaria:
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Malas do Correio

Hoje:	 .
Pelo Frisia, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos até

ás 8 horas da manhã, cartas , para o exterior até ás 9.
Pelo Itapema, para Parana. S.. Francisco g no, Grande do Sul,

recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9.

Pelo Aragon, para Bahia, Recife, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás .8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás O.

Pelo Anua,, para Santos, Paranaguá, Itajahy, S. Francisco e
Florianopolis, recebendo impressos até ás 1 horas da manhã, cartas
para o interior até ás G 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até ás 7.

Amanhã:

Pelo Rapina, para Victoria, Bahia, Maceió e Pernambuco, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6 e objectos para registrar
até ás 6 1/2 horas da tarde de 23.

Pelo Iris, para Victoria, Caravellas,. Ilhéos, Bahia, Sergipe o
Villa Nova, recebendo impressos até ás G horas da manhã, cartas
para o interior até ás G 1/2, ditas com porte duplo até as 7 e
objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Nota — saques para Portual e vaies • postaes para o interior nos
fias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Portugal, Açõres. e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes ; e entrega tambem
nos mesmos d ias das io da rnaniS ás 2 da tarde.

PARTE CONMERCIAL
Rio; 28- de-maio de 1013.

ASSEMrla::AS CEIn Ars

r.stão convocadas as seguintes:
Dia 20' —.Companhia Industrial do Espirito Santo, á. 1 hora, para

contas e eleições.
Nacional de Tecidos de Juta, ás 2 horas, para contas e eleições..
Dia 31 — Construcções Civis, á 1 hora, para prestação de contas.
Dia 31 — Mutua Federal, ás 4 horas, para alterar os seus esta-

tntfs.
Dia 31 — A. Familia», ás 3 horas, geral extraordinaria.
Junho:

	

Dia 2	 Fabril Paulistana, ás 2 horas, para reforma dos esta-
in tos,

Dia 5— Companhia N. S. Mutuo Contra Fogo, ás 2 1/2 horas,
para prestação de contas e eleições. 	 .	 .

Dia 9 — Banco Hypothecario do Brazil, ás 2 horas, para contas
e eleições.

Dia 10 — Companhia Predial e do Saneamento, á I hora, para
prestação do contas e eleições.

PAGAMEYTOS AVIS \DM

	Juros:	 •	 - •
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Manufactora. Progresso, desde já, os juro> de suas

	

obrigações.	 -
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel do

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11° conpon de juros.
Fabrie.t de Tecidos Ma n.

°
áense, desde já, o 2° eJnpon de juros.

F. e Ter. Maracanã,desde já, os juros •le suas obrigações.
Companhia Transportes e Carrnagens•, desde já, os" juros das

dcbcntures.
Companhia Madeiras Nacionaes, os PIPOS do P semestre,

desde já.
Companhia Brazilia, desde já, Os juros de suas debentures.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suasdebentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debentures,

desde lá.
Fiação e Tecidos Alliança, de 2 em deante,- os juros venci-

vels a 3/.
Companhia Manufactura Fluminense, da 2 a 7, os juros venciveis

a :30.
Fabril Paulistana, desde já, os juros do suas obrigações.

Divilendos: •Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
Light and Power, o 150 dividendo, desd ..; já.

CHAMADAS DE CAPITAL

Fabril de Tecidos Santa Rosa, até o dia 30, a primeira entrada
de 20 % por acção.

• A «Mundial», uma entrada de 30 % por acção: até 31 do cor-
rente.	 .

Industrial de Além Parahyba, a segunda entrada de 10$ por
acção, até 13 de junho.

O CAMBIO

Funccionou hontem o mercado de cambio inalterado e coUI
pouca procura, tanto do bancario para remessas como (16 particular
para cobertura.

O Banco do Brazil forneceu letras a 16 3/32 d. até ás 11 horas
para o Ara gon, a sahir hoje para a Europa, e os estrangeiros a
16 1/32 e 16 1/16 d. Regulavam para o papel particular os limites de
16 1/8 e 16 5/32 d. sem que houvesse muitas letras offerecidas.

Foram reproduzidas as tabellas officiaes de 16 1/32 O 16 3/32 d..
pelo Banco do Brazil e as de 16, 16 1/32 e 10 1/16 d. pelos estrangei-
ros, sobre Londres.

O mercado fechou calmo e inalterado.

TAXAS OFFICIAES

A 00 dias de vista
Londres (por pence) 	 	 16 a 16 1/16
Paris (por francos) 	 	 596 a 394
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 732

A' vista

Londres, por pence 	 	  15 13/16 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 $603 a $600
Hamburgo, por marco 	 	 $744 a $711
Bahia, por lira 	 	 $598 a $590
Portugal, róis fortes 	 	 $300 a $290
Provincias portuguez  s	  	 $303 a $208
Ilespanholas, por peseta 	 .. 	 	 $572 a $558
Nova York; por dollar 	 	 33125 a 3S115
Turquia, por pence 	  IS 13/10 a 15 27/32
Austria, por pene° 	  1513/16 a 15 27/32

Rio da Prata:

Argentina, por peso 	 	 3$043 a 35030
Urtiguay, pôr poso 	 •35265 a 35210

Sobre taxa:

Café, por franco  -	 .. 	   $604 a $508

Operações realizadas:
Bancario 	 •	 16 1/16 a 16 1/32
Particular 	 	 16 1/18 a 16 3/32

• Banco do Drázil .
	 	 .....	 ..	 • .

Praça	 A 90 d/v
.
	A 3 d/v

Londres, por pouco 	  16 1/32 a 16 3/32 —15 7/8 a 15 15,10
Pariz, por franco 	 	 5593 a $593 — $601 a $500
Hamburgo, por marco 	 ..	 $735 a $732 -- $742 a 5711

Sobre taxa:

,Café, por franco 	

Alfandega:

Vales, ouro por 1$ 	

. Por telegramma

Praças

Londres, por pelico 	  •	 15 13,ma a sa rio
Paris, por franco 	 	 603 a	 GQ1
Hamburgo, por marco 	 	 715	 743

t
Operações:

Bancario 	 	 • —	 16 3/32
Particular 	 	 •••••,.	 ti 8nz ,

Bancos estrangeiros
Praças:

_ $599

15687

A' vistá.
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sendo negociados o rando numero 'de 'papeis.
O ipercado de fondos funccionou limitem bastante movimentado, I

A BOLSI

Regularam calmas as apolices geraes e estaduaes, assim como as
municipaes.	 •Os papeis de jogo, estiveram tainb:mi regularmente activas,
sendo negociadas varia S acçõesaas Doeas ia Balia a 900`;0.

Esses papeis ficaram com compradores a 875500 e mdedores a
895500.

Os das Docas de Santos, inibem melhoraram de preços e foram
bastante trabalhados, tendo ficado com compradores a

Tudo o mais carecia de importancia, okO0 se vodcs vencias o
°flertas adiante.

OFFERTAS
• Ven1u1ore$ Compradores

Apoliees geraes:
Antigas, 5 95 	 -	 •	 9875000	 9315000
Emprestimo de 1012, 5 % 	 	 985000	 9825000
Effiprestimo de 1911, 5 04 	 	 9805000	 971'5000
Emprestimo de 1909, 5 % 	 	 9885000	 9855000
Emprestimo de 1897, 6 %. 	  1:0025000	 9955000
Einprestitno de 1903, 5 % 	  1:0285000	 1:0265000

	

Minas, de. 1:0005, 22 	

Estaduaes

hltinicipaes

	£ 20, port., 5	 	 2925000

liancos

9435000

VENDAS OFFXIAES

Apolices gemes
Antigas,	 %, 1, 11, 10, 4, 23, 4, 8, 12, 5,.10; 11, 20, 1,

á, 3, 2 e 3 	 	 0828000
Idem ilein 10, 12, 15 	 	 9815000
Idem idem 3, 	 	 9855000
Hem /ciem 3 	 	 9895000
Miadas de 5005, " 	  1:0205000
PTovisorias,	 %, 10 	 	 0835000
Umprestimo de 1909, 6, 100 	 	 9855000
Empresam° de 1009,1, 1, 9 , o , G 	  ' 9845000
Emprostimo dedo 1907, 1, 3 	  1:0005000
Emprestimo de 1903, 5 	  1:0205000

Oura,

Apolices csta.duaes:
Rio, de 1003, 4 %, 	
filo, de 500$, 6 °/<, 	
Minas, de 1:0005, 51. 	
Espirito Santo, 6 	

Apolices Inunicipaes:
Epipr. de 1900 (nom.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Ouro £ 20, (port.,' 	
Ouro £ 20 (norn ) 	
Emprestimo de 1909 	

Debentures:
Mercado Municipal 	
Luz Stearica 	
Tecidos Progresso 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Confiança 	
Tecidos Magéense 	
Nicas de Santos 	
Fluminense de Força e Luz 	
America Fabril 	 lo•
Tecidos Sapopemba,
Industrial Mineira 	
Fabril Paulista 	
Çompanhia, Brazilia

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 % 	

ácçõEs DIVERSAS

Bancos:
o Brazil 	

Do Commercio 	
Commercial 	
Lavoura 	
Mercantil 	

Companhias de tec;•?o,`:*
Confiança 	
Botafogo 	
Progresso 	
Alliança 	
Santo Aleixo 	
S. Felix 	

De Seguros:
Vargistaq 	

Companhias diversas
Docas da Balda 	 .„ 
Loterias Nacionaes 	
Rede Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Norte do Brazil 	

Jeronymo 	

Mercantil, 80..., 	 •	 258500.(

	

885500	 885000 Lavoura, 50 	 	 105500C

	

4985000	 4955000

	

9555000	 9105000 i	 Companhias
	8805000	 8705000 1.

Tecidos Petropolitana, 100 	 _	
250500.n

Docas de Santos, port., 25, 25 	 	 5855000
Docas de Santos, port. , 50 	 	 5905000- 2025000 Docas de Santos, nom., 100 	 	 5805000

	

203,5500	 2015000 Docas de Santos, nom., 36 	 	 5755000

	

2953000	 20S000 »ocas da Bahia, 100 	 	 903000

	

2955000	 2923000	 .. 	
Docas da Bahia, 100, 100, 100 	 	 875000

	

1875500	 1865000 Docas da Bahia, v/c., 30 dias, 100, 200, 300. 	 	 903000
Docas da Bahia, v/c, até 9 do junho, 100 	 	 905000
DL S. Jeronytno, 100, 	 	 125000.2025000

Mentores

Lobo Sapopemba, 	 00 	 	 2005000
M ,reado Municipal, 25, 30, 50 	 	 2033000
L iz Stearica, 10, 40 	 	 1905'000

Por atoarei

"-	 '4 Emprestimo de 1897, nona 	 O	 1:0005000.	 _

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram r ve râistindos houtem os se:mintes negocios:
•Assucar:

tomp.

2603000	 2 S00
2095000	 203Q90

2685000	 255000
1705000	 IRDINQ

- g 5000 500 fardos em rama de, Mossoró, para junho, a

50 Iiipas systepia, platino da frontep do Rio Grande do	 -	 Y
Sul, achegará.

Sebo:
Por kilogr..

SOO

2703000
2355000

2035000
1975000	 1965000

2018000
1945000	 --
2005000	 1955000
1805000
20-4000
1005000

192$0Qp
2055000	 1 5000

- 1
1955QQ°
1705000

24-$.0P
95009.9

$000

1025000
'Por kilogr:

,50saccos branco crystal superior çie Pernambuco a.... 	 i43-(1
100ditos rriacavo superior do fierilanibuco a. 	 	 5.220

Algodão:
Por 10 ki/os

95800

895500	 870500
415000	 895000

5845000
365000

, nS,C9 .4-11$500

0 

2105000
200$000
3105000

1305000
705000

O0	 O 	

O

85500	 805000

O CAFÉ

oram ainda desfavoraveis as Ultimas evoluções das bolsas
aos centros Consumidores, o mesmo se verificando na abertura de
Untem.

Deante disso, o mercado de café aqui apresentou-se bastante
fraco e com os preços novamente depreciados.

	

1915000	 1855000	 Com effeito, os possuidores divulgaram o limite de 95500 sobre
typo 7, mas sem negocios de interesse, pcSrque os compradores retra.-• ,
hiraw-se por completo quasi.

O genero americanista.era negociavel a 95, mas não encontrava
compradores em Vista de 1.1V) haver ordens para nóvtis ad4uisiç6es
dessa quaIidade,.

Foram vendidas para ekportação cerca de 2.000 saccas, cántra.
2.000 da 'espera.

O mercado fechou frouxo, com compradores a 053, 00 e yendecom
a 90400.:,fr-'

2025000
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EM SANTOS
:

O marcado do cará nessa praça regulava co .s• pletamente par
1

a:4.1
Saccas lyzado, sendo puram ante nominaes as condições dos preços.

Barra dentro .... . .. ..... 	 	 -	 • As entraram de ante-hontem foram de 7.332 saccas e as sahidaç
Cabotagem 	 	 -	 de 257, tendo passado por Jundiahy hontem 5.500 saccas.
E. F. Leopoldina . 	 	 4.100	 Fora ,1 racebidas desde 1 da inoz 114.182 saccas, na média de
E. F. Central do 13razil 	 	 1.783 4.103 e dos le 1 (E.: julho 8.236.190, sendo o stock de 1.250..11‘)9 i

----- saccas.
Total 	 	 5.883

Desde 1 de julho 	  2.667.93

Vendas declaradas:

MOVI M ENTO DO DIA

Entradas verificadas

--
CENTROS CONSUMIDORES

Oseillações da abertura das bolsas
•

de 1/8 c.noTfontem 	 	 2.000
Ati te-lionteni 	 	 2.000
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 81.000
Desde 1 de julho 	 	 	  1.677.0J0

Passagem

Por Jundiahy, para Santos 	 	 5.500
Pauta da semana, 060 reis.

MOVIMENTO ESTATISTICO

. Stock em 1 a e 2a mãos:	 Saccas

Dito anterior 	 	 190.690
Entradas de hontem 	 	 5.883

-----
Total 	 	 196.573

Embarques de hontem. 	 	 2.380

Sio ek 'actual 	 	 191.103

• ENTR ADAS DISCRIMINADAS

.D.e 1 a 20:	 Saccas	 Kilogrs.

E. F; Leopoldina
	

61.712	 3.702.720
E. V. Central 	
	

32.220	 1.931.200
Por via maritima
	

11.226	 673.560

	

Total 	  105.158	 6.309.480

De . 1 a 27: •

E. F. Leopoldina 	 	 65.012	 3.948.720
E. P. Central 	 	 34.003	 2.040.180
Por via maritima 	 	 11.226	 673.560

	

Total 	 	 111.011	 6.1362.460

EMBARQUES otscramixa DOS

	Dia 27:	 Saecas	 Kilogrs.
;Estados Unidos 	 	 1.945	 116.700
Europa 	 	 -
Rio da Prata
Pacifico 	

bci 	 	 -
Cabotagem 	 	 135	 26.100

--- -----
Total. . 	 	 2.380	 142.800

Do 1 a 26:	 Saccas	 Eilgs.
Estados Unidos 	  30.200	 1.812.000
Europa 	 	  31.784	 1.907.040
Rio da Prata 	 	 3.779	 226.710
Pacifico 	 	 4.439	 260.310
Cabo 	 	 300	 18.000
Cabotagem 	  11.659	 C99.540

	

Total 	  82.161	 4.929.660
Desde 1 de junta 	  2.726.962 163.617.720

coraçÃo POR A R RODA

(1cr forme a qualidade
Typos:

N. 3 	 , 	 	 105500 a 105400
N. 4 	 	  ..	 105300 a 105200
N. 5 	 	 105100 a 105000
N. 6 	 	 95900 a 05800
N. 7 	 	 05500 a 05400
N. 8 	 	 95100 a 95000
N. 9 	 	 	 •	 85800 a 85700

Dia 26:
Nova York, baixa. de 13 a 10 pontos nas opções e

ponivel do Rio e da Santos.
Opção de julho, 10,88 cantimos por libra.
!lavre, baixa de 1 franco.
Opção de julho, 69,2:; francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 25 prennigs.
Opção de julho, 50,50 pfenigs por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 a G d.
Opção de julho, 50 sus, por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES
Mercados	 Saccas

Nova York 	 	 .20.000
Havro•	 •	 20.000
Hamburgo 	 	 30.000
Londres 	 	 7.000

Total 	 • '	 77.000

ABERTURA DE UNTEM'

Dia 27:

NoVa. York, baixa do 8 a 15 pontos.
Ilavre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 25 a 75 pfennings.
Londres, baixa de 3 a 6 d.
Opções:
Havre-Jnlho, 69.25; setembro, 69.25 ; dezembro, 69.23 e março,

60.25 francos.
Hamburgo-Julho, 55.75;. setembro, 50; dezembro, 50 e março,

56 pfenings.	 ,	 •Londres-Julho, 49 sh. e 6 11.; 'setembro, 50 sh. e 3 d.; dezeipbro;
sh. o março, 49 sh. e 9 J.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York,-baixa de 13 a 15 pontos..
Havre, baixa de 25 centimos.
Ham'mrgo, baixa de 25 a 75 piannings.

MOVIMENTO DO PORTO

EN'. RAD ,S DO DIA 27

Do Pará e escalas-Paquete nacional Jaguaribe, commandante-1
Fernandes Leal; carga á Companhia Commercio e Navegação.

Itabapoana-Iliate nacional 3Ionte Alegre, commandante Pe-
nha:Rocha; madeira a Alves Vasconcellos.

Genova e escalas-Paquete italiano Principessa flíafalda, com,
mandante Parad;. - passageiros: Mercedes e Claudia Affonso, Giuseppe
Castelluci, Matlifas \'illalongo o familia, Mr. Strauss e senhora, José e
S. Gongora Gyta, Lea Dada, Posetti ereto, \\ rock Giuseppe, Eu:
dorico Caetliz, 25 em 2 e 223 em 3a classes e mais 639 em transito;
carga a Martinalli.

Dc Wellington e escalas-Paquete inglez Rotoricá,commandará
Suteliffe, trazendo dons passageiros para o Rio e 263 em transitd;
carga a Wilson Sons.

De Mijolones e escalas-Vapor norueguez Hans B, commandant
Wilse; salitre á ordem.

De BUCHOS Aires e escala. - lanceto allemão Sierra Ventam
commandante, Deito ; passageiros : Eurides Carvalho e senhora, Or7
lando Bastos, coronel Doo E. R. Feito e _familia, Lazaro Gaetano
familia., Ed. Zebello e senhora, Izabel Peixoto de Loureiro e sanhore,;
Maria Ventura, Carlos Sergel, Emilio S. Caio, nove em 2. • e 3.4 classe
o 200 em transito : carga a Herm. Stoltz.

Do Paraná.-Vapor -italiano Pasqualc P, commandanto Ross6;-
carga a Amaral Southerland. Este vapor entrou arribado para tomar
carvão.

. De Bahia Blanca.- Vapor inglez Cotovia, consignado ao Moinlict
Inglez.	 •.

• Dd Cabo Frio. - Hiatos E3trela do NOVie e Julio Maculo . trazeajA_
cal á ordem.
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• De Porto Alegre e escala o paquete nacional Papava, eomman-
ilapte Milles, passageiros: Julio Gaivão, A, Gueigh, Emilio hrieger,
-Munindo Osnan, Asp. Antonio C. Pinto, ii. Stonder, Rene Picard,
Albert Bollack. Dr. Adalberto Corrêa, Jose Barrela° e senhora, E.
Bragemann e familia, Antonio Carlos Teixeeira, Manoel Rodrigues da
Costa, Rubens Antonio Maciel, Anuindo Azevedo, Francisco Lopes,
tenentes Alcebiades Botelho, e Patrocinio da Costa, Manoel Dias
Ribeiro, Maximino da Silva, Juvenal Barbosa, Miguel Antonio da Luz,
M. B. Bausssenn, aspirante Ulysses de Beato e 21 cio 3 1 classe; carga
a a Lage Irmão.

Do Manáos e escalas — Paquete nacional, Olinda; cemmandante,
Mendes; passageiros: Dr. Candido alariam), Alfredo Machado, N. B.
Lund, tenente Modesto de Moraes, Arthur de Almeida e familia, C.Ri-
beiro Guimarães, tenente Einygdio de Andrade e familia, Francisco
Uogueira, Fradcisco Leão e filho, Antonio Ribeiro„D. Mario Baptista,
Dr. E. C: Martins, Manoel Freire e familia, 'leitor Conde, De. Mario
Lyra e familia,, tenente A. G. de Vasconcellos e -filhos, Maria J. de
Mello, coronel Manoel de Oliveira, capitão Manoel de Oliveira, Manoel
Paes Leme o familia, Dr. Tancredo de Moraes e familia, tenente Al-
fredo França, Arthur Ribeiro e filhos,Orlando Duarte ,capitão-tenente
Matta Ferraz, Manoel Ozorio, João Reis, Benedicto Moraes, T. Costa,
Gnilhernie Reis Iidefonso Monteiro, Deodoro Ferreira ,Descartes Mala,
Alcides Pinto, deleatilio Silva o 137 em 21 o 3 1 classes; carga ao Lloyd
Brazileiro.

	

gállIDAS	 Di.k 27

, Para Buenos Airêá o eseala3 — Paquete italiano Princepesca Ma-
MU", nminandante Parodi ; passageiros: Oscar de Almeida Gama,
Mareei-ides de Castro; Juhio Nogueira 'da Co'e" e Silva Ur fluilberme
G. d'e:Gi'stre, e 10 em 2'. e á" classes.

.1)kfa; Ili•emen e escalas — PaquetwS,- :4115não Sierra Ventaria, com-
ida1q licito ; passageiros : Lomve e senhora, Dr. Ru-

dolphe Aras, J. hingnean, Feliz Emmel, Benhard 2 ,uVachow, Dome-
adi Ali-Meneei, Antonio Francisco Caldas, Jose Fonseca Novaes, Joa.-
eim Jose Rodriznes, Manoel Ignacio de Macedo e fa.milia, Pastor de
Oliveira 'João Marques e senhora, Manoel Jose Lopes e familia,
Waltd Ti'aube, Dr. Didimo Agapito Fe:eu:ides da Veiga, Candido de
Cirstre e familia, Carlos Sergel, 25 em T' e 22 em 3 1 classes.
• Páfá Caletvellas e Walas' — Paquete Ésacional (tio S. Matheus,
êltilinEandiffite, Madeira.
•,	 ¡safa,	 Orleans Ggala-f.	 P.s4 :sse;Cos ngIez 1Iore, 5in m a n-

Moss.
Pallis &Otos'	 Pacf,ifslioe z‘12..s.:7.1) 	 Wii.24i40; a'naiMandante,

• nara: La-s Paldfas' -=- Vapm Ságla. •Patíf.t.". comnUndafite,

VeT^ .
Para Caravellas e aial'ku P.q .;5M4 Ntknil iteffiitaied, com-

andabte, Barrbs..
Para S. João da llarrã. =I.Ïíd flar.loti .al 3. João da Barra,

Oinip and a n te, Valente.
„. Para Bahia Blanca	 )nglez Sabiá, commandante,
Larkin.

Para Santa LlItlia	 Vapor Iler1.14Ã4C0 'Ws D, commandante,
•

4'ÂMIJS ESPErMI)05

Pio da Prata Ar-do.n 	 . 	  28
Hamburgo e escalas, Spctrla 	  28
hetes de sul, Rationa 	 •	 ... 	 28
'Pio da Prata, Prizict 	  28
Recife, e escalas, ItaTucwi 	 	  28
'Buenos Aires e escalas', ibla:onto 	 	  28
Llverpool e escalas, fkaikt 	 	 	  20
Santos, Koln 	 4.41$ 	  20
Santos, ltaipava 	 •	  29
Santos, Cordoca 	 	  29
Nova York e escalas; Tennyson  •	  30
'Hamburgo e escalas; Pinisterrc 	  30
Liverpool e escalas, Tilidn.	 , 	  30

• liamburgo e escalas, Dollonstaaren 	 	  31
iTteinen e escalas, Aacheit 	  31
Ta'cleos e escalas, Ligc .. 	 	 	  31
Portos do sul, Orion • •	 31

-	 ...
Junlie:

Portos do sul, 11ctjubá . 	 	 	 1
Amsterdam e escala,s, Zeclandia 	 	 1
Portos .do norte, Ceará 	 	 1

-Berdeos e escalas, Burdigala 	 	 1.
no da Prata, Provenee 	 	  1
Marselha e escalas, ltalic 	 	 i.
ruo da Prata', Cap Vilano 	 	 2

. N6va " Zelandia. Itangalia'a 	 O	 2
rtos do norte, Itaituba 	 •	 3

--' lio da Prata; Ia Géiscognc 	 3	 ....
Hamburgo e esealas; hahiti 	 	 3•

Southampton e escalas, Anzazon 	 	 3
Breinen e escalas Sicrra Cord,.	
Santos, San Nicdas 	 	 :;
Santos, Cap Roca 	 	 3
Portos do norte, Aymoré 	 	 3'
Nova York, irasari 	 	 3
Liverpool e escalas, Orila 	 	 4
Rio da Praia, Brasile 	 	 41-
Calláo e escalas, (Mana 	 	 6
Rio da Prata, Vantlyek	 r.) 	 h.
Santos, Wurzburg	 I 	 3
l'ortos do sul, Prudente de Moraes	 ! i 	 3.
Nova Zelandia, Pakcha 	 	 3
Liverpool e escalas, Terence 	 	 e;
Liverpool e escalas, Carderyroue 	 	 e;
Rio da Prata, Das-cedo 	 	 G -
Hamburgo e escalas, San Nicolas 	  .. 	 •	 7
Portos do sul, Jupiter 	 	 7
Portos do norte, Maranhão 	  O

VAPORE3 I 5A1412$

Victoria e escalas, Candelaria •	 •	 • 23'
Florianopolls e escalas, Anua 	 28
Southamploa e escalas, Arag9n 	 28
Portos do sul, liapenta 	 28
Amsterdam e escalas,	 Frizia 	 28,
Hamburgo e egcalas, Sparta .. 	 29
Portos do norte, Itapura .	 29
Villa Nova e escalas, Pis 	 • 24
Villa Nova e escalas, Satellite 	
S. Fidelis e es-elas, 	 Tei,rei? . irtha 	 20
Rio da Prata, Desna 	 20
Bremen e escalas, Koln 	 30
S. Mathens e escalas,	 Mayrial .	 	 • 30
Portos do norte, Para 	 30
Hamburgo e escalas, Cordoba 	  30
Portos do norte, Daipava . 	  30
Natal e escalas, Bocaina 	 30
Portos do sul, Guahyba 	  31
Rio da Prata, Cap Finisterre 	  31
Pará e escalas, Mossoi'd 	  , 	 31
Rio da Prata, Ne?' 	  31
Portos do sul,	 Riu-fitem 	  31
Laguna, Rio Itapciairim 	 31

Junho:
Laguna e escalas, Laguna 	  1
Rio da l'rata, Bardigala 	  1
Rio da Prata, Zeclandia 	  1
Marselha e escalas, Protence 	 C)

Montevideo e escalas, Acre 	  2
Hamburgo e escalas, Caí) Ufano 	 2
Londres, por Plymouth, Rangalira 	 2
Rio da Prata, lialiP
Rio da Prata, Ant2ZOn 	 • 3
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	 3
Bordéos e escalas, La Gascogne 	 3
Rio da Prata Sierra Cordoba 	  3
Itio da Prata, Vasari  • 4
Liverpool e escalas, Oriana 	 4
Genova e escalas, 	 4
Nova York, Vanjyck 	 4
Calláo e eslas, Orita 	 4
Londres e escalas Pakeh.ct 	  	 3
Portos do Rio Grande, Mantiqueira 	   li
Portos do sul, ltaituba 	 O
Bremen e escalas, Waráury 	  f,
Southampton e escalas, Descacto 	  O
Montevideo e escalas, Acre 	 ti
Manáos e escalas, - Bahiá 	 (1
Manãos e escalas, Jac:thy.... 	 '7

CAMARA SINDICAI..

OFFICIAT. te	 siOrnA

Praças
	

90 d/v	 A' vista.

Sobre Londres.. 	 	 16 361 15 37/51
Sobre Parz 	 	 Onik	 $601
Sobre Hamburgo 	 	 $733	 • $71,1
Sobre Italia 	 	 —	 $595
Sobre Portugal 	  	  ... . — 	 $302
Sobre Nova York .... 	 	 35119
Libra esterlina — em moeda 	 	 155012
Ouro nacional— em vales, por 1$000 	 	 4$G87_



RENDAS PUBLICAS/ ----
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEE DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 25 	 1.817:5135730
Renda arrecadada no dia 27 	 59:7185575

Total 	 1.877:2325305

Em igual periodo de 1912 	 	 1.723:261510

Renda do	 dia • .27 de maio	 de 1913

Consumo:

Fumo 	 . 1 :31On
Bebidas 	 4:113$800
Phosphoros 	 4:0005000
Calçado 	 3:0558000
Velas. 	 3:000800e
Perfumarias 	 ... 2305000
Especialidades pharmaceuticas 	 1:5308000
Vinagre 	 ... 2238200
Conservas 	 $
Chapéos 	 2:262500(
Tecidos 	 6:2515500
Bengalas 	 605000
Registro 	 8205000 26:88555(4

Renda arrecadada de 1 a 26. 1.016:0330863

Total 	 1.042:91953a
Em igual periodo de 1912 	   017:058$382:

Alfandega do Rio de

MEZ DE MAK/ DE 1913

Renda arrecadada no dia 27:

Em ouro 	 -	 '; 185 : 3375192
Em papel 	 g89 0578168

Total 	 471:3915360

Renda arrecadada dá 1 a 27 de
maio de 1913 	 9.318:2595629

Em igual periodo de 1912 	 9.151:7210368

Differença a maior em, 1913 	 163:5385261

MARCAS REGISTRADAS,
N. 8.701

A Companhia Fiat-Lux, com escriptorio nesta Capital á rua do,
Ourives n. 87, apresenta a marca acima, coitada, que consiste em unt
triangulo aureolado de raios, tendo no centro o olho da «Provideii(',
cia», na parte superior as palavras «Marca registrada» e na inferior
«Fiat-Lux». Esta marca, que poderá variar em córes e dimenWs;
serve para assignalar os phosphoros e todos os productos de sua fr-,•:;
bricação e é para ser applicada nas caixinhas, pacotes, caixotes et
outras embalagens; é unhem renovação da marca registrada ne;Ss
junta, sob n. 2.606, em 16 de junho de 1898. Sobre urna estampig
lha de 300 réis, o seguinte: Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.—f',
Pela Companhia Fiat-Lux, A. Bevilaqua, director-secretario.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
dual as 2 horas e 15 minutos do dia 29 de abril de 1913. —
Campos, director.	 -	 I

Registrada sob n. 8.791 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1913.—Isidoro Cami305
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Gommerciat.)
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Apolices geraes miudas cla 5 os 	 1 :020 5000
Apolices geraes de 1:0008, 5 °/, 	  0853000
Apolices geraes de 1:0005, 5 o s	 (titulos provisorios) 	 9835009
Apoli('	 do emprestium nacional de 1807, nom 	 9. • 1:0005000
Apoli,.esdo emprestimo nacional de 1903, port 	 1:0265000
Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	 0858000
Apolices do cio prestimo municipal de 1904,	 port 	 2925000
Apolices de Minas Gemes de 1:0005, nom. 9138000
Banco da Lavoara e Gommercio 	 1650000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro. 2585000
Companhia Estrada de Ferro Minas de São Jeronymo..., 125000
Companhia' Docas da Bahia 	  87,5750
Companhia de Tecidos Petropolitana 	 2505000
Companhia Docas de Santos 	  582850Q
Debentures Luz Stearica 	 	  .... .1965000
D(..bentarJs Tecidos de Linho Sapopemba... 	 2008000
Debentures Mercado Municipal 	 2035000

Vendas a prazo

100 Companhia Docas da Bahia v/c até 2 de junho. 	 905000
100 Companhia Docas da Balda v/c até 9 de junho 	 908000
200 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	 908000
""n Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	 900000

Venda por alvará

4 apolices do emprestimo nacional de 1897, nom 	 1 : 0005000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 27 de maio

de 1013.— A. Simonsen, -4yndico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos da Capital Federal,
em sessão de hoje, resolveu admittir á negociação e respectiva cota-
ção olYleial na Bolsa as acções nominativas da Companhia Antarctica
Paulista, em numero de 42.500, do valor nominal de 2005 cada
urna, integralizadas, representativas do seu capital social de
8.500:0005000.

Na secretaria desta camara le acham archivados um exemptar
da cautela de acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 27 de maio de
1013.—A. Simonsen, syndico.
"	 •

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE ALCODX0

Fardos

Entradas em 20 	 	 —
Sabidas em 26 	 	 •	 4.101
Existencia em 27 	 	 14. 047

Mercado frouxo.
Observações

Mercado de Liverpool quatro pontos de baixa.

MERCADO DE ASSUCAR

Saecos

•Entradas em 26 	 .	 4.746
Sabidas em	 5.081
Existancia em 27 	 	  212.632

Mercado frouxo.
6bservações

As entradas foram de Pernambuco.

Mercado de café:
O mercado de, café abrio hoje frouxo tendo-se realizado vendas de

32s saccas, na base de 90500 por arroba, para o typo 7 (de:sen-
sacado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.148 saccas AOS pre-
ços (te 05500, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas 1.776 saccas.

Entradas conhecidas:
Saccas

Cabotagem 	 .
Barra dentro 	 	 —
E. P. Leopoldina 	 	 4.100
E. F. Central 	 • .	 1.783

Total 	 	 5.883

O syndico, J. Severino.
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EDITES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

procuradoria Geral da Fazenda Publica do Taesouro Nacional
De ordem do Sr. procurador geral da. Fazenda Publica são con-

%liados todos os devedores dos concertos de hydrometros do exercicio
de 1912 a coinfia.rederem'nesta • Procuradoria, afim de satisfaserem
seus dibitos amigavelmente .no prazo improrogavel de oito dias, a
contar desta data, Sob pena de, si o não azarem no dito prazo
serem . remettidos .ao Juizo Federal para a cobrança executiva cio
acárdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 22 de maio de 10134 —
Renato Gomes Flores, servindo de ajudante.

Directoria (13 Patrimonio Nacional

t_lowCursaEsscis Palia A CONSTRUCÇÃO DE UM FREMO DESTINADO
Á DELEGACIA FISCAL EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. Dr. director do Patrimonio Naciimat, faço
Publico que, até o dia 25 de junho de 1913, ao meio-dia, na Di-
rectoria do Patrimonio, neste ministerio, recebem-se propostas
para a construcção de um predio destinado á Delegacia Fiscal
na cidade 41,e Porto Alegre, nas condiç,ões seguintes:

• -	-Primeira	 .

--- 'As propostas deverão ser - entregues dentro' de envolucro
fechado e lacrado, em duas' vias, ambas sem eniendas nem ra-
suras ou outro qualquer 'Melte que possa dar 'legar a do-

, ;vidas.
1 As 'duas vias, das quacs 'a Primeira deverá ser sellada
na lama da lei, terão a rubrica ou assignatura do csineur-
rente em cada folha e virão acompanhadas do conhecimento

-do deposito de 3:000$ (Ires contos de reis), feito em moeda
.eorrento no Thesouro Nacional. mediante guia expedida pela
' . Directoria, do Patrimonio, no Thesouro, ou pela mesma dele-
'peia, quando entregue nessa repartição.

Essa quantia servirá como caução de garantia da proposta
, ti que acompanhar, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta coa-
Los de réis), tambem em moeda corrente, no acto da assignatura

ida contracto de empreitada que o concorrente preferido terá de
.assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:000$ a exe-
,cucão da referido contracto, bem como o pagamento das
/Punas que acaso venham a ser impostas ao contractanle.

Segunda
- No caso de não se apresentar o concorrente preferido para
nssignar o contracto dentro do prazo de 10 (dez) dias contados
da data da publicação do despacho de preferencia no Diario

'Off leia!, perderá esse concurrente a quantia depositada em
, favor da Fazenda Naei-anals .
;-.s.	 Terceira
—Cada , concorrente•reunirá em envolocro dist inato do da
proposta, mas lambem fechado e lacrado, todas as provas que

:puder apresentar de sua idoneidade, assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nacional, e ter pago
o imposto de industria e profissão.

Esse envolucro, será entregue na Directoria do Patrimanio
Nacional, até o dia marcado para o recebimento das pro-
Postas.

as se	 —	 Quarta
'iligacla a idoneidade na fórma da circular do Ministerio

na Fazenda,' n. 14, de 33 de abril de 1911, serão convidados os
concorrentes, por edital, no Mario Off irial., para assistirem á
;abertura de todas as propostas apresentaclas á c,oncurrencia,
LIS Ruaes serão lidas e rubricadas pelos que comparecerem.

• Fica entendido que a ausencia de alguns concorrentes,
. eu ainda mesmo de todos elles, no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

•Abertas as propostas, serão as segundas vias enviadas ao
Ornejai e nelle publicadas. Não serão abertas as pro-

postas dos concorrentes que nt-to tenham sido julgados idoneos,
na .Snsàes poderão ser-devolvidas.

Quinta• -
'A ooneurrencia versará exclusivamente sobre o preço glo-

bal ilneonstrucção do edificio, de accôrdo com os desenhos e
• esPecifisa Ções 011e ficam á disposição , dos interessados na Di-

• É

•

 e£Lor ia do Patrimonio deste ministerio, não devendo este

1

• preço exceder a. quantia de 1.129:019$900 (mil cento e vintç
nove contos e dezenove mil e novecentos réis).

O preço global será justificado por um 'orçamento deta-
lhado, contendo as obras especificadas e . suas quantidades
preços do uuidades e totaes das obras á executar e que cada
proponente .juntará á sua propssta, para poder servir de base•
RO compiranão.e julgamento das mesmas.

Sexta
A preferencia caberá • ao concorrente que proptizer o

preço global maisreduzido, por minima que seja a differença,
tenda, porém, em vista as obras especificadas no .Orçamento
detalhado- que • acompanha cada propo s ta e de que trata a
clausula acima:	 - • • • •

Entretanto, o -governo -reserva-se o direito de não ao-
ceifar nenhuma das presentes, caso isso cenvenlia aos inter--esses da Fazenda.	 .

Setima
• O inicio dos trabalhos de COUSI l'lleeri0 terá. togar dentro

dc prazo de trinta dias (30) a. contar do da data do registro
do Trilmnal de Contas; a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-ha- até dons ulmos depois- da data. do registro do Tri-
bunal de Contas. Caso o contractante exceda uni desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de cada um (100$) cem
mil reis de multa até o maximo de (15) quinze dias. Si, porém,
ainda ultrapassai . esses quinze dias', ficará rescindido o con-

-tracto, perdendo o contsactante, em favor da Fazenda Nacio-
nal, a caução de (30:000$), trinta contos de reis.

	

Oitava	 n ••. -1". `

Uma vez as obras em andamento não deverá o contrtti-;
clante paralysal-as por mais de (8) oito dias, salvo força
maior, segundo a lei comprovada- perante o Sr. ministro da
Fszenda. A desobediencia a esta condição importa na pena de
multa de 100$ (cem mil réis) por dia de suspensão do ser-
viço, até o prazo maximo de quinze (15) dias; findos estes,
se não houverem n continuado as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto de modo igual ao estabelecido na condição
se t ima.

Nona
• 'As multas impostas ao contractante serão deduzidas da,

sua caução. Todas as vezes que a caução do contracto fór
assim desfalcada de qualquer quantia, será o eontractanto
obrigado a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito horas.);
contadas do recebimento do respectivo aviso, sob pena de,
milha de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cumprida a s aqui exigida;
ficará rescindido o contracto, ainda de modo igual ao estabe-.
tecido nas condições oitava e nona.

Dechna
Itescindido o contracto nos termos das condições settma;

oitava e nona, nenhuma indemnização será devida ao contra-
ctant e, além do pagamento dos trabalhos realizados de accôrdo
absolutamente com os dezenhos o especificações a que se re-
fere a condição quinta e o orçamento de que trata a dam-.
sola 13.

Decima primeira •
Os trabalhos a que se refere o presente, edital devern

ser executados rigorosamente conforme com as especificações
sob pena de demolição, sendo esta feita dentro do prazo que
a fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ção, reserva-se este minialerio o direito de demolir as obras
é sua conta, descordando da caução do contracto o preço da
demolição addicionado ao dos trabalhos que dulia decorrem.

Decima segunda
Todas as ordens, instruccões ou em geral qualquer est-

pccie de relações concernentes aos serviços enti e este minis-
ledo e o contractante, serão sempre por escripto feitas por
intermedio do engenheiro designado para fiscalização do
contracto. Não poderá o contractante allegar, em caso algum
c para qualquer fins_ ordens ou declarações verbaes, que na,
nlium valor lerão para os effeito.s do contracto.

Deeima terceira........	 .	 .	 .
O orçamento- de. que trata a. clausula quiuta, servirá não

sequente para o calculo das prestaçõos -devidas -no empreiteiro,
de acceirde com a clausula seguinte, como tallli)C111 para a fis-
calização das -obras principaes,. secundarias. -q. coMpleinentln
Per. parte do fiscal nomeado pelo GOYCF110
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Decima quarta
Os pagamentos serão feitos bimensalmente, de accôrdo

'com as obras effeetuadas e aceeitas, servindo de base para o
;calculo o orçamento de que trata a clausula quinta.

Em qualquer caso, a ultima prestação só será paga de-
'Pois de coneluidas e acceitas todas as obras, nos termos das

. ccpecificações e desenhos a que se refere o presente edital.
Não podéra o contractante allegar falta ou .atrazo de pa-

gyamentos, suspender o serviço ou reduzir o pessoal que, a
Juizo do engenheiro fiscal, fôr necessario para a terminação
das obras dentro do prazo -fixado na condição oitava. Quando
entretanto fôr esta ultima obrigação desattendida, incor-
it erá o contractante na multa estabelecido pela condição nona.

Decima quinta
'M contas que o contracfanto apresentar para o paga-

incuto das prestações de que trata a condição decima quarta
n 1(verão ser endereçados ao engenheiro encarregado da fisco-

que as examinará e depois de visadas serão romettidas,
rwompanhadas de requerimentos, á Delegacia Fiscal de Porto
Alegre.

Decima sexta
M, propostas não podem confor -sinão uma -fórmula de

compita submissão a todas as condições do presente edital
n preço que os concurrentes . offerocerem. Não serão to-

madas em consideração quaesquer (Mortas de vantagens não
Previ s tas no presente edital, nem as propostas que contiverem

penas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
roa is liara la.

Sidi-D n re,etoria Technica elo Patrimonio, 24 de maio ele
'1913. — Estiras do Prado Seixos.	 ( •

Caixa de Amortização
Favo publioo que a Junta Administrativa desta caixa , em sessão

41e 17 do corrente mez, resolveu prorogar ate5 31 de dezembro deste
anno, o para recolhimento, sem desconto, das notas de h, das
e .st.anutas n.s. 8, 0, 40, 11 e 12; de iO, das estampas ns. 8, 9 e 10;
▪ 205, das fabricadas na Inglaterra e das estampas mis. 10 e 11; de

das fabricadas na Inglaterra e das estampas ns. 9, 10 e 11; de
100, das fabricadas na Inglaterra e das estamoas tis. 10 e 11; de
2005, das fabricadas na Inglaterra o das estampas ns. 10 e 11; e de
!; : os, elas fabricad.s na Itiglaterra e das estampas ns. 8 e 9; de que
tratam os editaes desta inspectoria, datados de 21 de novembro de
4912 e de 18 de, março de 1913; devendo começar, em 1 de janeiro de
1014, o desconto marcado pelo art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de
.odubro de 1886, a que se refere o art. 205 do decreto n. 6.711: do
▪ de novembro de 1!)07.

Caixa de Amortização, 20 de maio de 1013.— O inspector, 11/. C.
4dc Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro

Coatrabando

nctuat ae citação com prazo de 15 dias

Pela inzpeetoria, intimo o dono, ou consig,natario, condutor ou
<t oem suas vezes lizer, de quatro inalas, marca AN, ias. 1 a 4
v-inelas no vapor in g lez Oropesa, entrado de Liverpool o escalas em
20 do corrente, e apprehendidas no mesmo vapor, nessa mesma data
:n s 8 horas ela noite, pelo Sr. ajudante ele guarda-mór Carlos de Brito
baviva Belchior, a vir, dentro do prazo improrogavel de 15
diais, produzir sua defesa, testemunhas e documentos, na fórina da
'et , r..,isdação vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo pro-
ce-sso.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2'k ele maio de 1913.— Antonio dos
heis Carvallo.), 2 escripturario._ -

Alfa:ndega do Rio de Janeiro

Por esta secção se conimunica ao interessados cílio seis barril
marca PA n. 4.300/11, vindos no vapor francez Amiral Pont'', con-
signados a P. de Azevedo, acham-se vasando no armazem ii.2 inter-
no cio caos do porto, afim de que, nos termos do art. 231 da Coisa-
lidação das Leis das Alfandegas, prestem á sua mercadoria 03 cuida-
dos necessarios no prazo do cinco dias, sob pena de serem toes barris
considerados abandonados e vendidos para consumo.

Primeira secção, 26 de maio de 1013.-0 chefe, 11. F. parr -

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAI, DE PRAÇA N. 21

Pela inspectoria da- Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas dos armazens ias. 1, 2, 5 e 9, do Cáus do
Porto serão vendidos em hasta publica, livre de direitos o
no estado em que se acharem, a quem melhor lance offerecer,
em primeira praça, no dia 29, em segunda,no dia 31 do corrente,
e em terceira, no dia 3 de junho proximo, ás 12 horas dos di-
tos dias, as mercadorias e volumes ao deante mencionados..

CAES DO PORTO
=JAZEM N. 1

Lote n. 1

AT3C: Quarenta e nove barris de quinto sem numero, con-
tendo vinho tinto, não especificado, até 11 grilos, posondo bru-
to dous mil quatrocentos quarenta e quatro kilos e liquido real
mil quatrocentos e sessenta e oito kilos; um barril de quinto,
vasio, vindos do Havre no vapor Wyneric, entrado no dia 21
do dezembro de 1911 e consignados a Alvaro de Barros Comp.

Lote mi. 2
Alvaro de Barros: Um barril desmanchado sem numero,

pesando quinze khos;
AVO: Um barril desmanchado sem numero, pesando quinze

kilos:
JFC: Um barril desmanchado sem numero, pesando quinze

kilos, todos vindos do Hovre no vapor Ceylon no dia 12 de
setembro de 1911 e consignados, respect ivatnente, aos Srs. Al-
varo de Barros & Comp., Caldas Bastos & Comp. e J. Ferrei
iSs Comp.

Lote n. 3
LB: Vinte e oito caixas ns, 1128, contendo frascos de vi-

dro ordinario, escuro, sem rolha e sem borra esmorilhada, pe-
sando bruto, dons mil trezentos e quarenta e seis kilos e liqui-
do legal, mil seiscentos e quarenta e Ires kilns, vindas do Havre
no vapor Ceylon, no la 12 de setembro de 1011 e consionadas
a Teixeira Borges &, Comp.

Lote P. 4
LB: Duas caixas mis. 29 e 30,contondo cafxas paelão, aba-

tido pesando liquido duzentos e trinta e quatro kilos, vindas do
Havre, no vapor Cogion, entrado no dia 12 de setembro de
1911, e consignadas a 'Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 5

11111PS: Um barril sem numero, vasio;
TCC: Um barril sem numero, vasio, vindos do How° no

vapor Geo/on, entrado no dia 12 de setembro de 1011, co' '-
griados a Teixeira Costa & Comp.

Lote n. C

L B: Uma sacco n. 31, contendo cortiça ou rollras, pesande
bruto, dez kilos, vindo de "lavre no vaper Ccylon,, que entrem.
no dia 12 de setembro ele 1911, consignado á Teixeira Pomo
& Comp.

.11Ifa.ndega do Rio de Janeiro
Lote n. 7

Triangulo .— LC contramarca ACS: Un-aa caTá n. AZ.
contendo papel para desenho, liso, pesando bruto, cento e cin.

Pela inspeetoria, Intimo João Joaquim Ribeiro, passageiro do coenta e sete kilos.
-vapor francez T.a Gasgogne, entrado de Bordéos em 19 do corrente Idem: Uma caixa n. 46, contendo papel para desenho;
na qualidade de dono, consignalarid ou condutor do quatro malas uso, pesando bruto, cento e quarenta e cinco kilos, vindas dei
marca JJR, ns. 1 a 4, vindas no referido vapor, apprehendidas pelo Londres no vapor Arion. que entrou no dia 22 de setembro c""
Sr. ajudante de guarda - mór Godofredo Coelho Furtado, a vir, no 1011, consigaadas á ordem.
prazo improroga.vel de 15 dias, produzir sua defesa, testemunhas
-c documentos, na fórma da legislação vigente, sob pena de correr, 	 Lote, 'P. 8
á revelia o respectivo processo. 	 A C C : Domas barris §em numero, vasicg Ciiitii - 2-(i. No
. Alfandega do Rio de Janeiro, 2i de maio de 1913. — Antonio burgo no vapor 31accdonla. que entrou no dia 12 de ago..

.dos Heis Carcalho, g' escriptnrttrio. 	 ..L .1011, consigimdos CvAlidido Chaves. & Comp.

Contrabando
Edital de citação, com prazo de .15 dias
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Lote n. O
IP

Itrianauto— CT: Um barril sem numero, vasio, vindo de
Hamburgo no vapor Macedonia, no dia 12 de aGosto de 1911,
Con-signado á Carlos Taveira & Comp.

Lote n. •10
_ 'Corrijo Lima & Irmão : Dous barris, vasios, vindos de
Hamburgo no vapor Macedonia, no dia 12 de agosto de 1911,
consignados á Corrijo Lima & Irmão.

• •`.	 Lote Tu 11.
. .GZ C: DouS ; barris sena, numero, vasios, vindos ;de Ham-

burgo no vapor Macedonia, no dia 12-de agosto de 1911, cori4i-
gnados áÇronçalves Zenha, Si Comp..	 .

Lote n. 12
M M C": Uma caixa n. 3.007, contenda o seguinte:

Para costura e crochet de aço, pesando bruto, vinte e ires kilos
e meio ; agulhas de crochet de aço com cabos de osso, pesando
bruto, dous kilos oitocentas e ; noventa grammas ; alfinetes
Para fralda de fio de ferro envernisados, pesando bruto, de-
zoito kilos ; alfinetes de cobre, simples, pesando bruto, seis M-
ios quatrocentas e noventa grammas; colchetes de cobre, pe-
sando bruto, dezesete grampos de fio de ferro, pesando
bruto, trez kilos e novecentas grammas '• dedaes de aço, pesando
bruto, vinte e trez kilos ; fitas de medir de panno, pesando
bruto, dezesete Mios- e meio ; obras não classificrclas de osso

agulhas de crochet), pesando bruto, nove kilos. duzentas e ein-
cc,enta granimos ; escovas para dentes com cabos de osso, vinte
e trez duzias e nove escovas"; vinda de Hamburgo no vapor
Állacedonia, no dia 12 de agosto ;de 1911,'consignada á ordem.

•••
Lote n. 13

;A G : Um engradado n..9, contendo frascos . communs,
vidro ordinario, azulados, sem rolha o' sem bocca esmerilhado;
pesando bruto, cento e nove kilos e liquido legal, setenta e sete
kilos;

AG: Um engradado n. 10, Contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha á sem bocca esineeilhada,
pesando bruto cento e vinte kilos e liguido leal oitenta e qua--,
tro kilos.

Idem: UM engradado ri. 11, contendo frascos communs
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocc;a esmerilhado,
pesando. bruto -cento e onze - kilos e -liquido legal setenta_ e oito
kilos•;	 • • j' .;•	 •	 -

-r' filam: Um engradado n. 12,.contenclo frascos communs,cle
vidro :ordinario, • azulados; sem ralha • e sem -borra- esmeril/areia,
pesando bruto cento e vinte kilos e liquido legal. oitenta e qua-
tro Mios. •

'Idem: -Um engradado n. 13, cOntendo frascos communs de
vidro ; órdinarid,- azulados, 'sem rolha e Sem borra esmerilhado,
Pesando bruto -dento • u' dezeseis ; kilos e liquido legal oitenta e
dous kiles.	 -`	 •

Idem: Unl'engradado n. 14, contendo frasco emi-duns de
vidró ordinario, azuladas, sem rollia•e sem barca esmerilhado,
;pesando; bruto`cento e qiiinie kilos e-liquido' legal oitenta e um
kilos.	 •	 '

• Idem: Um engradado n. 15, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados; senV:ralha, e 'sem b•occa esmerilhado,
pesando bruto cento- e dez kilos e-liquido legal •setenta e •sete
kilos-	 • • -

Idem: Um engradado n. 16, contendo frascos communs
vidro ordinorlo, azulados, sem- -rolha e s•ern broma esmerilhado,
pesando bruto Cento e doze kilos e liquido legal setenta e nove
Mios.

,Idem:. Um angradado.n. 17, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e :sem borra esmerilhado,
pesando bruto cento e dez kilos e liquido legal setenta e sete
latos.	 •

Idem: Um engradado n. 18, contendo frascos communs
vidro tintinado, azulados, sem rolha e sem breca esmerilhada,
pesando bruto cento e dezesete kilos•e.liquido legal oitenta e
dons, kilos, vindos de : Hamburgo. no vapor . Aarhen, no dia 28
de agosto ,de 1911 e consignados á E. Charles Vautelet.,

Lote	 ,14
• CBC: Um barril sem numero, asio, vindo de Hamburgo no

vapor Aachen, rio dia 28 de agosto de 1911 e consignado a An-
tonio' da Costa Barbosa;	 . .

Lote- n.
DI1Cf;Daus engradados e unia caixa ns. 113, contendo; fras-

cos de :Mo ordinario, branco,.com baeta e tampa-de roseg

arruela de borracha, pesando bruta, trezentos oitenta e munia
kilos, liquido legal, duzentos e sessenta e nove kilos, volumes
esses vindos de Hamburgo no vapor Aacken, no dia 28 dg
agostd de 1911 e consignados a E. Charles Vauldet.

Lote n. 16	 ' -•‘• "RTW'rj-cte

Mourão -Sr. Comp.": Um barril sem numero, vasie, vindo dO
Hamburgo no vapor ~hem, no dia 28 de agosto de 1911 e con-3
.signado a Mourão & Comp.

AR31.52.1 N. 2
Late n. 17

CG: Urna caixa n. 1. COM setenta e oito kilos, de obras nãO
classificadas de ferro batido simples, vinda de Buenos Aires
no vapor Volta-ire, no dia 22 de fevereiro de 1912 e consignada
a Pestana & Comp.

Lote n. 18
DTC: Um pacote n. 507. -752, com um kilo e oitocentas

granimos, peso bruto, de obras de cobre simples, vindo de Nova
York no vapor Vasari, no dia 8 de junho do 1911 c consignado
a; Joseph Bauer.,

Lote n.
NG: Uma naixa n. 886, com revólver de cinco tiros cadf)';

um, vinda de Nova York no vapor Vasari„ no dia 8 de junho do
1911 e consignada a Joseph Eauer.

Lote n. 24• ,
Parallelogrammo: JRC: Quatro rolos 11.9. 14j17, com seis

Mn e setecentos e vinte kilos, peso bruto, de fio de cobre co-
berto de chumbo para installação electrica, ad valorem, vindos
de Nova York no vapor Tennyson. no dia 26 de junho de 1911
e consignados a João Ramos & Comp.

Lote n. 21 •
LH—Contramarca JL: Cincos caixas ns. /15, contendo

vinte e tres kilos, peso bruto, de verniz não especificado; cento
e vinte nove kilos, peso bruto, de tintas preparadas a Men...vin-
das de Nova York no vapor Temnison, no dia 26 de junho do
1911 e consignadas a Luiz Honorio.

Lote n.
Govam: n. 1, mil e sessenta e seis kilos, peso liquida, dà

ferro guza em linguados, vindos de Liverpool no vapor Cavour,
no dia 10 de junho de 1911 e consignados a Rimo &

Lote n. 23	 "
CLL: Duas caixas na. á e I bis, com quarenta e um kilo'5.1,

peso liquido, de elixir medicinal de Duchamp;
Idem: Nove caixas ns. 6111, com quinhentos e oitenta c dous

Válos, peso bruto, de agua minerd natural,:
Idem: Urna caixa n. 15. COM doze kilos, peso bruto, de

livros impressos com capa de papelão:
idem: Uma caixa n. 17, com oito • kilos. peso bruto, de es-

tampas-annuncios e dons kilos, iwso bruto, de livros Mi,
pressos;

Idem: Uma caixa n. 17.743, com oitenta e um Mies, peso
liquido, legal, de emplastros adliesivos; vindas de Antuerpia no
vapor Eburoon, no dia 15 de julho de 1911 e consignadas a
L. Louce.,

Lote Tu 2-1
FM: Uma. caixa n. 5, com cento e trinta e seis kilOar Pessg;

;bruto, de estampas não especificadas, vinda cie Hamburgo no
¡vapor Asuncion, em 25 de julho de 1911.

ote n. 25
8.902, entre aspas com corrtramarca A—C, cruz e S: Qua-

tro fardos ns.	 colo mil oitenta e seis kilos, peso bruto,
I de papel para impressão, vindos de Ilamburgo no vapor asun-
Jcion, no dia 25 de julho de - 1911 e consiL,nados á ordem.;,

""-"'"'"r	 Lote It. 26
JAA—VB—CZC.: Um barril sem- numero, de decimo vaslo,,

!vindo de Hamburgo no vapor Annie-km, no dia 25 de julho da
1911 e consignado a Gonçalves•Zenha & -Comp.

Lote n.	 '• ;;;;•-•
• ,SR: Duas- caixas ris.. 4334, com quairocentos•e trinta s••'

nove kilos; peso bruto, de cartão branco em folhas, vindas dei
'Hamburgo no-yanor As•uncion,Lko dia 2-5 de julho de 1911 .e
signadas á orden4,	 •• ,3•
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, Lote n. -28
. •	 •

LC: °baixo caixas ns. 88191, 'com oitocentos .e .doze kilos,
f,eso bruto, de cartão em folha de duas cõres, vindas de Li-
verpool no vapor Camoens. DO dia 18 de setembro do 1911 e
-consignadas a Leuzinger (% Comp.

Lote n. :29

Triangulo Z: Uma caixa n. 52, com oitenta e dous kilos
oitocentas grammas, peso liquido, de casemira de 15, pura,

pesando até -150 grammas por m2, -vinda de .Liverpool no
vapor Convens, no dia 18 de setembro de 1911 e consignada

ordem.

Lote n. 30

. João Calheiro: Cincoenta barris do quinto sem numero,
-vas:ios, vindos de Fiume no vapor Ab pouluir, no dia 19 de ou-
tubro de 1910.

Lote n. 31

Ribeiro Costa: Uma caixa n. 1.177. com cincoenta e um
:Mios, peso liquido, legal, de vidros de vidraças brancas,
'vindo Mime no vapor Zinga po, no dia 27 de setembro de

• 1910 e consignada a Ribeiro Cosia.

Lote n. 32

FNI: Um rolo sem numero, com c,incoenta kil0 g, Peso
de fio da ferro, simples, vindo de nume no vapor

Ziagaro, no dia 27 de setembro de 1910 e consiganado a Hime
45.• Comp.

Lote n. 33

Angulo 0, c-ontramarca AC: Um amarrado sem numero,
nRim oitenta e oito kilos, peso liquido, de folhas de cobre,
vindo de Liverpool no vapor Rosscli, no dia de março de
1911.

Lote n. 35

JSS: Quinze barris de decimo sem numero, vindos do
Il'avre no vapor A. Jawreguibery, no mez de julho de 1910.

Lote n.

CIR: Um pacote n. 4.313, com quatro kilos, Peso bruto,
1-le ferramentas para artes e officios mannaes, vindo de
llamburgo no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de
11910 e consignado á ordem.

Lote n. 36
TU: Uma caixa n. 6, com trinta e oito kilos, peso

liquido, legal, de sal de cosinha, puro, refinado, vinda de
.1litinburgo no vapor Camoens, no dia . 13 de agosto de 1910
e consignada a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 37
CM. contramarca S: Duas quartolas sem numero. va-

ias, vindas de Liverpool no vapor Camoens, no dia 10 de
agosto de 1010.

L6te n. 38

Dous irapezios empazados, tendo no centro MS: Uma
'ffiC a n. 8.081, de louça n. 1, com trese kilos, peso liquido,
vinda de Antnerpia no vapor Bellevue, no dia 12 de março
de 1912 e consignada a Hoplens Causei . liopns.	 •

Lote n. 39

SDC: Uma caixa n. 1, com trinta' e dons kilos, peso li-
quido. de vidro em ladrilho grosso, branco, vinda de An-
tuerpia no vapor Christian Do pa, no dia 10 de abril de 1912

consignada á ordem.

ARMAZEM N. 5
Lote n. 40

Td M,Sz e TMC : Dezoito -caixas- lis; 3 . 850158 e ,1. 950108,
"ftintendo seis mil cento e noventa e dous kilos, peso liquido,
„kié obras, não classificadas, de ferro batido, simples, vindas
do Antuerpia no vapor allemão .Koln, entrado ne`st-6 --porto-
rn 13 do' janeiro proximo findo; §e. ndo. c.emig,jYadas'jra-,`,'

klêoja 145Mikg.s:

=AZEM N. 9
Lote n. 41.

Losango 51: Oito quartolas, contendo oleo de linhaça;
impuro, pesando liquido mil e quinhentos kilos, vindas pelo
vl agprjor. inglez Ardmount, descarregadas em 14 de fevereiro dr

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-i
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 "1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de ,Taneiro, 23 de maio de 1913.. —
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Mfandega do Rio de Janeiro
CAES DO PORTO

EDITAL COM O rnAzo DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta alfandega se faz publico que, achando-53
as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados no caso da
serem arrematadas para consumo, os seus donos ou consignatarios
deverão despachai- as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena da
findo este, serem vendidas por sua conta nos termos do titulo 60 , ca-
pitulo so . da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
o direito de allegar contra os effeitos desta venda.

Armozein 22. 6

Manifesto n. 1.730—Duzentos volumes, marca Juu, t5. 4017500 e
90111.000, vindos pelo vapor allemão Pernambuco, procedente de
Hamburgo a 21 de novembro de 1912, consignados a Julio Couto
,Sz Com p

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 a secção, 27 de maio de 1913.— G
chefe, M. Antonino de S. Apontem.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE PUBLICAÇÃO E NOTIFICAÇÃO A HENRI' DOT.LER E JOÃO ANTONIO DE

AZEVEDO, POR NÃO TEREM APRESENTADO RECURSO DENTRO . DO PRAZO
LEGAL

Pela 3" secção desta alfandega faz-se publico e intima-se a Henry
Doller e a João Antonio de Azevedo que, estando findo o prazo legal
dentro do qual deviam ter apresentado recurso da sentença que os
condernnon no processo do contrabando, foi lavrado nesta data o
termo abaixo transcripto:

Aos vinte e sete do mez de maio de mil novecentos e treze,
nesta terceira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, em observancia
ao despaeho e sentença do Sr. inspector, de vinte e dons do abril do
corrente anno, que julgou procedente para todos os effeitos, da fôrma
da lei, a apprehensáo de doze inalas que Ilenry Doller tentou em-
barcar para Montevidéo, como bagagem, no vapor nacional Saturno,
que seguia viagem de cabotagem por portos nacionaes, tendo para
isso come, seu agente ou proposto João Antonio de Azevedo, que pro-
curou subornar o guarda encarregado da fiscalisação, offiirecendo-lhe
dinheiro, ficando ambos igualmente condem nados como solidariop
em tal delicio e portanto sujeitos o mesmo Dollor e Azevedo á pena
da perda das mercadorias no valor official de trinta e sete contos
cento e trinta e sete mil quatrocentos e cinco réis,cujos direitos da Fa-
zenda Publica são de vinte e um contos quinhentos e ciacoenta e uni
mil quatrocentos e setenta e dons réis e mais a multa de cincoenta
por cento do referido valor official, e mais uni e outro dos referidos
conde.mnados, sujeitos á privação da entrada nas repartições da Fa-
zenda Nacional e penas poranie a justiça, publica.

E porque acaba de findar o prazo de trinta dias em que a mesma
sentença deve ser cumprida e executada como consta e nella se
contém e se fez publico em edital de vinte e cinco de abril citado,
constante do Diodo Official numero noventa e cinco e notificações
respectivas sem que os indicados contraventores houvessem, em dentro-
do citado prazo, apresentado requerimento do recurso, na ffirma da
lei, lavrciu-se o' presente termo de perempção, não só pela força da
Mesma:sentença, como tambem pelo despacho do Sr inspector, de
limitem lanc,adá sobre o'requerimento do apprehensor das Mesmas
malas, ajudante interino do guarda -mui', 40 escripturario Manoel da
Castro Lima: E para Constar, eu Antonio Carneiro da Cama Maleher,
primeiro, 6scririturario desta repartição, desi gnado pelo Sr. chefe,
lavrei -ia• presenceIermo 'que_ vae assiguado • pelo, mesmo Sr. chefe o
por mim que escrovi — O chefe, M. Antonino de C. Aranha.-0
escripturario; • Antonio Carneiro da -11anin Macho'. Está con-
fárnie. Alfandega do Ilid.de.J.i:_inveiiis•oto,-.:2,7A.I'llannileaíioadle9 	 joal31;
c	

ierso-,.
riptitrario, Banem:lido Pacheco

dáta •supra.-0 citefo, 41 Antonii"	 -	 -	 - •	 •
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_ 20-d: 1 dita n. 302, repregada.

Cáes do Porto-Armazem n. 2-HA: 1 dita
o. 2, represada.

JMSC: 1 dita o. 1.117, idem..
JMG: 1 dita n. 12.928, idem.
1,11C: 1 dita n. 898, idem;
MMC-CBC: 1 dita n. 5.007, idem.
M-J): 1 dita n. 562, iderd. 	 •	 •
Idem: 2 ditas ns. 60 e 2.589; idem.
MI: 1 dita n. 027, idem.
NA: 1 dita n. 11, idem.
2.720: 1 engradado n. 826, idem.
Idem-1 dito n. 715, Peri gegado e avariado.
PS11: 1 caixa n. 4.103, repregada.
Idem: 1 dita o. 2.311, idem.
Idem: 1 dita n. 2.313, idem:
Pinheiro: 1 dita n: 2.546, idem.
HW: 1 dita n. 22.250, ident.
Idem: 1 dita n. 22.247, avariada.
Dodrignes: 1 dita n. 4.158, idem. .
Silverio: 1 dita n. 682, reoregada.
2.720: 1 engradado o. 727; idem.
Vapor ingletz Amazou, entrado em abril de

1913:
ArInaZelll n. O -SIO: 1 caixa n". 1.187,

repregada.
S. G. Casa da Miseridordia: 1 dita n. 2.089,

idem.
SGC-S-11: 1 dita o. 112, idem.

Vapor alterna° Petropolis, entrado em abril
de 1913:

Caes do Porto-Armazem externo R- JRS:
4 caixas sei» numero, repregadas. 	 •

Idem; 3 ditas &MU numero, idem.
Pri-da C°: 1 dita sen .& numero, idem.,

Alfandega d0•11io de Janeiro, 21 de maio de
4913.-0 ajudante do inspector, Antonio. Dias
S. do Lago.

--
Alfandega do ttio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandegit se faz
publico, para coollecimento.dos interessados,
que foram descarregades para esta repartição
os volumes abaixa mencionados com os signaes
de ,avarias e de falta, devendo os donos ou •
consignatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor feancez	 .ttouen, entrado em
março de 1913

Armazeno o. 10-ARO: 1 caixa n.•
repregada e avariada:

Drogaria Manos:. 1 dita n. 1,000, idem.
: 2 ditas os. .885 e 887, avariada.,
: 1 dita p _ 2.239, idem.

M : 2 ditas 115. 3.010. e 3.017, repregada e
avariada.

MIM : 1 dita o. 21.214, idem.
•P&F : 1 dita n, 2, idem..
14&M-Pharmacia, : 1 dita n. 3.368, , iãem. .
Idem : 2 ditas os. 3.371 . a 3:370, idem,
SE : 2 ditas os. 37 e 28,•idem.
af : 1 dita u: 911, idem. ,

,	 1 dita n. 101/21, idem.
Casa Glaudino : 1 dita n. 2 201, idem.
M: 2 ditas os. 3.011 e 3013,adem.
Idem e 1 dita n. 3.010, idem.
Vapor sueco Prinsce (Juan, entrado em

abril de, 1013:
Arinazem ri. 10 -L:'1 . 1ardo sua numero'_

ayariado.

Vapor allemão Ilabsb4ro entrado em Maio
de 1913:

Atenazem n. 15- FPM: 1 caixa sena nu-
mero, avariada...

M. P. S. Aguiar: 1 dita idem, aberta.
Sem marca:•1 mala idem, avariada.
Vapor francez- La Guseogne, , entrado em

1913:	 •	 - •	 ..	 •-•	 •	 - • -
Arinazem.o,1,-11B: 1 caixa a. 3.755, ava-

riada.
BE: 1 dita ri. 180, repregada..
CR: 2 ditas' ns. 12363 e 12.566, idem.
Idem: 1 dita ri. 12.519. idem.
Idem: 2 ditas ris. 12.538 e 12.539, idem.
Casa Sucena: 1 dita o. 9.335, idem.
Ideai: 1 dita n. 4.113, idem.
DEE: 1 dita n. 1.782, Mem.
ÉG: 1 dita n. 513, idem.
ER: 1 dita n. 972, idem.

• ER: 1 dita o. 4, idem',
FRC: 1 dita o. 9.218, idem.
JJM: 1 dita n. 443, idem.
JPS: 2 ditas os. 9.331 e 9.330, idem.

-LC: 1 dita o, 1.377, ideai.

	

KII&C: 1 dita o.- P,13, idem.	 .
MN: 3 -ditas as. 636. 636 g 635, idatia.
Idem: 3 ditas sn. 640, 638 e 039, idem.
NO: -2 ditas os.204 e 205, idem.
PSC: 1 dita o. 8.173, idem.
110: 1 dita n. 909, idann.
FIA: 1 dita n. 9.353, ideia.
SMC: 1 dita n. 11
TRC: 3 ditas os 3:1 5 e 10, idem.
TG': 1 dita n. 38, ld m.
Vianna:. 1 dita o. 358;
Vapor inglez • Vandack, entrado em maio de

1913:
Atanazem n. 3--DO : 1 banca n. 670, re-

pregado.
Idem: n. 671, repre,gada o avariada.
Idem: 2 ditas os. 747 e 740, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 745 e 719, ideio.
Idem: 1 dita ri. 610, idem.
GC: 1 dita n. 1.702, repregada.
J1C: 1 caixa o. 307, idem. •
MC-30: 2 barricas veia -numero e 81,
MACC-3.828: 1 engradado n. 6.653, ava-

riado.
Ge: 1 caixa o. 40.101, pregada.
ACC: 1 dita n. 3, ident.
AMK: 1 dita n. 5.679, avariada,
AL: 1 dita ns. 93, 02, 90 e 04, repregadas.
AL: 1 dita n. 109„ repregada o avariada.
EM: 1 dita n. 501, ideia.
MS: 1 dita os. 400/104 avariada.
JECC-G: 1 dita n. 15, repregada.
310: 1 dita n. 305, idem.
LUC: 3 ditas o. 1.175 e sem numero, idem.
Machado-13: 1 dita o. 1, idem.
SCC: 1 dita n. 1, ideio.
SISO: 1 dita n. 1, avariada.
CG: 2 barricas as.. 11. e 12„rapregadas.
11à1C: 2 caixas os. 4 e 30, repregadas e ava-

riarias.
Vapor sueco Amue Johuso, entrado em maio

de 1913
Armazent o. 9-3 do 13: 1 bobina n. 1.250,

avariada.
RI: 1 caixa o. 7.410 0 repregada.
Vapor inglez Aragon, entrado em, maio

de 1013:
Armazena n. 10 - AF : 1 caixa n. 250,

repregada e avariada. • • •
SGC ou Casa Ratuder •1 dita o. 207,

idem.
ESC: 1 dita ii. 0.110, repregada.

	

Idem: 1 dita	 i leio.
G.(1-1) I 9.151 8 n 0: 1 dita n. 2, avariada.
JARG: 2 ditas mus. 36 e 25, repregadas.
Idem: 2 ditas os. 40 e 11, idem.
JAOC: 1 dita 0. asa. Idem.
.111-1P: 1 dita 11. 9.245, icfem.

- LG : 1 dita n. 2-195, avariada.
SOR; 1 dita o. 45.582, repregada.
MD-4.032: 2 -ditas ns. 41 e 32; avariadas.
RSC: 1 dita a, .1.017 • •ayariada o'repre-•

g kçlã

!.
G	

.
la-00-C: 1 dita n. 1.078, avariada e

repregada.•
Vapor inglez Oroped, entrado em maio.

de 1913:
Ragagm - Armazem n. 9 - Antonio G.

Gonçalves: 1 caixa sem numero, repregada.
Antonio R- Vallerio: 1 dita idem, idem.
Cyrillo Angusto Miranda: 1 dita idem,.

Sem marca: 1 mala, aberta.
A. R. Junior: 1 dita, idem.
F.. S. Mara: 1 Caixa„ idem.
VS: 1 engradado, avariado.
Santos: 1 mala, aberta.
SOU/ itarea:: 1 dita, ideia.
Vapor inglez Danube, entrado em maio

de "1913:
Atanazaria tia Ragagatir - L. Manso: •1 mala,

aberta.
Sem marca: 1 mala sem numero, aberta.:
idem': 1 dita idem, idem.
A. 11. Silva: 1 chapeleira, idem; ident.
Vapor italiano San PautO, entrado em maio

de 1013:
Armazem ri. -AP-FF: 1 caixa a. 1.206,

repregada e avariada.
AS&C: 2 ditas os. 9.876 e 9.877, repre-

.gadas130: ' 1 dita n. 1.109, idem.
Idem: 1' dita n. 4.278, rapinada e ava-

riada.
CLIC: 3 ditas os. 6, 8 e 9, ideio.
Idem: 2 ditas as. 2 e 14, avariadas.
Drogaria Berrine; 1 dita o. 45.808, rege-

gada e avariada.
Date: 1 dita n. 689, idam.
ES& C:.1 dita ri. 40,598, .repregada.
MC: 4, ditas as. 2:1, 24, 12 e 42, idem.
FSSM: 1 dita n. 922, idem.
FR: 6 ditas os. 6, 3, 4, 8, 7 e 11, avariada.'
Idem: 5 ditas os 9, 10, 2, 1 e 4, ideia.•
GlIC: 1 dita n. 4, repreigada e avariada.
IIFI&C: 1 dita n. 5.269, avariada.
3.10: 1 dita o. 358, idem.
limo: 2 barricas os. 328 e 329, idern.
Ideio: 1 dita ri. 330, ropregada e avariada. -
LC: 1 caixa o. 225, avariada.
MOR: 4 ditas tos; 288, 984 e 979, repregada..:
NZC: 2 ditas sem numero, idein.
PC: 2'di1as. os-, 1..043, e 1.050, avariada.
RG: 1 dita o. 6,130, ita,pregada.e. avariada,.
RGAC: 1 caixa n. 20.913, repregada.
Dois trianguloa: 1 dita n. 30, idein.
VUC: 1 dita u. 10.410, avariada.
Ideio: 1 d'a,o. o. /0.451, idem..
Idem: 2 ditas os. 1.0:458 e 10 ..118, idem.
Idem: 1 dita o .• 10..452, repregada.

2 ditas os. 1.178 o 1.177, ident. ,
Idem: 1 dita n. 1.179, idem.
Vapor allemão Cordoba, entrado em maio

1913,da 	-
Armazeno ia. 1	 2: caixas ns. 9:819 EY'

9.820, repregadas.
allIG: 1 dita o. 917, idem.
Ideio:- 2 ditas os. 3.618 e 3.611, idem.
PA-PS1111: 1 dita n. 501, idem. 	 t

OS .: 4 ditas os. 101, 100, 102 e, 101, idem:, •
SPG:. 2 ditas- os.. 1.243 e 1.245, idem.
SÃO: 2 ditas os. 1.760 e 8.954, idem.

1 dita o. 400, repregada
avariada.

J-G-M-M: 1 dita o. 255, repregada.
170-8aneosta: . 1 dita n. 127, idem.
30-Maia: 1 dita n; 504, idem.

1 dita o-. 21.254/2, idem'.
J-C-II-M: 1 dita n. 1.345, idem.
J-11-;C-C: 2 ditas os. 52 e 53, idem.
JECC*:- 2 ditas il. 2 e 3, idem.

1- •ditaa n. 5.290, idem.
AAT: 1 dita n. 370, ideia.•
AC: 2 ditas na. 27071 e' 270/3, ident.
A erhag,tat, 11.•11e-A.:- 1 Caixa. o. 52-456.,,ava

Piada,
E 111L- -11ASF: 3 ; ditas sena numeros, idem.
C-PC1-Flio-LK; 1 dita o. In, reprogada.
C C 11; 1 dita a. 23.231/14.

Alfandeea do Rio de-Janeiro

,." 'Pela.hispectoria desta Alfandega se faz 'ou-
:1)146, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção gs volumes abaixo mencionados com
,signaea de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou cunsignatariosapresentarse no pra-
zo de 1.5 dias para providenciárem a re-

• speito.-

(Continuado do n. 119)

Vapor alterna° Petropolis, entrade'em abril
de 1013:	 •	 .
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EB: 1 . engradado:n..9:8H, • avariado.
Casa Edison: 1 caixa n. 2.173, avariada

repregada.
'ELN: 1 dita n. 846, Te.pregada.
11S: • 1 'dita n. '15:261, avariada 'e Te.pre-•

gada.
,..1-C-11--M:•1 dita o. 10.263/2, idem.
Semens: 1 dita n. 21..086.96/1.3, idzin.
11 11 & C: 1 dita n. '6.527, idem.
C C: 1 amarrado n:7, avariado.

caixas os. 2.022 e 2.021, repre-
gada!C

E: 1 dita o. 1517, idem.
E Sz 11-J-M-M: A dita n. 254, idem.
2: 1 dita n. 23, idem.
J L C C-MI : 1 dita o.5, idem.
CPC: 1 dita o. 613, idem.
C .130 -FTEL: 1 dita n. :33, idem.
E. Ma'ial: -1 ditas sem numeros, idem.
Ideia: 2 natas sem numeros, idem.
ASC: 4 caixas, idem, idem.
E-C-1111: .4 ditas idem, idem.
J-E--0: 1 -ai idem. idem.
Prime .Ta SCCerlo da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, 23 de maio de 19.3.-0 ajudante do
inspector, Anto.?io . Dias S. do Lago.

Aifandega do •Rio de Janeiro

Pela ias') tetoria dota Alfandega se faz pu-
blico. para temh imito dos interessados,
que forandes.exeregadas para esta 'repartição
os velou) s abaixo mencionados com signaes
de asa . i.ts c. de 'falta, devendo seus donos ou
cons;gmatarios apresentar-se mo prazo de
15 dias para provitmciar a respeito:

Vanor allemão Petropolis, entrado 'em abril
de 191

s	 Porto - ACC: 1 caixa -o. '5.030,
rey.re cada.

AG:: 1 d't •I a. 2.109, idem.
A: 1 dita o. 1.036, idem.
A VC: 1 dita n. 7.262, idem.
M :C: 1 d't LII. 2.741, idem.
C	 2 ditas os. 301 e 10.738, idem.
1 e : 1 dita a. 302, idem.

C -11in: 1 dita o. 196, idem.
• : 1 dita n. 193, idem.

CM 1 dita o. 312, rapregada e avariada.
C ,:2 ditts os. 4.733, •4.752, idem.
1 --ti: 1	 o. 4.730, idem.
C : 1 dita o. 1.137, idem.
E • .: 1 dita a. 20.302, repre.gada e ava-

riada
G \C •--1.001: 1 caixa a. 1, repregada.
111.: 1 dita n, 7.111, idem.

0»np.: 2 pacatos os. 1.400, 1.500,
rotos.

Ilitber Comp.: 2 pacotes ns. 1.300,1.200,
int ts.

Babel' Comp.: 2 pacotes ns. 2.395,-1.100,
rotos.

1 caixa n. 337, repregada.
KNS: 1 dita n. 2.216, repregada e ava-

riada.
Vapar francez Ciree, entrado 'em abril de

1913:
Cc do Porto-Armazem 3 externo-NO:

2 caixas lis. 308.339 e 300.3.63, avariadas,.
CMC: 4 ditas sem DUM MOS, ideia.
JEC: 3 ditas idem, idem.
T30: 1 dita •n. 3.190, idem.
Figueiredo Marinho	 Comp.: 1 dita seio

Of.SC: 1 dita il. 793, idem.
Vapor allemão,Peleopelis, entrado em abril

de 1913:
Atenazem a. 2-AS: 1 caixa o. 56, repre-

gada.
PD: 1 dita n. 72,060, idem,.
1:1'C: 1 dita n. 4.452, avariada.

1 dita n.•210, idem.
EMC: 2 ditas lis. 313.e 342, .idem •e • repre-

ESC: 1 dita a. 20.283, avariada.
Gialiteremo Sebitine: 1 dita sem numero,

'epregada

Içostnos: 1 dita "a. 1.294, repregada.
•M -/: 1 dita o..2.50,.ideuri.
MSA: 1 dita n. 0.428, avariada.
59: 2 ditas ns. 10/2 e16/3,:avariadas.
2.920: 1 engrailtdo .n. -725, idem.
C-100-B: •I•caix,a a.

• 0 -IDO--O:: 1 .dita. n. '5 :576,_ reprega.cla
Pinheiro: l_dita a..2:523, idem.
Bodrigues: 1 dita a. ,4.159, idem.:
SACII: 2 ditas las .1.9 49.e '1.943, avaTiadas.•
Idem: 1 dita n. 1:932, avariada e repre-

gada.
50: 1 dita n. 9.120, idem.
VAC: 1 dita n.24.092, idem.
Vapor fraucez Cinca, entrado em • abril de

/913.
Caes do Porto-Armazem externo n. O -

AOCIU: 2 fardos-os. .3.331 e 3.353, ava-
riados..	 •

Casa Sacam: 2 caixas as. '9.22a e 9:3a,
avaria-las O repregadas.

CC: 1 barrica sem numero, repregada.
DMC: :1 caixas as. 28, 30 e 27, avariadas.,
Idem: 1 engradado n..29, idem.
D: 4 caixa. n. 32, avariada-e repregada.
D-620: 1 dita a. 8.582,•repregada.
GO: 3 barricas os. 3, 37 e sem numero,

ideia.
1130: 1 caixa a. 513, idem.
JPSG: 1 dita-o. 3:723, idem.
LI.C: 1 fardo ii. 3.250, .idem.
MP: 2 • caixas os. 423 e:421, idem.
MDSC:1. dita a. 26, idem.
S: 1 dita o. 2.060, idem.
SSII-C: 1 dita•n.'1:235.,•repregada.
VVC: 1 dita 11..26/1, avariada.
WoCe-2 ditas as. 1.78.1 e.1.-783, idem.
Atenazem externo n. 3--SBC: 1 dita sma

numero, avariada.
NSC-C: 3 ditas idem, idem.
ASC: 1 dita o. 1.071:idem.
C-M--C: 1 dizia n. 13, idem.

lem: 1 dita a. 7,.iletn.
Idem: 1 dita n. 3'J, idem
TC: 2 ditas-sem litill12CO, ,idem.
COO: 4 ditas it'ain, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
.DC,: 2 dita-sitiem, dem.
Vapor inglez Ainazan, entrado em abril de

1913:
Aramem a. 6-Oliveira Mala: 1 caixa o. 7,

repregadtt.
1 . dita n.• 6, idem.

OP,: 1 dita n. 4.633, ident.
lde.ni: 1 dita o. 4:671. ideia.
Idem: 1 d;:a. ii. 4.673, idem.
Idem: 1 dita n..4.650, idem.
Idem: 1dita , a. 4.63.3, idem.
Idem: 1 dita n.4.•665,-avariada..
Idem: 1 dita n. 4 670, idem.
Vapor inglez Dishopsole, entrado • em abril

de 1913:
Artnazem.n. 10-Brazil: 1.barrica n. -1.110,

repregada.
CNNC:1 caixa n..12, ideal.
D&C atm.: 1 encapado n. 6.380, avariado.
Idem: 1 dito n..6.385, idem.
idem: 1 dito •n.	 idem.
Idem: 1 dito n. 0.389, idem.
Idem: 1 dito n 6.373, idem.
Idem: 1 •dito.n. 6.370, idem.
FF: 1 caixa-a. 2, reprega.da.
C-E -C-&: 1 caixa a.•410, idem„
MO: 1 dita n. 17,idem.
Idem: 1 dita a. 13, idem.

1tdita a. 1.219, idem.
11GT: 1 dita o. 3, ident.
SE: 1 dita n. 468, idem.
Idem: • 1 dita n. 633, ideia.
Vapor , inglez.,Amazon, entrado em abril de

1913
Caes do Porto, armazem:a. 6 -DC: 1 caixa

n..228,,repregada.
EMO : l•dita n. 5.031-, idem.
Idem : 1 dita a. 5.033, idem.--------

:•1 dita ii..43.533, ideia.
: Edita n. 2, idem.
:	 :327, idem..

E 5 : 1.dita. ii.294, .idem.	 , •
011ANADO : el-dita•n. 4.909, idem.

	

kai 1, dita , o. .4.961„ idem.	 -
Idem : 1-dita n, 4:096, idem.

1 , barrida , o. 4 .977,,idern. •
•UNS •: 1 caixa n. 367,. idem. •.

	

:	 data .11. 2, idem.
.122::	 dita.a.,4:827, idem.

1 dita ti. 0.117.563. i leu.
: 1 d ita• a'. 45.021, idem .

1.-1113P-O : 1 ditaet. 98, ide n.
1.110 : .! dita n. 37, idem.

: 1 dita o. 2-41, idem.
MC : 1 dita ii. 1; dein.
MS : 1 lua II. 4.521, idem.
•46 : .1 dita-ti. 3:731, idem.
116 : 1 dita sun numero, idem.

.232: 1 ditat•semanumer0, idem.
Hutt : 1 dita sem ii inne: .o, idem.
1•1!tin : 1 dita sem iniwro,
28	 1 dita o. 2.235, ident.
C.PC-D: 1 caixa o. 3.803, repregida.-
Hem: 1 dita a. 3.800, idem.
Idem: 1 dita a.,3:794,,idern.
CD: 1 dita a. 312. idem.
C: 1 dita n. 151, idem.
Idem: 1 dila n. 180, idem.
idem: 1 dita n. 107, •idedn.
C-CP: 1 dita o. 632, avariada.
C1.0: 1 dita um. 93, repregada.
Idem: 1 dita n. 88. idem.
Idem: 1 dita n. 323, idu:n.
111-?.m: -I dita. n. 323, i
1iem:1 dita a. 350, idem.
Idem: 1 dita-l. í, idem.
Idem: 1 dita a. 91, item.
Idem: 1 dita n. 98, ident.
Idem: 1 dita n. 90, idem.
Idem: -1 dita o. 3:i. idem.
Idem: 1 ti:ta a. 85, idem.
Iduu:•1 dita.u.-20, idem.
CAL: 1 dita-n. 103, idem.
CDS: 1. dita sem numero, idem.

• . CS: Iditaji. 251,
•Petsa • Sucena: .1 dita •a. • 128, idem.
Idem: 1 dita n. :127, idem.
Cesa:diVio: 1 dita a.	 idem.
Dr. Adolpho Lima Freire: .1 dita sem na.•

mero, dem.

Vapor allemão Petropolis, entrado eai abril
de 1913:

Armazem externo 13--CZC-Adriatio: 3 cai-,
•,	 -xas sem numero.

fiZ":: 1): 4- ditassem numero.
V.:par 1.1i .azi1e, entrado em abril de .1013:

Armazem o. 6-ECO: -3 caixas sem numero,!
avariadas.. .

fiem: 3 ditas seen numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
1 bato: 3 ditas sem numero, idem.
It!tral: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditastsem numero, ¡dam.
Idem: 3 ditas sem amuemo, idem,
Idem: 3 • ditas' sem numero, idem:.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: .5 ditas sem: numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 5 ditas semn numero, ideuii.

ditas seai numero, idem.
102111: ii d:tas sem numero, idem.
Idem ..5 ditas seio numero, idem.
Idem: -3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, Idem.
Idem; 3 ditas sem numero, repregadás.

	

Idem: 4 ditasseurnumero, • idem. •	 4,
Vapor inglez Amazon, entrado em abril,,,M

1913:
BN1C: 1 caixa.n. 1Q3, repreg34,3. :-

	idem: 1 ilita	 .
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•Vapor alle,raão Albenga, entrado em abril
de, 1913:

Cáes•do Porto-Armazena ii.3-C,-1.228:
1 engradado n. 1.331, repregado.

C: 1 cLixa n. 1.83311,idem.
CE: 2 ditas os. 11.118 e 19.138, idein.s .	 .
Idem: 2 ditas os. 16.133 e 16.143, idem.
Liem: 2 ditas os. 16.122 o 16.126, idem.
Ideio: 2 ditas os. 16.131 e 16.121, idem.
Idem: 2 ditas os. 10.125 e . 16.137, idem.
DM; - 1:MC: 2 ditas os. • 6.371/10 o

6.373/10, idein.
ME: 2 ditas os. 6.366 e 1.218, idem.
Liem: 1 dita o. 0.270, idem.
GCR-100: 1 dita n. 2.496, idem.
GJ: 2 ditas as. 2.816 e 2.837, idem.
Idem: 1 dita u. 2.835, idem.
SS: 1 d to o. 2, idem.
Vapor alterna° Petropolis, entrado ein abril

de 1913:
Armazem externo B: AMA: 4 caixas seta

numero, idem.
AEC: 1 dita idem.
QQ-li: 1 dita idem.
DC: 1 dita idem.
Q: 3 ditas idem.
Emalando Corna: ditas idein.
C.O&C: 1 (P.ta,
CR&C: 1 ditas, idem.
GZC: 1 ditas, idem.
Adriano: 4 ditas, ideio.
Idem: 1 ditas, idem.
Idem: 1 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, id3111.
KC: 2 ditas, idem, repregada.
11C: . 1 dita, idem.
Alfandega do ílio de Janeiro, 22 cie maio de

4913.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

-
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta .Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
OU cansignatarios S3 apresentar no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor francez Circo, entrado em abril de
1913:

Caes do Porto-Armazem n. 9 interno-AI!:
1 caixa n. 1.188, avariada.

AT: 1 dita o. 1.106, idem:
DEC: 1 dita n. 311, idem.
ED: 1 dita 11.1, repregada.
Casa Suam': 1 dita o. 9.298, idem.
EB: 1 dita n. 3.877, idem.
FP: 1 dita o. 2.135, ideal.
FDEL: sem numero, idem.
FDC: 1 dita n. 2.508, idem.
Cranado: 2 ditas os. 5.116 e 5.117, idem:
GCC: 2 ditas Os. 131 e 14-3, idem.
Idem: 1 dita a. 174. idem.
CG: 1 dita n. 511, idem.
ClIAC: 1 fardo n. 23.399;3, idem.
11J: . 1 caixa n. 2.457, idem.
:KM: 1 dita sem numero, idem.
Loubet: 3 amarrados os. 5.009, 5.010 e

5.011, idem.
LC: 1 caixa a. -4.980, idem.
LA: 1 dita o. 406, idem.
MC: 2 caixas os. 2.703 e 2.701, idem.

• MAB: 1 dita n. 70, ideia;	 •
Idem: 1-dita it. 28, idem.
Vapor italiano Brasile, entrado em abril de

1913:
CáeTs do Porto-Armazemn. 5-PACe:

xa n. 182; repregadd
• idem:. 1 -dita n: 133, idem.'

ADSEC: 1 dita a.' 3.150, 	 ,
• • Arinazein 'da -
mét.°, idem. •	 •	 :. • •
;WIdem: 3 ditas, idem, idem.
\'‘	 dita%-idem, "ahriada.

I
Idein: '3 ditas, idem, ideai:
Idem: 5 ditas, idem; idet14.-

Idem: 5 ditas, idem, idem.
Ide.m:.5 ditas, idem, idem.
Idem:'.5
Idem: 5 ditas, id3M, idem.
Idem: 3 ditas, ideia, idem.
idem: G ditas, idem, idem.
Iclein: 5 ditas, idem, idem.
NP&C: 1 dita idem, idem.
Ideai: 1 barrica, idem; idem. •

:NZ&C: 1 dita idem, idem.	 •

PD: 1 caixa, idem, repregada.
Fe: 1 bordaleza idem, vazando.
LC: 1 dita idem, idem.
FOC: 1 dita i leio, idem.
FDãl: 1 dita idem, ideio..
ESC:2 caixas idem,repregadas e avariadas.

• Vapor alleinão Al'enga entrado em abril
de 1913:

Cáes do Porto-Armazem ,n. 3-V-II:
barrica n. 3.210, repregada e avariada.

ML: 2 caixas os. 70, 81. 7.708, repre-
gadas.

Idem: 2 ditas as. 7.709 e 7.711, repregadas
e avariadas.

M.3:: 1 fardo, o. 709, idem.
• .111FCS: 1 caixa n. 278, avariada.

MC-I30: 1 dita o. 1.250, repregada e
avariada. •	 .

IVAIS: 2 ditas sem numero, avariadas.
ML: 1 dita o. 7.910, idem.
Idem: 1 fardo n. 7.901, idem.
MVD-G-C: 1 caixa n. 30, idem.
100-A: 2 ditas ns. 10.813 e 2.767, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.769 e 2.352, repre-

gadas.
VI: .1 barrica n. 3.233, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.236 e 3.233, idem.
11; 2 ditas as. 3.239.e 3.237, idem.
G-100-C: 1 caixa o. 2.762 e 2.760 re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 1:413 e 1.111, idem.
Idem: 1 dita o. 1.412, avariada.
Bi; 2 ditas ias. 2.001 c 3.218, repregadas.
Idem: 1 dita n. 2.613, idem.
Liam: 1 dita n; 2.616, idem.
11FE: :2 barricas n.6.332 e sem numero,

avariadas.
Idem : 1 bita. o. 16.238, idem.
11.1: 1 caixa n. 2.630, repregada e ava-

riada.	 •
S. Pido: 2 engradados os. 2.038 e 2.039,

cora falta.
VINIC: 1 caixa n. 99, avariada.
Vapor allemã,o Petropolis, entrado' em abril

de 1913.	 •
Armazem a. 2-Caos- do Porto-BGT:

caixa o. 120, rapregada e avariada..
SC: 1 dita a. 9.063, idem..
VS: 2 ditas as. 2.193 e 2.310, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.181,.idem.
Idem: 1 dita 2.231, idem.
Ideie: 1 dita o. 2.217, ideia.

• ACC: 1 dita o. 361, ideia.
AI1N: 2 ditas as. 1.058 o 4.650, avaria-

das.
ASG: 1 dita a. 432, rápregada. 	 •
CR: 1 dita o. 270, avariada.
Casa Lucas: 1 dita o. 3.580, idem.;
C; 1 dita n. 1.221, repregada..
MP: 1 dita n. 139, idem.
11W: 1 dita a: 22.185, idem.
Ideia: 1 dita n. 22.187, avariada.
Idem: 1 dita n. 22.179, ideia.
TJ: 1 dita n. 1, repregada.
VS: 2 ditas ns. 2.104-e 2.190, idem.

,Llem: 2 ditas os. 2.183 e 2.235, idem.
, •Vapor alleinão• Albenga, entrado em abril
de 1913:	 '.,	 • •

•Armazem n.-3-,CBD: 2 eri evidadá OS. 3
e 13' avariados..

caixaSals:. 1:935 e•1991; .repregadas..
EAA: 1 dita. ti. 11, idem.	 •

• F1-7:' 1 dita a. 965, ideio,
•FRC': 2 quartolas ns. 113 e•390, avariadas.

4AFI:4: • 2 caix'as .ns:. 477 e 474 avariadas
repreg,adaá -. •	 • • • • • -- • -•

Vapor allemão.Petropolis, mitrado em abril
de 1013:	 .	 .

	

Caes do Vorto	 Armazeni n. 2 - 13110
-0.411--r..C: 1 caixa n. 31, repregada.

Canteselli: 1 dita n. 5, idem.
C-100-11: 2 ditas os. 5.602; e 5.59%.

Idem: 2 ditas ris. 5.590 e 5.588, idem
Idmi: 2 ditas os. 3.589 e 5.381, idem.
Ideia: 2 ditas os. 5.593 e 5.591, idem.
OS: 1 dita n. 2.523, idem.
QGC: 2 ditas ns. 436 e 500, idem.
S: 1 dita n. 36.368, avariada.
ESJ: 1 dita o. 2.050, repr.tgada.
Pacheco: 1 dita n. 286, idem.
CL: 1 dita n. 211, avariada

Gaz -1 . 001. : 1 dita o. 1, repregada.,,
MC: 1 dita n. 3.033, idem.
M: 1 dita o. 3.160, ideio.
MC: 1 dita n. 3.059, idem.
Idem: 1 dita á. 3.056, ideia.
38: 1 dita n. 5.930, idem.
C-100-B: 2 ditas as. 5.520 e 3.212,

idem.
Ideia: 1 dita n. 5.600, ideia.
313: 1 fardo n. 9.743, roto.
C-B-100: 1 caixa n. 5.581, l'opregads.
QGC: 1 dita n. 439, Idem.
Idem: 1 dita n. 458, idem.
Idem: 1 pacote o 490, roto.
GW: 1 caixa n. 22.222, avariada;
Ideia: 1 dita n. 2.211 B, idem.
Vapor francez Gire , entrado em Abril 40(3:
Caos do Porto-armazem n. 3 ext ortio-

M. Kinlay: 3 caixa sem numero, repregada.
Idem 2 ditas idem idem.
NSC-C: 2 ditas idem, idem.
11GC: 3 ditas ideia, idem.
HAC: 4 ditas ideai, idem.

4 ditas idem, idem.
SPC: ti ditas idem, idem.
Ideia 5 ditas idem, idem.
Ideio 2 ditas idem, idem.'
TBC: .1 dita n. 18, idem. .
Ideio 1 dita o. 0, idem.
T3: 2 ditas seio numero.
Seio marca: 1 dita idem, ideai.'
ACC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita ideio, ident.
ABC: 5 ditas idem, ideia.
Ideia: 2 ditas idem, idem.
BAC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, i tem.
CDC: 5 ditas ideai, idem.
C-M-C: 1 dita idem, i
CR: 1 dita n. 3521, idem.
Idem; 3 ditas seio numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, ideai. -
DG: 5 ditas ideei, ide a.
Idem: 1 dita idem, idem.
FYA: 1 dita idem, ideai.
MPC: Icaixa n. 617, repregada.
San Costa: 1 dita n. 8.559, ideai.
11-9-Q: 1 dita n. 107, idem.
MSC: 1 dita a. 1:30.378, ideia.
PO: 1 dita n. 400, ideni.
POC: 2 ditas os. 8.423 e 8,122, Idem .j
Pasc: 1 dita a. 4.910, ideia.
BSC: 1 dita n. 6.002, idem.
S: 1 fardo sem numero, idem.
SAC: 2 caixas as. 159.381 o 521, mosca-

das.
Idem: 2 ditas ns. 513 e 522, idem.
Idem: 2 ditas os. 311 e 525

'
 idem.

Idem: 2 ditas os. 517 e 515, idem.
I n leio: 1 dita o. 511, idem.

• Idem::2 barricas, os: 3.833 e 3.823,
pregadas.

SC: 2 caixas as. 307 e 2:115, idem..
Werneek:. 1 dita n..3780,•idem.
idem: 1 barril sein numero,
Germano Amaral & Comp.: 1 dito sem mi

mero, vasio. .
MarquesNelloso & Comp.: ,1 dito soai, ' nu.•

.mero, idein.'e	 •	 •

1 caixa ideai,
•
 idem;•
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SPC: 1 dita idem, idem.
II: I dita idem, idem.
•M:• Kinlay : 5 ditas, repregada.s.
Idem: 5 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, klem.
Idem: 5 ditas, idem.
Vapor italiano Brazile entrado em Ara

de 1013:
Armazem n. 5--DDE: 2 caixas es. as..2 o

383, repregadas.
DC: 2 ditas ris. 288 e 284, idem.
EP	 C. I? P, 1 dita n. 	 ,idem.
0.603: 1 dita n. 34.6, avariada.
Idem: 1 dita e. 341, idem.
Idem! 1 dita e. 330, idem.
Idem: 1 .dita e. 323, repregada.
GP: 4 ditas ns. 208, 209, 273 e 219, ava-

riadas.
IIBC: 2 ditas es. 90 c 01, repregadas.
JDR: 1 dita n. 315, avariada.
IS: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 4, repregada.
MS: 1 fardo n. 3.133, roto.
MFdll: 1 caixa e. 1.212, repregada e 'ava-

riada.
aln: 1 dita n. 10.000, avariada.
OP. M: 1 dita e. 759, idem.
!ICC: I dita n. 1.131, Piem.
n.	 1 dita e. 1.202, Hem.
Ideie: 1 dita n. 1.207, idem.
Idem: 1 dita n. 1.201, Hem.
Idem: 1 dita n. 1.208, idem.
Ulla 1 dita n. 937, idem.
PC&C.: 1 caixas som numero, avariadas.
Idem: 1 ditas idem, idem.
Idem: 1; ditas idem, ideie.
Idem: 1 ditas idem, idem.
filam: 5 ditas idala, idem.
Idem: 1 ditas bicai, riem
Idem: 1 ditas idem, idem.
Ideal: 5 ditas idem, Have.
Idem: 1 ditas idem, idem.
Liam: 1 ditas idem, Hera.
Idem: 1 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas ideei, idem.
idem: 1 ditas idem, id,un.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita Piem, idam.
Idem: •1 ditas Hem, reprega las.
MP&C: 3 dit.M: idem, avariadas.
Idem: 1 dita idem, rapregada.
De: 10 ditas idem, avar1ulas.
Idem: 2 ditas idem, rcarega.las.
Vapor francaz Gercp, entrado em março de

1913:
Armava-1 , e. 9:-X11: 1 caixa n. 27.232,

avariada.
NV: 4 ditas es. 2.271, 2.278, 2.313 e

2.120, avariada: e repregadas.
PP: 1 dita e. 2.121, ,avariada.
1.1.C: 1 dita . n. 21.428,,idem.
MC: 1 dita e. 72, idem.
CLS: 1 dita n. 700, idem.
Vapor allemae Pelropolô, entrado em abril

de 1913:
Atanazem externo e. P3 . - JCC: 1 caixa

SOU numera, repregada.	 .
Atanazem e. 2 - AE: 1 dita e. 103, ,ava-

riada .
- AML: 1 dita n. 261, repregada.

Hem: 1 dita n. 272, avariada.
CLIC:. 1 dita n. 1.087, repregada e ava-

riada.
idem: .1 dita n. 1.088, idem idem.
CMICV: I dita n. 122.151, avariada.
Casas Lucas: 1 dita n. 3.585, R:pregada

e avariada.
AC-G: 1 barrica e. 160, avariada.
CM: 2 caixas es. 2.371 e 2.373, ava-

riadas:
Idem: 2 •ditas es. 2.382 e 2.378,.repre-

gadas e avariadas.
• Idmi: 1 dita e. 2.375, idem idem'.

JUI: 1 dita e. 17G, repregada.
3.107: 1 dita ti,	 .yeisrezkla	 ava-

PS: 1 dita n. 11.013, avariada.
Silveira: 2 ditas à 24.217 e 24.218, re-

pregadas e avariadas.
SP: '1 dita 11..11	 avariada.
GC-317, 1 dita e. 1, ideie.
AGC: ditaan.- 8, idem.
PC -&C: 1 ditali. '3503. ddem
.11C: '1 dita e. 7.400, .repregada e 'ava-

riada.
Idem: 1 dita e. 7.407, idem idem.
'Vapor franeez Ciree, entrado em abril

de 1913:
Armazem externo ,e. 3 - A:TC: 1 barri

sem numero, vasio.
Thome & Comp.: 1 dito idem idem
alargues 'Venoso: I dito idem, idem.
Fernando Moerão: 2 ditas idem, idem.
Vapor italiano Brazile, entrado em abril

de 1913:
aes do Porto - Armazem e. 5 - AV&C:

1 caixa e. 7.270, repregada.
ASM: 1 dita e. 1.2:6, idem.
MS: 1 dita n. 6, idem.
AG: 1 fardo e. 200, avariado.
AD&C: 1 caixa e. 1.752, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita e. 1.751, avariada.
Idem: 1 dita e. 1.714, represada e ava-

riada.
Idem: 1 dita e. 1;758, reprogada.
Idem: 1 dita e. 1.751, idem.
Idem: 1 dita n. 1.719, repregada e ava-

riada.
1 dita e. 1.717, repregada.

Idem: 1 dita ií. 1.753, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita e. 1.710, repragada.
Idam: 1 dita e. 1.756, idem.
Ideei: 1 dita e. 1:717, rapregada e ava-

riada.	 •
MIL 1 dita e. 3.370, avariada.
Idem: 1 dita e. 3.3.60, Mem.
Idom: 1 dita e. 3.308, repregada e ava-

iiHa.
Ideie: 1
klaun: 1

Valva. allamão Petropo/is, entrado em abril,
de 1913:

Atanazam n. 2 - EF: 1 caixa e. 23.213/1,
repregada.

l'arc: 1 dita e. 5.116, rePregada e ava-:
dada.

SC: 1 dita e. 11.7, roprega,da.
Pare: 1 dita n. 3.150, repregada, e • ava-
riaria.,

Arroarm externo e. .3 - GZC-•Adviano-
1 5 caixas s'911 nuer2r.), repregadas.

Vapor frau= Cerce, entrado em março de
1913:

Arina2:,m n. 9-CC: 1 barrica Sem numero,
vasia.

CE: 1 caixa e. 101, avariada.
Vapor italiano Brasil, entrado em abril de

1913:
Avelanal mm. 1--I3DJ: 1 caixa e. 3.309,

avariada.
11P: t dita e. 3, repregaxla.
C: 1 engradado e. 9.073, avariado.
CL&C: ?caixa e. 6.717, repregada.
Idem: 1 dita e. 5:322; blem.
Idem: 1 dita it. '3.590, idem.
Idem: 1 dita .e. 5.512, Hem.
Idem): 1 dita e. 6.718, idem.
Idem: 1 dita e. 5.321, idem..
Idem:. 1 dita e. 6:716, avariada.
Hem: . 1 dita mi	 repregada.
Idem: 1 dita e. 5.316,•
Idem: 1 di:a n. :5.320, idem.
Idem: 1 dita e. 5.224„ idem..
Idem: 1 dita e. 5.311, re,pregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1:313; avariada.
CE11: 1 dita e. 101, idom.

idita e. 1.127, repregadaL.a-
CLS:C: 1 dita a. 5.313, 4C1_11...

Idem: 1 barrica n. 27.720, Plena.
Piem:! caixa e. 3.515, avariada.
Vapor italiano Brazile, entrado em abril

deA
lrgmlaj:zem e.5-CL&C: 2 bobinas ias. 27.71/

e 27.735, avariadas.
Idem: 2 ditas es. 27.710,27.711 e 27.737,

idem.
Vapor allem1í.o tUimz, entrado cem abril

de 1013:
Armazena e. 1 - OP: 1 caixa e. 3d, repre-

gada, e avariada. 	 t.;
RJ: 1 dita e. 3.160, rapregada.
YJ: 1 dita e. 7.512, Hem.
Vapor francez Oceee, -entrado em março de

1913:
Armazem . e. ,9-Botaforao: 1 caixa. e. 2.310,

avariada.
Casa. Serena: 2 ditas es. 9.290/7, idem.

2 ditas •mis. 7.00 . .e 701, repregada.
•1111:11: 1 dita ri. '807, avariada.
Casa Fiat: 1 dita•e. 1.702, idem.,

CC: 2 ditas e. 100 e 1118,. idem.
Conterelle: . 2 ditas es. 693 e8.120, idem.
CC: 1 barrica som numero,. vasia.
GG: 1 dita idem, idem.
CC: 1 caixa e. 101, avariada.
DMC: 1 dita n. 26, idem.
D: 1 dita e. 34, idem.	 .
DIA: 1 dita e. 1.662, idem.
PP: 2 ditas es. 2.542 e 2.525, Idem..
Idem: 1 dita e. 2.322, idem.
I18C: 1 dita ti. 115, ideei.
11D11: 1 dita e. l',962, idem, .
Uno: 1 dita e. 1.665, idem.
NOE.: 3 ditas es. 18.717 e 18.683, idem.
Idem: 2 ditas es. 18,677 e 18.081, idem.
P: 2 ditas es. 2.268 e2.267,
TM: 1 dita e. 2.307, idem.
Vai: 1 dita n. 815, idem.
Vapor inglez Baeelms, entrado em 1M?
Caos do Porto-Aramem extertio- CPG:

barrilafn, vasio.
Moitaao & Comp.: 1 dito, itImn.
.alivrques Velluso: 1 dito, idem.
DSC.ott CSC: 1 caixa.idetw,J'epragada-
OLS C: . 5 ditas idem, repregadas o ava,

riadas.
PA: 1 dita, idem.
Hem: 1 emgradado,
AGP: 1. caixa, idem.
APO: 1 dita, idem. •
Vapor allemão Oterant, entrado em março

do 1913:	 •	 ,
Atanazem e. O interne	 SFC: 1 caixa

ii . 191, repragada.
Vapor italiano •lirteail'a, entrado em abril do

1913:
Artuazem externo	 1 barrica s/e,

avariada.
PD: 1 caixa e. 18, reprogada.
Vapor aliena() Albenga, entrado em abril

de 1913:
Armazem e. 1-ARI: 2 engradados es.

e 82, avariados. •
Idem: 2 ditos ris. 88 e 89, com falta.
PAA: 2 caixas es. 120 e 118, avariadas.
.FlIC: 1 dita e. 809.147, engradados.
Idem: 1 dita n. 809.515, idem. •	 •
Idem 2 ditas tis. 390.028 e 809.511,
Idem: 2 ditas es. 809.543 e 800.512.

idem.
Ideie: .2 ditas es. 7.571 e 809.553, 'idem.
Idem: 2 ditas lis. 800.515 e 800.548,

idem.
Idear 1 dita e. 803.149, ideia.
FC: 1 dita e. 961, idem.
G-100 - CR: 5 ditas Ana 1.086, 1:0$1.

1.093,1.070 e 1.091, idem,
Vapor francez Circo, entrado em abril d(

1911;
Caos do Porto-Armazem e. 2 'externo-
FVC: .2 cvixas	 reprega.das.
Fernando Sampaio: 1 dita, idem.
FMC: 1 dita, idem.
GAG:1 ditas, ideia.
JCC: 1 diLa,,em.ij

dita e. 3.361, avariada.
dita e. 3,303, .reprega.da e ,ava-,
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MSR: 1 dita, idem.
Vapor Stralkalbyn, entrado em marco de

1913:

Armazena n. 18-Brazil: 1 caixa o. 1.147,
lrepregad'a.

_Cinza: 1 dita n. 1.118, idem.
HM: 1 dita n. 180, avariada.
Idem: I dita. n. 179, idim.
OPCIICM: 5 latrinas s/n, quebradas.
SPCMCIL 4 ditas, idem.

Mfandega do Rio de Janeiro. 23 de maio
de 1913. -- O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

=dm

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
(Inc foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avarias o de falta, devendo seus,
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15. dias para providenciar a res-
peito.

Vapor aliena° Cordoba, entrado em maio
de 1913

Armazem n. 1 1-JMNI : 1 caixa n. 21.231,
rep regada.

mcc : 2 ditas na. 65 e GS, idem.
1111IPII : 1 dita n. 3.621, idem.
M11 : 1 dita o. 2.610/2, idem.
111-612 : 2 fardos na. 10 e 9, avariadas.
11 •11 : 1 caixa n. 1.868, repregada.
SACII : 1 dita n. S.93, idem.
SC : 1 dita n. 9.721, idem.
Idem : 1 dita n. 527, idem.
MOC : 2 ditas na. 2.116 e 2.115, reprega-

das e.avariadas.
• AC : I dita n. 270/2, reprogada.

ACS.0 : 1 dita n. 510, idem.
AF : 1 dita n. 3.167/2, idem.
MI: 1 dita n. 21.857, repregada e ava-

riada.
: 1 dita n. 1.121, repregada.

Cl% : 1 barrica n. 3.510, idem.
CC : 1 caixa n. 152, idem.
EB : 2 engradados na. 0.852 e 9.830, re-

pregados e avariados.
FLN : 3 caixas ns. 850, 813 e.843, idern.
Idem : 1 dita ri. 819, idem.
I1S : 1 dita n. 3.577, idem.
Silvius: 1 caixa n. 21.221/1,.repregada.
003: 2 ditas os. 7.280 o 7.279, idem.
'2.611: 1 dita n. 571, idem.
T: 2 ditas ns. 3 230 e 3.232, idem.
Idem: 1 dita o. 3.233, idem.
AEG: 1 dita n. 3.898, idem.
AS: 2 ditas na. 85 e 88, ideia].
CPC: 1 dita o. 1.103, idem.	 ^
Cl): 1 engradado n. 7.088, idem.
DC: 1 caixa n. 6.331, idem.
D: 2 ditas os. 111 e 112, idem.
Aranadio: 2 ditas os. 8.212 e 8.223, idem.
J-11--M: 1 dita n. 24.229, idem.
Ora: 1 dita n. 9.491, idem.
Vapor inglez Orcoma, entrado em maio-de

1013:

Armazena n. 11-Clara A. de Barros: 2 cai-
xas sem numero, repregadas e avariadas.

Jose Vianna: 1 dita sem numero, idem,
BSC: 1 dita seio numero, idem.

Armazem da bagagem-J. M. Vianna: Um
sacco aberto.

Armazena n. 11 - Amoroso Costa: 1 caixa,
reprcgada o avariada.

FCL: I caixa, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 1913:
Armazena n. 3 - A: 1 caixa ,n. 16, repre-,

gada.
ELI: I dita n. 149, idem.
N. Duponly: 2 cestos yasioa.
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Armazem da bagagem-N. Diapomy: 3 cai-
xas sem numero, repregadas e avariadas. 	 •

Vapor italiano San Paulo, entrado em maio
de 1913:

Armazena da bagagem - MascontS: 1 cha-
peleira sem numero, aberta.

Vapor francez Ilarlin,'entrado em maio de
1913:

Armazena da estiva-A. de S. C.: 2 caixas
sem namoros, repreg,adas.

CRO: 2 ditas idem. amo.
III: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Santos: 1 dita n. 13, idem.

n inglez Aragon, entrado em maio de
1913:

Armazena n. 10 - A. J. Crucksha: 1 caixa
n. 5, repregada.

C-1111-C: 1 dita n. 118, idem.
Armanm da cativa-ESC: I dita n. 16.372,

avariada.
Atanazem n. 10 - GN: 1 dita ri. 119.463,

idem.
MNI: 1 dita o. 9, idem.
MB : 1 dita n. 2.719, idem.
PSR: 1 dita n. 614 e 628, idem.
11: 1 dita n. 1.007, idem.
SS-M: 1 dita n. 42, idem.
VI1C-PC: 1 dita ia. 12, idem.
SS-N: 1 dita n. 39, ideio.

Vapor austriaco Ezell Rolman, entrado em
maio de 1913:

Armazena n. 1 - VB&C: . 1 caixa n. 10.308,
re.pregada e avariada.

ES:11 : 1 dita o. 8.128, ideio.
EE: 1 dita n. 12, idein.
TBC : 3 ditas os. 95, 61 e 111, idem.
CRC : 1 dita n. 42, idem.
Hubert° : 1 dita o. 89, idem.
LSF : 1 dita n. 14, idem.

TB&C: 1 sacco sem numero, roto.
DC: 1 caixa n.13, repregada o rota.
CDA&C: 2 ditas sem numero, repregadas

o rotas.

Vapor brazileiro Aracaty, entrado
maio de 1913, armazem n. 4:

JNFC: 1 caixa n. 2.231, repregada.

Vapor francez La Gascognc, entrado em
maio de 1913, armazena n..0:

DI: 1 caixa n. 73, repregada e avariada.
FDF-RJ: 2 ditas os. 721 e 11.932, idem.
LGCRP: 1 dita n. 10.880, idem.
FDF: 1 dita n. 439, idem.
LF&C-RJ: 2 ditas na. 10.791 e 10.7052,

idem.
Vapor ingIez Danubc, entrado em maio

de 1913, armazena n. 8:
CC: 1 caixa sem numero, repregada e

avariada.
F11Dickanson: 2 ditas, idem.
F Macedo: 1 dita, idem.
1113: 2 ditas as. 1 e 2, idem.
SC: I dita n. 33.478, idem.
(IMF: 4 engradados avariados.

Vapor francez Villc dc Roma, entrado em
maio de 1013, armazam n. 10:

M: 2 caixas os. 3.015 e 3.021, repregadas
e avariadas.

M: I caixa ri. 3.018, idem.
M: 2 caixas os. 3.019 e 3.090, idem. •
PSC-P: 2 caixas na. 25212 e 25611, idem.
Campos: 1 caixa n. 128, idem.
JPM: 1 caixa n. 16.114, idem.
11VG: 1 caixa n. 115, idem.

ArMazem o. 10-SC: ' , caixa n. 3.523, re-
pregada e avariada.

SR: I dita Ia. 1, idem.
CB-90,---C: 1 dita a. 3,395, ideai;

111aio do 191J1

	

tamener,	

AC&C: 1 dita n. 5.288, idem.
Casa Frat: 2 ditas o. 2.213 e 3.214, idem'
CS: 1 dita n. 6, idarn.
611 - Drogaria Mattos: 1 dita o. 8.714,

ideia.
111 : 2 ditas ris. 213 e 215, idem.

['pites: 1 dita a. 146, idem.
FM: 1 dita n. 7.879, idem.
FG: 1 dita n. 4; idem.
GS:C: 2 ditas mis. 929 e 028, idem.
Granado: 1 dita n. 2.152, idem.
M: 2 ditas os. 3.012 e 3.011, idem.
Idem: 1 dita n. 3.009; idem.
Pa.:S: 1 dita n, 521, idem.
ACS-80-C: I dita n.601, idem.
M: 1 dita n. 3.350, idem.
ACC-101: 2 ditas os. 220 18, idem.
Idem: 2 ditas 11S. 17 e 16, idem.
Da Bis: 2 ditas os. 5.4139 e 5.46S, idem.
Idem: 1 dita n. 5.109 bis, idem.
Armazena da Estiva - JV: 1 encapado n,

5.088, idem.
Idem: 1 dito n. 5.089, idem.
JE,CC: 1 caixa n. 9.223, idem.
;L-1,11: 1 dita ti. 863, ideio.
liodrigues: 1 dita a. 4.333, idem.

Vapor francez Vilie dc Rouco, entrado em
maio de 1913:

Armazem da estiva- SC: 1 caixa n.2.399,
reprezada e avariada.

CPM: 2 ditas os. 31 e Si, idem.

	

SG	 1 dita n. 50, idem.
Armazena n. 10-CPC: 2 caixas na. 3.100 o

3.191, idem.
A-C-C: 1 dita n. 102, avariada.
Idem: 1 dita n. 101, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 100, avariada.
Idem: 1 dita o. 101, idem.
Escola Nacional de Balias Artes: 1 dita sem

numero, repregada.
RI: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 267, avariada.
Vapor inglez Oropesa, entrado em maio de

1913:

Armazem o. 0-AGC: 3 caixas os. 259,
3.660 e 3.059, repregadas.

Idem: 2 ditas ris. 3.60i• e 3.658, idem.
El): 1 dita n. 4.001, idem.
Idem: 1 dita n. 1.108, ideio.
L de 13: 1 dita n. 960, idem.
PPC: 1 dita n. 7.203, idem.
Rodrigues: 2 ditas na. 2 o 1, idem.
BBC: 1 dita n. 6.007, idem.
S-129-C-VA: 1 da:ia. 170, idem.
JRK: 1 dita n. 5, idem.
H: 1 dita n. 2.873, idem.
III CC: 1 dita n. 9.272, idern.
MWC: 1 dita n. 4.275, idem.

Armazena n. 0-M--E: 1 caixa n. 911 otz
411, repregada.•

Idem: 1 dita o. 4.312, idem.
MJPC: 1 dita n. 188, idem.
OPC: 1 dita n. 4.830, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 2.495, idem.
991: 1 fardo n. 5, roto.
CPC: 1 caixa n. 806, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 10.070, repregada.
C-J: 2 ditas na. 215 e 212, idem.

	

CLB	 1 dita, n. 719, idem.
CPC-D: 1 diat n. 3.851, idem.
CF: 1 dita n. 351, idem.
CCNIJ: 1 dita n. 6, ident.
11.1DP: -1 dita n. 553, idem.
R11E: 1 dita n. 308, idem.
Jr1li: 1 barrica sem numero, idem.
ABS.C: 1 caixa n. 4.229, avariada.
A-PG: 1 dita n. •151, repregada e ava-

riada.
ACC: 1 dita 11. 1.701, idem.
A: 1 dita n. 19, repregada o avariada,.
BBSA: 3 ditas os 1 2 o 3, represada.

C111
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CC: I barrica D. 6, avariada.
.Idem: 1 caixa n. 1, repregada.
/dem: 1 dita n. 3, repregada e avariada.
CPC: 20 ditas es. 600 e 522, rapinadas.
JIIC: 3 ditas es. 139, 246 e 241, idem.
MJSC: 1 dita n. 140, idem.

Armazena n. O -AFT: 2 caixas as. 1.028 e
11.029, repregadas.

idem: 1 dita ri. 1.030, idem.
sG: 1 dita n. 301. , idem.
11:11: 1 dita e. 6.220, idem.
CP&13: 1 dita n. 1.008, idem.

_SUS: .1 dita il. 382, idem.
131: 1 dita, n. 117, repregada e avariada.
SET: 1 dita n. 281, idem.
Fonseca Vaz & Comp.: 1 pacote sem mune-

:iro, rio. -
AU: 1 caixa n. 1.412, ropregada.
11-59--C-C: 1 dita n. 67,

.A	 1 dita e. 4.220, idem.

.AC: 1 dita n. 4, idem.
EMC-11: 1 dita, n. 2.803, idem.
ES&C: 1 dita e. :36.000, idem.

'F&S: 1 dita n. 42, idem.
11M: 2 ditas DA. 137 e 839, ideai.

'allS&C: 1 dit I e. 1.010, idem.
1)P&C: 1 dita n. 4.8:33, idem.
111. , m: 1 dita n. 722, idem.
Pneu 3ira secção li. Alfaelega do Rio de Ja-

eAra, 21 de maio d.: 1913. - O ajudante do
tinsuetor, Antonio Dias S. do Lago.

Alfanclega do Rio do Janeiro

Pala inspactoria desta alfandega se faz
para cindi I • inted.o	 interes.cedos,

que foram d par.t esta repartição
xis volumes a ie)ixe evelei aei,las com signaes
de avarias e de falta, (1-v -indo sem; damos ou
arsiimatanitis,ipr; , iiiii.ar-se no prazo de 15
dias para previ leneuir,mi a re,puito:

Vapor alleaão ÁI5cnm, entrado em abril
de 1913:

Cales do Porto-Arinazern D. 3-Costa : 2
,caixas es. 623 e 617, repregailas.

Idem: 1 dita n. 019, avariada e roprezada.
DIA: 1 dita n. 1989,. 	 idem,
Idem: 2 ditas mis. 1.987 c 1.982, repregadas.
ENs: 1 die, 11,9,0b8, avariada e repregada.
FC: 1 dita n. 513, repav;acla.
1110: 2 ditas lis. 419 e 621, idem.
FPC: 2 ditas lis. 1305 e 802, avariadas, e re-

vregadas.
FliC: 1 dita ri. 119.985, avariada.
3.5C: 1 barrica il. 	 repregada.
1.230-1: 2 ditas mis. 3.231 e 3.231, idem.
G-C-100-11: 2 caixas tis. 1.072 e 1.683,

Ideia: 2 ditas lis. 1.090 e 1.071, avo nadas.
Idem: 1 dita n. 1.083, idem.
11,J: 2 ditas tis. 2.780 o 2.617, repregadas.
idem: O d:tas ris, 3.034 e 2.622, idem.
Idem: 2 ditas lis. 3.210 e 2.017, idem.
Ali: 1 dita n. 16.280, idem.
7-1.223: 1 barril n. 4.091, idem.

quartola n. 419.800, avariada.
Idem: 1 caixa e. 419.782, idem.

Vapor allemão Petropo/is, entrado em abril
de 1913:

Cies do Porto -Armazena n. 2 -Camara
'Municipal de S. Bento: 1 caixa ii. 335.995,
repregada.

Idem: 1 dita n. 336.000, idem.
Idem: 1 dita n. 338.996, idem.
4:PC: 1 dita n. 3.060. idem.
Idem: 1 dita n. 3.091, idem.
Idem: 1 dita n. 2.861, idem.
idem: 1 dita n. 3.092, idem.
FBC: 1 dita n. 6.546, idem.
GIIAC: 1 dita e. 23.028/8, idem.
JFC: 2 ditas es. 326 e 327, idem., •

JSC: 1 dita n. 9.812, idem.
KC: 1 dita n. 265, idem.
LGC: 1 dita n. 990, idem.
MPB: 1 dita n. 6.618, idem.
Idem: 1 dita n. 6.619 idem.
Wein: 1 dita n. 5.330, repregada e ava-

riada.
M-D: 1 dita e. 9.679, repregada.
C•-11-100: 1 dita n. 5.508, idem.
05-e-W: 1 dita n. 6.124, repregada e

avariada.
P11 n : 1 dita n. 651, idem.
Pacheco: 1 dita n. 287, repregada.
Pinheiro: 1 dita n. 2.535, idem.
11Se: 1 dita n. 5.617, idem.
11S1:: 1 ditari. 659, idem.
Si3C-5.196: 1 fardo n. 32.017, avariado.
C-M-D-A -Simons: 1 caixa n.

avariada.
Idem: 1 dita il. 30, ideal.

Vapor alterno Pelropolis, entrado
abril de 1913.

Caos do Porto-.\ rmazem
n. 15.372, repregala.

CPC : 1 dita n. 3.012, idem.
C1 : 1 dita n. 191, idem.
C1SM : 1 dita n. 123.421, avariada.
ACC : 1 dita n. 2.050, repre4ada.
EIS : 1 dita n. 5.917, avariada.
EC : 1 dita ri. 103, idem.
Idem : 1 dita n. 102, idem.
11MC- 375 : 2 ditas mis. 18 e 6, idem.
111, : 1 dita e. 477, idem.

:1 dita n. 6.893, repr.agada.
MD : 1 dita e. 9.081, idem.

1 dita n. 454, idem.
Pacheco : 1 dita n. 285, idem.
vs : 1 dita ri . 2.22), idem e avariada.
\VHS : 2 ditas ris. 6.550 e 6.535, repre,-

gadas.
bico: 1 dita n. 6.523, idem.
CPC : 2 ditas ris. 3.095 e 3.097, ava-

riadas.
Ideia : 1 dita n. 3.093, idem.

Vapor austriaco Szent lstran, entrado em
1913.

Communicação do armazena n. 3-AM : 11
barris 11s. 1 a 11.

Vapor allemão Petropolis, entrado em abril
de 1013.

eles do Porto-Armazem n. 2-AV: 1 caixa
11/801, reprogada.

ACC: 2 ditas 2.113 e 2.111, idem.
CM1CV : 1 dita n. 123.171, avariada.
Idem : 1 dita n. 123.90, idem.
Idem : 1 dita ri. 123.169, idem.

Vapor franca Vidcain, entrado em abril
de 1913

Caos do Porto, armazem n. 1 - CR-W
1 caixa e. 1, molhada.

Centeville : 1 dita n. 706, idem.
DMC-Mayam : 1 dita n. 600, idem.
DMC : 2 ditas ris. 202 e 203, repregada

molhadas.

Drogaria Maltes: 2 ditas lis. 5.221 e 5.222,
molhada.

Idam : 1 dita e.. 8.610, repregacla.
IN -W : 1 dita e. 1, molhada.

: 1 dita n. 23.933/2, idem.
JRC : 2 ditas ias. 609 e 620, idem.
JII	 2 ditas ns. 8.004 e 8.603, idem.
All-JDS : 1 dita n. 8.690, repregada

molhada.
EC : 1 dita n. 1, repregada.
Idem : 1 dita n. 79, idem.
M : 3 pedras ris. '78, 76 e 73, molhadas.

63--GL : 1 fardo sem numero, quebrado.
Noó : 2 caixas ris. 480 e 481, molhadas.
Idem : 1 dita a. 18.586, idem.
PI--Ilio : 2 fardos ri., 18.710, rotos.
ideei ; 3 ditos sem numero, molhados,

Idem : 2 ditos sena numero, molhados.
Idem : 1 dito sem numero, roto e mo-

lhado.
Vapor TÉlpdand, entrado em abril de 1913:'

Caes do Porto, armazena n. 4 - AF : uma
caixa u. 2.132, avariada..

CPC : 3 ditas lis. 1, 2 e 3, avariadas e no-
pregadas.

Idem : 2 ditas ris. 4 e 5, idem idem.
MMC-AMC : 2 ditas ris. 5.605 e 5.60,

repregadas.
Recinge-3s : 1 dita n. 352, avariada.
W : 1 dita n. 209, idem.

Vapor allemão Petropolis, entrado em abril
de 1913:

Cács do Porto - Armazena D. 2: IIMC: rk
caixas sole 1111DICA'0, avariadas.

355-T J: 2 ditas' ias. 2.407/2/3, repre-
gados.

Vapor inglez Stralhalbyie, entrado em abril
de 1913:

Cites do Porto -Armanna n. 18:AB C
II: 7 vazachapagne sem numero, quebra-
das.

CPC-ACII: 16 ditas sem numero, idem.
JFC-11C11: 8 ditas sem numero, idem.

Vapor inglez Delirado, entrado em março
de 1913:

Cães do Porto-Armazem ri. 10: B MC: 22
barris sem 111111121 .0, extravasando.

CCN: 32 ditos sem numero, idem.
PM: 183 ditos sem munem, idem.
Leopaidina Railway: 120 ditas sem numero,

idem.

Vapor nacional nipdjoz, enteado em março
de 1913:

Cáes do Porto-Armazem e. 10: 13 MC: 201
barris sem numero, extravasando.

11 de M: 361 ditos sem numero, idem.
Vapor franca Circo, entrado ein abril de

1913:
Cies do Porto- Armazem ia. 3 (externo: )

11111P&S: 1 barril sem numero, vazando. •
MJC: 3 ditos som numero, idem.
Nobrega Sant is: 2 ilitos sena numero, idem.
TB: 1 caixa sem numero, avariada.

Vapor inglez Radiam, entrado em abril do
1913:

Cáes do Porto-- Armazena n. 6: Nicolino: 1
caixa n. 8, reprerrada.

Riba Rosa Mattos: I dita sem numero,
idem.

Alfandega do fio do Janeiro, 21 de mato
de 1913- Pelo ajudante do inspector, Anto-
nio Dias S. do Lago.

11••n•

Alfandega do Rio de Jaueiro

Pela Inspeetoria desta Alfandega se taz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados come signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ott
consignatarios apresentarem-se no prazo de
IS dias para providenciar a respeito.

em

ri. 2-BC: 1 caixa

Vapor inglez Carlin, entrado em maio de
de 1913:

Armazena n. 3 - FPNL	 21.195: 1 caixa,
e n. 1. avariada.

Noé: 1 dita ia. 18.952, idem.
Idem: 1 dita n. 18.958, idem.
PVF: 1 dita n. 2.039, repregada.
Noé: 2 ditas ns. 18.935 18.951, avariadas.
Idem: 1 dita n. 18. 948, idem.
Armazena da Estiva-AC: 10 barris ns. 1/198

avariados.
APL: 5 barris sem trettneros, idem.
AIS-00: 10 sacos idem, rotos.
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Arinazem a. 4-CPC: 1 caixa n. 620, ava-
riada.	 •

DeSpacho sobre agua-BC: 3 ditas sem nu-
morá, .idem.	 -

ACP: 12 ditas idem, repregadas
viadds.

Saninha: 3 ditas idem, idem idem.
1CP: "5 ditas idem, idem idem.
Soarinho: 2 ditas idem, idem.
AC(: 1 dita idem, ideia idem.
Vapor allamão Wursburg, entrado e ri ,maio

-de 1013:
Atanazam n. 12-LL: 1 caixa n. 3,--rapre-

-gada.-e,avariada.- 	 -
Idem : 1 dita a. GO, ideia idem.
Idem: 2 ditas na. 2 e 66, avariadas.

. Idem: 1 dita ri: 70, idem.
Vapor alteraria Corclobil, entrado em mala da

1913:
Armazem a. 11 - Casa Sueena: 1 'caixa -

a.	 repregada.
CT:l.dita sem numero, idem.

-CR-1.502: 1 dita n. 5.854, idem.
JFA: 1 -dita a. 3.001, idem.
F:,2 sacos sem numere

'
s xotas.

R-7.720: 1 caixa ai. 42.058/3, avariadas.
R - M: 2 ditas • as. 1.128 e 1.125, repre.-1

dadas.'	 •	 i
..Vapor austria .co Szell Rolame,.,entrado eia j

-maio de 1913:
Ardiazerfi a. 4-PI: 4engradados as. 22,18,

21 á 19, avariados.

	

5 ditos as.	 9, 1 e4, idem.
Idam: 1'ditas as. 8, 7, • 6 e 5, idem.
PI: 2 ditas as. 20 e 23, ideia.
AV .-1.118: 1 caixa a. 3, avariada e repra-

„gado..
- MV: 2 ditas as. 4.1 e 21, idem. 	 1

TR&C: 1 dita a. 103, ideia.
MV: 1 dita ia. '12 k ideia.
Vapor- . allomão Tacianan, entrado em abril

•de .191.3
'Arbiazéia a. 1 -	 1 caixa a. 3.350, ré-

praf.la.•
Vpa)gr ingleZ Verdi, entrado cm maio de.

401:
ArmaiaM n. O ... Tn irectoriit Geral dos Cor-

reias: .2 caiA na. 3.230 e 3.225, revogas.
Idem: 2 ditas ns. 3.327 e 3.219, idem.

2 ditas as. 3.320 o 3.218, idem.
Ideei : 2 (IRAS as. 3.329 e 3:222, idem.

Adem: 2 dito as. 3.326-e 3.221, idem.
2 ditas as. 3231e 3.228, ideia.

Idem: 2 ditas as. 3.221 . 0 3.223, ideai.
Idem: 1 dita n. 3.320, idem,
'Vapor inglez Aragan, entrado cai maio de

1913:
Armazem n. 10-C-IIII-C: 1 caixa-a. 126,

repregada.
FA:	 dita n: 21, idem -
JAOC: 1 djia. a. 77, idem.
JICC : 1 dita a. 3.315, Liem.
JSC: 1 dita n. 3.100, idem.
L13: . 1 dita n. 3.426, ida,m.	 • -

.Ideia: 1,dita a. 3.42; avariada.
MD: 1 dita a. 51,:repregadn.-
4.032:1 dita a. -45, avariada.
'OPC : 1 dita a. 4.80 I , idem. e .repregada.
Idem: 1 dita a. '4:803, idem, ideia.-
Idem: 1 dita n. 4.802, idem, ideia.
PSR: '1 dita 'a. 5'2.007, reprega.da.

•VC :1 dita.a.
Vapor franc3z Vale de Rouca, .entmlia em

Maio de 1913:	 ..
Arnia,zoni	 10-41R:•1 caixa a. 139,.ava-

ciada.	 .•
CS: ti-dka n. 131 i/3 idem e mrag,ada.
FR: 1 dita,n.:212.,Lidem,.iidem."

,- TM: 1 dita- ri. 7.4S1,
11S&C: 2 ditas as. 1.012-0 1:013,. idem. •

-JOP: 1 dita n. 303, ideia, idem;
JP :1 dita a. 113, idom,

'• • J142 clitas p, 138 0, 215, ideai

SCIII - PIIG : 1 engradado n. 11, idem,
idem.

Ideia: 1 dito a. 52, idem.
Idem: 1 dito a. 53, ideia.
Idem:. 1 dito rt. 51, ideia.
Armazem a. 10 - SL: 1 caixa n. 6.812,

repregada. e.avariada.
180-C: 1 dita n. -8 .578, idem.
ISIG-IBLF: 2 ditas as. 921 e 919, idem.
Despacha sobre agoa-MG-LBN&ASCM&C:

1 dita a. 4.040, repregada e avariada.
GR: 1 dita -sem .numero, idem. •
Vapor inglez-Oropead,, entrado-em maio de

1012:
Arma= ai. 9-111&C-13: '1 Caixa numero

1.009, repregada.
QP&C: 2 ditas ns. 4.011 re 1.010, idem.
Ideia: 3 ditas as. .915, 721 o 739, ideia.
C--=S: 2 ditas as. 290 e 291, idem.
ES&C: 2 ditas as. 6.178 e 6.415, Mem.
Idem: 1

1 dita n. 1.610, ideia.
JAdDC-13: 1 dita n. 300, idem.

1 dita a. 4.530, idem.
LIG: 2 ditas as. 167 e 161, idem.
MV: 1 dita a.- 4.553, idem.
MBC: 1-dita n. 1.110, idem:
MB: 1 dita n. 230, idem.
USIRC: 1 dita n, 1.062, idem.
WIIC: 1 dita a. 7.485; idem.
WT&C: '1 dita n. 4.285, ida.n.
IIII-L: I dita n. 4.314, idem.
MFD: 1 dita n. 455, idem.

1 dita n. 15.246, avariada.
Ideia: 1 dita n. 15.217, ideia:
MV: 1. dita a.	 redregada.
Nascimento: 2 caixas as. 906 e 000, repre-

gaitas.
OPC: 1 dita n. 4.831, idem.
P: 1 dita n. 46, repregadae avariada.
PSQ: 1 dito n..737, repregada,
11JC: 1 dita 11.4.-073, idem.'
SÃ: 2 ditas as. 124 e122, ideia.
13: 1 dita a. 725, r :pregada e avariada.
20: 1 dita n. 16.331,- reprogada.
VGS-129:- 1 dita a..2.562,1dein.
CVBC: 2 ditas 5.271 e 5.273-, idem.
Idem: 1 dita n. 1.521, ropregada e ava-

riada.
VA: 1 dita n. 169, idem.
Idem: 1 dita 171, repregada.
VC: 2 •ditas lis. 612 e598, idem.
AP: 1 dita a. 1 .10-, avaigada.
AGWSI: 1 dita n. 1.713,repra4-ada.
PSC: 1 dita a. 5.007,
CPC: 2 ditas as. 786 e 895, idem.
'Ideia: 1 'dita a. 915,
Cl? : 1 dita a. 100, ideia.
CPC	 D :	 ditas "as. 3.859 e 3.8802, j

'dm
Idem: 2 dltaS as. 3.841 e 3.810, kin].
Idenr: 2 -ditas as. 3:865 e "3:863, idem.
EMC: -2 ditas as. 3.590,e '1.006, idem.
Idem: 1 dita n. 1.005. idem.
AB: 2 ditas as. 1.410 'e 1.411, idem.
DL: 2 caixas na. 135 o 136, rapinadas,
E-CPG-D: 2 ditas as. 3.551 e 3.813,

idem.
Idem: 1 dita n. 3. $50, idem.
CPC: 1 dita a..1.093, idem.
Idem: 1 ditas as. -831 e 852, ideai.
CI.13-D: 1 dita	 720,•idem.
CJ: 1 dita a. 310; hiena.
A: 1 dita a..1.725, idem. 	 •
ESSze: 2 ditas as. 5.1'76 0 . 6.47/, idem.'
Mem: 2 ditits-lis, '6.173 e '6:480,

'ENTVC: 1 dita a. 2.525; - illem.	 •	 •
.1dem . 13: 2dita lis.2:'-808‘e 2.735, Ádc:.n.
.	 . 2 .-736, 2:731; 'idem .
ESSJC: 1 Sara a .S24 .1 avariado,	 -
JA de41C: -1 caixa a. 401, frapregada.
UR: 2 dilcis_a§. . 4•313 . e 4.316, idem:_	 • 

Idem: 1 dita a. 4.3H, idem.
Idem: 1 dita a. •68, idem.
MISC:1 dita ai. 118, idem:
87: 1 ditam. 680, idem. "
123: 1 dita a. 62, idem.
X X: 1 dita a. 721, -idem.
MIIC: 1 dita it. 7.184, ideia.
MSC: 1 dita a. 5.708, idem.
CPC: 2 ditas a. 498 e 921, idem.
MC: 1 dita n. 580, idem.
SSAC: 1 dita n. 8.745, idom.
20: 1 caixa a. 16.330, rapregada.
P-A-C: 1 dita a. 515, idem.
Banco Espanei del Rio de ia Plata: 2 ditaa

na. 12 e '13, ideia.
.CPC: 2 ditas as. 3.857 03.858, idem.
Ideia: 2 ditas as. 155 0 . 911, idem.
Ideia: 2 ditas tia. 897 e 980, ideia.
ideia: 1 -dita ri. 911, avariada.
ESC: 1 dita n. 190, idem.
Ideia: 'I dita a. 829, repregada.
FAC: 1 dita ri. 100,-idem.
L1C: 2 ditas tis. 153-e-152,-idem.
M11: 2 ditas as. -42516 e 4545, idem.
Idem: 1. dita n. 4.513, •iden1 .
Primeira Sec,-;ão , da Alfandega do •Pdo

Janeiro, 26 deauftio . de 1913.-0 ajudante da.
inspector, Antonio Dias. S. do Lago.

Alfandega do fie de Janeireg

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecinianto dos interessados,
que foram descarrega-13s . para esta reparti-
ção os volinws .abaixo mancionados, com si-
gaites de avarias e de :falta, devendo seus
donos ou coas:grudarias . aprosentarso ao-
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Vapor hoIlandez kynland, entrado em Marco.
de 1013:

Cães da Porto-Armazom externo
Ferreira: 6 caixas sem numero, avariada.

Mem: •6 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas , idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
liba: 6 dita idem, ideia.
idem: 6 ditas idom, Hom.
Piem: 2 daasidem, idem.
Al3C: 6 ditas ido-a, rmregadás.
Liem: 5 ditas id.na„avaria:1;is.
1;110: 6 ditaS idem, repregadas.
Idem: 6 ditas idem,
Idem: 5 ditas ideia, ideia.
Carioca: 3 ditas idem, avariadas e repre-

gados.
C-M-C: 2 ditas idern, reprega,das.
CBC: 2 ditas idem, avariadas.
PCC: 6 ditaSidern, ideia.
CTC: O quintos, idem,ddem„,
PMC: 1 dito, idem, idem:
OVO: 1 dito idem,. idem.
EAP: 1 dito ideia, ideia.
Idem: 1 dito ideia, vasia.
JSV: -2 caixas idem, avariadas.
Vapor itiglaz Raiburn, -trado UM 'abril

de 1913:
Cites da Porto--Armazem a. G:
ARO: 1 pacote: a. 720, avariado
Antonio Simões:	 caixa sem numero,

AMM: 1 dita a. 1, avariada e Tepregada.
AMOU: 1 barrican.2.,'fepregada.
13113: 1 caixa sem'ilinnero,-avariada.
Idem: 1	 -idem.
Ideia: 1 dita,idern,,idem.
CM: 1 dita a. !1, .reprugada.
SOMO: 1 dita-11;24, idem.
G emaná -PP'DarboSa:. 1. dita sem numero

re?ragada e avariada. •
Ilttber'iSz C.: 1 pacote a. 52 ideia.1
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• Idem:1 dito sem numero, idem.
liem: 1 dito idem, idem:
Mein: 1 dito idem, idem. •
Idem: 1 dito n. 83, idem.

João Atitonio Dias: 1 caixa sem numero,
Tcpregada.

M1?-VVC:A.dita n. 557, idem.
. Maria 1.')111'e10: 1 dita semi numero, ident.
• Maria de Carvalho: 1 pacote sem numero,
:avariado.

SMS: 1 dito idem, idem.
20: 1 dito ti. 368/43, idom.
Vapor francez Ciscoi, entrado em abril de

Atanazem n. g -ALI-1: 1 caixa n. 168.165,
--avariada.

AS: 1 dita ri. 2.619, idem.
EU: 1 dita ri. 3.618, idem.
-CG: 1 barrica n. 194, idem.
Conteville: 1 caixa n. 8.810, idem.

Casa Sueena: 1 caixa n. 9291, avariada.
CFSCM: 1 dita n. 2, idem.
.3)vv: 1 barrica n. 8.502. idem.
Dia: 2 caixas ns 313 o 312, idem.
Idem: 1 dita n. 318, idem.
-13--GCC: 3 ditas ris. 101, 103 e 101, idem.
113MC: 1 dita n. 10, idem.
11: .1 dita n. 10, idem.
1.),\1C: 1 dita n. 25, idem.

1 dita n. 4, idem.
V. Garcia: 1 dita n. 1.730. idem.
fontes: 1 dita n. 137, Hera.
FNT: E dita n. 8, idem.
CFC: 1 dita n. 1.827, idem.
CCC: 1 dita n. 152, idem.
11W: 1 dita n, 2.493. idem.
11A: 1 dita n: 910, idem.
11FC: 1 dita n. 8.203, idem.
.1P: 1 dita n. 1.311,
.111C: 1 di:a 1. 18.112

'
 idem.

Loubet: 2 ditas ris. 5.012 o 5.008, idem.
1,8e: 1 barrica n. 7.510, idem.	 •
MC: 3 ditas ris. 18, 25 e 26, idem.
Idem: 2 ditas ris. 25 e 30, idem.

Loubert: 3 caixas ris. 8.550, 8.558 e 8.500,

Idem: 2 ditas ris. 8.565 e 8.512, idem.
Noé: 1 al:ta n. 1.859, idem.

l'OC: 1 caixa ri. 8.751, avariada.
'Passo,: 1 fardo n. 1.693, idem.
11VC-PF: 3 caixas ns. 16.512/1/4/3, idem.
Idem: 2 ditas ris. 16.512/24/5, idem.
SAC: 2 ditas 113. ri ie e 512, idem.
SI1S: 1 dita n. 1.770, idem.
aV: 1 dita n. 2.623, idem.
aVCC: 1 dita n. 1.786, idem.
ARFAS: 20 rebolos sem numero, quebrados.
A AC: 2 barris idem, vazando.
Alvaro Brazil: 1 dito idem, idem.
DAC: .1 caixas idem, avariadas. -
Idem: 4 ditas idem, idem.
Couto & Comp.: 1 barril idem, vazando. •
De:4 caixas idem, avariadas.
adem: 1 ditas idem, idem:
idem: 3 ditas idem, Wein.
Idem:-1 ditas idem, idem.
Dias Almeida: 2 barris idem, vazando.
1-'MC: 3 caixas idem, avariadas.
FYA: 1 dita idem, idem.
CAC: 1 barril idem, vazando.
GAC: 1 caixas idem, avariadas.
I :3111: 1 dita ideia, idem.'
GSM: 1 barril ideia, vazando.
GZC: 1 ditos idem, idein..	 •
Fernandes Mourão: 2 ditos idemi . idem. ."

Ci1es do Porto-Armazem n. 3, externo-,.
JeC: 6 caixas sem numero, vazando.	 •

ALI ri:1 tiU . VelloSoi 3 . ba,rris,-Idera, "avariaddS::
Idem: 1 dito idem vazio.

'ira do	 Janeiro;,26 de malo...de
insp3ctor I .' Atoai/to Dias. 

Sou:a do r.tifo, - .	 .	 .

Alfandsga do Rio de Janeiro
•Pela, inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados cota si-
gimes de avarias e de faaa, devendo seus
donos ou consigna.tarios apresentar-se no
prazo de 13 dLs para providenciarem a res-..
peito :	 .	 •	 .

Vapor inglez 1Ei1ia, entrado em maio de
1913:

Armazem ola Estiva--Macedo Junior: 4 cai-
xas sem numero, repregadas e avariadas

Idem: 1 ditas idem, idem.
Hem: 4 ditas idem, ident.
Figueiredo Irmão: 4 ditas idem, idem.
L1 : 4 ditas idem, idem.
Macedo Jimior : 1 ditas idem, idem.
Figueiredo 1111 .1ã:/ : 2 ditas idem, idem.
Macedo Joinior: 1 ditas idem, idem.
Idem : 1 ditas idem, idem.
Cite : 3 ditas ris. 190, 116 e 183 Liem.
C --11l1-C: 2 ditas ris. 1.872 e 1.872.
ldciti : 1 1.871. idem.	 •
Macedo Junior : 3 ditas sem numero, idem.
L1 : 1 dita idem, idem.
Figueiredo) Irmão : 2 ditas idem, idem.
Cite : 2 ditas ti. 120 e 111, idem.
Vapor allemão Nasario, entrado em maio

de 1913
Atanazem n. 5-D-1111-C: 3 barricas sem

numero, repre,gadas e avariadas.
PS : 1 dita idem, idem.
Vapor allemão Habsburg, entrado em maio

de 1913
Aroutzem da bagagem-Sem marca: 2 vo-

lumes sem numero, abertos.
Vapor inglez /Ltrien, entrado em Maio de

1913:
Armazena da Estiva - Figueiredo Irmão: 4

caixas sem numeras, repregagadas.
LIP: 4 ditas idem, idem.
C: 2 ditas idem; idem.
JC111., :- 1 dita ti. 15 idem, idam.
lambei:: 1 dita n. 3.092 ideia.
illCia; 1 barrica n. -9 avariada.
AM 1 fardo n..6.536 Hem.
NEW: 1 caixa n. 8681 dem.
Vapor a ustriaco Szell Kolman, entrado em

maio de 1913:
Armazena Estiva - MV 1 quartola sem nu-

mero vasia. •
Ceres: 1 caixa ri. 8.872 repregada e ava-

riada.
Mein: 2 ditas ii. 8885-8886 idem, idem.
Idem: 2 ditas no... 8800-8870 idem, ideia.

1 fardo n. :3.632 idem.
ceves: 1 caixa ii. 8.8R3 idem.
1:ME: 1 dita n. 1.513 idem.
F,111 1 dita ii. 61 idem, idem.
Idem: 3 ditas na. 384-11 idem, idem.
KC: 1 enca.pado n. 13 ideia.
AV: 1 caixa n. 4 idem, idem.
Sem marca - 1'fr-1S: 1 caixa sem numero.
Vapor francez //ardei:, entrado em maio de

1913.
Armazem da Estiva - ACP 10 caixas re-

pregadas e avariadas.
Piem: 5 ditas sem numero idem idem.
CC: 4 ditas sem numero idem ideia.
F1C: -1 dita sem numero idem, idem.
Santos: 1 dita n. 10 idem, ideia.
Vapor aliena° Wuráurg, entrado em maio

de 1913:
Arina,zent n. 12 - Dia: 2 caixas ris. 1.753

e 1761, repregadas.
Idem: 2 • ditas ns..1.703 e 1..701, idem.
Idem: 2 ditas us..1.766 e 1.757, idem.
GAZ-S: 1 dita n. 89:077, avariada.
1ENI: .1 dita ri.1:703, repregada.

110 e.113; idem.
31,1:: • 1 dita n.• 963. Llen.
LSC: 2-ditas us.. 722	 711; idelu•
(Visei-4.1,-C: 1 dita.' . n3.515, a'variOan
11!..11:.1 slita 0,

1 sip fi,01 -te a rJ-ad4 • •.	 •	 .1	 • rz

ABC: 2 ditas na.- 614 e 1$39, idem.
Idem: 2 ditas na. 670 e 668, idem:
AS: -1 dita n. 10, idem-.
A-C-C: -1 dita ti. 16.360. avariada,
Idem: 1 dita ri. 10.990, idem.
Idem: dita n. 10.633, idem.
Idem: 1 dita n. 1.001, idem.
1111-C-,1111: 1 dita n. 1.616, repregada:
Dia: 2 ditas na. 1.773 e 1.752, idem.
Armazem da estiva-Cunha Pinto: 1 barri?,

vasio.
Idem: 1 dito, idem.
Armazena n. 12 - 5: 1 caixa n..100, re-

pregada.
A-C-59-C: 2 ditas ris, 1.158 e 1.156,

idem.
Idem: 2 ditas na. 1.107 e 1.161, ideia.
Idem: 1 dita it. 1.117, idem.

• JAS: 2 barricas ris. 500 e 501, avariadas,
Armazem ii. 12-3.18: 2 barricas ris. 502 0

503, avariadas.
Idem: O ditas na. 501 e 503, idem.
Idem: 2 ditas ris. 506 e 507, idem.
Idem: 2 ditas ris. 508 e 509, idem.
A rmazem da Estiva-ASC: 1 barril n.

vasio.
Pateo - ADS-11P: 1 caixa n. 052, ava-

riada.'
Vapor austriaco &dl Rolenan, entrado em

maio de 1913:
Armazem n. 1-A1C: 2 saccos sem numeros,

rotos.
CMC: 3 caixas as. 11, 20 e 32, repregadas

e avariadas.
CDC: . 1 sacco sem numero, roto.
PC&C: 2 ditos idem, idem.
TRC: 2 ditos idem, idem.
AlaCC: 1 dito idem, idem.
CTA&C: 4 caixas idem, repregadas o ant.,

riad as.
Idem: 3 ditas idem idem.
Ali: .1 dita ti. 218, ideia idem.
Dodrigues: 1 dita n. 730, idem idem.
Vapor allemão Eger, entrado em maio dei

1913:	 .
Atanazem n. 15-Corcovado: 8 caixas ava-

riadas.
Lambary: 22 ditas idem.

Vapor nacional Sírio, entrado em maio do
1913.

Armazem da Bagagem-AO: 1 caixa ri. 18,
avariada.

Sem marca: 1 dita sem numero, aborta.
AO: .1 engradado idem, avariado.
Sem marca: 2 malas ideia.
Borba: 5 caixas ideia.
AO: 1 engradado idem.
Vapor austriaco Alice, entrado eira inalo

de 1913:
Armazein da bagagem-Sem mate' a: 1 caixa,

quebrada.
Idem: 1 dita ri. 570, idem.
Idem: 1 engradado n. 577, r,variab.
Idem: 1 mala ri. 580, abo,rt,,a.

Vapor allemão , Warzln,llyi o,entrado em maio,
.de 1913:	 .	 .

Armazem n. 12-AM . -CC: 1 caixa ri. ' 868,1
reApin'egpeattai. di.ta u.. 3.332,

idem.

ALO"Ur—: 21 .(gligt8a.. r,21, . 1111 .ta03s.3t,isz;e5preoga6cl'a Va• riada1-91
LGC: 1 dito it. 5.525, idem.
Loubces .1 dita n. 5.053, ideia'.
MI(11.;	 dita ti. 25, avariada.

1 dita n..21, .repre,gada..
1. dita 11..3, Idem.	 .

ÁC-59-C: 3 ditas ais. 2, 1 . (1-1; idetia'À
1111: 1. barrica ii. 1.260,•ayariada.
Vivaldi;.1 caixa a. 1.338, reprega4.1 •

(Q1itii2j,
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:Despachante

Luiz P. dos Santos.
Jayme Vieira.
R. do Ilego.Macedo.
A. A. Bastos.
Pedro de Almeida França.
Alfredo P. ••dos.Santos.

Pedro Anuis° do Araujo Franct,.
Alfredo Borges Guimarães.
A. L. S. Bastos.
A. Farani.
F. Gomes A. 'Cardoso.
Alfredo da Gama Machado.
J. S. Arautos Franco.
Alfredo A S. Osorio.
LucianciII. Travassos.
C. Belchior.
Eugeniô
J. S. Magalhães.
Satiro Ortiz.
Patilinol.). Baptista.
Oscar T. ,G i	 ,Ji-t .
Francisco Antonio Mendes Junior.
Eugenio Falun.

\Veldhager.
Alfredo forres
Carlos Joaquim da Almeida.
José ['assôo.
José Moreira Pacheco.
J aym e	 .

Luiz P. do; Santos.
Idem.
Alfredo Borges Guimarães
M. Antonio .Dias.
FraneiscoM.dejac4a.
João Antonio Linihan.
Gonçalves Almeida & Com?.
Antonio Gomes claCruz.
Henrique faunos.
Alfredo 'Luiz Ribeiro.

O mesmo.
H. da Silva Freire.

Annibal-.de Medica•Cceli:Ribeiró.:
[afiz ,Xlamara
Condido Caetano da Silva.
Carlos II. da -Silva.

Adilam J. da Silva.
Raul dos Santos.
Idem.
Idem.

A. S. Araujo.
Domingos J. F. , Guimarites Junior,
F. Gomes A. Cardoso.
José Pessoa (esc,ripturario).
Trindade (escripturario).
Alfredo de Moraes e Silva.

Alluelega do•eRló d.e...Janeiro

• I 'Editai de notificação com o prazo de dez dias, a diversas firmas..commerciaes, a virem satisfazer
de uotas de despachos, como abaixo se declara

•
dividas •provenientes	 .reviel

,Por esta repartição, 'são notificadas as firmas e casas commerciaes ou-Seus representantes, adiante mencionados, a Vi -rem -satisfazer
dentro do -prazo de 10 dias, as differenças:de direitos aduaneiros,- verificadas -em revisão . de 'not.;,s de despachos de importação, pelas quaes

,.são ,responsaveis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, •sob pena de, si o não effectuarem amigavel-
•' mente no citado prazo, serem as releridas;dividas Temettidas .,para.a,cobrança • executiva, na fôrma da lei.

Devcdo.rcs
- ,Numero
da nota do

"	 despacho
Mas ,Anno Divida

Companhia Estradas de Ferro Federaes:Brazi-
' leiras, rale Sul -Mineira 	̂ 321: 10.785 1913 463$500

Soares ‘&.:'alaia 	 10.518 Março 	 -1913 315500
Azevedo Alves Carvalho & COmp 	 44.1i59 1013 35585
Arens,&,Comp 	   8.876 •	 » 1913 1538000
Bellingrodt & Mayer. 	 46.472 Setembro 	 ;1912 6814.1
B. II.	 Ilagdson 	 8.755 Agosto........, .19.0 55202
Companhia Brazileira de ElectricidadeSehu-

kert 	
Carlos.Conteville 	

10.113
8.862

Março 	
Agosto .....

1913	 ;
19.12

415960
2$100

Companhia Cervejaria 'Draina 	 15.522 ...... 1913 88310
Coalho Martins & Comp 	 17.321 Novembro 	 1911 218630
Cardoso Monteiro & Comp 	 4.631 •1912 38000
Freire Guimarães & Comp 	 11.620 Dezembro 	 1912 58005
Ferreira Passarello 	 17.448 Março 	 1913 195158
H. Rosa & Filhos..... 	 16.116 Fevereiro 	 1913 .635150
Heitor A. Perini 	 9.383 Agosto 	 1012 885660
IssallIaddad. 	 45.510 Setembro 	 1912 95810
João Vida! 	   15:729 Janeiro. 	 -1012 45100
J. L. Costa & Comp 	 5.232 Outubro 	 1912 815900
Jorge Chame 	  14.063 Março 	 1913 485750
José Francisco Corrètt & Comp 	 5.618 Abril 	 	 .. 4913 -135520
J. A. de Oliveira iSt Comp 	 8.893. Agosto 	 19.12 735600
'Moreno Sz COinp 	 5 957 Nlaio 	 1912 '368300
Mme. Pereira Lafayette 	 12.785 Março. 	  1913 45100
Rodolphodless 20.483 Outubro.. .... 1912 '.25060
Rodrigo Violino 	   9.282' Abril 	 1913 1075730
Boné Levy Boschen &.Comp 	 .14.258 Dezembro. 	 19.12 505009
Varal 14.598 Maio 	 1912 3$280
A. Campos & Comp 	 18.258 Março . 	 1912 198000
Brando SI Coelho 	 1.033 Julho 	 1,012 255200
Companhia Estradas de Ferro 1'.ede1..aes Brazi-

leiras, réde Sul Mineira 	 320 Abril... 	 1913 698600
Idem 	 • •	 321 1913 •	 695600
Carlos Conteville..... 	 11.022 4913 1015000
Companhia Fabrica de Tecidos Maracanil 	 6.750 1913 95000
Empraza Industrial Serra do Mar 	 12.602 Agosto 	 1912 35500
Ferraz, Irmão & Comp. 	 12.638 Fevereiro 	 1913 565010
Gonçalves Almeida &,Couip 	   16.518 Janeiro 	 1913 2135000
..1.:C.\-Soares & Comp 	 • ,18.612 Março 	 1013 2115905
Lannes,,Sz Comp 	   10.662 Fevereiro._ 1913 535130
Mendes Raupp & Martins 	  2.733 Março 	 1913 465000
Miguel GUimarães 	 43,949 Agosto 	 ..	 55100
Christovão .Fernandes &.Comp 	 42:844 Abril*	   

119 11293
975076

Filgueiras & Maeedo 	 5.650 Março 	 1913
Allredo de'-Ajbuquerque 	 11 :578 Outubro 	 1912. 65220
Auitonio Mariano de Medina . 	 11.593 1912 325050
Braga. Carneiro 	
Castello Branco 	

7.367
48,967

Julho 	
Maio 	

11991132 105000
25520

F. Jorge . de Oliyaira 	  12:965 .4 Agosto 	 1912 275900
.1.	 Lipiani 	 - 16.110 Abril. 	 /913 2008000
Lambari, Frères	 Conip  •

•151.	 II.	 Leão 	 •
-10.753
-48.407

Outubro 	
Agosto 	 '11991122

795800
525000

;Peixoto Sorra 	 43.:067 	 	 4912	 ;• 215196
Idem 	
Idem 	

13.668
13.669

4-49911 22	 I 215200
105600

Simões & Mattos 	 • . 10.770 Outubro 	 .1912 41$680
The Rio de Janeiro City Improvements Com-

pany 	 •	 • '
Costa Pacheco & Comp 	

10.572
•	 -13.263

Abril 	
Ma.rçoi 	

-1909
1913

125570
915800

Coelho Bastos &Comp 	 12.198 Junho 	 -1912 195669
Casar Garis 	 45.535 Fevereiro 	 1913 265390
J. D,. do Valle.& C.onip 	 14.21 1913 395839
Sociedade Anonyula Casa Raunier 	 2.485 Junho 	 1012 745390
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Numero'
da nota do
despacho!

Mezi Anno : Divda De3pachantos

414.5n, Fevereiro 	 1913' ~- 1. Avellár (escri°.).
17.555 Abril, 	 1913' 315200 Pedro M. Itibeiro Junior.
10.825 Agosto.'	 1912' 7S360- 'artes- Barbosa . llodpigues:
8.922 1912* 5Øl0. Angusto da Macedo.

/3,007
9.728

Março.. , 	 1913
4913-

498350,
98039

Amdbal . de M.	 Ccli Ilibziiro„.
Alfredo Borges Guimarã.es.

11.027 Novembro 4012 18520, S. Bastos.
11.025 ))	 •	 19121 28810' Idem.
//.028 1912 208181/- Idem.-

Jalne	 1912' 4008000* Francisco tr.. do-Rosario.
13.681: Agosto- ...... 1912. 2,5520 . Arthur Parani..

•	 0.815
fi.724"

Nlarco .....
Abril'.. ......

1913,
1913!

808230'
268024-

Os moamos.
G.. Augusto Lima.

5.863
19.18S
19.186 ...s 	

1913,
1913.
1913

46$880.
448800.
378700

Francisco J. C. Ilrown.
Alfredo Borges Guhuarães,
Idem.

12.583 1913' 108859 Os' 1110311103.:
8.221* Outubro 	 1912 218662
7.140 Janeiro-- 	 1913 108340 Pedro Savaget.
7.4/8 Abril 	 1913. 128960 Arthur Miranda.

Dei;cdOres'

ouza Machado 	
k. Rever Thiers & Cemp 	
1. de Azevede Costa-

• Goulart 	
;vaga Carneiro & Comp.. 	
1ompanhia riat Eux 	
1ompanhia, Cervejaria Rabina 	
dem.
dom 	
:unha Caldeira 8i. Conv	
iuiiio lluk 	
.opes &Freire 	
.age. Irmãos 	
Iscar Marques 	
lodrigo Viann 	
,lem. 	
:ebello Giiimaies & Comp 	
Iobin & Oliver 	
ampaio Corials.a. & Comp 	
abrasa & Comp 	

Alfandega do Rio-de Janeiro, 3 8 secção, 21 de maio- de 1913. -- O c iefe, M. Antonino de Carvalho Aranha:

Imprensa Nacional

ONEURRENCIÀ PARA A VENDA DE MACIIINAS INUTILIZADAS E EMULO VELHO;

Do ordem' do Sr. Dr. director geral, faço publico, para conheci:-
/unto dos interessados, que foi annullada a- concurroncia; realizada
in virtude doedital dá 29 de abril ultimo, para a. venda de machi-
as inutilizadas o ferro velho indicadas-no edital de 14 . Lambem do.
Mil: ultimo.-

Fica pois, aberta outra concurrencia para , o mesmo fim, convii.r.
o notar que as novas propostas deverão- ser entregues nesta.seceão!

ás 2' horas dá tardt,Adb-dia- 2 de junho preximo vindouro. Os pre-
deVerão referir-se ao . ferro fundido e batido , conjuntamente;

trendendo-se á impossibilidade do • scparakis, sondo a! tonelada- a-
unado adoptada.

As propostas . devom ser em duplicata, selladas as primeiras-vias,
eriptas entinta preta, sem emendas ou rasuras-, e assignadas . p"dos

' ,oponentes, e os preços indicados em algarismo e por extenso c do-
Aimente . encerradas em envolhopas fechados.-

Soerão Central,.23 de maio de 1913.-0 cliefeluterino, Sarino • E.
'arneiro dá ~Ia .

*a declaração . do nome do proponente e indicação precisa a,.
ilogar em que O estabelecido. • 	 -

Em outro envoluero serão fechados os- documentos-, rk
idoneidade, conhecimento de Thesou po Nacional, provando ter:-
Wenn:ido o deposito e quitação de: iinpostos federal e muni,.
chiai de constructor.

3.° &instituem provas do idoneidade . documentas devil:Mai,
morde authenticados passados por engenheiros ou architedos.
de provada competencia, com as- fitinf. reconhecidtbs, ou ou-
ti-os -documentos que provem ter- o eoncurrsente • executado , Ira.-
bailios equivalentes-, tudo af juizo• dor engenheiro do ministet‘icç.

V Os envoliicros contendo os documentos de idOne'dade;:',
de quitação e deposito serão abertos- no mesmo dia, logo dér
pois de . entregues:

Dentro de dons dias, donis da- abertura dessos
CTO -g„ serão, por edital, declarados os nomes dos concurrenfos•
idoneds e no terreiro dia util, após a publicação do mesmo.
edital, Os horas , nelle fixadas, serão abertas e lide,s. as propos-
tas deante dos coneumentos que se apresentarem para' ase,is-1
ti-rem á.- essa formalidade, rubricando cada um as propostas dr.i:
todos as outros..

Ministerib da lnstiça e &godos Interiores

Eseriptorio- de Obras

)NCUMIENCIA PARA A . CONSTBUCG'.50 DE UM EDIFICIO DESTINADO
AO INSTITUPO'Dh: SURLSOS- ,MUDOS E DOUS PARA* ENFERMARIAS

De ordem do EXU-io, Sr. ministro* da- Justiça e Negocios
'tenores, faço publico que. no dia 24- de junho, ás • 2 horas

tarde, serão rerebidits propostas neste esc piptorio d obras„
ira a construcção de um edificio para o Tnstituto Nacional:
is Surdos-Mudos e dous outros para enfermarias do mesmo.
.stituto, na rua das Laranjeiras n 232, observadas as se-
tintes disposições:

1.' As pessoas gila pretenderem concorrer corimarecerb
-este escriptorio até o dia 23, ás 2' horas . da: tarde, onde
ceberão guia para depositar no Thesouro Federal a quan-

de 5:00%$, para garantia da' proposta.
2.° As propostas em Ires vias, sendo a primeira devi-

imente sellada, serão fechadas em ens-olucros lacradoss, coxia

Nessa, occasião': serão entregues aos- coneurrentes nitre jul..:
gadias idoneos os- seus documenths er envolimpos . contendo,

! Propostas, -fechados o como . foram recebidos. •
Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade das- pro-i

ponentes, ass prolni,sbaa pochnrão- ser abertas e lidas no mesma
ditr dá apresentação, observadas as- fermalidades acima, inkr.

•dicadas.	 .
Os- concurrentes não jub4-albs- filoneos, poderão recorrer

para. -o Exmo. Sr, ministro; al é a vespera da- abertura das pro-
postas e si tiverem decisão favoravel, serão tombem, admiti-is,:
dos á- concurrencia', nas mesmas condições acima' indicadas. !•.,

5. n ' Antes de qualquer decisão sobre a escolha: dás
propostas recebidas, serão cilas publicadas na integra/ no,

,Diario Off icioL

6•° As propostas não poderão- conUr - ginão uma fornmht
de completa , submi.ssito' a todos as clausulas do edital e . pre-,
ço que o proponente (Merecer para a. totalidade das obras;
que deverá ser escripto , em algarismos' e por extenso, seiit
emendas, rasuras ou entrelinhas. Não' seriPo , tomadas. em- coa^
,s.ideração, qualquer offertas não previstas neste edital, de' eon-4
currencia, nent propostas que contenham o. offerecimento
uma- reducção- sobre' a proposta , mais barata,- ou que exceda/1'k
do Orçamento' approvado' na importando- de 1.360:000*HO»



7658	 Quarta:feira
	

DIARIO	 Maio 'de 1013

7.° A preferencia para execução dos t-rabalhos cabe - ao-
proponente que apresentar preço • ma is barato, 'por minima
cpste.seja a differença. No caso do absoluta igualdade- de Preço
entre as propostas, decidir a sorte.

8.° O proponente preferido no acto de assignar o con-
tracto, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro
Nacional tia quantia de 50:000$ em dinheiro ou apolices
divida publica ao portador, - quantia que alli ficará caucio-
nada, para garantir a fiel execução do contracto e que seja
restituida ao contractante depois de ultimados todos os tra-
balhos/ contractados e pela fórma determinada na clausula 22.

0.° Dentro do prazo de cinco dias, a partir dá assignataira
de contracto, o contractante comparecerá mo local da constru-
eção ju»tamente com o engenheiro do - ministerio, ou pessoa
por elle indicada, para tomar conhecimento da locação do edi-
lido, obrigando-se a dar inicio ás obras dentro dos tres dias
(me -se seguirem, ficando sujeito á multa de 1:0008, por dia
de excesso. Si o excesso attine. ir sete dias, considerar-se-ha
rescindido o contracto, perdendo o contractante a caução quo
tiver depositado para garantir r fiel execução do contracto.
Entende-se por inicio das obras a abertura dos alicerces.

10. O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espe-
eificações que -acompanham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto e detalhes rubricados pelo, engenheiro do ministe-
rio e que ficam desde já á disposição dos proponentes no es-
criptorio de obras do Ministerio da Justiça e Negocias, Inte-
riores, todos os dias uteis das 11 ás 4 horas da tarde.

Serão dadas cópias dos desenhos aos proponentes mediante
Pazamento de 20$ em estampilhas federaes.

. A coneurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
Cla Justiça, sem que por isso os concorrentes tenharn direito a
gualqueu indemnização.

12. O prazo para a construcção do edificio será de 18
mezes,, contados da data da assignatura do contracto.

13. O contractante ficará sujeito á multa de 1:000$ por
dia, si exceder ao prazo fixado na clausula . anterior e quando
essa multa attingir á importancia de 30:0008, equivalente ao
excesso do 30 dias de praze, o contracto será rescindido, per-
dendo o cont ,ractaide as quantias que em garantia estiverem
caucionadas no Thesouro Nacional.

.j as despezas inherentes á construcção dos edifi-
. C.ios, como: demolições, levantamento de andaimes, remoção de
entulho e materiaes provenientes das demolições, Movimento

•de terras o nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e
?becanicos, retirada de materiaes imprestaveis ou rejeitados,
correrão por conta do contraclante.

15. O contractante procederá á demolição cio todos os edi-
Ticios e dependencias do antigo Instituto Nacional de Surdos-
:Mudos., galpões, muros, etc., existentes no terreno a edificar
as novas .construcções, interessem ou não essas demolições ás
construcções novas, podendo aproveitar nos novos edificios
aquellesi materiaes que, a juizo do engenheiro do ministerio,
possam, sem inconveniente, ser utilizados.

Os materiaes da demolição ficarão pertencendo ao con-
tractante.

10. O centrado será intransferivel sob qualquer titulo,
'snesmo no caso de success-110 por fallecimento. Ne go caso será
paga aos herdeiros a importando correspondente aos trabalhos
realizado:, medidos e avaliados mediante • applicação, com
115 °I° de abatimento, dos preços que serviram para organiza-
ção cio orçamento da obra, lapresentado ao Sr. ministro pelo
'engenheiro do ministerio, e o contracto ficará ipso facto res-
'eindido.

17. No caso de fallencia do contractante, o contracto.será
onsiderado rescindido e o Sr. ministro providenciará para que

sejam terminadas as obras independentemente do contractante,
perdendo as cauções de que tratam as clau-sulas 9 e 20 o mais
duantios que lhe forem devidas, que reverterão em proveito
'dos cofres publiens.

18. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver os du-
vidas na. parte technica da construcção, podendo, entretanto,

cordractante formular por escripto as suas reclamações, den-
tro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as quaes
'serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver. Si o con-
?jactante não se conformar com essa resolução, recorrer-se-ha

•ao- arbitramento, escolhendo cada uma das partes o seu. ar-
Litro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitras escolhidos
não chegar-em a me-til :do, cada uma das partes escolherá, dentro
de igual-prazo, dous oulrbs, e a sorte decidiria, dentre os quatro.
p desempatador.	 • - „ •

A falta de notificação ' da escolha dos arbitres dentro do
, : frazosestipulodo por Parte de uma tios ceintritétárites»importará
• 'en.i • dedsão a faVor do cnitro. As,queStões•relativasrtVintelli=

ghncia; do contracto serão resolvidas do mesmo modo.
Fica entendi4o que o arbitramento não justificar(s, a in-

terrupção das *obras ou atigmento de ,prazo do;:csOntraCtos-nem
attingirá. -qtiestõeS .,pré-vista's, ou_itolyisitikOrgmulas , do
tont:rad-o.

. 19. Todas as penas estabelecidos no contracto, Inclusive-á
rescisão; serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-
nistro, independente. de acção ou interpretação- judicial, não -
tendo o contractante, por motivo deltas, direito algtim á in-
demnização por (latimos, lucros cessantes, antecipação de des-
pezas, 'ou por qualquer outro motivo.

20. O pagamento será feito em prestações mensaes,
guindo medição das obras feitas, das quaes serão descontados
10 "I', que ficarão depositados DO 'Thesouro Nacional, conto
reforço da caução para, garantia da fiel execução do contracto,
de que trata, a clausula 9".

21. A ultima prestação, que será a 18' e que não poderá
ser inferior a 40 °I° do valor do contracto, será a differença,
entre a soma das prestações já pagas e o valor do contracto de-
duzidos os 10 010.
. 22. A caução de que trata a clausula 9° e os 10 °I° sobro

o valor do contracto, caucionados no Thesouro Nacional, para
garantia da fiel execução do contracto, só serão resti-
tuidos ao contractante depois de 90 dias, contados da en-
trega da obra, si durante este prazo se verifiiar que os tra-:
bailios executados pela contractatde não apresentam defeitos;
nem exigem reparas, estando isentos de qualquer senão.

23. Para avaliação dos trabalhos realizados e 'pagamento
das prestações será applicada a tabella annexa.

• 24. O proponente preferida perderá a caução de 5:000C;
de que trata a clausula . 1 0, si deixar de assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da publicaçã4
no Diodo Official, do edital do chamada leite por este escri-
Diodo, incorrendo na multa prévista e rescisão do contracto, si
após-48 horas da sua assignatura não o fizer publicar na Diario
Official.	 „ „

25. Si o contractante não cumprir fielmente as especifi-
cações e planos para a construcção das obras que vae executar;
o engeneheiro do ministerio o intimará por escripto a demolir
ec,onstruir, reparar ou modificar a obra ou parte delia em desoc-

°Urdo com o contracto. A intimação não sendo cumprida no prazo
de Ires dias, ou si dentro desse prazo o contractante não recorrer'
ao Sr. ministro, o engenheiro do ministerio mandará executar
o trabalho em questão, independentemente do mesmo contractan-,.
te, correndo as despezas por conta do referido contratancte, 1110-
diante desconto nas importancias que tiver de receber. Quando
se der o caso de suspensão geral, ou abandono das obras ou
parte delias, pelo contractante, entender-se-lia rescindido o
contracto e sujeito o contractante á perda das cauções de que
tratant as clausulas 9° e 20 e mais quantias que lhe forem
devidas, si depois de 10 dias após a communicação do facto
pelo engenheiro do ministerio, não apresentar o contractante
uma justificação da soa conducta.

26. Na falta do cumprimenta de qualquer das clausulas
do contracto, para o que não esteja combinada outra pena, a
contractante incorrerá na multa do 100$ a 1:0008, a juizo do
engenheiro da ministerio, com recurso ao Su. ministro da Jus-
tiça.

27. O contractante se obriga a respeitar todos Os regula-
mentos e leis federaes, ou munieipaes, relativas a obras pu-
blicas.

28. Todos os materiaes a empregar na conslrucção .serão
de primeira, qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo aquellas que a seu juizo não sa-
tisfizerem aqueda condição, devendo o material rejeitado ser
retirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de
multa de 100$ por dia de excesso.

n. O contractante apresentará, quando lhe forem exigi-
dos, os projectos detalhados da installação electrica, distri-
buirão da agua, esgotos domicilarios e de aguas pluviaes, es-
quadrias, portões de ferro e gradil da frente, grades e cober
luras de varandas, escadas, detalhes cio ornamentação, e he
assim qualquer outro que lhe fôr exigido, ficando entendid
que qualquer dos trabalhos acima especificados, eu. qualquet
outro dé que tenha exigido o engenheiro do ministetio projecta
prévio, não poderão ser executados sem a -sua apprc.vação.

30. Os edificios serão recebidos depois de inteirament
terminados nos seus minimos detalhes, correndo as dtspeza
com ligações de corrente electrica, para abastecimento de agua
gaz etc., por conta do contractante.

31. Fica entendido que no caso cio rescisão do contracta
:IS Medições já feitas representam integralmente o valor do
trabalhas realizados pelo contractante, não- lhe cabendo sobr
qualquer fundamento que seja, direito a qualquer outra in
demnização além do já recebido.

Os andaimes, apparelhos manuaes ou meconicos, ferra
mentos,' materioess 'etc., pertencentes aa contractante, serã
p.or - este •-retiraCIOS do local da obra dentro de sete dias, a con

da: data,--de'resctsãe; o que, si não fôr feito, providenciar
o -ininjterio 'Sobro' a • remoção,- fazendo- recolher tae,s materiac
20 Deposito Publico, correndo a despeza por conta do
contractante.

32. ssA constrocçã'o se fará executando primeiro a part
para a séeção -masculina o corpo centra', e posteriormente
partQ dp, secú0 fgruinaa, mra ygz terminad quaa.,

'41	 -' "



TABELLA PARA PAGAMENTO DE PRESTAÇÕES

Excfavações para afieerces, m2' 	
Alvenaria de pedra com argamassa de 1X3', ci-
.	 menta e' areia', 1113' 	
Alvenaria de tijolo com argamassa de 1X3; ci-

menta e' areia, m3 	
Parede de. cimento armadia;.m2 	
'Assentamento de vigamento' da ferro para- soalha

de barrotes, estructura de' ferro para- cober-
tura, gradis, etc 	

Ladrilhamento,. m2 	
soalho e barrotamento,.
Rodapés de ladrilho:. mL. 	
Rodapés de madeira, aiL. 	
Fórro de estuque Sobre tela de metal deployé.....•
Revestimento com argamassa de 1X3 de: cimento

e areia; m2 	
Reboco aca4
Pintura a oleo a ires mãos, m2 	
Pintura a olsina a tres mãos, m2. 	
Pintura a esmalte, m2 	
Vão de esquadria assente, corpo principal, vão.,
Idem nos pnehados e enfermarias-, vão- 	 •
Gradil da frente; inclusive embasamento, as-
, sente e pintado, mr, 	

Perts de ferro assentes e pintados, um 	
Escadas internas- assentes- e pintadas çtypo July),
• uma. 	
ila em madeira envernisada, unia 	

-loberl tira de telhado- á telha franceza, m2'	
A•kideiramem o do' telhad, '. in2 	
:anta e conductor, inE 	
deira e alegrão de marinere, in2 	
eveslimento da fachada principal, ' yes-libido' o

11a11; medido pela- projecção, demandados
j10S, 1112 	

Wein das outras fachadas nas mesmas condi,
m2 	

Paviineniação a cimento armado e' metal deployé.
N.zulejo, ni2 	
)s services de esgoto, agita, Meei vieidade, gaz,,

serão computados nas medições em quantias
equivalenies w) trabalho realihado; a juizo do
engenheiro do ministerio.

ESPECIFIC!.ÇÕES

Alicerces

•
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PRIMEMO . PAVIMENTO

	

500 n 	 radi'illicOnotto' e frios
Officinas. e aulas: — Ladrilho' cera-Mica;. com rodap

ceramica, semelhante . e não inferior ao' typo n. 2.709 do cat.,
3580-0-0 	 de•

IIall lateraes e corredores — Ladrilho .ceramica" cana ro--
10030tI dapé de eeramica, semelhanta e não: inferior ao tyPo ti. 2.709.

. do cat. de Malkin Tiles-.
Varandas . saceadas da' frentê • c-erairfiCa' ê ro-

dapé dé ceramica; semelhante e . mio infeior ao typo ry... 6.105'
do• cat. de Malicia, Tiles-.
• Varandas dos • fundos- e do' patew — Ladrilho ceramica

rodapé de ceramica semelhante e não inferior ao typo nu-
mero 2.745 do cat. de Malkin

Cozinha, copas; puchados e enfermarias — Laallilho , e ro-
dapé : do ceramica, semelhante • e . não' inferior ao typo n. 2.75828000 , : do cat. de Malkin Tiles.

Refeitorios- Ladrilho' -ceramica. rhdap& certnica
IMO semelhante e: não • inferior* ao' typa ir. 2.712 do cat. de' Malkirr
8600 'MC».

18500 Hal' central e ve.stibulo — Ladrilho' ceramica: eirf pc•fqnêtroS
300$(10- • cubos formando- tapete, semelhante e não inferior ao typo nu-

600:100 , meros 7.113, para o centro . e 8.113, para a barra, dó cat..
de Mandai Tiles. Rodapé de ceranyierr.

60?000 . Toilette, portaria e vestibulo da escada — Ladrilho o
600$600 - 1 rodapé de ceramica semelhante e não inferior ao typo nu-

. mero 2.699 do cat. de Malkin.
Sala de espera. — Ladrilho o rodapé de ceramiera;. seme---

lbante e não inferior ao typo•n. 2.663 do- cat. Malkin Tiles.
Arehivo — Ladrilho e rodapé de ceratnica, semelhante o

•não inferior ao typo n. 2.709- do cat. de Malk-in.
Gabinete do director e secretaria .	Pavimento em. frisos'

alternados de peroba e guaralni com mj e . espessura uniformo
•de '1C2- centirhetro; tabeira larga nas mesmas- condições e ro-
dapé de peroba- pelo menos de 0m,39 inclusive barrotamento

24'000 de peroba e piutura a oleo do rodapé.
st ntnNno • r_sxprENTO'

Water closet e mictorios — Ladrilho' coramica: 'é" roda"p&
. de -ceramica, semelhante e não inferior ao typo n. 2.758 do
•cat. de Alalkin Tiles.

	

i
,	 'Varanda na casa do 'director, copa e cozinha — Ladrilhe
e rodapé de ceramicasemelhante e não inferior n.o tyPa'nu-

' mero . 2.758 . do cat. Airalkin Tiles-.
,	 Varanda- da frente e Ramadas — Ladrilho ceramica o ro)-/-
dapé de ceramica, semelhante e não , inferÉor • aotypo•n. '6.40r);,
do; cat.. 'da Malkin, Tiles-. 	 ,	 • i

Nas dependencias restantes desse pavimento'sèrát; enipga-
' gado soalho em - frisos- de peroba,' ele., nas condiififès cio' It. '"" •"
i vimenlo.
.	 TERCEIRO PAVIMENTO'

Corredores transversae•, water • closets; loiletles b ba-
•libeiros — Ladrilho o rodapé do coram ica. semelhante • e não
inferior ao typo n. 2.758; do cat. Malkin Tiles-.

• Saevadas --- Ladrilho cerainica, semelhante e: não' inferior
ao tyoo n. 6.405, do cat. de Malkin Tiles.

' Hall — Ladrilho e rodapé de . c.eramica, semelhante e não
inferior ao typo n. 2.745, do cat.- de Malkin Tiles: - •

Nas dependencias restantes desse pavimento será empre-
gado o soalho em frisos, nas condições dos outros pavimentos.

Os ladrilhos a empregar serão perfeitamente desempe-
nados', bem esquadrejados, não se admitindo- após a collocação
saliencias, devendo formar . a pavimentação uma superficie

' perfeitamente lisa, com juntas minimas.

PRIMEIRO PAVIMENTO

ForrOS
• •

.Exceptuados es refeitorios, despensas, coz inhas,
q•lartos 'de criados, banheiros, u'ater climers- junto a quartos
ti(' criados, todos os mais inclusive enfermarias; serão- exe-
uniados- em cimento armado com metal deplbué e estuque com.
untura a olsina, com cimalha e lisos, exceptuados os- do' all
ventrdl e vestibulo é varandas- da frente; que serão re~ticlos-

' com argamassa de' cimento « Lafarge proporc5os do' 1. X 2
com ornamentação a' capricho; os da sala de espera, gabinete-
110 director e secretária, serão estucados e ornamentadbs , mais.
ricamente.

Os forros das despensas; copas, quartos de criados, Inter`
os..-qs, serão em frisos. - de pinho• de riga com aba, cimalha,

erc,ea. e !abrira, tendo a. grega . 0m,15, pintados, a bloo , com o
numero de . mires neeessarias:ao bom Acabamento do trabalho,,.

'a juizo: dá fiscalizaça-o, os da co-iinha - e banlMii4os serão \ em.
xad.rey,dit madeira e pintados- na ,c,ondieão 	 .

• Nas- enfermarias- entrae forra e , eimallia 'deve 'existir una.
epaço-' de- pelo- metios- 0111;10' pluto - vefitillação-. -'1\lo quarto . de.
'duchas das enfermarias o forro será como o da„ cozinha,>--

	

.	 _

35$000

60$000
14$000
128000,
,2gou
5$000,

12.$000

5:00~0'
5:000$000,

5$000
10.000
5e000

408000

, 10:3000
•8000

12$000

l'erão as dimensões exigidas pela natureza: tio terreno;
enfie' executados em alvenaria de pedra . com argamassa de
imenti n e areia na proporção de 1 X: 3; com- concreto na pro-

, orção de I X • 3 X4, ou cimento armado com o venerei° na
.roporção acima, conforme o exigirem as condições locaes a
itizo da fiscalização.

	

Comada impermeavel 	 „
Toda a área a construir,. até o meio fio 'da calçada que

ircunda o ediriel0, iniIiiiv enfermarias, será revestida de
aua camada de concreto com Omil5 de espessura na proporcão
e 1 X 3 X 5.

Ali:enapias	 I
'As paredes do corpo principal do edificio, desde o Pes-

ai do de vOnerP to até o na rrfil amenio do 2° PRVIMemito,-

cão • cons.truidas de alvenaria de pedra. com' 'argamassa de-
menlo e areia na proporção de 1 X 3.; nas mesmas- condições

• rão construidos as paredes do- porão das enfermarias e pu-
lados.

Todas ' as mais serão construidos de tijolo com a mesma
,gatnassa.

Paredes de cimento - mimado

As paredes divisorias, figuradas nos desenhos até 0111,25 de
pessura, serão construidas em cimento armado.

VigaincntOs

O soalho de todos os- pavimentos-, rinchados, varandas, en-
rimarias-, etc.

'
 será .constituido de vigamento dé ferro du-

o T e concreto armado com • metal ; deptõgé n:	 concreto
,1 proporção de 1X3X ,1 com a espessura •compativel com o
astamento do vigamento , e sua .carga. O vigamento será cal-.
pado pala a cai	 de 400- kiles por Melro quadrado; com
roabailmo maximo do sois kilos noir milimetra•quadrado;

s;)bre, 1+81;C soalho será' asentxt	 em:arnica	 plovt-
, nto em- frizos • com barrotamento nas condições abaixo'

.	 .	 .
•A argamassa. para O' Assentamento' . ab-	 será-

,À)41_12 e auia- •
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UGUNDO PAVIMENTO

•- Todos os forros 9t rão em cimento armado com tela
ployé e estucados e pintados a olsina, com cimallta e lisos, ex--.
reptuados os da sala de visitas, de jantar e espera da casa cio
director, que serão mais ricamente ornamentados, e os das
v .aranclas que serão revestidos com argamassa de cimento « La-

rgo ;> na proporção de 1 X 2.
• TERCEIRO PAVIMENTO

Todos os forros serão executados em cimento armado com
(ela deploué, estucados, pintados a olsina com cimallia e lisos..

Neste pavimento se deixará entre a cimalha e o forro um
paço de pelo menos 0m,10 para ventilação.

•- Revestimento interno
Toda a pavimentação em metal deployã será revestida

)ent parte infeior com argamassa de 1X 2 de cimento e areia
aia espessura de 0m,01.

O emboço de todas as paredes será executado com arga-
massa do 1 X 3 de chnento e areia, tendo em vista ao appli-

,eal-o que as superficies sejam perfeitamente molhadas e avi-
vadas as juntas da alvenaria.

Nas mesmas condições serão revestidas as paredes dos po-
Vões e a camada isoladora de concreto. 	 _

PRIMEIRO PAVIMENTO

Reboços
- Satã.° estucadas e ornamentadas as paredes da sala de es-

peta, gabinete do director. As do Hall central e vestibulo serão
revestidas de argamassa de 1 X 2 de cimento «Lafarge » e orna-
mentadas.

As demais paredes inclusive as enfermarias, serão rebo-
cadas á cal pura e pintadas á olsina com decoração em 'chapa,
nas aulas e secretaria.

Nas aulas e Oficinas, as paredes terão uma barra a oleo
-com a altura de 1m,80 a contar da parte superior do rodapé,
-nas mesmas condições serão executadas as pinturas das pare-
, des do arebivo, portaria e entrada da cara do director.

Nas enfermarias, as paredes dos dormitorios, corredores,
waler closets. Hal, medico, dentista e duchas, serão pintadas
a esmalte branco ou de cin...

SEGUNDO PAVIMENTO

Reboco a cal nas condições do 1' pavimento e pintura a
olsina com barra a oleo de lm,80 de altura a contar da parte
superior do rodapé. nas aulas e corredores; as paredes da va-
randa, copa e cozinha serão pintadas a Oco.

As paredes da sala de visitas do director serão estucadas
e ornamentadas.

As da sala de jantar, saleta, aulas e corredores terão de-
coração em chapa.

TERCEIRO PAVIMENTO

'As paredes deste pavimento serão rebocadaS da in.?)sma
fi,lrma que nos dous outros, com pintura a olsina e barra a
oleb com Im.80 nos flormitorios e corredores.

As paredes dos banheiros e W. C. da casa do director se-
rão »Miadas a oleo.

Nos dormitorios e quartos da casa do director será feita
decoração a chapa.

Revestimento externo-
Comprohende o emboco com argamassa de 1X3 Tó ei-

mento e areia e reboco com argamassa de 1X2 de cimento
Lafarge, apresentando o aspecto decorativo figurado nas' plan-
tas.

saliencias maiores de Ona,03 serão dadas na propria
alvenaria.

PRIMEIRO PAVIMENTO
Azulejos brancos com grega ou

Hall lateraes e corredores — Com im,80 de altura á contar
da; parto .superior do rodapé.

Refeitorios, cozinha.., Unas e despensa — Nas mesmas con-
dições acima.

Ing tallações sanitarias — Nas mesmas condições acima..
2. oilette — Nas mesmas condições acima.
:13anheiros — Em toda a altura das paredes.
EMermarias — Com dons metros de altura a contar da

Parle superior do rodapé as paredes dos dormitorios, corredo-
reâ, W. C., bali, duchas, medico e dentista.,

SEGUNDO PAVIMENTO

Instalações sanilarias, cozinha, cólon, W. G. varanda da
rasa do director, até á altura de lin,80 a contar da parte -su-
Pe:Nr do rodapé.

a. sala de jantar da casa cio director. será colocado uni
;azulejo Tccorativo typo 5.131, estampa ,.go çio cal._ap_ ~-1

TERCEIRO PAVIMENTO

Instalações sanilarias, corredores, banheiros, até ti altura:
Im,80 a contar da Parte superior do rodapé.

Todos os cizulejos a empregar serão de boa qualidade, per-,
feitamente desempenados'e, e,:squadCejOdos, de coltor uniforme;
devendo depoiã dia applicados canstiatir Urna superfie perfei-
tamente lisa, com juntas mininias, • devendo nos angulos salien-
tes ou reentrantes serem empregados azulejos curvos, seja
aresta horizontal, vertical ou obliqua.

Estrados para vãos c cadeias dó ferro chato
Sobre os arcos ou aberturas maiores de 1111,00, será colld

cado um estrado em vigas . duplo T, conjugadas, cheio do con.
ereto, calculado para supporlar a carga que lhe fica superior':
não devendo tal estrado apresentar flecha sefisivel, sujeito
carga maxima com que deve trabalhar.

Em cada pavimento, a partir do respaldo do primeiro, será
assente em todo o peritnetro do Minei°, inclusivo parede4
transversaes, uma cadeia de ferro chato de 2" X1 112".,

• Escadas
Fachada principal — Serão de alvenaria de pedra com a'r-,

gamassa de cimento e areia na dosagem de IX o, embocadas
com argamassado 1.X 3 cio cimento e areia e recobadas COm ar-
gamassa de cimento Lafarge e areia na proporção do 1 X 2.
apresentando o aspecto representado nas plantas. Os degrilos
e espelhos serão de marmore de 0m,0.1 de espessura.

As escadas dos fundos, cozinhas e enfermarias serão Wel-,
remonte de ferro com patamar ladrilhado, as da cozinha e en-i
fumarias.	 .	 .

As escadas da ,frente das enfermarias serro de alvenaria
com argamassa j X 3, cimento e aram, com emboco de 1 X 3 do
cimento e areia e 'rabeie° de 1X 2 da cimento Lafarga e areia,
aoresentando o aspecto repicsentado nas plantas; degraos
espelhos serão de man:tora de 0111,01.

As duas escadas interiores dos dous corpos latentes do
edificio principal serão do 1„10 «jr1>a›. com Pegrãos de .narmora
de Om,0.1 e espelho de ferre e Corrimão de metal.

A escada da casa do director será de peroba envernizada.;
Soleiras

Todas as soleiras serão de memore, com 0m,01 'de es.-
Dessora abrangendo toda a espessura das paredes.

Serão tambem reVesticlos de marmores com a mesma e'"'
pessura os parapeitos das sacadas e varandas.

Cobertura
A estructura da cobertui a do edificiO principal, xcluidoa

os puchados dos refeitorios, cozinha, banheiros, q uartos. etc.,
será inteiramente de ferro, empregando-se telha franceza, 1104

dons corpos lateraes e zinco estampado ornamentado de ac-
cUrdo com o desenho na cuPola. ceotral.

Para os puchados e enfermarias a cobertura será de ma-,
deira, empregando-se telha franceza.

Calhas e condacIores
Serão de cobre com as dimensões sufficiente ao perfeito

escoamento das aguas.
Gradis

Os gradis das varandas dos fundes o casa do director serrtp
de ferro batido com carrimão de madeira de lei.

Pintura de ferro
Todo o barrotamento do ferro estruct uras da Cobertura

gradis, varandas, etc.,serão depois de picadas e isentos de oxy
dos, pintados com duas mãos de zarcão, recebendo • depois o.
gradis, escadas. columnas varaalas, etc. ; a pintura defini
tiva a oleo ou aluminio.

Cobertura das varandas
As varandas dos fundos serão cobertas com telha P,-00..4

sobre ,estructura metallica, apoiadas sobre columnas de ferr
ftrUdido..

PRIMEIRO PAVIMENTO

Esquadrias
-Corpo principal — Externas — Corpo central — Portõe

de ferro batido, ornamentados, que serão artisticamente pinta
dos na entrada principal, entrada para a portaria e sala d
espera e tambem na abertura que dá para a \`aranda no «hall
central.

Duas portas nas aber t uras que dão psra as varandas, er
1 peroba, em duas ou mais folhas, Com almofadas, venaziana,

vidro e bandeira, empainellantento. alizares e porta de se
gufança em almofada, com ferragens, vidros, assentament
e pintura a oleo.

'	 Duas portas na secretaria, nas condições das mencionada
acima	 -
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buin janellas no toilette e W. C. em duas ou mi:a folhas.
om vidro, veneziana e bandeira, o mais nas tiondições acima.

Corpos lateraes — Todas as pertas serão em pomba em.
'duas ou mais folhas, comprehendendo portas de almofada, com
:veneziana, vidro e bandeira e porta de segurança em almofada,
è mais nas condições acima.

3anellas de vidro e veneziana e bandeira, janella de se-
gurança em almofada, o mais nas condições acima.,

Pupilados	 lidei brios, cozinha, etc.
Fachada que dá para o palco central — Janellas em pinho

do riga, em duas ou mais folhas. com veneziana, vidro e ban-
deira, com aliares, ferragens, vidro, assentamento e Pintura
o!co.

As ieslantcs nas mesmas condições com Postigo de al-

Portas de almofada, v::;•ro	 '..v..neziora e postigo de a!,-.
mofada nas condições acima.,

Esquadria inter-rnaã	 ¡•

Corpos central e lateraes — Portas em cedro, de aimonda
t om bandeira de vidro, empainellamdrito, marcos, alizares, Ur-
vagens, vidros, assentamento e pintura a oleo.

Puchados — Portas em pinho de riga, de almofada, ban-
deira de vidro, alizares e o mais nas condições acima.

Enfermarias — Esquadrias externas — Janellas em duas
tolhas, em pinho de riga, vidro e veneziana, com bandeira de
N,itlro e postigo; o mais nas condições acima.

Portaa de almofada em duas folhas em pinho de riga, nas
'condições acima.

Portão de ferro na entrada P r inc ipa l, P intado Com forra
-gens e assente.

Esquadria interna — Em pinho de riga de almofada, em
duas folhas; o mais nas condições acima, aa

SEGUNDO PAVIMENiu . 	 z";1

r" Esquadria -externa — Fachada — Portaã de beroba, de
ah»ofada, veneziana, vidro e porta de segurança, tudo em duas
bu mais folhas, empainellamento, marcos, alizares, ferragens,
vidros, assentamento e pintura a oteo.

Fachadas latamos e fundos	 Janellas nas condições
acima.

Esquadria interna — Portas de Cedro em almofada com
badeira de vidro e o mais como acima..

TERCEIRO PAVIMENTO -T,wi,i'w ayrfivaaaa-
n

tas de ali»ofruta, veneziana, vidro e bandeira de vidro, empai-
Esquindria -externa — Fachada principal e lateraes — Por-

licitamente, marcos, alizares, ferragens, vidros, asentamento
pintura.

Fachada dos fundos —Janellas de peroba em duas ou mais
'Tolhas, almofada, veneziana, vidro e bandeira de vidro, e o
riais como acima.

Esquadria interna — Portas de cedro de almofada, bandei-
ra de rilhai. empainellamento, marcos, alizares, ferragens, vi-
dros, assantamento e pintura a olco.	 •

Vidros a empregar

Os vidros a empregar nas esquadrias serão de duas gros-
suras, transparentes Ou opacos, conforme, mais convier *ao

parimplos e para o quadro especial de illuminação da casa
do director.

As enfermarias terão quadros *e circuitos independentes.;
O contractante não fornecerá os apparelhos de illumbla-

vão, cabendo-lhe a collocação deites e fornecimento de tam-
padas, que Serão do typO chamado economicas.

A cada apuaram de- illuminação corresponderá um
ruptor typo Diamond embutido, o que faz parte da installação
a cargo do contractante.

Agua, esgotos domiciliario.c e de ermas ,) fl i vjae.9 e ga7,
Correrão por conta do contractante todas as despezas

(crentes- a estes serviços, sejam acquisição dos materiaes,
apparelhos e seu assentamento.,

PRIMEIRO PAVIMENTO

Apparelhos San ilaeio$

Secção masculina — Um grupo de quatro W. C. de louçã,
typo Incerta, com caixa antomatica, divi sões cio ardosia e
r.cda de madeira, sobre columnas de ferra; conforme o typo,
da pagina 91, do catalogo de Doulton.

Um mictorio triplo de louça, caixa atatomatica de descai.,
ga, igual ao typo n. 163 da pagina 310 do catalogo de Doullon.

Um grupo de !autorias para Ires pessoas, tampo e costas
de ardosia, igual ao t,)po n. 422 pagina 275 do catalogo de
Douit on

Banheiro — Una tanque grande revestido interiormente
e exteriormente de azulejo, com 0,60 de profundidade.

Sobre este tanque será installado um grande chuveiro "de,
cobre, para banho de chuva e commuln.

Quartos cle criados — W. C. com caixa automatica, typo
n. 865 da pagina 53 do catalogo de Doulton.

Dons	 teloriOS conimuns, de parede com caixa din e des-
Carga automatica.

Cozinha — Um fogão para cozinhar com lenha mi 'Carvão,
para 200 pessoas, com dispositivo para aqueur a agua de um
reservatorio de 1.500 litros, que será collocado sobre o- forro
e que abastecerá de agua quente os apparelhos collocados na
cozinha e copas.

Uma mesa cio 4,00 metros cio comprimento, tampo de mar-,
more sobre armação de ferro, com duas pias de ferro esmal-
lado e torneiras de agua quente e fria, em cada urna delias.

Tres bacias de ferro esnaltaio de 36"X20'Xi5". com agua
quente e fria, conforme o typo n. 1.241, pagina 390 do catalogo.
de Doulton.

Copas — Uma mesa para lavagem de louça em cada'copa,-
com as dimensões de 96"X2-1"X8". com agua fria e quente,
conforme o typo n. 1.344 da pagina 373 do catalogo de DoWton.

Secção feminina — W. C. e lavatorios como na secção
masculina, excluidos os mictorios.

Banheiro — O mesmo que na secção masculina.
Quartos de criados -- O mesmo que o da 'secção masculintti

substituindo-se os mictorios por outros de bico e installando
no compartimento de W. C. um bidet typo Incerta, com aque-
cedor a gaz.

Toilette Dons W. C. com Caixa automatica, tampo
de madeira envernizado, conforme o typo g.. 850, pugna 29 do
catalogo de Doulion.

Dous mictorios communs, Com caixa de descarga auto
matica.

Um lavatorio typo n., 572 da pagina 291 do catalogo de
Doulton..

SEGUNDO PAVIMENTO
Gradil da frente

Em Ioda a frente do terreno será construido um gradil em
ferro batido. sobre sueco de cantaria; este gradil terá treS
portões com guardas, sendo um de 4111,00 de largura em frente
á entrada principal, aos lados deste dous outros menores de
fin. do largura, soleiras de cantaria nos podões, sendo con-
Nanientemente chanfrada para entrada de carros a correspOn-
'dente á entrada principal, o predil -e portões serão pintados a
oleo ou a alinninio.

Gradil e portões obedecerão ao txpo A 45 do catalogo de
Farinha, Carvalho	 Comp.

Amei°. "em torno das construccões

Em torno do edificio principal, seus puchados e bem assim
zlaa enfermarias, será construido um passajo de 1m,50 de lar-
gura, com meio fio de cantaria e ladrilho trottoie,

lilominacão electrica

Toda a illuminação electrica será feita em tubos flexi-
Veia embutidos nas paredes com o numero de caixas de liga-
ções tiecessarias á facil substituição dos fios.

Terá um quadro geral na portaria. que Servirá para illu-
minação do pavimento e externa: desse quadro partirão os
4,1irellitOS para alimentação dos quadros collocados no 2" e 3"

Secções masculina e feminina:
Water Closels, mictorios e divisões nas mesma ã condiçõeá

do primeiro pavimento, excitados estes na secção

Casa do director,

Cozinha — Um fogão para 20 pessoas, tenha Ou carvão,
com dispositivo para acquecer a agua de umv reservatoro de 600
litros que será collocado nessa cozinha.

Um fogão pequeno a gaz.
Uma mesa de 2,00 metros de comprimento com tan.po

marmore e armação de ferro e pia de ferre esmaliado e tor-i
neiras com a gua (plante e fria.

Unia bacia para lavagem de Panellas, com agua quente
fria de 30"X20"X10", typo ii. 1.363 da uagina 338 do catalogo,

de Doulton. -
Copa — Uni' apparelho para lavagem U p louça com agua

quente e fria com as dimensões de 30"X20'N .7", typo	 1.360
cio catalogo de Doulton. 	 _

Compartimento sanitarici,

Uma banheira de ferro esmaltado com agua quente e fria
de 5" e 6", typo n. 515 da pagina 122 do catalogo de Doultcn.

InJit ioyvalcr-claset igual ao applicado no tollette . do	 Va
vime
	 ,

. Cmii mictorio. comnium com caixa de desc.:41a automatica,
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•TERCEIRD PAVIMENTO

Sceção f in i na •

naus W.	 divi.sõas conforma.. a typo já empregado no,
1* pavimento.

1Y0118 bidels «Inserta» com aquecedor a gaz em Cada um
doa compartimentos. •

: CASA 'DO DIRECTOD.

QUartb 'grande

O cimento a empregar será Excelsior,' lachight, Vicat
Atras, sendo que, no caso do emprago do terceiro, a dosagern
das argamassas poderá ser feita com urna parle mais de areia.

O cimento empregado • será descontado ern cada uma das
prestações pagas ao contraciante.

.Directoria Geral de Saud° Publica
• Dom-dom dó Sa. Dr. director geral e para conhecimento do

intaressado, faça publico,q tio pela 0delegacia de saude, foram a aixa.dos:
cri editam abaixo puhlicmIs e- relativos ao 3 barracões existentes ás
ruas Marechal Machado Bittencourt n. 70 e Victor Meyrelles entre os
na. 11, 1 e trr, de-propriedade-dó Sr. Carlos . Schukosv Jopper.

Sacretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Bi° de Janniror,
r'clu maio de . 191-3.;—O'seerlitado interino Dr. Cássio B. de liczencle.

Uma banheira do ferro esmaltado, branco, -para agna
at-luerile: e fria, com aquecedor a gaz, com as, dimensões de
e G" typo n. 1.112, pag. 111, cal. de Drillon.

Unia meia banheira de ferro osmartado . branco,para agua fria
e quente de 2"X5"Xa." e 2"X.1 .1X2 112, lypo 1.011, pag. 195, do
cat. de Doulton,. e aquoecdor a gaa para . a mesma. •

Um bidet com agua quente c fria, typo 1. 01:7; pago 197;.
. 'do cat. de. Doultona	 •

Um W.. G, conforme o typa já empregado.- na toilette
1- pavimento..	 •

Um mictorio commum• com caixa de descarga autorriatir:o.
Um lavatorio com: aguai quente. e fria. para: ultia pessoa,.

êom tampo de marmore 2' 6"X2' 112", supportes dé ferro
multado, espelho isalypo

A pag. 210,. cata ,Doultona um aquecedor a- gaz Para o:
mesmo..

Si convier ao mut:net:ante,. poderá este inastallar no forro-
do' 3 " Paviin eni 0 c rasa: do director Uma: caixa iiVag.ua de Loff
litros, cuja agua saia' aquecida por dispositiva collocado, no fo-

. gilo da cozinha,. ficandca assim; dispensados os aquecedores a
giu das banitoiaas e bidels ahi collocadosa 'sendo , conser-.
Nado' 'apenas um, pequeno aquecedor Para, lavaterioa

Directaria Geral do SandeTublica	 9w Delegacia de Saud°
.	 .

_ De ordem, dá .51. ..Dr.. &rama. gorai &Sande o• abaixa
aSaignado, inspectersanitario. do 9 . districto samitario; faz - saber que,
de. conformidade com o art.. 123 db . rogolamanto sanitario fica por-
este instrumentO intimado a proprietario, ou searapresentanto legal
dosbaaraefiesexistentes cure-os usa 43, o 5C ira rua. Victor Moirelles n
oSr, Carlos Suckow roppert . c; pa, farta do ciampriinanto do que se
contéin • neste edital sujeito ás penalidades (ralei a aumprir no prazo
de 20,diaa„o. laudo:do vistoria n. I.S3fl, cora cópia lhe foi entregue
com o termo de intinAção n. 20 Cierr.. Na' • falta de cumprimento da
presentointimaçãodica mosinosenhor sujeito á multa do S008, de.
accórdo com o art. no do citadb regulamento.

•E.N.PànzaiinIA4.
• :Seeçõo masculina

tim W. C: com caixa. de. deacaaga ,automatica, igual ao
.typo já empregadb -na .secçãO masculina sio 1.0 ' pavimento:

Uin mictorio communa com caixa de' desemaça' autoinatica.

Puci;as-r -
Uma ducha circular com chuveiro e outra de jacto.

--•	 ' Médico; cliinlistac e" pliarmaCia
Um lavatorio typo' 572„ pag. 291, do cat. de Doultono eni

'cada um dos compartimentes.

Secçõa feminina

O mesmo, que na secção masculina, com excepção do
mietorio, que será substiluido por uM bidee„ typo (111.sertaá
com aquecedor a. gaz.,

Deposito &agua no morro

O contractante construirá no' morro existente no fundo.
do terreno um reservatorio de: cimentu .am uado.. dividido eia
doias compartimentos com a capacidade. de 40 mil litros, em
altura conveniente para prover o alanstecimento d'agua geral
fie todo o edifico e suas . dependenciasa

Bolos

Em todos o-s compartimentos sarritatios cova; cozinhas e
refeilorio.s e TIOS compartimentos das enfermarias e taiaben
junto ao moio fio- da calçaria que &ramuda a carneira serão
cellocado.s 'ralos para esgotamento das aguas" de lavagens
jaaquelies e . de aguas. pluviaes neste.

Não se . adi•nittirtl o emprego . cfa saibro nas. argamassas.
A 'areia a empregar será , do rio, perfeitamente i'enta 1e

Untos, vasas e substancias orgmaicasa
• O tijolo a empregar será o do Nato do allosa, ou outra
nue ao seja de qualidade faraoioa.

'•	 Toda a madeira a craaa ., -araaaeial parfeitamenter sauna mu-
p‘geraineate, isenta de baaarosa 	 eLas, Lrcss, ri .:;s: cariados,

.•	 •	 •
.	 S\ ferrnge-lis' -- a ....éJfigt,',Ç crr • nas - 61,51711ei ria"' 1ei-enr cr clia
z'Jrneir muaridadeo •

.	 f.Nofvorsada intimação, loase a seguinte declaração: «Declara qua
procurei' o Sr. Carlos-Sackow Jopport a na casa de sua' residoncia.
rua Marechal Machado Bittanconct n. 52. ás-3- horas da: tarde, nao-o
encontrando, segundo-dedal:aio-ia da ' pessoa da casa do que .não

•tava presente„aaa . pceseir:a das togam:olhas abaixo assignados, faço,
estaa der:moda na perorai a- c asa :v sem onda via , desta iutimaçãmr . e. cóp ia
db laudo- de viatoria n. 5.830 relativa aos barracões dama Victor
Mdeelles, entrao, às. 43 • e St de Proi»'idadO do mesmo,. ficando in-
timado e sdento não só par' este- instrunieota como peloseditaes pu-

, Meados' dm-ante 40 dias: rar Marfo Opivial, Rio do Janeiroa 22 da
I maio de 1913. — Marciano de Siqueira Cavalcanti, ;aludia sanitario,

— Rtimundb . Dias- de Moura.'—Ildeffonso'Nunes Cliristiano	 tes-
' tem:tabas.

Cópia do laudo de vistoria acima rafam-ido: De aceórda com o
1° do art. 5° do Ragniamanto Proaassnal da Justiça Sanitaria da

Disericto Federar, procedemos, a 29 d.o abril de 1912, ás 11 horas da
manhã., com a precença dá Dr. Alvaro Graça, delegado . do Oc: cUs-
tricto sauitario, e com at assistencia: do. Sr. Carlos Joppert
representante do proprietario, a vistoria saudaria no prodio
entre os mis. 43 O Si da rua, Victor Meirelles. O terreno da rua
Victor Mbirelles, comprehondido , entro . as- nso 43 e 51, vis-
toriado, possuo quatro barracões de pés direitos 2 metros, 2°,20,
3,55-e 2%30-habitações collectivaS eni más condições de hygiene.

-Propomos: Dtanalição dc todos os • barracões. — O delegado de
saude; Alvaro Graça. — O engenheiro- sanitario„4ntonio Alves Meira
Junior.— O inspoctor sanitario, Dr. Guedes da Miranda. E para que
chegue ao conhecimento de todos se' mandan lavrar o presente edital,
que será publicado no Diario Official. Delegacia de Saud° do 9' Dis-
trict° Sanitario do Rio de Janeiro,. .21 de maio de 1913.-0 inspector
sanitado, Dr. Guedes' de Miranda'. Visto. — Alvaro Graça, delegado
de saude. •

•

Directoria Geral de Saadi; Publica — Nona Delegacia de Satalf:—
&Etat:

Da ordem do Sr. Dr. director geral Saude Publica, o abaixo
assignado„ inspector sanitario no 9 9 districto sailitario, faz sabor nue,
do confocinidade caiu o regulamenta sanitário, fiel por este Instr."-
mento-intimado o propriatario, ou seu representante legal do predi

70 da rua . Mim:achai Machado, Bittencourt, Sr. Carros Sucko
Joppert e na falta cio cumprimento do que se contém neste edita.
sujeito ás penalidades da li a, cumprir o- laudo do vistoria no. 5.811,
cuja cópia lhe foi entregue junto com o termo. de intimação n.20.600
de accordo cam o art. 123 do referido regulamento. Na . falta dr
Cumprimento da pra-Anta intimação. fica o mesmo senhor sujeito ze
multa da 5C08, da accórdo com o art. 300 do mesmo regulamento

No versada indinaaão lia-se . o- seguinte: Declaro quo procurei
Sr. elides Suckow-JOppert, na casa dosua, residencia á rua Maredia
Machado Ditoncourt ri :. 5; ás' 314oras"da- tarde, não a encontrando
sagundo (iodai :ação de pessoa de casa .e na presença das testemunha
abaixo assiimadas faça esta. , doixandana.l referida casa a segunda vi.
doaria oatimaçaa e a cópia do laudo da- vistoria: il.. 5.811, relativo ao
barracões da. rua Marechal. Machado Bit:teme:mut u. 70, de proprieda
de do mesmo senhor; assim fica intimado' e scienta não só por est

•instrumentacomo-pelo editaes mio drirautelodias serão publicada
:• noi/tario Official... Ria de Janeiro,, 22: ri n-n inlio mio l013.--Mtircmnzo.
i-81-0 1 34.1 .(CCavale/1.7th; • gn ardx, ;salutar — Edmundo- Dias de Marra
i • Ildelonso Nunes ChrislianeS,. testemunha,

Banlivira, pequeno

Urna obanheira "galai á já empregada no . banheira
do, pavimento inferior da casa do . director e aquecedor a gaa'
para o mesmo;

• \V. C. igualo ao já. empregado.
Um lavatoria igual ao já empregado no: toilétle do 1° pa-

imanto.
Lovatorios para as secções masculina e feminina

Serão do typo • 41,. pago 210; do . cat. de DoulLon„ com o
Mero de bacias figurado'no . desenho. .



!leitor Ferreira Drummond, condutor do automovel n. 2.025
Manoel paira, eonductor do automovel n. 750.
Luiz Salustiano de Barros, condtictor do automovel n. 1.365.
Maitaca alatinas Hadrigues, conductor do automovel n. 26.
Joa Marques Pereira, conductor do autornovel n. 1.225.
Aninhai Virgilio da Silva, conductor do automovel ii. 613.
Francisco de Almeida., conductor do automovel n. 494.
José Pereira Cardoso, conductor do. automovel n. 1.520.
Jorge Leuman França, conductor do automovel n. 683.
Manoel Francisco de Oliveira, condutor do automove/ n. 1.099.,
Eduardo Banhar

'
 condutor do automovel n. 1.054.

Romano Vieira A. Coutinho, eonductor do automovel n. 1.850.
Joaquim de Souza, condutor elo automovel n. 408.
David dos Santos Barbosa, conductor do automovel n. 97.
Inspectoria de Vehiculos, 27 de maio de 1913.--. Pelo inspector,

Francisco Ferrão de Gusmão Lima.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

De ordem do Se. contra-almirante director, faço publico que para
conhecimento dos intere,ssados, de accórdo com o art. 195 do regu-
lamento em vigor, Oram julgados habilitados pela congregação desta
escola, reunida. hoje, paca o concurso ao logar vago de adjunto da

aula eia 1 anuo do Curs) de Marinha e aula do 1° anno da Curso
de alachinas. os seguintes candidatos:

Capitão de fragata Arthur Alfonso de Barros Cobra.
Primeiro tenente Carlos Sussekind.
Primeiro Lamente Joaquim d3 Maya Monteiro.
Escola Naval, 27 de maio de 1913. —Leão Am:alah, secretario.

•	 s
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.- Cópia do laudo. de vistoria acima refeaado: DJ accórdo com o	 Policia do Distriato Federal
§ 1° do art. h° do Regulamento Processual da Justiça Sanitaria do
District° Federal, procedemos, a 20 de abril cle 1912, á, 1 hora da 	 IN.SPECTORIA DE vemacaos
tarde com a pres .:moa d3 Dr. Alvaro Graaa, delegado clo' lv9" districi:o	 -
sanitario, e com a assistoncia do Se. Carlos Joppert Filho, proprietario, Foram intimados para paramento de multa, ou se verem preces-
a vistoria sanita:ia no predio n. a'0 da roa Marechal alachnlo Bitten- sar no Juizo dos Feitos da Fili -IIICIA Municipal, findo o prazo de 10
couta (barvacaas;. Os barracões vistoriados sào construidos em meia- dias, de canformidada com o decreto municipal n. 903, de 13 da
agua, acha-se eu más canalçates hyrienicas e tem 2'°,00 de pé direito. março de 1013, Os motoristas abaixo designados:
Propomos: Damon:ato.-- O delegado da saide, Alvaro Graça.— O en-
genheiro sanitario, Antonio Alcei Aleiru Judior.-- O inspector sanita-
rio, Dr. G uccUs. d ..: Miranda. E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que será publicado no
Diario inicial, Delegacia de Salde do 90 districto sanita rio do RIO

de Janeiro, 24 de maio de 1013 ..— O inspector sambaria, Dr. Guedes
de Miranda.— Visto, Alvaro Graça, delegado de saude.

Brigada Policial do Districto Federal

INTENDENCIA

Commissão de compras da Marinha

Da ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão do
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de pre-

e	 ços dos artiros abaixo mencionados, devendo as propostas ser en-
tregues neste gabinete á 1 hora da tarde do dia 28 do corrente.

As propostas devem ser em duas vias, uma das gumes saltada,
Panela do Eistricto Federal 	 não sendo tomadas em consideração as que tiverem emendas ou ca.-

EX \ME D :kE .IOTORISTAS	
suras.

De accórdo com a resolução do Sr. ministro em aviso n. 172, do
Por detomiln:i-...a. i d o Se. De. l dele gada auxiliar, faço publico julho de 1012, fica estabelecida a multa de 1 0,',. sobre o valor do ar-

para conhe.eimaro,a dos interessados que, nos munes realizados a 2 .3 tiro a fornecer, por 24 horas que exceder do prazo estipulado.
e 27 do corraina, e2 apoiara o seguinte resultado : 	 - Guarnição de peroba para sala de jantar de camara, uma.

Dia 2a — Untara) Boriaao, approvado: Gustavo Banto, rapro- 	 Guarnição de cancha ciré e para sala de jantar dos ofliciaeJa
vado •' All.5 , 1'!3 (...;,..!:VJia.S.,, Manoel Vidal Satto e J ,... Marinho foram	 uma.
julgado;juatIcr; inaabilitudos,	 Mobilia para sala de visitas da cam pa, uma.

Dia 27 --- alalia Luz alachmilo, approvado nas provas oral e 	 Ilolzapfels Deck Paint espacial para o convéz de ferro, kilo.
pra dai e aeara ,:ada na is.„.. :Ilani altar ; Salvador Bocha, raprovadoa 	 Tubos de borracha com duas forrras de 20 mim , 20 metros.
moa ;alue daIva, l'ataaulo Lamarao, Agostinho da Silva Verdadeira e	 Talas para junta de correias Dick de cinco dobras, 24.
Joaa Aotattio holt , fovain jul g ados inhabilitailoa.	 Fuziveis' de cartucho 230 ampères, 12.

()ale aiiu con,ado os cialidatos abaixo mencionados a compare-	 Armarios-estantes para livros, três.
cerera it aoa insp , atoeia na quarta-feira, 28 do comente, ás 8 horas 	 Arinarius-estantes para livros com balaustrada e prateleira. da
da manhã, afim ,i.; a vem eubmettidos a exame, conforme regue- corrediça °oculta, quatro.
remato :	 Atauxio para archiVo da sala de conselho, um.

,Tocelvia das San:. Varmii, Fraticiao Mando, Ercolino paimaira,	 Bureaux americano comrideau, tres. 	
.

Alberto FCCI:Cil'A de aa :::.:, -.. Dainiogas aeial Feroandes. 	 Cadeiras de peroba de pallinlia, costas altas, sete.
'rumo isupplamenair - - laelix Impas, Joaquim Alves de Mesquita, 	 Centro de sala (conversadeira), um. 	 .

José Manoel Marques, João Pauto Pinto c alanael Cardoso da Fon- 	 Eslatite-giratoria de cancha, uma.
Seca Filho.	 Gazolina, 1.800 litros.

Os candidatas acima deverão comparecer munidos de suas cai- 	 Grupo de marroquim para cominando, um.
'Liras de identidade.	 Luvas para esgrima de sabre, 12.

Os candidatos da turma supplementar de dia, que nao compare- 	 Mesa de madeira para conselhos de guerra, uma.
cered á chamada, ficou prevenidos da que seó poderão ser novamente 	 Mesa com quatro gavetas, uma.
chamados 15 dias depois.	 Papeleiras de canana, trcs.

Aos examiliandos da prova pratica se communica que devem 	 Papeleiras de cancha com rideau e divisões internas e duas or-‘
traziar Carros em boas condicões tia funcelonamanto, pois os defeitos dons de gavetas, tios.
ou aVarias parventura existentes no vehiculo não constituem atte-	 Pedras marmores polidas de 2m ,78X001 ,30 brancas, Ires.
nuaatem ou descalpas para as faltas commettidas pelo candidato dii- 	 Plastrons para esgrima, dons. 	 •
Finda essa prova .1a direcção.	 Salas de refeições, composta de buffet,.étager,trincnanW, Gui\r4

Iwpactoril mi .0 Vahiculos, 27 de maio de 1913 . .. — Pelo ins.pector, louça, mesa clastica e vinte e quatro cadeiras ., duas, . ":"-- -
rianciuw Fe] rão da Gusmão Lima.	 '. 1	 Sabres de madeira para Cagruna, 36. 	 --a . '..	 .	 .	 ...	 .

De ordem do Sr. tenente-coronel commandanlo interino, faç
Publico que, no dia 30 do corrente, á 1 hora da tarde, serão rece-
bidas na saaretaria da brigada propostas para o fornecimento de
25 muares Para Iracaão. 	 -

Os muares &verão ser mansos e sãos, tendo qualquer peno, um
metro e ("im ponta c.ettliinetras de altura, no minitno, e de quatro a
sele annos de idade; davam ser mareamos no quartel do regimento
de cavallaria desta imigada e só serão acaeicos depois de ahi perma-
necerem cinco dias, para tia conhecer da sua qualidade e condições
de sande, correndo as dcapezas de alimentação dos que forem rejei-
tadas, bem como todas as da taansporte e desembarga° por conta do
foruc.edor.

A ontrega r ,ala:ar-aeln de uma sa Sï,7, não escalando o prazo
de 30 dias, a:o:o aaopaovação do contracto, salvo Caso provado de
força maior.

As prapa .a.zaa deverão ser feitas em iras vias e entregues ao con-
selho adminisarativo em itivoluero feoliado e lacrado, estando a pri-
meira devi iam onte sellada, todas sem einandes, rasaras, accreschnos
ou resalvas, datadas, as ,agaadas e ca iu a in lieação tia Casa com:ur-
eia; do proponente, somio acompanhadas : 1..; dactunatitos que movem
havar deposita	 cootadoria da brigada, ata: ás 3 horas da
taa le d.) dia anto ,aar, a mantai 1 em maaila comente, na
farma do ai;. 3aa , to ragitiaano.lio O viaar, assim cama estar o con-
a taaara ita qutie cem a e ;gad ,o2.:dd do im:Josto da industria e profissio
rela:avo a este ramo da negocio.

Outras iexpliaaea as de que preciiarem os coneurrentes serão dadas
peesoalinetale nasta inamdencia.

Quart 1 cailIzail, 20 de maio de 1913. — Josj Iffleiro Pereira,
tenente-coreea.l.
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Sabre; de ferro, 12.
Telhas, systema fl .:Lucca, dem v.i.Ocas,
llelogiono parole de 5-1004..10r . , : oandado • wa sala do directo da

Escola Naval, um.
Cadeiras; para sala d bilhar, seis.
Cadeiras para sala de rafeiçõaa, 21.
Sala de jantar para officiaes com mesa do oito , taboaa,
Sofá de pallinha para sala de bilhar, um.
Tapates tie dico de 2a 2 x0m ,G0, 12.
Tapetes de . coco de 1 m X0'22 ,10, 21.
Fogão de ferro batido economico com 11 puros,

limitada, um forno e duas estufas de im,80x0,93,
40 metros de chapa zincada, um.

Cama de. ferro para enfermarias, com P° 85 de comprimento
0%70 da largura. 1°2,10 de altura na cabeceira e 0%80 de altura
nos pés, uma.

alanometro d30%175' de diametro Shaffer Branderberg para
tressão de O a 35 kilos, dons.

Idem idarn idem para pressão de	 o a 15 kilos,
um.

Idem idem idem Combined, dous.
Tinta de cor de cimento Roma, 1.000 kilos.
Dobradiças do metal de 0%01 cio comprimento e 0n',15 de lar-

gura, 40.
- Idem idem de metal de 0%06 de comprimento e 0° 2 ,02 de lar-

gura. 50.
idem idem de metal do 0%10 de comprimento e O n2 ,03 de lar-

gura, 50.
Espremedor de legumes, dona.
Fechaduras da metal para secretarias, oito.
Interruptores de parede, rotativos para 220 volts, de por-

ceoana.
Roldana de porcelana de 1 172", ro, com parafuse azulado.
Tomada de corrente da porcelana para 220 volts.
Chave interruptora com porta fuziveis para 'quadro.
Bolhas fuziveis para 20 ampères.
Fio ffexivel n. 7.
Candelibro de metal amarelo com tras braoos, completos.
Reli ccoradiolophones» para plafoniar.
Plafonier.
Sochete e buchas de porcallana..
Aranha de metal.

Medicamentos

Comprimidos do acido picrieo, tuba.
Comprimidos de Ilopgan, tubo.
Comprimidos de trimitina, tubo.
Comprimidos de nitrito de sodio, tubo.
Pastilhas de enxofre, kilo.
Cyanureto de prata pura, gramma.
Prata para, gramma.
Folgam calcinada, gramma.
Sulfato de soda, gramma.
Sol gris, graimna.
Comprhalba de bromhydrato cia quinino e pyramidnn.
Chlorato de potassio christalizado (puro) cuco kdos.
Sulphureto de antimonio ehristaliaado. eieco
Papelão com 0,002 de espessura, 100 folhas.
Botões pequenos de metal com ancora, um.
Botões grandes de metal com ancora, um.
Fivela de metal com ancora (branca), unuo
Fivela de metal preta, urna.	 .
Cadarço preto de lã de 18", uma.
Caixa de ferramenta para torneiro, de madeira, uma.
Pentes para rosca Whithworth de /V a 10 fios' por polegada,

comprehendendo o de 11,5 fios por pallegada, um jogo.
Palmeta Chesterman n. 829, orna.
Chaleiras de cobre para cinco litros, duas.
Cadeados Yale, tamanho miSdio, seis.
Secretaria da Conunissão de Compras- da Marinha, 21 da maio

de 1913. — J. L. de Franco Lobo, capitão-tenante coremissario,
secretario.

Lado do, Rio Grande do. Norte, anulo as suas marcações em rumos,
verdadeiros 04 seguintes: 17 3. NW" do plural dos Reis Magos e' 83 0 SE:
cio coutro doa coqueiros da. 11.41i»lia.

-Segunda sacaão da Superintendencia de Portos e Costas, 26-de
maio, da 1913.- — Caetano Taylor da Fonseca Costa, 1° tenente,. pelo-
chefe de secção.

• Superintenuencia do Pessoal da. Almirantado Brazileiro

Do ordem do Sr.. contra-almiranta, reformado, superintendente
interino do Pessoal, faço saber ao tenente commissario José Ma-
piano do Faria Dias, e a todos que puderem ou quizerem fazer chegar
ao seu cenhecitnento que, não tendo elo comparecido no dia 5 de
maio de 1913, tendo sido chamado a serviço pelo commandante do

.cruzador Barroso, foi declarado aosente cai boletim do almirantado,
sob O. 78 de 21 da maio de 1013 e é chamado por este edital, para
que se aprasante dentro do prazo de 30 dias a contar desta data,
sob pana de ser processado á revelia no Conselho de Investigação pelo
crime da deserção. E para qui o referido lhe conste fiz laarar . o pre-
senta edital para ser publicado nos jornaes desta cidade.

.Qaarta seco° da Snperi»tend sencia do Pessoal no Rio de Janeiro,
em 23 de maio de 191'3.-0' ciae.fe da. secção, -João Baptista Ballariay,
capitão' de mar e guerra, clic:et do Corpo de Commissarios.

Ministerio da Viação e Obras Publicas I
I

Directoria Geral . de Viação	 a,
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DÁ ESTRADA. DE rritt-O

PIQUETE A ITÃ JUBA'

De ordom do Sr. ministro se faz publico que fica adiado para
21 de julho-proximo vindouro o recebimento das propostas para a;

: construção da estrada de Piquete a itajubá, á vista da necassklade
da modificarão da tabela de preços a que sa refere o cdital de con-
'aurrancia, deven.la vigorar para a dita. coneurrancia as que nova--
incute var.) ser distribuidas aos interessados logo que forem convidados
para isto.

Directoria Geral de Viação, 10 de maio de 1013.-- 4.flonso Gly-
ce,io da Cunha itteiel, director geral.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico, que no dia 213 de abril'
do corrente anuo, á..1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e'-

, abertas propostas para a Construeoão da Estrada de Ferro de Piquete
•a Itaju, de que trata o art. 51 da lei n. 2.514, de 4 do janeiro do
de 1912; revigorado pelo art. 91 da lei ia. 2.738, de 4 de janeiro do
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1012.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A construção da estrada comprehende:
roçada e destocamento;

2°, terraplanagem neeessaria á construcção:do leito da estrada.:e!
suas depandencias;

3°, obras de arte;
40; edificios e dependencias;
5°, enrocamantos, revestimentos e outras obras de consotN •

-dação;
' 6°, assentamento de . material fixo;

7°, assentamento da linha telegraploca;
8', fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructn-

ras metallieas,nraterial rodante, caixas de a gua, gyradores e motorea,.
machinas e- ferramentas a mais' material vnecessario ás °incluas e:
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-.
diçõas garaea o especificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 21 de janeiro de 1913, as quaes- fazem parte integrante
do contracto.

Combinai da

uma caldeira es-
com chaminé de

orna.

.Soperintandencia, de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÁO,

Aviso Aos sArre.tarrs N. 70.

Recollocaçao , da' baia séeca „da Dai,r: inha, no porto do Natal, Estado do
!to Grande do Norte, e reerficação , das marcações

De ordem . do Sr. capitão de mar e guerra superintendente in-
terino do Portos e Costas, aviso . aos navegantes que foi recolocada a
bota sacca pintada de vermelho da Baixinha, no porto do Natal, Es-

Os trabalhos de construção serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assigi atura do contracto, e a estrada deveria
ficar Concluida no 'prazo de 30 meses, contados da mesma data.

O Governo' pagará ao contractante em a.policas, papel, de '3 !..1,
uros ao atino, ao par, a importancia• do custo da mencionada estrada:,

IV

• Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractantc durante o trimestre e a sua asalinao
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será feita appileamlo-se os preços da tabella propostos pelo contra-
cinte.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
Será °veado em ouro, sendo este orçamento previamente submeitido
á a PPro-raão d , ) Govern c . bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em mie deve ser elle adquirido.

Para o Calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complunenitare recenlneidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao do., onetmentos previamente approvados.

Estes preços sÁeeie convertidos em papel, applicando-se a taxa
do	 da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterações por

da .g medições finaes.
Nenhuma eurT‘rstructera metallica será acceita e incluida em Inc

dição si não forem apresentados os calculos justificativos do resistencia.

V

Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
ermo se. fará a medieão final e consequente pagamento definitivo.
O Goveriie, porém, poderá tomar conta de qualqiwr trecho para

estabelecer o tra fegO como j'Agar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a inedieão final.

••

A consIrvação dos trechos concluidos correrá por conta do con-
rartaute, coam constructor das obras, até que sejam recebidos pelo
Governo.

VII
conc edide ao contractante o direito do desapr)priar, por ti ti-

Jalde publiea , na fórina das lois em vigor, os terrenos e beinfeitorias
necessarias m eenstruceão da estrada.

Para lodu os elrátos, é considerada servieo federal a obra quA
é objecto da presnte concurrencia. Não gosará, porém, o contra-
cta ete, de is-eoeio ti) direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

A fe,calizuão da construção da estrada de torro será exercida
pela Inspectoria Federa/ das Estradas, devendo o contractante entrar
annualieente p a -a o Tlie:;ouro Nacienal com 1:5005 por kilometro de
estrada ou fraceee do uni kilornetro, por semestres adiantados, para
as respectivas' del ynas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
ebrigado ao juro de infira de 9 % ao anuo, no caso do ser excedido
este prazo.

A qie,ta de fisealização, bem corno as importancias despendidas
com as ,Ir. sapPopviacões, serão reslituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhes que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução de

20:0005 de: q!. trata a clausula XII, serão retidos 10 de cada paga-
Mento, qt1(' fieeiãe depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacioeal.

X

Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será
entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
e,trada, a cauã° feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI

. O Governo proro gará o prazo estipulado na clausula II para a
conclusão n Ia linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogaeão concedida, que não excederá de Seis nozes
contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

2005 por dia até quatro mons
4005 por dia até oito mezes

000$ por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thezouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:0003000.

XII
O proponoute deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:0005 para garantia da sua proposta, que eã» será recebida sinão
á vista do certificado on recibo da mesma c:,:wjoe

A caução (1. 20:0005, feita na fOrma :icará pertencendo á
(.3niãe, si (, pr,,pencnte, acceito deixaa de as -Jignar o cont.•acto no prazo
dÉ 1C dias. cor ta dos da data em - que fór . publicado no Di«rio Officiat o
Convite para c;:e

XIII

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indo-
pendente de accão ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos :

I", si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI ;

2, si suspender os trabalhos de constracção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3", si empregar operarios em numei.o tão insufficiente que de-
Monstro da parte do contractante desidia ou proposito de fugir á exe-
tição do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condirões e pelos c do contracto. Neste caso a caução de 20:0005
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV
As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidade

constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Vir • ão, com 'a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços escriptos por extenso e tambem ern
al garismos nas celumnas respectivas da mesma relação que, - devida-
mente soltada., acompanhara a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desaccÓrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dous indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV •
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não Vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
• A fiscalização podevá, sempre que o exigirem Os trabalhos, de-

terminar que o eontractante augmente o pessoal e material, -afia, de
serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento d.aquella determinação taos prazos
forem excedidos.

XVII
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
0) preço da coestrucção.

XVIII
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,'

sobre o qual escreverá: Propasta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa, a que aliude a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra
do edital. A csi:o enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo enve-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tre s dias serão
publicados' pelo Dia mio Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commiSSãO de cinco
membros para o exame e julgatroto da provas do ichilQidadz_
ealiibidas pelos proponentes.
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XIX Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cauaes

A preferencia scrà dada ao concurrente que apresentar menor
preço para a cons;.ruceeue

Esse preço sooà calculado multiplicando-se os rõlumes ou quanti-
dades que figurem wt relação improssa de que trata a condição XIV
pelo preço de neidades constantes de cada proposta e sommando-se os
diversos . productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
coustrncção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponento.

Paragrapho IthiCO. Fica expressamente entendido que os volumes,
e qoaraidade indicadhs• na relação , impressa servirão 'apenas para
terma de. comparaeão . da& propostas, podendo estes volumes e, quan-
tidades variar param:USOU para menos, de accórdo com as ordens da
fiscalitaçãoi; ampliando ou restrinitindb trabalhos.

XX
As plantas,. perfis e. mais documentos ficam á disposição dos pro-

ponentes na Inspectoria Federal das. Estradas.,

Si o proponente acceit,) deixar de assignar o
......reserva-se o direito de chamar o iwmediato

•concurreuciae:

:nu . • .

Os materiaes e trabalhaderea destinados'á construceão das obras
da-estrada terão-na F.strada- de , Perro Central do Brazil o abatimento
de 50 4;; sobro as respectivas tarifas.

x-xu,	 •
No dia dat assignatura do contra.cto, -Inspecto ola Federal das

Estradas entregará ao entrar:tante os dócumentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projecto&doe edil"
cios, obras de arte„ etc.

Si não se realizar ^a entrega, fióáln interrompidos os prazos men-
cionados na condição 11, os quaes Passarão a ser contados da data em
que a mesma se elfectuar.

Noicaso acima, a. entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

XXIV .	 .
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fôrassignado, não poderão soffrer alteração
alginna, quer durante a execueão , das obras, quer por °ocasião da
medição- final.

XXV
.G. Goverpo reserva-se- o direita de annullar a presente coneur-

rendia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma, das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dali possa resultar
para os proponeEtes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913. —,Ifféniso
Glyéerio da Cunha Maciel, director geral.

tilinisterio dá Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas,

, Não havendo os proprietarios- dos predios abaixo mencionadosr
situados na rua Caronel Baila Reis; satisfeitcra Oxigenai desta repar-
tirão, requerendo penna de agua para. -os . mesmos, faço publico, de.
ordem do Sr. director geral, que, de ora avante os immoveis em
questão serão considerados, para os effeitos da lei, como se estiveeSem
em gusa de- agua, visto serem localizados Off rua servida por enca-
namento publico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria:

Rua Coronel Boda. Reis n. 313, de Antonio Gomes Thonié.
flua Coronel Boda Reis n. 115, de Antonio Miranda Fernandes.
?lua Coronel Baia Reis	 . de Frederico José Frutuoso.
Rua Coronel Borja Reis n. I0, elo Constantino. de Moura Pd-

boiro.
Rua Coronel Borja Reis n. 170, de Constantino de Moura Ri-

boira, •	 ,
.^ :ITua Coronel Boda Reis il. 113, de Leonel Jos& Corrêa.

Rua Coronel Borla Reis n, 207, de Manoel Reis.
• Rua Coronel Urja. Rels n. 229, de José de Souza Maniz.

Rua Coronel Borja Reis n. 3O', de , encheia Ferreira.
Rua Coronel forja Reis ri. 108, de ,Nelsoada Silva Campos..

- Rua Coronel forja Reis D. 100,. de- Carolina ,Campos fraga.

tretoixia da Repartição da Aguas e-Obras: Publicas,- 20 de.main
de	 _F. J. du Fonseca Bráua, 'secretaria.;

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA, A , CONSTRUQ:ÃO DE . 1 1 AnmAzENS EXTERNOS
oz 20X50 PARA AS- OBRAS DO PORTO 1)0 1110 DE JANEIRO, COM DOU

PAVIMENTOS

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 2
de junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas , para a. construcção dee 11 aionazens externos de 20mx50ri,
com,dous pavimenttie, para as obras do porto do Rio de Janeiro, de
que trata o edital de concurrencia de IS de abril findo. 	 .

lua de Janeiro, 7; do maio dx1913.— Luiz de Castro, secretario.

Inspectoria, Federai de Portos,. Rios e.Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 11 ARMAZENS EXTERNOS De •
20 1"X50T" PARA AS OBRAS DO PORTO DO 1110 DE JANEIRO, COM DOUS

31 Eng)*
.	 •	 •

De ordem da Sr, inspector federal e da saccôrdo , corno aviso
n. 353 , da 1 .'k de setembro da 1011, faça publico que no dia 10daL
maio proximo futuro, á..1 hora da tordo, na. séde desta. Inspectoriar
á - Avenida Rio Branco Ai. 52, serão .recebidas propostas para a.
construcção de 11 armazens externos de- 20 m x50m,- com dous pavi-
mentos, para as obrasedo Porto -da Lhe daJaneiro r de accôrdo cmo
as seguintes condições:

•
Os armazens suão construidos de inteiro accôrdo com os planos

organizados pelo eseriptorio technivo de-ta Inspectoria, oude se
acham, á disposição dos ceocurrentes, os respectivos desenhos e espe-
cificações.

II

^ O preço total nao poderá exceder de 2.175:2805, estamb
incluidas neste preço todas as despezas até o local da obra, com ex."
cepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta desta 'aspecto-
ria, devendo os conhecimentos ser consignados á Fiscalização ,do-
Porto • do Rio de Janeiro.

A fiscalização de todas as obras' e trabalhos ficará a cargo da
Fiscalização do Porta do Rio do Janeiro, com a qual o contractante
deverá entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução, dessas, obras.

A administração dos trabalhos de construceão caberá ao contra-
ctante que terá a liberdade de empregar os apparelhos e processos;..
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,.•
as especificações e demais condieões do contracto.

ly
O prazo para a condas :lado todas as obras será de 12 mezes,.

contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, si
nessa °ocasião esti , e .em coneinidas as fuodações dos armazens a cooS
se refere a presente coneurrencia. No caso 'contrario será o peazo.
contado da datada entrega das mesmas.

V
Si na occasiao da chegada da armaleãO metallica o contractente..

não puler iniciar o servieo per faltada 'fundações a que se	 a
clausula anterior, a Fiscadução di Porto do Rio de Janeira paguã,
fornecimento da me.sori„ S-;111 a mo: i tageM

VI
- Fica reservado a. esta Inspectoria o direita de introduzir nos -

planos approvados as modilicaçõ3s que entender necessaria.s; devendo
porém fazei-o COM a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo para o contractante; será..
elle indemnizada da respectiva importancia. e, na falta. de accórdo,
as partes recorrerão a arbitramento.

VII
No contracto serão' estabelecidas- penas pelo não- cumprimento d'as-

clausulas, sob fôrma de multa ou rescisão, e bem assim modo de
resolver as questões que se suscitarem entra esta Inspectoria e O COLI n
truta:ate.. •

O serviço executado em cada
VIII

 mez . será: medido até o- eia 15 da
maz segu inte  o pugy provisoniainence poros' preços- dt;: unidade . da..-Or0-
posta'accorta.	 ,?:et

8 ntracto,o 'Governo
preço ou abrir nova
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IX

Esta Inspeetoria entregará livre e des .:mais:travada ao centra-
ctaute a área, precisa para a execução das obras Prdristets neste edital
com as fundaerns promptas para receberem a coasteueçaa,

X
A concurrencia versará sobre a idoneidade dos enneurrantes .s.e o

preço da conatrucção. Para ser considerado idonars todo o evicto.-
rente terá que apresentar-documento provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de Mdustria e prafiss0as,
alvará de licenra • para construir e o certificado de (tapo:sito na the-
souraria desta Inspactoria da caução a que alinde a clattsala XI se-
guinte.

XI
Cada proposta (haverá ser acompanhada do cartificado de depo-

ito na thesouraria desia inspecteria-da quantia de 4(e:000S ((waren-
sa contos de réis), que reverterá para os eof .es da Caixa Es ia.cial de
Portos caso o proponente escolhido deixe de assi gnar o respectivo coo-
traeto no prazo de da dias, a contar (ia data em que pela Diario
Official lhe fôr notificada a acceitação de sua propasta.

O deposito constante da clausula X/ será reforeado com o dosa
cento de e ‘7„, da importancia da catia uma das eoatas ir. ±1 	 até
attingir a sonurta de 100:000S (cem contos de que não amuará
juros, para garantia e fiel observa riria cie toda e qualquer das clau-
sulas do contracto que fôr lavrado de aceúdin cote. as pres .ani:s roo-
(lições. No caso de caducidade da contraem o ean tractante pead,ra,
esta caução em favor da Caixa Especial da Portos.

• XII:
ços	 umidade constantes da rciats, 	5.0 das respectivas quantidades de

	

As propostas, em (loas vias, 	 limitar-se a indicar os pre-

trabalho, que os proponentes encontrarão no escriplorio teelmico
desta Inspectoria, sendo esses pree)s escriptos em alearismos e por
extenso, seio rasuras, emendas ou entrelinhas, nas colitionas corres-
pondentes da 'mesma relação e não [ladeado a proposta conter con-
dição alguma fóra (leste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sanada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, stibre a qual o proponente escreverá
Proposta de F..: (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirt . as provas que puder -apresentar de sua
idoneidade :e o recibo da caução a que se refere a condieão XI. •

Todos esses (tocamentos serão fechados em mita segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será eutregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhanclo-se delias os documentos compro-
batorios da idoneidade O ratmindo-se as sobrecartas com Os pro-
poetas de preços de unidade, fechadas como se acharem, em nma
unica sobrecarta que, depois de lacrada e rnbriaada pa1a. con-
currentes presentes que o queiram fazer ficará depositada nesta
inspectoria.

• Dentro de tres dias serão publicados no Dicrio Officia/ os nomes
(les coneurrentes jul gados idoneos para o-dant- pacto, annunciando-se
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sande nessa dia
reStituidas ans . concurrentes que não forem julgados Efetues. as suas.
propostas fechadas como se acharem.

Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre-
mente a idoneidade moral, industrial e financeira das concurrentes,
poderá igualmente annullar a presente conenniaticia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar nualquar indemnisaeãa, sob
qualquer titulo.

XIV

A preferencia visai dada ao proponente que a praseef ar menor
preço para a ecnstrueaão.• Este evadi. eerá cc cuJa lo melnplica ti •lo-se
as quantidades de trabalho ela fia-tiram na rol:leia .meneesa
que trata a eondicção XIII, pelos peceas da tai1ade praein tI ,4 cio
cada proposta, semmando-se rv; diversas product.es assim eneate!•,h1.);;
esta somem será o preço da censtrueção para o entoe ila compare:ao
das propostas.

Paragrapho unida. Fica expressamente entendido que as mian-
Miados de trabalho indicadas tsa relação impressa servirão apenas.
para a comparação. das propostas,. devassar) opportunamenta ser
rectificadas sem alteracão dos preces de nu lede, accerdo
com as mediçõn definitivas as necessidades do sorvia° O as in-
Reações desta inspectoria, nos termos das presentes conclicões.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Lei: de Casi o, seara-
(arfe.

NSCIIIPÇ:0 E ESPECIFICAVA;

• Os armazens em numero de 11 compor-se; hão da anze •earries de
duas coxias de C)'",OX le,0 cada 'uma, em doii; pavimento,. 'tendo

• Vigas -

As Negas que sustrenta:ss as tesouras sarãO engastadas- A .a. mi:
litanias e serão do t n po e dimansões indasa l is na planta. No sano
tido transversal serão as coltunnas do saaund pavimento ligadas por
manada vigas (10 typn. indieado dane: o fiin lii sustentar a viga loteei.-
tudinal central onde trabalhará o gnimbeste e/ectr ico e reftir(ajav
por m e io de ;nãos franeezas com) indica o desenhe. O vigatnento
que sustenta o sia lho do seamnda pasim esto s a rá constituido da vigas
duplas T, indicadas na. planta e dia.tancialas de 0,00 de eixo
a eixo-.

Este vigamento reporizará sobra vigas madres cujo typo será
indicado no destinho, tendo para refere» mão; franeezas de ferro T;
do typo indicado no projecto.

As vigas madres se apoiarão sobre consolos de ferro presas dás
dons lados das ealumnas.

-- Soalho . do segundo pa .t. intento

Será formado de um estrado de eanereto fumado Com a.(np35.•
SUVa itchcada no desenho. 0 cone...ela a empreg ir-se será do traço
1:2: 'I. com i-asse) ( te lima parti de cimente, duas de areia doca e qua-
tro de p atra. britada (pie passe em um anue/ de 0,03 centimetroa de
diametro , .

O Metal dep!Op., Será lon. 10 com a disposição indicada no
dasenim.

.‘ parta infariar e superior será rei cai Ia de argamassa. de ci-
mente de primeira qualidade da traço 1:2- No preço do soalho não
deverá .s2r incluido o viramento que O SnstenLará.

— Solo do primeiro alimento

Sera ennstituido ele terra fornecida e piloada pel-o contractartell -
em tres cansados .1e. 0,20, servindo de lastro a unia chapa da concreto
de 1:3:4 de 0,15 fia espessura sobre o (leal assentará o lenzol
cl asphalto de 0,025 de espessura, que_ formará o soalho do ar,
11112,3111.

TI — Paredes - •

‘U paradas serão de couerato aduado; formando paieuds. cortseto
falidas de Matai deployé n. lã, amarrados a. 'I igaá-f, espaaadasedO
100, ito aeanialo, verMial . a.2, ttl t ríi- sentido horizontal. Clecona.mta.e.,erá
do traço do 1 :	 coma no, soalltõ . . Ai e4p essitrai • das..; paredoi serà: de

1 no primairo o p-'e direito de 8 1a00 e na s egundo de em40, com a srtua-
cato ind i cada raaplanta fernecida p Ir esta lespectoria.
-• Uma das fachadas dará para as linhas firraas tendo uma pia.
-cer a; t corrida de 3.3 de largura, pela extanslo total dos armazens.

Coda carpi eu atenazem, (pie fica a 0,80 sobre o uivei da rua,
mede 1,000% 200 tanto no primairo como no segundo pavimento.

O areasse da rua co primeiro pavim s uta sara dado por inter)"
nildit› de esea	 dei cantada. la vrada e d primeiro ao segundo m-

i escadaa de. rena-afundido, nina de ealla:, esp-wi . para cada. armazom,
;demo indica o daseolio.	 •	 •	 ' ,

Sacão anil:Ind .-les de cimenta orma•la e (no a sendo cmprezada,
Somente madeira. em paru da esquadria.

illumittacão e ventiltacão seatias f . ita.4 nos dois pavimento; por
tu 3io (1.3 lanternins, jancllas e caixilhos de vil is, como indicam os
desenhos. Os diversos tralsalhne neaessarios -a essa construeeão. 53 disa
criminai] pelos segmintas tittdos.

I—Col Idiotas

Ás colemnas do primaira pari-neto.) seeSa•de duplo T, typo espa-
cial de 300 x300, de ao peso 20:3,3 cinco kilos por metro
correht e.

As do segundo pavialent ) da Ines na. falena e qualidade, serão do
typa e s pecial 2011:<200'cam	 guiara kifos por marro corrente: •

Serão a-sanites• as g ago:mias . s tbata as pator sissas, em mesas for-
nudas par caatoeiras, san to essaa iii1itiis columnas •firtreulas no

- sola per fluindo sapatas' lormialos da ao/troai:els, coma indica o
dasssfilm,

Será da talha franceza, com lanternim re'aerta de vidre fasco O
vaneatanas de ferro galvonizadade- 0•,003 de espessem. Os ...idem
foscas .la e,, p3s6-nra de 0,003 serão assentes eni caixiiios metalicos
e as venezianas de ferra galvanizado ceeeeszsrão era urna goarnierio
de ferro Ipte ser.) apoiada n is•feseuras. .

As telhas desceis s• areo etn ripas de aeo espaaadas de. 0,3â que,
par seu turno, se apo i arãa nas azas das. teso: i ras. Eszasi teseuras

, serão dal ano, typo indicada no deseuho e serãe evaeadas de
eixo a eixo.

Todos os detalhes conslanudasalesenhos cpaa serão fora e;i1.1.ss.
No • sentido longitudinal as tesouras s -rão eontraventadas por

meio de tirantes de ferro como indica o desaath
• O peaea para. a cobertura de vidro não deverá compro1Knulerv1,
da caixilho rev.tllica..
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0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadas interna e externo-
mente com argamassa de 1:2 de cimento do primeira qualidade. O

.preço das paredes comprehende o metal deployè, vigas T de 60x30
de 3,62 kilos por metro, acima descriplas e as cantoeiras de 45x30,
de 2,77 kilos por metro, como indica o desenho.

VII — Fachadas

As fachadas serão ornamentadas com argamassa de . cimento de
4:2, de cimento de primeira afoialidade, de modo, que apresentem -a
decoração estabelecida nos dewhos.. Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.

VIII — Soleiras e escadas

As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensões de
3,20-0,85.

As escadas de cantaria lavrada constarão de tres degrães
3,20x0,3x0,2.

As de ferro fundido serão de 1,0 de largura COA corrimão e gra-
dil, em deus lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta. .

IX — Esquadrias
As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-

bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-
gens.
,	 Para cada armazem deverá haver em uma porta, um pequeno
postigo de entrada.

As janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
vidro fosco e os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro e postigo.

Terão as ferragens necessarias ta e-s como: cremonas, fechaduras
e dobradiças, que serão da melhor qualidade.
• As bandeiras e mezzaninos serão do ferro forjado.

X — PIntura

Será lisa, a tres mãos, estendendo-se a toda a armação metallica
C esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser do zarcão.

XI — Plata forma

Terá a largura de 3,5 e será o seu solo revestido de uma camada
de concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
gamassa.

A muralha de arrimo será de alvenaria ()afinaria de pedra com
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura do 0,15 cen-
thnentros e largura de 0,50.

XII — Calhas c algerozes

As calhas dos armazens serão de ferro g,alvaniaado e os algerozes
chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
os algerozes 0,01.

XIII — Apparelhamento

(ls guindastes para o .primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas
deverão ter tres motores corresnondendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
da carga.

A bitola da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
planta.

A natureza da corrente electrica que tem de accionei-os é al-
ternativa triphonica, cincoenta periodos e duzentas volts.

A altura da elevação da carga é de seis metros e trinta centi-
metros.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
por minuto para elevação; trinta metros para o Movimento trans-
versal e sessenta metros para o longitudinal, tambein por mi-
nuto.

Deverão ter plataforma com corrhuão, dando livre accesso aos
differentes machinismoso

Nene serão inslallados os trás controllers e o interreptor gera/
da corrente.

Deverão ter no motor • de elevação um freio electro-magnetico
para regular a marcha de descida das cargas.

Deverá o preço da proposta incluir pintura -e montagem. As
engrenagens e cabos deverão ser de aço de superior qualidade.

Os do segundo pavimento para uma tonelada, terão dons mos
-toros, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo do-
armazens e ao de elevação e descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para é caso an-
terior.

-A altura maxima de elevação da carga é de 12 . metros e as velo-
cidades para os dous movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão tambem ter no Motor de ele-

Teclas as engrenagens, cabos, correntes, etc. serão de primeira
qualidade.

No primeiro pavimento serão assaltes Balias Decanville para o
movimento doa vagoeetas, mie semido loogitudinal do aelietzein e na
plataforma no sentido transversal. 	 .

Será dotado de contra-trilhos do eantoe:ra e os trilhos serão de
40k. por melro corrente.

Correspondendo a cada coxia será mantada uni girador do typo
indicado no desenho do detalhes.

• ".L11/ — Generalidades
.	 ()material a ser empregado Será de primeira qualidade, a juizo
da fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

O tercem) para as edificações será entregue livre e deseinbara-
çado.—Luiz de Castro, secretario.

Inspectoria Federal de Portos, Elos e Canaes

CONCURRENCIA PARA O CALEAmENTO A PARALLELIPIPEDOS DE Una ATIRA DE

18.500 METROS QUADRADOS Na AVENIDA DO CAIS, ENTRE AS RUAS DEZ C

QUATORZE

De ordem do Sr. inspector, faço publico que foi julgado idoneo
concurrente Narciso da Costa Pereira, cuja proposta foi recebida na
dia 20 do corrente mez, para calçamento a parallelipipedos ele unia
arca aproximada de- 18:500 metros quadrados, na Avenida do Cites,
entre as ruas Dez e Quatorze, ficando convidado a assistir à abertura
dc sua proposta no dia 29 tio corrente, ao meio dia, na séde de.sta
inspectoria, á Avenida Rio Branco n. 52.

Na mesma occasião serão restituidos os documentos que serviram
de prova para o julgamento da idoneidade do concurrente.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1913. — Luiz de Castro, secre-
tario.

Es•Grada de Ferro Centra/ do Brazi/

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATEM:1ES DE BITOLA Lancx
NECESSAmos AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para. ás
12 horas do dia 3 .1 do corrente mez, nesta secretaria, a concurrencia,
para o fornecimento de materiaes de bitola larga necessarios ao De-

posito do Engenho de Dentro, convocada por edital de 28 de alsrU
ultimo para ás e horas do dia 16 deste mez, prevalecendo todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrado de Ferro Central do Brazi1,15 de maio de
1913.-0 secretario, José flicardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Erazii

CONCURBENCIA PARA O FoRNECIMENTo DE mATEMAES NECESSARIGS A' 3a LIVISÃO
PARA o CONSUMO DE UM SEMESTRE

De ordem da .directoria e em cumprimento ao art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1000, abaixo vão transeriptas askl
Propostas abertas e lidas hoje, nesta secretaria, em presença dos in-
teressados, para o fornecimento de materiaes necessarios á 3 ,e divisão,
para o consumo de um semestre.

. Proposta n. 1

O Banco Allemão Transatlantico, nesta praça do Rio de Janeiro,
á rua da Alfandega n. 12, em nome de Adias Pintsch . Aktiengesells-
chaft, Berlim, propõe fornecer o seg uinte material á Estrada de
Ferro Central do Brazil, de accordo com o edital de 30 de abril
cia 1913
3.000 (tres mil) véos para gaz Pintsch com sim). -

M. Saturno, pelo preço de setecentos e no-
venta réis (5790) -cada uni. 	

tl (um) carro de transporte de p.:,az com ires teboS,
igual ao já. encOmmendado, pelo preço de
trinta e cinco contos de réis, um 	

O- proponente declara acceitar as demais condições do edital de_ _
30 de abril do armo corrente.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1013..frei° -para regular a descida da carga.,

2:370,000

35:0005000

- 37: 3705000
:s

Preço total de trinta e sete contos trezentos e setenta mil róis,
posto o material no cães do porto do Rio de Janeiro, sem os direitos
e mais despezas aduaneiras, que correrão, bem como a montagem do
carro de transporte, por conta dessa estrada.

O material acima poderá ser entregue até 30 de julho • do armo
corrente, se não houver demora na encommenda.
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Proposta n.

Iram & Comp., negociantes matriculados á estabeleeidas . á rua
Theophilo Ottom p. 52, prop5em fornecer o material constante da
reação inclusa, para o consumo de um semestra da 3 dirisão, da
accordo com o edital de 30 de abril de 1913.

Os preços entendem-se para o material entregue na Intond eluda
da Estrada, correndo por conta dos proponentes todas as despezas.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.— Rime & Comp.

Relação

12 alicates cUnive.rsala, um. 	 4%500
4.000 braçadeiras de ferro fundido. typo da Estrada, urna.. 2$'1,00

kilos de bar' . anta nacional, kilo. 	 151,90
42 dopositos belgas n. 1, um 	 12$00O

300 kilos de estanho em verominha, kilo 	 4$%50
48 botijas de tinta (,Sardinhao, urna 	 45.00

. 400 vassouras de piassava para lavagem, n. 16, uma 	 5780
100 copos de aluminium,

bibles de zinco reforoados, um 	  	
sul°

IMO
505 tijollos de arejar, inu 	 $195

Pi'.o da Jane. r), 20 de maio da 1913.— Moi? & Comp.

rr )pond n. 2 A

!lime (S: Comp., negociantes matriculados e e stabeleci los á rua
fheophilo Ottoni n. 52, prapro .ein fornecer o material constante da
ralação inclusa, para o consumo do um semestre da 33 divisão de
accordo com o e fitai de 30 de abril de 1913.

Os preços estondem-so para o material entregue no Cies do Porto,
correndo por casita dessa estrada, os direitos aduaneiros e quaesquer
despezas e caes, descarga e armarmagom.

R o de Janeiro, 20 de maio de 	 & Comp.

Relação

1.00 braçadeiras de ferro fundido, typo da estrada, urna 	
	

IS 103
5.000 kilos de carbureto, kilo 	

	
5193

30 cavadeiras amaricanas, nina 	
	

65000

	

303 kilos de nstanho em vorgoina, kilo 	
	

45000
2.000 kiio lo alphato di -.0*.re kilo 	  • .•	 5440
5.000 kilos de	 ;in laarra,	 5495

• lhe, 20 de moio da 1313. Mime & Comp.

Proposta n. 3
Proposta que fazem Rocha, Couto & Comp. á Estrada de Ferro

Central do Brita, para o fornecimento dos seguintes artigos, pelos
preços abaixo indicados:
Balsamo catholico, vidro (1) 	  15100
Arnica, vidro (1) 	  5900
AlcoA alcamphorado, vidro (1) 	 	 $900

r5965°
Oioo de gebo, litro 	 .
Oleo de caroços de algodão, litro 	
Sabão commum, kilo 	 8560
Sabonetes Fears n	 m. 1, una 	 	 n,50
Raol em latas da uni litro, lata 	 25230
Copos de crystal, um (2) 	  
Parafina, kilo .. 	  , 	 	

25500
35590

Propomos os artigos acima de accôrdactun o edital de 30 da abril
de 1913.	 .

Rio de Janeiro, 20 da maio do 1013.— Rocha Couto & Com?.

(1) Vidro de 12:1 orammas.
(2) Selo laiciaes da estrada.

Proposta n. 3 A
Proposta que fazem Rocha, Conto & Conm. á Estrada da Ferro

Contrai d b Brazil para o fornecimento dos seguintes artigos pelos
preços abaixos indicados:
1.000 lençóos do linho 2,10 x 1,50, um (1) . 	 	 1 15000
4.000 fronhas de linho 0,80 .X 0,52, uma (2) ... 	 	 35500
1.000 lencjias de linho 2,10 x 1,50, um (3) 	 	 85690
1.000 fronhas de linho 0,80 x 0,52, uma (4) 	 	 35000
4.000 toalhas de rosto 1,30 x 0.55, unia 	 	 25200
1.000 ' toalhas de carro 2,20 x 0.55, unia 	 	 35500

GO toalhas de rosto para e.,criotorio, um 	 	 25200
Dovido ao curto prazo para a entre ga dos artigos de importar;:.o

e insufficionoia de quantidade para manufacturar:ao especial dos to-
eidos com emblema como se verificam dos typas apresentados como
^

(I) TyPo do teado SA,
(2) Typo tio tecido SA.
(3) Typo do tecido 250.
(4) Typo do tecido 250.. •

modelo por essa repartição, torna-se impoNivol que seja fielMentêí,
convido o que d'etermina o.edital do commrrencia dos artigos-
cod OS nesta pl'opotd.

Assim, pois, julgamos satisfazer o refirido edital com' os typog
que ora apresentamos, enjoa tecidos não poderão ter' as marcações e
eMbl 3t11:1S exigidos, por não havar na industria nacional de tecidos
machinismos para as marcaçõ os dos modelos dessa repartição.

Nas cond s ções da presente praposto'e d 3 aCeórd0 COM os typos das
amostras que' apresentamos nos obrigambs a fazer entrega de todos os
artigos dentro de 20 dias da data da reffilis:ção do pedido.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.— Racha, Couto & Comp.

Proposta n. 4

O abaixo assigna lo, estabelecido násta Capital á rua de S: Pedro:
'70 pror;1)2-se a. fornecer á Estrada, de Ferro Central do Brazile

accôrdo com o edil d publicado no Diario Qfficial em data de 30 do
abril de 1913 : os seguintes materiaes nocessarios á Terceira Divisão
para e consumo de um semestre:

300 kil is de estanho em verguinhas, kilo 	 	 S.Pot
33.000 rodas de fita telographica iguaes ás fornecidas ao

Tifleg . anho Nacional, par uma roda 	 	 516;
5.000 kilos de zinco.ein barras, kilo 	 	 S61?

Os preços en.to-oolam-se para o garrero a importar entregue' nt
Coes. do PortI3 cerrando as despezas do caes . e direitos por conta de
estrada.

•Rio de Yanoiro, 20 de maio de 1013.—M:odor Heinielie.

Proposta n. 5

Propista da Companhia Viação Luz e Forcada Minas Geraes par.
o fornocimanto de In itoriaes necessarios á Terceira Divisão, para
consumo de um semestre:

20' tulipas para 'bistre; uma.. 	
200 abat-jours para lampada incandfficonte,
100 kilos da acido muriatico do,commarcio, kilo
100 kiloa do acida larica, kilo 	  	 . •

alicates, aliniversal»,. urn 	
200 aranhas para lainpacias iticandescantas,, urna... 	
50 kilos de barbante nacional, kilo 	
GO campinulas para. telephone Ericson, unia_ 	 •

1.000 pares de carvões agglomarados da 12X45x.20 para,
pilhas lieclanché, par 	

carvões com macha da . 1/rx.12",, um. 	
ditos sem mecha da 1/2'5<12", um 	
cavadeiras americanas, unia 	

	

dr.ipps para 111251 telephonica fig. 983 do catalogo' L 	
151', Ericson,

300 kilos cfe estroino ana verguinhas, kilo 	
50 kilos (11 fio para derivação, kilo-

30.000 rodas dá fita telographica, uma 	
200 kifos 3m fio duplo n. 12 chumbado, kilo 	

2.003 metros de fio ITexivel de algodão de I.N.1., verde e
amarallo, metro 	

1.000 laminas de, carvão para pilhas Léclauché de 140X
40x 10, nina 	

12 phones Ericsoft & Como, um. 	  15500
Kaol	 rata cle um litro 	 	 '2550
kaal em lata dá' 1/1 litro 	 	 iSgd

2.000 kilos de snlphato de cobre, kik) 	
12 transmissores pliones- Erieson, um 	 	 8550

SOO p:Ios da sapolib; um 	 562
50 Infiras de zinco reforçados, um'. . .• 	 	 3$61)

-100 metros de filele branco, metro 	 	 1$00
100 ditos de ffinle verde, metro 	  1500

• 400 ditos' dO dito encarnado, metro 	 	 1$00
• 509 píos de tijolo dê arear, um 	 	 530

fio de Janeiro 20,de maio de 1913. Companhia. Viação Luz
Força de Minas Geraes.—Por procuração! Nilo: de. Barros..

„Proposta n. 5. A

Proposta,' da. empai-dna' Viação, Luz e Força de Minas Geral
para o fornecimento de materraes nacessarios 4 3 4 divisão', liai§
o consumo danar semestre:
30.000 (trinta mil) rolas da fita tolegraplaica, entregues

no caos do porto, de acceirdo com o edital de
30 de abril de 1913, cif Rio de Janeira, uma.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913. — Por procuração c,
Cnipaubil (13 Viação; -Luz e Força. de Minas Gemes, Nilo de Barr

1

	

•	 .
. ....	 .	

Proposta n. 6.

Propos l a de Luiz Maceolo, negociante. matriculado, estabeleci?)
á rua da Quitanda a. 74, á Estrada de Ferro Central do BraM pd

_ _

•
15001
4500:
15201
1 Sdj
1$80 n

$220
2$34
3550,

12.000
12.000

30
100

15.'o0
$15
$15

3'400

5$00
6$00
.4590

$35
2$70

82.0



, 7670 , Q.,10,1,,áTfira , 28	 DIAT114.0FçxcIAL
--- -;	 . .-*- - ilUci 'de 1913

. ,,

...........
$53i/ornecimento• do . material neçessario ao consumo da a. divisão du•-a .5.000 kilos de zinco em barra, kilo 	

yante o'2usemestre de 10i3.	 .• 600 sabonetes Pears n. 1, um 	 	 $996
210 carteiras de 100 fls. pautadas, 010x0, 23 c/panno, , 	 Os preços acima entendem-se cif Rio de Janeiro, com isençfiluma 	 	 5700 'de direitos, entrega no Caes, correndo as despezas deste por conta da,32 buvards de madeira 10x18, um 	 .	 2$800

3(5 caixas de colchetes para papeis, uma 	 	 $600 Estrada.
24 cestas para papeis, atua 	 	 28000	 Rio de Janeiro 20 de maio de 1013.—Dias Garcia 4- C.
36 descansos para canetas, um 	 	 2000

132 duzias de lapis pretos rr raphite, qualquer numero,	 Proposta n. b
duzia 	 .	 $,	 25800

32 duzias de lapis bicolor 11. 2.401, (luzis 	 	 25'750	 Propomo-nos a fornecer á Estrada de Ferro Central do Brazil os. 
12 duzias de lapis tinta roxa Kosmos, (luzia 	 	 25000 rateriaes constantes da especificação publicada no Diario MI ciai de

872 caixas de patinas Leonardt & Comp., tuna. 	 	 30 de abril do corrente armo c destinados á 3" divisão, para o con-'	 osum4	 2. de um semestre.12 duzias de Japis de borracha; duzia 	 	
4810000

Os preços para os materiaes entendem-se postos nos Coes do
1.500 folhas de papel mata borrão 120 lbs., folha. 	 	

1E000 Porto, correndo as despezas de ca.es e isenção de direitos por conta' 72 caixas de patinas Mallat lis.' 10 e 12, uma 	

• 00 resmas de papel almasso nume, 33 linhas, marcado, 	 dessa estrada. ..
• 400 folhas seis kilos, resma 	 1000	 • 200 abatsjours de lampadas incandescentes, um 	 	 55t;0
6 resinas de papel quadriculado, 0,24X 0,38, 400 fo- 	

55' 
200 aranhas para laminadas incandescentes, tuna 	 	 $100

lhas, resina 	 	 205000 12.000 carvões com mecha • de 12"x1/2" E, um 	 	 $007

60 caixas' de papel de linho para machina de escrever, 	
155000

300 kilos de estanho em verguinhas, kilo 	 	 2355760000
8 caixas de papel Gabinete, sem pauta, caixa 	 	 12' 000 carVões - sein mecha de 12"x1/2" E, um .. 	 	 $006

- 0,83X0,22 Typetvrite Leinen Cysne, L. M., caixa.: . . -	 65000	 50 kilos de fio de derivação,•kllo 	
•• 60 caixas de papellinb para cópias ein machina de es .-	 !?..000 'metros de fio duplo fiexivel do 1 mim, com isolamento
' 1 • crever de 0,31X 22 Wisconsin Bond ti. 365, caixa.48500 - de algodão verde e mamilo. metro 	 	 5120
24 reguas de borracha de 0,50, uma 	  15500	 1.000 litros de oleo para transformadores, litro, 	 	 $380
24 botijas de litro de. tinta de cópia, Sardinha, uma.. • 	 38500 Companhia Brazileira de Electricidade Siemens-Schuckertwerke.48 botijas de litro de tinta de escrever, Sardinha, uma. 	 15900 Rio de Janeiro, 20 de . maio de 1913.—Por procuração.'72 vidros de 100 gramtnas de tinta escarlate, Sardinha,

vidro 	 •	 $750	 •	 .Proposta n. 8 A1 groza de canetas Eagle Pencil n...2, por 	 -	 285000
8 caixas de enveloppc,, s para cartas, Gabinete, caixa 	 0000	 : • Propomo-nos a fornecer á Estrada de Ferro Central do Brazil os
Rio dalaneiro,.20 de maio de 1013.—Lati; illacedo. '	 materiaes constantes da especificação publicada no Diario Official do

30 de abril do corrente anilo e destinados á . 3 Divisão, para o cosi-
Proposta n. O A	 sumo de am semestre: Os preços para os materiaes . entendem-se

Proposta.de Luiz Macedo, negociante.matrinulado, estabelecido á postos na Intendencia da Estrada de Ferro, inclusive os diNitos adua-

RIO de Janeiro, 20 de maio de 1913. —Luiz Macedo.	 de algodão, verde amarello, metro 	 . $18()•
'	 •	 ''Proposta n. ';I

Dias Carda & Comp, propõem fornecer a Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil o seguinte material, entregue de prompto: 	 •	 Proposta n. 9

100 kilos de dito muriatico, kilo., 	  , 	  •• •	
305000
15200 Ferro Central do Brazil; fornecimento de materiaes necessarios

. - - 24 Botijões acido chloridrico, um 	 	 .,
. Gonçalves Castro & Comp. propõem-se a ' fOrnace 'r it Estrada da

100 ditos, dito nitrico; kilo 	 	 18590 3130 vidros, dito sulphurieo de 2 kilos, um 	
12 alicates universaes, um  - 	

.•	 45100
48550	

' divisão para consumo do um semestre:
•	 21 botijões de acido chloridrieo, kilo 	 	 18800

200 vidros balsamo catholico de 125 graniras, um. .. .. 	 5800	 100 kilos de acido muristieodo commercio, kilo 	 15100
200 vidros de arnica de 125 graniras, um 	 •	 $570	 100 kilos de acido uitrico, kilo 	  1800
200 vidros de alcool camphorado de 125 grammas, um.. 	 18350	 30 vidros de acido sulphurico de dons kilos cada um,

1.000 braçadeiras da ferro fundido, typ. da estrada, unia 	 25000	 vidro 	 	  • 4860
50 kilos de barbante nacional, kilo,	 . 	 	 15190	 12 alicates Universal, um 	

4.000 kilos. de eartãO'coke do gaz;kilo. 	 •	 $058	 200 vidros de Usam catholico de 125 graniras, um..... • .19%
12 depósitos belgas n. 1,' um.; ' 	 , 	 •	 75000	 200 vidros de arnica de 125 grammas

' m
u 	 	  • 580

'72 caixas de'peonas Mallat'10 se 12; caixa 	 	 15850	 200 vidros de alcool alcamphorado de 125 graniras, um... 	 870
5 kilos parafina, kilo 	  . 	 	 25500 1.000 braçadeiras de ferro fundido typo Estrada, kilo 	 	 8sí

72 Sabonetes ,<flapos)5), 1.1111 	 	 18450	 50 kilos de barbante nacional, kilo 	 • .	 1870
350 latas de kaol, uma 	  •	 	 $850	 10 kilos de bastão ebonito 1,00 x 0,26, kilo 	  24$00
48 botijas de tinta Sardinha, uma. ... 	 	 15850	 10 kilos de bastão ebonite'1,00 X 0 ,95 , kiI.0 	 • 2,4500
10) torcidas' bMgal n, 1, uma 	 . 5150 • 10 kilos de bastão ebonite 1,00 x 0,30, kilo 	  21500
400 vassouras piassava n. 16, unia 	 	 $695 4.000 kilos carvão coke do gaz, kilo 	 	 $05
400 vassouras piassava, 'grandes, para lavagem, unia... 	 18100	 30 cavadeiras americanas, uma 	  ,A580
. 10 Mios de vaselina pura, kilo  • 	 15700 3.000 chaminés de mica com guarnição de latão e duas
100 vidros de azul, do 0,40 X 0,50 x 0,002, um 	 •	 25450	 placas para lampeão belga, uma 	 	  ' 253(
100 vasos hyglenicos para uso nocturno, ferro esmaltado	 60 chavetas para apparelho telephonico, unia 	  '(•355'(

um 	 	 2$050	 24 cestas para papeis, uma 	
500 paus da sapolio, um 	 	 $490	 -12 depositos belgas n. 1, um 	

•
.• 	 94e

50 baldes de ferro, reforçados, uni 	 	 28100. •41.4)0 kilos de estanho em verguinhas, kilo  •
50 kilos de pavio d 	 45400e cera, kilo 	 	 42 escovas para . relojoeiro, cinco 'fios, uma 	 •158(

--SOO tijolos de arear, um.... ...... .. ...... .. . . . 	 •	 5189 .. 200 kilos fio duplo n. 12 em chumbo, kilo 	 • • 	 • 3$8
Rio de Janeiro, 20 de maio do 1913."--'- Dias Garcia & Comp. 	 132 duzias de lapis preto .,-(Tapliite W. Faber qualquer nu-

mero,. duzia 	 	 • $0i:)roposta .n. 7 A 
5 kilos de parafina, kilo 	 	 355

Dias Garcia, & Comp, propoein-se á fornecer a Estrada de 'Ferro 	 200 kilos de sabão cominam, kilo 	  • $3
Central do Brazil o seguinte material:	 . • 72 sabonetes em barra Raposo, um 	  . 59
59.000 kilos de carbureto, kilo 	 	 $201	 350 latas de liaol n. G, lata 	  ' 153

-..;'-80 cavadeira americanas 2 OS, uma  ' • ' 	 •	 65500	 100 torcidas para lampeão 	 iz n. 1, uma 	  '. •• $
- 300 kilos de estanho em verguinhas, kilo 	 	 35820	 400 vassouras de passava n. 16, para lavagem, uma 	 8'

5.000 caixas de kerosene brilhante, caixa 	 5.615	 400 vassouras de piassava grandes para lavagem, uma.... .15'
• g- ,"C00 kilos 'de sulfato de cobre; 'kilo  • 	 • - '	 • • 5189 10 kilos de vaselina pura, kilo 	 	 2$.

74; Estrada. de ' Ferro Central do Brazil para neiros e mais despezas pagos por nos:rua . cia Quitanda. ty.
fornecimento.do material a importar, necessario ao consumo da
3" divisio, durante o 20 semestre de 1513.:

250 resinas de papel para embrulho, de 126 x93, resma. 	 135000
Observações—Mercadoria entregue na alfandega, sem mais des-

pezãs.	 '	 .	 ,
. Prazo do entrega 150 dias da data do pedido. .

20 tulipas para lustres, unia 	
200 abat-jours para lanmadas incandescentes, uni 	 	 .	

a woo
15100

200 aranhas para lampadas incandeseentos, unia 	  
350 kilos de fio de derivação, kilo 	 	 •	 ,$591,24(0

200 kilos de fio duplo chumbado n. 12, kilo 	 -
2.000 metros do fio duplo fie.xlvel de 1 ITI/111 com isolamento

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913. — Companhia Brazileira
Electricidade Siemens-Schuckertsverke.
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Maio de 19k

-25200 1'
35100

135800
45000
15800
25000

5580
68000
25100

$900
$900
8900

48800
5300

na inten-

60 caixas de papal fino para copias em machinas de es- 	 s
ceavor 33x22, em caixas da 590 f.illiass igual á"
amostra junto, caixa 	

30 palies de camurça; urna 	
100 vidros cõr azul da 0,40x0,50x0,002, um 	
100 garrafas de crystal, uma 	
100 vasos hygienicos para uso nocturno, um 	
200 copos de crystal para agua, um 	
100 copos de aluminio, um 	
SOO páos'de sapolio, um 	
100 receptaculos de vidro para sabão, um 	
50 baldas de ferro reforçado, um  •

100 metros de filete branco, matro 	
100 metros de filete verde, metro 	
100 metros de filete encarnado, metro 	

kilos de pavio de cera, kilo 	
500 pá.os de tijollos de arear, um 	

Os artigos acima propostos são entregues de prompto
delicia desta estrada de accôrdo com o edital.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1013.—Goncalves Castro &I Comp.

Proposta n. 9 A
• Gonçalves Castro & Comp., propõem fornecer á Estrada de Ferro

Central do Brazil materiaes necessarios á 3 4 divisão, para consumo
le um semestre:

Unidade-- Preços
60 campanulas 'de ebbnite si- ara telephone Ericson,

unia 	 	 48500
1.000 pares de carvões agglomerados de 0,120x0,015X

X0,020 para pilha Leclanché, par 	 	 ;5190
$054

12.000 carvões sem mecha de 12"x1/2" (Electra), um 	
12.000 carvões com mecha do 12"X1/2" (Electra), um 	

350 cordas para apparelho telephonico, urna 	  18500 050'
200 metros de cordão dc lã de duas pernas para tele-

phone, metro 	  25800
200 metros de cordão de lã de quatro pernas para tele-

phone, metro 	  45800
30 jogos de carvão completos com platina para tele-

phone, jogo 	 	 	 65000
2.500 kilos de fio de bronze silicioáo 11/l0 de diamotro

peso oito kilos e 45 resistencia de 40 ohms por ki-
lornetro, kilo 	 	 25100

.600 grammas de platina de 2 e 3 m/m, gramma 	  	  55980
1.000 laminas de carvão para pilha Leclanché 140x40X10,

uma
3.000 litros.de oleo de cebo, litro 	 	 $5620300
4.000 kilos de oleo de banha, kilo 	 	 18:01090

10.000 litros de oleo de caroço de algodão, litro 	 	
$;

- 5 kilos do peroxido de manganez pulverizado, kilo__ 855000
600 sabonetes Pears n. 1, um 	 	 $900

2.000 kilos de sulfato de cobre, kilo 	 	 8190
500 vasos porosos para pilha Leclanehé 260 mim, um 	  55000
300 caixas de velas stearicas para carro, caixa 	  118000

5.000 kilos de zinco em barra, kilo 	 	 819_,

	

3.000 vôos para gaz Pintsch com supporta M. Saturno, uni 	 	 18500
50.000 kilos de carbureto, kilo 	 	 5259

Os artigos acima propostos são entregues no Caes cio Porto, cor-
rendo as despezas por conta dessa estrada, de accórdo com o edital.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.—Gonçalves Castro Sz Comp.

• Proposta n. 10
• Proposta que fazem Villas Boas & Comp. estabalechloa á rua

Sete de Setembro n. 223, á Estrada de Ferro Central do Brazil
para o fornecimento de materiaes necessarios á 3 4 divisão para o
onsumo de um semestre, de acc'erdo com o edital de 30 de abril
le 1913

50 kilos de barbante «Nacional», kilo 	 	 25100
32 Buwards de madeira de 0 m ,10x0m ,18, um 	 	 15590

•240 cadernetas de 100 folhas pautadas de Ote,16x0m,23
com capa de panno, uma 	 	 890

groza de canetas Eagle Penei! n. 2, por 	  225000
30 caixas do colchetes para prender papeis, caixa 	 	 290
24 cestas para papeis sarvidos «Nacional», cesta 	 	 23300

• 30 descancos para canetas, um 	 	 15100
10.090 rodas da fita telegraphica, uma 	 	 31.0

.132 duzias de lapis preto graphite IV. 	 gualquer
numero, (luzia 	 	 25190

	

32 (luzias de lapis bicolor W. Falsar o. 2.401, duzia 	 	 23600
12 duzias de lapis de tinta róxa ti. 1.107, duzat  • 	 890
12 (luzias de lapis de borracha, (luzia 	 	 45400
21 caixas de 100 punas cada uma, de D. Leoeardt &

caixa 	 	 25780
• 72 Caixas de 100 palmas cada unia, .1. B. Mallat lis. 10

e 12 caixa 	 	 15810
1.030 folhas de mata-borrão grosso 120 libras, folha 	 	 250

60 Resmas de papel almasso Fillár, 33 linhas., marcado, •	-

	

Cm resma de 400 folhas, de seis kilos, resma 	 	 85100

35'900
6 resmas da papal quadriculado em resinas 'dia 100 for

lhas de 0 n',031 x0111 ,38, resiria :r , 	 • • s 155000
60 caixas dá 500 folhas de papalaló in)no igdaf á 'aine'itris

para machina de	 11escrever, 'de 0 1,.33X022,,,: •.	 . 
caixa 	 	 • • S5800

. 24 reguaS de borracha de 0 1if,50 da comPrimanto, regua.	 15590,
24 botijas de tinta de copia Antoine

'
 botij 	 .	 15900

48 botijas de tinta preta Sardinhas botija- .......	 15950.
72 vidros de tinta escarlatesSardinha, vidro  . 	 • •	 600,

250 resmas de Paperpara Ombrullici 1 1",20x0,93, 'resma. 1.):7.300
Rio de Janeiro, 20 da maio. dana'. 	 Wia BoanSI C'o•Min

Peoposta n. 10' A
Proposta que fazem Villas Baas & Coiiip., estabelecidos á rua

Sete de Setembro n. 123', á Estrada. de Feiro Central do Brazil em
additivo á concurrencia para n' fornecimento'dc materiaes necessarios
á 31 Divisão para o consumo de um sem aStn, de accordo com o edital
de 30 de abril do 1013.	 . .
30.000 rodas da fita telegraphica postas. nas Alfandega, cor-

rendo as despazas de direitas adnanairos por conta.
da Estrada de Ferro Central dó, Bruil„sando-o•
prazo de entrega para as referidas fitas de 90.

	

dias após o recebimento do respectivo pedidos unias	 5170
Rio de Janeiro, 20 de maio de' 1913'.—Vitlas Doo Cong.

Proposta n.
Sampaio Corrria &.Comp.., negociantes In ados o estabelecidos

nesta capital, á rua da..Candelaria. n. 2, voem de accórdo csint o
edital datado da 30 da abril proximo , tindo, com : mijas disposições de-
claram se conformar por completo,. apresentar a seguinte proposta
para fornecimanto cl. materiaes :

.4 '5k00:004

50.000 kilos do carbureto, kilo 	
200 ditos de tio duplo de chumbo n. 12, metro,	
350 latas da kaol; 	 um litro, lata 	 •	 ._•	

2
400 kilos de sulphato de cobre, kilo 	  s•10 ditos	 de vazalina pura, kilo 	

55GO500 silos da sapolio, cada 	
300 matros de filete verde, branco, Ciienénacl ,), metro.. s	 5650
50 baldes reforrados, cada 	 	 38500

5.000 kilos de zinco em barra, kilo 	 • 

Os proponente; juntam, em envcilitcro separado, os neceS:14-o:.
documentos comprobatorios do estarem quites conrrodos os impostos
e da haverem encalado deposito na thas in varia da' estrada da quantia
de 5005000.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1913. 	 Sampaio Corrêa. &I Comp.'

	

Proposta n. 12	 •

J. L. Costa & Comp., negociantes matriculados, esta,beleeidds
nesta praca ás ruas da Quitanda n. 103 e Ilisoicio n. 38, propõem
fornecer á 3a divisão da-Estrada da Forro Ceiltrar do flrazil o seguinte:
30.000 rodas de fita telegraphicas eetregues na' alfandega, -

com o prazo de 120 dias, a contar da data da

	

entrega do respectivo••pedide; roda 	 	 5250
Rio de Janeiro, 20 de maio •de 1013. — J. L. Costa & Comp..

Proposta n: 12. A
Proposta que fizam J. L. Costa & Comp., negociantes matricula-

dos, estabelecidos nesta praça, ás roas da Quitanda n. 105' e Hospi-
cio n. 38, para fornecimento da Mat:?.lia) á 34 dnásão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, entregue na Intenduncia da' Estrada.

Quantidade—Designação -Militada. -Preço
2sookilos de barbante nacional, kilo.

	

buivard-s flia madeira 0,10x0,18s	 18550.
210 cadernetas de 100 folhas pautadas da 0,16 x0,23, eia-

.	 pa de panno, unia 	 	 $700

	

groza de canetas Eagle Penca n. 2, por 	  215800
30 caixas de colchetes para prender papeis, caixa 	 •S320
24 cestas para papeis servidos, . unia 	 •28300
36 descansos para canetas,. um 	 -.. •
8 caixas de enveloppes para cartas gabineto r	..	 35800,

132 (luzias da lapis graphite preto \V. Paliar, de qualquer'
n [muro d uzia 	 .- 25100

32 (luzias de lapis bicolor IV. Falsar 2.101, (luzia 	 	 28590
• 12 (luzias da talais tinta rosa, (luzia 	 •

•12. duziass de borrachas (lapis),
- 21 caixas de 100 laminas cada urna de I). Leonardt&

Comp., caixa 	 • 27PC4

90:,
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2 caixas de 100 pennas cada uma de J. B. Mallat, nus
meros 10 e 12, caixa 	 	 15900

3.000 folhas de papel mata borrão grosso 1201bs., folha 	 	 5178
', 90 resmas de papel almasso nume, 33 linhas, resina de

• •	 400 folhas, de G kilos, resma 	 '	 8$1.00
G resmas de papel quadriculado, resina de 400 folhas,

'	 do 0,21 x0,38, resma 	  1:25800
. 8 caixas de papel gabinete sem pauta, caixa 	 	 4$000
60 caixas de papel de linho ,''para machina de escrever de

; ' •	 0,33X0,22, caixa 	 	 55:00
• 60 ''.caixas de papel de linho para cópias em maehinas de' l '	 escrever de 0,33x0,22, caixa 	 	 55800
i .21 reguas de borracha de 50 Ou de comprimento, nina 	 	 15300

72 sabonetes em barra, Raposo, barra  • 	 15200
600 sabonetes Pears n. 1, um 	 	 151-00
.24 botijas do tinta de cópia, botija 	 	 45500
48 botijas de tinta preta Sardinha, botija 	 	 25150
72 vidros de tinta Scarlate Sardinha, vidro 	 	 5630

230 resinas de papel para embrulho de 112,20x0,w93,
.	 resma-  •	 	  325700

. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1013.—J. L. Costa & Comp.

Noposta n. 13

Dodssvorth & Comp., estabelecidos á Avenida Rio 'Branco ris '. 83
c 85, submettendo-se a todas as clausulas do edital dessa estrada de
ferro, de 30 de abril de 1913, propina fornecer, dentro de 30 dias,
o seguinte

20 tulipas para lustros, uma 	 	 	 15000
200 abat-jours para lampadas incandescentes' 

	

•	

S
uma..

100 kilos de acido muriatico do conunercio,.kilo	 ISt:;0000
400 kilos de acido nitrico, kilo 	 	 2$000
30 vidros de acido sulphurico, de dons kilos cada uni,
• •	 vidro 	 	 45000

12 alicates-universaes, um 	  2$30
200 aranhas.para tampadas incandescentes, uma 	

•	

5i80
200 vidros de balsa= calholico, com 125 grammas cada	

-

um, vidro 	 	 15800
' 200 vidros de arnica, com 123 grammas cada um, vidro 	 	 15500
200 vidros de . alcool alcamphorado, com 125 gra.tinnas

24cada um, vidro 	 	 050000
50 kilos de barbante nacional, kilo 	

100 kilos de cabo de cobre isolado em tres camada de
algodão alcatroado e gutta-percha, kilo 	 	 65000

20 campainhas decidem americanas e tympatio de O X 10
X0,20, uma  -	  15500°-

12.000 carvões com mecha de 12"x 1/2 (Electra), um 	
12:000 carvões sem mecha de 12"x1/2 (Electra), um 	 	

8099

100 metros de cabo de cobre isolado em borracha e algo-
• dão desate fios de 1010,, metro 	 	 5100
50 kilos de fio do derivação, kilo 	 	 35600

200 kilos de fio duplo ti. 12, chumbado, kilo 	 	 35600
2.000 metros •de fio duplo Ilexivel deat ar com isolamento de

algodão verde e amarello, metro 	 	 $200
1.000 litros de ole,o Transsiloil, para transformadores, litro 	 $500

• 5 kilos de parafina, kilo 	 	 45300
12 phones Eriscsson & Comp., cada uni 	  425000

• 12 transmissores phone Ericsson, cada um 	  305000
30 infles de camurça, cada unia 	 •	 55000
Rio de „Janeiro, 20 do maio de 1913. —Dodstcorth &

Proposta n. 13 A

Bodsworda & Comp., e. : 71abelecidos á-avenida Rio Branco ns. 83
e 85, submetiendo-se a todas as clausulas do edital dessa Estrada de
Ferro, de 30 de abril de, 1913, propõem fornecer, entregue no Cães
do Porto, correndo as despezas de cães o isenção de direitos por conta
da estrada, o seguinte: ..

10 kilos de bastão de ebonite 1,000,20, kilo 	  12000
• 10 kilos de bastão de ebonite 1,00x0,23, kilo 	  125000

10 kilos de bastão de ebonite 1,000, 36, kilo 	  125000
GO campanulas de ebonite para telephone Ericsson, cada

uma 	  25400, 
1.,900 pares de carvão agglomerado cia 0,120x0,015x0;020

.	 liara pilha Leelanché, par 	 	 15000
30 jogos .de carvão completos com platina para teleplame,
r .- jogo	 	 	 45700
200 'metros d'e•.cordão de lã de duas pernas para telepho-

'0no, metro 	 	 2500
200 metros de cordão de lã de quatro pernas para telepho-
‘	 no, metro 	 	 35000

1.000 , grammas de carvão espherico para microplione de ap-
. - parelho Ericsson, gramma 	

. -	
S

6 cominutadores de 10 linhas, a  - 	 .0 diaphragm	 raas pa	 phone Ericsson, cada num 	

96, (0) 0)

• :5• .po diaphragmas para transmissor, cada uru 	  . ..'24t)0113()u

100 drops para mesa telephonica, fig. 983 do catalogo de L.
M. Ericsson & Comp., cada um 	  125700

2.500 kilos de fio de bronze silicioso 1 m/in e 10 de diame-
Iro, peso de oito kilos e 4.5 e resistencia de 40 ohms
por kilometao, kilo 	  • 1$900

1.000 larnanas da carvão para pilha Leclanché de 140X1OX
10, cada uma 	 	 5000

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913. —llodstroath & Comp.

.	 Proposta n. 14
Arnaldo Braga & Com-p., negociantes estabelecidos nesta Capital

á rua da Assembléa D. 90, do accórdo com o edital publicado no
Diario Officio!, propoem fornecer á Estrada de ferro Central do
Brazil as artigos abaixo: 	 .

Materiaes necessaries á• 3a divisão:
50 kiles de barbante, nacional, kilo 	 	 25400

- 32 buwards de madeira do 0,10 x 0,18, um 	 	 1900
210 cadernetas de 100 fis., pautadas, dó O et 6x0,23, cola

capa de. panno, uma 	 	 $775
1 grosa de canetas Eagle Penei: n. 2, miar 	  278000

30 caixas de colchetes para . pronder papeis, uma 	 	 $695
24 cestas para papeis servidos, nina 	 	 25:00
26 descansos para .canetas; em 	 	 1S3:i0
8 caixas de enveloppes para carta gabinete, uma 	 	 25830

432 (luzias de lapis preto graphito, W. Faber, qualquer nu-.	 .mero, duzia 	 	 25630
32 (luzias de lapis bicaloe, W. Eaber n. 2.401, uma 	 	 23O0t)
12 duziaS de lapiS tinta roxa, unia 	  s •	 18100
12 (luzias de lapis de borracha, unta 	 	 45140
21- caixas de '100 ;Anilas clama, de 1). Leonard Co , unia..	 25890
72 caixas de 100 pennas (Tora, de J. B. NIallat mis. 10 e

12 uma 	 	 	  25000
i u00 folhas Cie papel matal,orreo grosso, 120 lbs., folha— 	 	 5230

GO resmas cie papel stineisao nume, 23 linhas, marcado,
cai resma de 400 li)liiits, 6 kilos., resma  .	 -98309

6 resmas de papel eaadrieulado, resma de 400 folhas, de
0,20x0,38, resma  ^	  19$500

8 caixas de papel Gabinete, sem pauta, uma 	 	 25500;
GO caixas de papel de linho para machina de escrever, de

0,33X0,22, uma  ••	 •	  	 55300
GO caixas de papel fino para cópias em machina de-escre-,

• veia do 0,33x0,22, uma 	 	 48330
21 regn.Ls de barracha de 50 e-indo-loiros de compri-

meato, uma 	 	 15.10;'
24 botas de Cata de cópia Sardinha, nina 	 	 25730
48 botijas de tinta preta Sardiena, uma 	 	 25200

• 72 vidros de tinta escarlate Sardinha, um 	 	 %eae
• 30 palies de camurça, uma 	 	 35500
• Todos os preços da presente proposta entendem-se pra os artigos

antregues immediatamente, isto é, dentro de 30 dias, na intendencia -
dessa estrada, correndo os direitos alfandegarlos e mais despezas por
conta dos proponentes; tudo de accórdo com o referido edital. . 	 .

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913. —Arnaldo Braga ,,'.: Cowp.

Proposta a. 14 A
Arnaldo Bra ga & Comp., negociantes estabelecidos nesta Capital

á rua da Assembléa n. 90, de accórdo com o edital publicado no
Diario Ornejai, propõem fornecer á Estrada de Ferro Central do that-
zil, o seguinte artigo
250 resmas de papel para embrulho de 1,26x0,03, resma... 205 090-

O preço acima entende-se para o artigo entreaaaa no Cáes di
Porto até 30 de julho proximo futuro, cdrrendo as dasnazas de eaa; • is'
direitos.alfandegarios por conta dessa estrada ; tudo do ata:inalo caat
o edital da 3 a divisão publicado no referido edital.

Riu do Janeiro, 20 de maio de 1913. --Arnaldo Braga &Comp.

• Proposta a. .15

, Gonçalves, Campos (C- Comp., • estabelecidos á rua do Pios:avio
it. 160, propõem fornecer á 3 a divisão, conforme o edital de 30 do
abril, os artigos abaixo, nas condições seguintes:
50.000 kilos de carbureto, cada kilo 	  • $308
5.000 caixas de korozene «Brillianteo, cada lata. 	 	 45130
3.000 litros de oleo de sebo, cada litro 	 	 $700

10.000 litrosale oleo de caroço de algodão, nacional, litro 	 	 $539
300 caixas de velas para carro, cada caixa 	

81sTudo entregue na intendencia dessa estrada com direit1o:12;is
nossa conta, mi estação Maritima.

^ As mercadorias constantes desta proposta podem ser entregues
de prompto, assim como declaramos que o °leo de - algodão é nacional
e. nestas condições fazendo tidcalculoalos direitos sobre o estrangeiro
este será muito mais caro. •

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1013.— Por GoKalve,s, Campos.
& Comiuju., Alln crto Dmarte sia Silva,



400
10 kilos ao vaselina pura, kilo 	

300 caixas de velas stearicas para carros, caixa
5.000 kilos de zinco em barra, kilo 	

30 peites de camurça, uma 	
60 toalhas de rosto para escriptorio, unia 	

100 vidros do cor azul, com 0u',10X0m,50x0''',002,
100 garrafas de crystal, uma 	
100 vasos hygienicos para uso nocturno, pin 	
260 copos de crystal para agua, um 	
100 ditos de abuninio, um 	
500 páos de sapolio, um 	
100 recaptaculos de vidro para sabão, um 	
50 baldes de forro reforçados um 	

100 metros de filelie branco, metro 	
400 metros de filelle verde, metro 	
100 metros de Mello encarnado, kilo 	
50 kilos de pavio de cèra,

500 páos da tijolos de arejar, um 	

ditas nTandes para lavagenl, Olha 	 . 15154
15700

	  185500
$140

38500
'75800

mu 	  45500
155000
85000
18500
15801)

8700
55000
2511210

5900
8900
5900

75300
$210
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Proposta n. 15 A
'Gonçalves, Campos & Comp., estabelecidos á rua do Rosario

II. 100, propõem fornecer á 3a divisão, conforme o edital de 30 de
abril, os ardzos abaixo, nas condições seguintes:
50.000 kilos da carbureto, cada kilo 	 	 g2gs
5.000 caixas ia k3ros3113 «Brilhante», cada lata. 	 	 2$590

Esta propasta é para as mercadorias entregues no Cães do Porto,
senda por conta da estrada qualquer . desp3za do Cães do Porto e di-
reitos aduaneiros, assim como também será por conta da estrada o
Nasamento das meraadorias referentes a esta proposta, não tendo nós
responsabilida:/e algema sobre isto.

[tio de Jana;a: 2O	 maio d.o 1913. -- Por Gonçalves, Campos
Comp., Alberto IP:arte	 •

Proposta n. 16
A. C. Fontes, nea,o:fia ato matriculado e estabelecido no becco da

Lapa dos Mercadores U. 12, propõe-se a fornecer á Estrada de Ferro
Central do lliazd, oonformidade com ci edital de 30 de abril pra-
xinio passaa n o, dostinados ao consumo da 3n. divisão durante um se-
mestre. os matorias que se sdguem:

Material de prompta entrega

10.000 lita.s le oleo do caroço de algodão, nacional, o litro 	 5500
Est,..o preço entend-se polo oleo entregue na intendencia

*estrada.
O prcpcav;nto declara

cionado.
llio de janela), 20 de

Fontes, 31. Fontes.
-

A. G. Fontes, newociante matriculado e estabelecido no barco da
Lapa dos ate!'eadores n. 12, propõe-se a fornecer á Estrada de Ferro

d conformidade coei o edital de 30 de abril pro-
nws.I.ia, Wird G consumo de um semestre pela 3". divisão, os

inateriaes aOaixo discriminados:
3f.ttel'ial a importar

• 5.000 cai‘o o: L kor•- n zena °Brilhante., em latas de 18 litros,
lastr;:.n..!:,:cos, ao lo .eço de cada caixa 	 	 55750

4.000 ki. 1.0 .5	 t10! banha, ao preço de cada kilo 	 	 15125
coo) ,obanelos Peais n. I, ao preco de cada sabonete 	 	 USO

1.000 1 ,Jo ..ji .m (fr.; lailio 1 2,10x1,50, conforme o modelo,
ao to.'o..)	 .Tala	 75075

4.000 frooltas dO luuli 1o. ir",80,<O nl ,52, conforme o modelo,
ao !) ..acta de cada froub	 2$280,	

1.000 toa'b.ts 1 c, n sto c.tin 1",30x0 1 ,55, conforme o um-
dl ),	 pr.?..» l	 ada toalha 	 	 25690

4 ;No teab i a,'s do niao: com 2,20x0,55, conformo o mo-
det.a, W-t ltre , ',1 ti cada toalha 	 	 15675

Todos n s	 oW.endem-se paln material entregue no Cáes do
Por:o do	 d.' Jan alro. vindo os documentos de embarque em nome
da era ia, irra cuja conta correrão os direitos aduaneiros e taxas

cá3s.
pr,-tonenta declara acceitar as condições estabelecidas no

edital supra nuoloianado.
d1 toiro, 20 do inalo do 1013.—Por procuração (te A. G.

Fontes, 31.
Propoila n. 17

!. 'rap ns•.a u faza m 11 wlido Ma ia &	 negociantes niatri
tmiioi	 i. [..!aidos mista praça á rua do liosario ns 55 e 58, para

-imanto á Esti .a . la dl Cerro Central do Brazil dos materiaes
tamolJnados,	 aocordo com o edital de 30 de abril [li-

t.: aio.
Os ria:a:os entendem-s 3 para os materiaeS entregues na. intonde,n-

eia e os prupment2s declaram accoilar todas as clausulas do
edital.

100 kilos de acido muriatico do commerciO, kilo
110 kilos de acido intrico, kilo
.12 alicates • Universala, um 	

40 kilos cl arniatitho 011 pó, kilo
1.000 biiçaleira lo 1 'orro fumlido, 1 ,vp.) da estrada, kilo..

50 kilas t	 arbanto nacional, kilo 	
30 cavadeiras .,iincricai as, uma 	
21 cestas pra papis servil et, (11113 	

300 kilos de estanho em verguinlias,
30.000 rodas do tilas Mlog raphicas, u:na 	
3.000 lifros de (item de sebo, litro 	

10.000 litros de ()leo de caroco do algodao, litro 	
12 molas de aro para rel 'ogio de parede cmi 0,0018, uma

	

ti kilos de parafina, kilo 	
200 kilos do abão e anulou). kilo
'72 Sáb , n 11CleS ale barra eRaposoa, nau 	

00t) ditos Pear' n. 1, um 	
.350 latas dokotol, uma 	
400 vassõuras do . piassava para lava gem, ti, 16, tuna....

Rio de. Janeiro, 20 de maio de 1913.—Dorlido Moia . (5.: Comp.

.Proposta a: -17 .1

Proposta que fazem Boi-lido Mala & Comp., negociantes matrica-
lados estabelecidos nesta praça á rua do itcHario mi. 55 e 58, para,
forneennent0 á Estrada de Ferro Central do Itrazil dos materiais
abaixo ineneionados, de aceitai° com o edital do 30 de abril
ultimo.

Os preços entendem-se para os materiaes a importar entregues
no Cáes do torto, correndo por conta da estrada os direitos adua-
neiros e despezas de cães, e os proponentes declaram acceitar todas
as clausulas do referido edital:

	

.100 kilos de asbestos coto inserção metalica, 1/8'; kilo... 	 55500
100 kilos de dito idem, idem de 1 . '16", kilo 	

ti1

	

1.000 braçadeiras de ferro fundido, typo da estrada, uma.	 35S:01000
50.000 kilos de carbureto de caldo, aZenitlio ou «Alby,

• kilo 	 	 5289
1.000 pares de carvão aglomerado do 0,120x0,45x0,020,

para pilhas , Leclanclié, par 	
7 35 78000030 cavadeiras americanas, uma 	

3.000 chaminés de mica com guarnição do latão, com duas

	

placas, para lainpoão belga, uma a 	15010
300 kilos de estanho em verguinhas, kilo 	 	 3$900

2.500 kilos do fio de bronze silicioss de 1 nato, 10 de dia-
metro,tro, peso 8k,/5 e resistencia . 40 ohms por km.,lo 

25100	  ,
30.000 rodas de fita telographica. uma 	 	 $191:
5.000 caixas de kerozene, “Brilliantea, em latas de 18 litros,

estrangeiro, caixa 	 	 6592000
4.000 kilos de oleo de banha, kilo 	 	

1

2.000 kilos de sulphato de cobre,- kilo 	

$
1.001) lançtóitens de linho de 2,10x -1%50, coaforme o modelo,

7507020G
1.000 fronhas de	 do 0 ta ,80x0",52, conforme o modelo,

.uma 	  25300
1.000 toalhas do rosto de l',30x0`",55, conforme o mo-

dolo, ullia 	 	 25700
1.000 toalhas do carro com 2",20><0 9 ,53, conforme o mo-

delo, uma 	 	 35700
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.— Borlálo Maia S: Comp.
Secretaria da Estrada da Ferro Central do Brazil, 20 de maio

de 1913.— C) secretario, José Ilieardo de Albulaterque.

Ministerio do Agricultura, Industrio e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

PRINEI11.1 st:cr.a°

Fica aberto nisto directoria, a contar da presente data e
até 30 de setembro do corrente atino, o concurso para concessão.
de premios aos sericicultores.

Art. 1." Nos formos da n. 1, alineas a e 0, do art. 35 da;
lei n. 1.017, do 30 de dezembro de 1900, combinados com o
arl . 72 da lei II. 2.511. de 4 de janeiro de 1912, revigorAla
poiomimO . 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exervicio; por intermediu do Mitnis-
ferio da Agricultura. Industria e Connnercio, patunios de. ani-
mação aos sericicultores.

Ant. 2.° Para animar a producção de ,t asulos é destinada
a quantia . de 10:000$, que será distribui" á razão de 1$ por
killigramma aos sericicultores que apvp_sentarem casulos
tidos no paiz, da sua propria cultura.

Art. 3." Com o fim de incremeo star a cultura da amoreira
o conseq uente (Tenção do • bicho O, seda, são instiluidos, com
a pp limão aos maiores rultivadrJres, um premio de: 2;0001

acceitar as condições do edital supra meu-

maio de 1913. — Por procuração de A. G.

Proposta n. 16 A

18200
15550
25800

$100
S810

15600
125000
45000
45000

5110
Saia()
8573

.105000
25100

5100
15500
Q5500
15000

_ '5900
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,
uns de 1:000$ e quatro ,de 500$, aque . só poderão concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de deus annos.. 	 .

Art. 4.° A concessão dos premios de , que trata o artigo
anterior deve attender não Só ao numero de pés deainoreira,
como tambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
sér preferido, -em igualdade de circumstaneias, o serieiêultor
que adoptar melhores proces,sos cultürães.	 . .

Art. 5.° E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
Premies consignados nos arts. 2° e 3° .deste edital . que o con-
currente pratique a sericicultura como industria organizada e
tenha nella empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.

Art. 6.° Os concurrentes aos referidos premies devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal attestando:

a): sua qualidade de sericicultor;
bY situação e área do respectivo terreno cultivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
ey capital empregado na • industria sericicola.
Paragrapho unico. Havendo n'a localidade qualquer asso-

ciação agricola legalmente oonstituida, o requerente deve apre-
sentar attestado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo e prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em uma das salas do miuisterio, os
prediletos e mais elementos, apresentados pelos concurrentes,
(Ple -tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida julgados e classificados por um jury 'composto de
trea membros nomeados pelo ministro.

• Secretaria de Estado doa Negocieis da Agricultura, In-
dustria o Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
inalo de 1913. s— Armando Ledent, director gera/ •interino.

141,tss
Superintendencia dá Defesa da .13órracha,

.	 .
CONCURRENCIA "PARA' O ESTABELECIMENTO • DE USINAS a REFI-

NAÇÃO w FABRICA$ • DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia . 23 de
. junho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no eseri-
ptorio desta superintendencia, á rua da Alfandega n. 32, pros.'
postas para o estabelecimento de uma , usina de refinação
borracha seringa na cidade de Manáos.t. capital do Estado do
Amazonas; de uma usina de refinação 'de borracha de inani-
oba e de mangabeira eni cada um dos Estados de Piauhy,
Ceará, Rio Grande 'do Norte, Pernambuco, Bahia á - São
Paulo e de. uma fabrica de artefactos de borracha em cada uma
das cidades de Manáos, Belém cio .Pará, .Recife e Bahia.

•A srealização e processo de julgamento desta concurrencia
•icani submettidoS ás prescripções estabelecidas nas dauSulas
seguintes:	 .

.	 1.,
. São concedidos aos supracitados estabelecimentos, de

acct5rdo com o cliSpósto no art. 23 do regulamento annexo ao
decreto n. 9.521; de 17 de abril de 1912, os favores seguintes:
• a) premies em dinheiro até 400:000$ para a usina de

refinação'de borracha seringa; até 100:000$ para cada uma das
• 'usinas de refinação de borracha de maniçõba e de manga-

beira e até 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha:~

b) isenção 	 impostos de importação, inclusive os de
expediente, na fórBla Q pelo§ processos descriplos nos arts. 3
e 91, combinadamente, conforme o caso, para todos os mate-
riaes, machinismos, utensilios e ferramentas necessarias á
construcção e completa montagem da fabrica, bem como para
todas as substancias chhnicaS, tecidos o materiaes diversos;
coinbustivel e lubrificantes inclispensaVeis ao custeio e •unc-
cionamento da fabrica, durante o prazo de. 25 amos, exce-
ptuados os productos que tiverem similares no paiz, em per-
feitas condições de identidade e em quantidade suffietente para
abastecer o mercado.

1)ara srapho unico. O Governo Federal intervirá junto ao
dos Estares no sentido de SOr •jIleeditit.1 ás Tabrieas e suas de -
Oe*ndencias a isenção dos irepéslo's eStadottes e municipaes
pelo prazo mencionado sia .lettra b);

• c) .direito de desapropriaçãe por utilidade publica, na
firma da 'legislação vigente, dos 'terrenos á bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem, julgados apropriados 'e
ueeessaries ti.montagem cias:fábrica e ás suas dependencias;

ti) preferencia dadas pelesGoverno para -a •compra dos pra-
cládos usados nos serviços do Xxereito, da. Marinha.se  das res
partiçiões públicas federaes, .que ferem nianufacturados • pelas

fabricas, quando possam competir cai qualidade - com shnilaS
res 'estrangeiras; sendo o contracto de fornecimento adjudicadç'
triennahnente a 'cada fabrica, para aquelles dos seus prodo •
elos que forem classificados em pritneiro legar nas exnesi,
ções de que trata o art. 95 do eitado regulamento,

• •

Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes dd4
ementes: "

a) projecto de Conjunto e detalhado da usina ou fabrica;
1)) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
b) memoria deseriptiva na qual se declare a capacidade

de producção da fabrica, os prinãpaes objectes que se pre-.
tende fabricar, o preço minimo pelo qual se propõe a lavai
e refinar a borracha, que deverá ser raduzida, para cada quas
lidaste, a um typo unico e superior de exportação, e sejam eus
geral prestadas todas as informações que possam habilitar
Governo a fazer uni juizo seguro da natureza e importando'
do estabelecimento prrjectado;

d) attestados e referencias que demonstrem a completa.
idoneidade profissional e financeira do pretendente.

3*
Nos contractos a serem lavrados ficarão estabelecidos at

seguintes obrigações por parte dos contractantes:
. a) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa-s

' brica de artefactos) com todas as suas dependencias em es-
tado de 'conservação perfeita, ao patrimonio da União, sem
indemnização de qualquer especie, findo o prazo de 90 annoss
contado da data; da as.signatura do contracto;

b) franquear ao funccioaario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras no periodo da construcção,
afim de ser verificado O custo real das despezas de primeiro
estabelecimento e determinado o valor do premie pecuniaries
que será,- em qualquer dos ires casos, igual á' quarta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados nalettra a, da
.clausula 1', bem como a vista do estabelecimente, 'depois do
inaugurado,para que elle possa constatar, quando o Julgue con-:
veniente, que os materiaes. importados com isenção de im,
postos são effectivamente utilizados • em uso e serviços exclus
sivatnente.da. fabrica; .

c) enviar annualmente ao. Minis .terio, por -intermedio
referido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejani
ficados:	 •	 .
• quantidade, qualidade e a procedencia da borracha

utilizada como matem prima.
2.° A .especies a quantidade e o valor dos productos sa.-

hidos da fabrica para o'sconsinno interno, e para .a .expor,
tacão.

3.° O numero de eperarios nacionaes e estrangeiros effe-
ctivamente em serviço durante o anno, com especificação das
respectivas categorias. .

4.,
O premio em dinheiro será pago logo depois de inauguras.

cio o estabelecimento (usina ou fabrica), no Thesouro Nacio-.
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situado,
mediante autorização do ministro da Agricultura.

5'
A escolha das propostas obedecerá ao criterio seguinte:,
a) antes de tomar conhecimento das propostas a com-

missão julgadora examinará o questão da idoneidade doSpro-
Pcnentes;

b) dentro de Ires dias, depois do recebimento das propos•-;
tas, serão, por edital publicado no Mario Officiak declarados
os nomes dos coneurrrentes julgados idoneos;

c) no .segundo dia 'util, apsis a publicação desse edital, áS
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos
concurrentes julgados idoneos deante dos mesmos coneurren,
tes e de quaesquer in(eressados, que se apresentem para aas
sistirem a essa formalidade.;

d) cada um dos proponentes (ou seus representantes) ;11_1
Meará- as, propostas de todos os outros, o Aue será tambem
feito sidos membros da commissão julgadora;

e) as propostas cujos ,autores stão.forem julgados idoneos,
deixarão de ser abertas e serão :restituídas ,aos tinteressados
logo depois da publicação a que se refere a lettra b;

f) si nenhuma duvida ;houv('r sobre a idoneidade de todo4
es proponentes, as . propostas :poderão sor ,abentas se lidas sio
mesmo dia do recebimento;

o) antes de qualquer decisão sobre a escolha das :propsyS-Q
tas, serão 'Mias publicadas .na integra no Diario Officiat;

A) serão - exelnidas da coneurrencias embora os proponen,s
tes tenham sido- julgados idoneos: •

1°,- as -propostas me não estiverem ,desaecÔrdo, em .qualquer de serre pontos,- com "as 'condições e ekisseneias estabeleci-.
das neste edital.;

•.
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2°, ris que fixarem para a montagem effinplela e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
inezes e superiores a trinta e seis DiezeS. tratando-se de fa-
bricas de artefactos. e inferiores a doze mezes ou superiores
St vinte e quatro meus, tratando-se de usinas de refinação;

i n serão prefeeidas—para a montagem de fabricas de ar-
tufados e de usinas de refinaç(io—as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a inau-
guração final do est aKeecitnenlo;

j; si houver coinvidencia do prazo menor, caberá a prefe-
rencia, quanto ás u s inas, á peoposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da 'borracha, e, quanto ás fabricas,
áquefla que prOpUZer 'nas suas espeeificacões e planos maim-
factureiroe maior quantidade e diversidade de produclos.

Paragrapho unieo. A venda dos produeles ao Governo nos
casos previstos na lettra d) da clausulai°. nunca poderá ser
feita por preço superior ao do similar estrangeiro, cif em
qualquer perto brazileiro, em que tiver de ser feito o forneci-
mento;

si ainda nesses pontos houver coincidencia, caberá a
preferencia á que propuzer maior capital para a fundação da
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, ai-
cameni os e memorias deseriptivas a que se referem as let-
tuas a, b e e, da clausula 2.

G°
• Os ai testados e referencias demonstrativos da idoneidade

ilo.s proponentes a que se refere a clausula 2, letiva d) serão
apresentados na mesma oceasião em que forem entregues as
propostas, mas em involueros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involuero o nome do apre-
eentante.

As p:'Op n-n =1 as: ou realernilerdOS e os documentos a que se
referem as telt:eis o, b e c, da clausula 2", devidamente sena-
dos e legalizados, serão apresentados, tombem em irivültierOS
fechados e lacrados. trazendo cada uni o nome do apresentante.

A indicaeão dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borraeha. poreentagem a que se refere o paragrapho unico,
tia lel Ira j : (clausula 3') e do capital a que se refere a lettra
será feita piar exieneo e em algarismos.

8".
Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, até o

dia 21 de junho, ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres. ate 23 de maio, uma caução de vinte: contos de reis
X20:0008 cu dez contos de reis (10 :000,9), para garantia da
'assignatura do contracto, conforme se refira este á fabrica de
artefactes ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto essas cauções
serão respectivamente elevadas a cem contos de réis
(100:000S , tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinação de borracha seringa, e a trinta contos de réis
(30 :0008:, quando se tratar de usina de refinação de borracha
de maniçoba e mangabeira.

Os decumenios provando lerem sido feitos os depositos para
garantia da assignatura dos contractos deVern acompanhar 03
[atestado s de idoneidade a que se refere a clausula 0.0.

A falta desses documentos importará Lambem na exclusão.
da proposta. de conformidade com o estabelecido na lettra e)
da clausula 5.'

Peedeeá a eauçao a que se refere a primeira parte da
clausula 8" o proponente que, uma vez acceita a sua proposta,
;ião aseignar o centrado respectivo dentre do prazo de quinze
dias do coll‘ii,? que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Di«rio 017

10."
- O contractante que na data fixada cai seu contracto dei-

xar de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento fi-
cará sujeito, ,,,elvo raso de força maior, a juizo do Governo,

•á Multa de uni conto de reis (1 :0008), por dia de excesso,
até 30 dias; de deus contos de réis (2:0005), por dia cio ex-
cesso além de trinta ate sessenta: de Ires contos de réis
t(3 :000Se por dia de excesso até noventa dias. Esgotado
"esse ultimo prazo. considera-se rescindido o contracto, per-
dendo o contradante a caução de que trata a segunda parte
"da et:meti:a Se ficando, alem disso, obrigado a restituir o
vaiam ulos direi 10, do todos os mateeiaes que tiver importado
eem as iseueõees previstas na lettra b da clausula 1.°.

11.0
As cauçt-ies a que se refere a segunda parte da clausula

8" seeão res1 ditei:is aos contrai:Imites leu() depois de inaugu-
• (atoe as fabrieas ou usinas. 	 -

Re)	 dane. 22 de março de•1913.	 liauntundo Pereiro

Estação de Pesca do Districto Federal
Communico aos interessados que, de accôrdo com o regulamento

da Pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tarde até
15 de junho, na séde desta Estação, á rua General Ginja° n. 451
(Ponta do Cajá), a matricula nora o 1° atino do Curso Preparatorlo
de Pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 7° do regulamento,
é necessario

a) Bequerime,uto dirigido ao chefe da Estação, acompanhado de
um attestado de autoridade policial, judicial ou municipal ou de Ires
pessoas idoneas do togar, sobre a moralidade do candidato;

é) Saber ler, escrever e contar
c) Ter de 12 a 25 annos de idade.
Capital Federal, 27 de maio de 1913. — O chefe da Estaçã-co:

Francisco numa.

•
Directoria Geral de Industria e Coakirercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patente de invençtio

N. 7.671, cie Luiz de Mello Marques. •
N. 7.072, de Jalnes Gitsham.
N. 7.673, de Jo3et Forster e cir. 'Indolor Kacafirek:
F. 7.674, de Alfred Ilutchinson CONViCS.
N. 7.675, do mesmo.
N. 7.670, do mesmo.
N. 7.077, de Frederich Ilenry Addie.
N. 7.078, de Alberto Eugene Cook e Thomas Vau Tuyl.'
N. 7.679, de Charles Ashton Ilenry Bullock.
N. 7.080, da M. Rumou y Company.
N. 7.081, Paul Jates Iluez.
N.. 7.682, de Christian Christians.
N. 7.683, de Walter NortlwoLe Naylor e Stanley Page ffuttoà:
N. 7.684, de Santiago. Bond.
N. 7.685, da UniteirShoe Machinery Company of South Amer;ca.:
N. 7.686, de Antonio José Fontes Junior.
N. 7.087; de Phillip Travis Parker Jota' Ashley Parket. .
N. 7.688, do dr..Conway Freiher von Girsewald.
N.7.689, do mesmo.
N. 7.690, Arthur.flegenald Angus.
Convido os concessionarioe acima nomeados a comparecer nesta

directoria geral na proxima quinta feira, 29, á 1 hora da tarde, afina
de assistirem á abertura dos involucros que conteem os relatorios,
desenhos, amostras e modelos das suas invenções'.

Directoria Geral de Industria o Comi-iludo da Secretaria de Esu
todo dos Negocies da Agricultura, Industria e Commercio, de maio de
1913. — O director geral, R. de Araujo Castro.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
cocunso Pene PROVIMENTO DO CARG0 DE pROFESSOR DA AULA DE DESEMIO

• ALI() LIVRE E GEo3IETRICO 3 DE AQUARELLA E TOPOGRApiliC0

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico, pelo presente, que
realiza-se amanhã, no edilleio da escola, ás 10 1/2 horas da manhã o
sorteio do ponto para a segunda prova pratica do concurso para provi-
mento do cargo de professor da aula de desenho a mão livre, geomee
trico, de aquarella e topographico da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria.

Essa prova, que substituirá a oral, versará sobre desenho dO
aquarella e topographico e devem a ella se submetter os candidatos
inscriptos, os Srs. Drs. Henrique Benoit Aziniéres, 1° tenente Joa-
quim do Maya Monteiro, Dr. Raul Eloy dos Santos, Dr. Guilherme
Gonçalves dos Santos, Manoel Henrique de Lima e Dr. Thomaz Ca-
valcanti de Gusmão.

Rio. Escola Superior de Agricultura. e Medicina reterinaria,
27 de maio de 1913.— Alfonso Campos, servindo de Secretario.

ar

Camara Syndical
Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores

de Fundos Publicos
Faz saber, de ordem da Camara Sindical, que, tendo fallecido

em Paria ern 15 de março do corrente atino o corretor de fundo
publicos desta praça Sr. Ar/indo de Souza Gomes, pelo presente'sao
chamados quaesquer interessados em transacçaes era que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo de seis
mezes, conforme preceitáa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposições da lei 03 que no referido
prazo não fizerem valer Os seus direitos. E eu, Lucrado Fernandes
de Oliveira, secretario da Cantara, o subscrevi.

Secretaria dteCareara,Syndical da Capi tal, rçà eral em O cie 14g2.
de 100 . -r-A . Si diouen, yudie9.(li Sumo, tnjeiintendente. — -
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- Escola Agracola d	 alsaa, •
Da ordem do Sr. ministro, farei pulilica-ena o concursa para pro-

vimento dos cargos da tantas e prs'eharador-repatidor de . Ga e a ca-
Jeiras da Escola Agricola da Tolhia mera realizado ,na escola aaricala
annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, a 9 de junho pra-

' ximo vindouro, época para quando foi adiado o inicio do referido con-
curso.

Directoria Geral de Agricultura, 19 do maio ale 1913.— Armando
Lede' " director geral interino de Agricultura.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 29

De ordem do Exmo. Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto faço saber aos que o presente virem e possa interessar
que ata o dia trinta e um (31) do correnta mez, em todos os dias
tileis, das 10 horas da manhã. ás 3 horas lar le, estará aberta na se-
cretaria da mesma escola a inscripção dos candidatos ao concurso
para a matricula no 1° anuo do curso especial.

Só S3r30 admit tidos Os candidatos que tiverem satisfeito as dis-
posições regulamentares c as prescriptas no paragrapho unico do
art. 23 do regulament) que baixou com o decreto n. 8.039, do 20
de maio de 1910;

Secretaria da Escola de Minas .de Ouro Preto, 15 da maio da
1913.-0 secretario inanem), Jayme Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N.

'RO dia 19 de maio de 1913, de ordem do Exmo. Sr. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria desta escola,
até o dia 19 do agosto futuro, a nova inscripção para o provimento
eIfeetiVo do togar de substituto da : a secção da mesma escola.

Compõe-s3 a : a secção das matarias: grapho-estatica, aesise
-tencia dos matcriaes; estabilidade das construcções, estuda dos ma-

teriaes de construcção e determinação da sua resistencia., te-chnologia
das profissões elementares e do construCtor inecanico (l a cadeira do
1° anuo e l a da 2° mulo do curso espacial). llydraulica: liquidos e
gazes ; machinas operatrizes, machinas hydranlicas, abastecimento
de aguas e esgotos e hydraulica • agricola; thermo-dynamica e mo-
tores thermicos (2a,cadeira do 1° e 3' do 2° armo do curso especial),
art. 7° do regulamento que baixou com o decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1910. Os candidatos á inscripçã,o devem satisfazer os re•-
quisitos e as condições dos arts. 57, 58, 59, 62, ,63 e .6a do odigo
Ensino, que baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Prato, 19 de maio de
1913.-0 secretario intuam), Jalinie Geste:ra.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 42•

No dia 19 de maio do 1913, do ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, 'fica aborta na secretaria da

'mesma escola, até o dia 19 de agosto futuro, •a nova inscripção para
o: provimento elfectivo do togar do substituto ala 1 a secç.lo desta
escola.

Compõe-se a dita secção das matarias seguintes: revisão e com-
plementos mathematica, algebra superior e geometria analytica
(l a cadeira do 1° armo do curso fundamental); geometria analytica
(complementos), ianalyse infinitesimal e .calculo das variaaões l a ca-
deira do 2° anuo do curso fundamental), art. '7° do regulamento de
26 de maio de 1910.

Os candidatos á inscripção deverão satisfazer os reauisitos e as
disposições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61. do Codigo de Ensino,
que baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas •de Ouro Preto, 19 de matado 1913.
— O secretario interino, Jayme.Gesteira.
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SOCIEDADES AMUAS
Moinho Santa C•az

ACTA DA ASSEMBLÚ GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SOCIEDADE EM COMMANDITA

POR ACViES 011ACIIADO, MELLO & COMP.», moenNADA ueueistio SANTA

CRUZ»

•Aos vinte e quatro dias do mcz de maio de mil novecentos e
treze, ás toes torasda tarde, reunidos na séde social, á rua Primeiro
de Março n.21, os socios solidarios Eduardo Alves Machado, Fran-
cisco de Assumpção Mello e Alfredo von.Sydow e os socios comman-
ditados abaixo assignados, representando dez mil e oitenta e duas
(10.05'2) acções, ou seja mais de sete oitavos (7/8) dO èápital em
acções, o sedo superintendente Sr. Francisco do Assumpção Mello

:declara gaia, &avena° numero mai s. que sueichnte para rodar fanado
alar a ..assembléa, acha-se ella aberta: passa a eximiam motivos da
convocação, de access:10 com as publicsabes 'hin Jornal do Como creio e
Diario -011icial de .20 e 21. do .corrente; e em seguida pada aos Srs.
accionistas para procederem á eleição do presidente que devo
03 trabalhos da assomblaa.

Por proposta •cio Sr. Hans Ftaltz, é acclamado, unanimomcnta,
o Sr. Dr. Eugenio da Barros Falcão de Lacerda, e este convida para
se,cretarios os Srs. Adelino bois C Dr. Antonio Bento de Faria. Cons-
titui-la a mesa, o Sr. presidente, 'Ulapois da agradecer a prova de
confiança que lhe foi dispensada e de expor o fim da renniãa, con-
cede a pslavra ao SOCIO SOWariO Sr. Francisco da Asa:numas) Mano,
que foz extensa exposição do estada liaangairo das negocios sodia.(33 e
submette á consiieraçãa) da assamblaa a seguinte proposta :

«Ficam os sacias solidados autorilados a fazer quaisquer opera-
ções de credito, seja qual fór a sua natureza ou fim, podendo garan-
til-a com penhores ou hypothccas de todos ou parte das haveres se.

ciaesofraccionando ou não taes oparaaões e podando aindaliquidal-as,
renovai-as ou substitud-as.

A .assi anatura dos respectivos contractas reputar-se-ha perfeita,
sendo firmada nos termos do art. ta dos estatutos; mas, qualquer
que seja a operação com . garantia de 'milhoe ou hypotheca, só ,podará
ser ultimada depois da approvação do atassalha fiscal da sociedade:»

Posta em discussão a proposta e ninguem sobre alta radiado a
palavra, o Sr. presidente subantteu a votos a mesma proposta, que
foi unanimementa approvada.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declara , encer-
rada a assembléa ás 4 horas da tarde.— Eduardo Alces Machado.—
Francisco ,de Assunapção Mello.— Alfredo Von .Sydow. —Gen/tino PaiNt
Pamplona.— Por procuração de Genesi() Nati, Gennin0 Paim Pam-
plona.—Manoe/ Baptista Coelho.—Joaquisn Pereira Gomes.—A/vor
Teixeira Ale.—Antonio Benta-de Faria.— Por procuração de Joa-
quim Manoel de Campos Amaral e -de Antonio Affonso Ferreira, An-
tonio Bento de Faria.—Dr. Eia-peno de Barros Falcão de faze erda.—
Por procuração da Condessa Ulyssas Vianna, Dr. Eugenio de Barros
Falcão de Lacerda.—llerna,Stottz & Comp.—João Garcia de Almeida.
—Adelino Reis, 1° secretario.

z.—
nmpreza de Serraria o Marcenaria Tnneg

ACTA DA ASSInIBLEA cana EXTRAORDINARIA (TERCEIRA ASSEMBLEA

REALIZADA EM 20 'DÊ MAIO DE 1913

A03 vinte de maio de 1913,no sobrado do predio n. 30 da rua do
llospicio, ks 2 horas da tarje, cem a presença de oito accionistas
prosentando 1.915 acçõas, realizou-se a assembléa geral exaaordia
nada da Empraza de Serraria o Marcenaria Times.

O Sr. Dr. Jaguanharo da Racha Aranda, presidente da em-
praza, assumindo a pre,sidencia, pediu aos Sr. 'net i mistas presentes
que indicassem aquele que devia presidir os trabalhos. Fi acelainade
presidente o Sr. Aotonio Fernandes Moreira Magra,que convidou
para secretarios os Ses. Manoel Estavas Cordeiro .e Sylh ia Lydio
Magro, os qua,es tomaram os seus togares. 	 •	 .

O Sr. presidente .convidou o Sr. Manoel Estavas Cordeiro, 1° co..
cretario, a proceder á leitura dos annuncios cia assambléa.
seguida teve a palavra o Sr. Dr. Jagnituharo da floaha Miranda,
que fez uma minuciosa exposição do estado da empraza, damonsa
trando a diffictildade com que tem listado para sou desenvolvimento,
em abando da deficiencia-do captal (ora reduzido a 500:000$ por
terem cabido em commisso -500 acções), não i smorando, disse, os
Srs. accionistas que,qualquer que seja, a industria,é elle a sua mola
principal e inevitavel contra o credito, que multo concorre para o
encarecimento da producção tom commissões, juros etc., n eto se
podando, por tal causa, corepetir com outros congeneras. E' sua
opinião ser preferivel a liquidação amigavel da empraza a lutar-SC
pela forma por que até agora se tem feito. Pediu aos •Srs. accionistas
que resolvessem aquilo que melhor lhes parecesse a beneficio dia
empraza.

Foi apresentada á mesa pelo accionista Sr. Sylvio Lydio Magro
uma proposta.

O Sr. presidente pediu ao Sr. .1° secretario que procedesse á
leitura da proposta, cujo teór é o seguinte:

«Proponho que, ein virtuda da exposição feita pela directoria da
Empraza de Serraria e Marcenaria Times, seja declarada a sua liqui-
dação amigavel, nomeando-se liquidanteg os accionistas Srs. Alberico
Dias Moraes e Manoel Eateves Corde,iro, com Mores plenos para Ven-
derem em hasta publica ou particular e liquidarem todos os seus
compromissos activos e passivos, pela farina que melhor entenderem e
tudo a bem dos interessas da empoezi.

O Sr. presidente declarou que na fórina da proposta apresentada
e lida a submottla á considaração da assambléa e a declarava em dis-
cussão.

Pediu a palavra o Sr. Mmoel Eeteves Cordeiro, solicitando alui:.
mas informações sabre o balanço e inventados que se achavam á - dia-
posição cia assembléa, parecendo a elle, disse, depois de informado
como pedira, que a empraza podeda, com seus proprios recursos 'teu-.	 h
tar reeguer-se.
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Pediu a palavra o Dr. Jaguanharci da Rocha Miranda, presidente
da empreza, dizendo que effeetivamente a empreza poderia reer-
;gihn...;.;e, mas não se atrevia a assumir a .responsabilidade dessa ten-
tativa, uma rez que para isso se tornariam necessarios novos re-
cm-•o,4	 accionistas para-elevação do capital.

O

	

	 ruete declarou que continuava em discussão a pra-
ninguem us»klo da palavra ; submetteu-a a vo-

tos, --. endo 011:-1 , 3r11+ . 111 0 ; n (,;'. approvada..
i) S.'. !Nr?sidente declarou em seguida que em vista das delibera-

cões da entrava em liquidação amigarei a Empreza de
Serraria e ?/.1r-taria Titues, s , m , lo seus liquidantes os Srs. Alberico
Dias M' I coes 'e Manoel Esteres Cordeiro, unaniinemente eleitos pela
assembda •

Agradec,m a sua escolha para presidir os trabalhos da asse,mbléa
e aos Srs. =_,-eretari...)s pela coadjuvação que lhe prestaram, pedindo
aos Srs. accionistas que se conservassem na sala o to.upo neeessario
até que fusse lavrada a presente acta..

Lavrada, foi lida, posta em discussão e tmanitn. , mente appro-
vada. -Antonio Fernandes Moreira Magro.—Manoel Esteves Cordeiro.

M	 Januanharo da lIoc7t1 Miranda.— Frederico
1:Wel.- • .1,)o A. A . ,!,, rieo Mactunio.--Por pr0cui . ac10 commendador
Jo .zélhicted Auzust) Leal, Manoel Esteres Cordeiro.--Alberieo Dias
Aforn,:s,

efloperativa 3111i Lar ao TIrazil

AcTA DA ` -. 1:SSÃO ORDINARIA DA ASSEM111.1 .:1 6EI1AL, EFFECTUADA. SM 21 DE
MAIO DE 1913

s , ut ,:, e um dias do Mn d . ' maio do anuo mil novecentos e
treze,ir	 salão nobre cd) Club Militar os accionistas con-

1 1k tI de presença, representando 	 Si O pOr sous.
uvi,:2 ;mtas e normta e oito acções, foi aberta a

:" , a geral ordinaria, para se proceder á eleição dos
to-,Hoiros	 eens . :.lio fiscal para cranno social de 1913-191i: , e re-

c io 11):,,ração de credito, c•inforui tudo cmsta do an-
pa imprensa, na 1'i:iram dos estatutos.

O tienew e-eoronel Antonio M odes de Mn'aes, presidente da
s ,4-..iedade, e unido:1 os accionistas Alfredo Carlos Iracema. Gomas e
AStrOglido ãi.t	 1 e Fia:triirado, para °coup:irem resp.?ctivamente
Os cargos de	 e O sPer('taci .)s, o ,; qua gA tomaram assento á mesa.

Lida a arta la ..ess.-to a e torior	 foi a 1:1Jilla approvada sem
discussão. eom	 ...a.ciJn;S't t Carlos Duarte, qle votou contra,
Vrt0jUSlidcandu. pec&n, o seu voo.).

O Sr. prrsidente declarou não apresentar .o relatorio do seu
antecessor e de que trata o art. 41 dos estatutos, por não ter sido o
mesmo con:eccionado, em consequencia cie achar-se atrazada a es-
cri P Ull' ai. : ã ( i. como se verifica da declaração escripta pelo chefe da
Contabilidade c que lida em S,IS'10.
/ O i° avio a,:cionisLa Iracema Gomos, membro mais votado
do cons e lho fiscal, solicita a palavra c pede q ie, para is nitar de
(ft-n.11(1nii . responsabilidade a commissão de que faz parte, flq ;c con-
sismado em acta ene O referido c insellio não ponde apresentar seu
parecer, sob a	 aciona anterior, em virtude da 1E10
existencia do dito reiatorio, como já expoz o Sr. presidente.

se a eonveniencia de ser adiada a eleição para
quando fór p,.ssir.-1 a apresentação dos documentos de que t .ata o
art. 42 dos estatutos exigidos pela lei nas sociedades anonymas, os
acionistas Dr. Henrique Dias, Carlos Duarte ci Trajano flapozo,

O accionista Cari e; Duarte faz a defesa cio ex-guarda-livros, que
deixou a escripturaçã,. n atrazada desde 10 de outubro de 1911. 	no
eDiario.., o desde 1 de fevereiro do mesmo anuo no (iRazão, conf r
a citada inlorma,;ão prestada pelo o actual chefe da Contabilidade.

O accionista general Ferreira Ramos propõe, depois de longas
consideraeões, ouvidas com applausos da assembliia, que fiquem
adiadas a prestação de contas e a eleição do conselho fiscal, tra-
tando-se unicamente da operação de credito a que se relere o annun-
cio publicado.

O Sr. presidente declara, concordar com esta proposta, sendo o
wincipalmotivo da ionvocação da actual assombléa a operação do

credito, pois quanto a eleição apenas tinha em vista o cumprimento
do art. 39 dos ,estatutos.

Posta a votos a proposta fui unanimemente approvada, sem dis-
cussão.
,Em connueneia disso, o Sr. presidente manda proceder á lei-
tura tia de 21 de abril do corrente anuo, lavrada em sessão da
directoria e do conselho fiscal, em que fora applandida, a deliberação
do presidi:liteda Coop .n'ativa e na qual está detalhada a operação de
credito de que, se trata, expondo a conveniencia da mesma operarão
e historiando a necessidade de sua realizarão nos moldes propostos
pela sociedade e aceitos pela directoria do Banco do Brazil.

Foram então lidos diversos documentos relativos ao assumpto,
para perfeita orientação da assembléa geral, os quaes ficam areia-
vados.

O accioni s ta Ferreira Ramos faz largas apreciações sobre o actual
estado do credito financeiro da Comerativa Militar do Brazil e en-
tende que o credito aberto pelo Banco do Urazil é um grande servi;o

1
 prestado a sociedade, por que vem confirmar o bom conceito em qaC
é tida a nova direcção da mesma.

Falia sobre o cooperativismo que está sendo seguida 'pela socie-
dade e opina frat,camente pela realização da alludida operação coll?
o Banco do Brazil. 	 .

Posta a votos, foi Unanimemente approvada a deliberação dc
director-presidente cio Cooperativa Militar, que fica assim autorizadc
a realizar com o Banco do Brazil essa vantajosa operação.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão.
E eu, Alfredo Carlos Iracema Gomes, servindo de 1 0 secretarfo.

fiz a presente acta que vae por mim assignada o pelos demais
membros que compitze,rain a mesa. — Alfredo Carlos de Iracema
Gomes. — Antonio Mondes de Moraes. — Astrogildo Alaques Fi-
gueiredo.

. Companhia Combustivels Nacionae
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REALIZADA NO DIA 30 DE ABRIL DE 1913

Aos trinta dias do•mez de abril de mil novecentos e treze, á uma
hora da tarde, na séde da Companhia Combustiveis Nacionaes, á ave-
nida Rio Branco cento o nove, terceiro andar, nesta Capital Federal,
presentes doze accionistas representando oitenta mil e vinte e quatro
acções, das cento e vinte mil em que se divide o capital social, o Dr.
Joaquim }piado de Almeida Lisboa, presidente da companhia, dc-
cl ins'Allada a assembléa geral ordinaria convocada para os fins
espe..ifi -a 'o no artigo conto e quarenta e tres do decreto quatrocen-
tos e trinta e quat-o de quatro de julho de mil oitocentos e noventa e
um, sendo unanimemente escolhido por acclamação, na férula do ar-
tigo quinze dos estatutos da companhia, o accionista Dr. Raul
!landes para presidir a assembléa, o qual, assumindo a presidencia
a g radecendo a escolha com que foi distinguido, convidou para pri-
meiro e segundo secretarios, respectivamente, os accionistas Dr. José
Augusto Coelho da Rocha e . Antonio A. de Leão, ficando assim consti-
titila a mesa da assembléa.

Em seguida, ordenou o presidente que o primeiro secretario pro-
cedesse á leitura do relatorio da administração, referente ao annO
findo, com o parecer dos fiscaes, não obstante' terem sido publicados
no Mario Official de vinte o nove do corrente mez.

Peita a leitura' pelo 1° secretario, o presidente declarou que es-
tava em discussão o relatorio da administração e as contas com o pa-
recer do conselho fiscal, e, não haveudo quem pedisse a palavra,
foram subinettidos a votação e unanimemente approvados, absten-
do-se de Votar os impedidos por lei.

Em seguida, annunciou o presidente que, tendo terminado o man-
dato da actual directoria e dós membros do eonielho fiscal e seus
supplentes, a assembléa tinha que proceder á nova eleição na forma
dos arts. 5 e 13 dos estatutos.

Pedindo a palavra, o accionista Dr. Antonio José Fernandes Junior
indicou que fossem reeleitos os mesmos directores membros do con-
selho fiscal e seus supplentes; e, submel tida á votação, foi a mesma

indicarão sem observação alguma approvada.
Pedindo a palavra, o Dr. Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa, em

nome da directoria reeleita, disse que agradecia desvanecido a prova
de confiança que lhe dava a assembléa.

Pelo accionista Julio R. de Azevedo foi , proposto e unanimemcmte
approrado que a mesa da assembléa ficasse autorizada a assignar
acta d )s: trabalhos da reunião.

N ida mais havendo a tratar, o presidente declarou encerrados OS
trabalhos e levantou a sessão a 1 hora e 30 minutos da tarde, la-
vrando-se esta acta, que, lida e achada conforme, vae assignada pela.
mesa da assembléa. Eu, José Augusto Coelho da Rocha, 1° secretario,
a mandei escrever, confQ p i e assIgn .o.--Raid Fernandes, presidente.—
José Augusto Coelho da !tocha, 1° secretario. —Antonio A. Leão, 20 se-
cretario.

C/Jvitpanlila ae Seguros Terrestres. e Mariti-!
mos .Atg-os Flutnineast3

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Commercial de 22 do mee
vigente, se archivaram nesta repartição, sob o n. 3.810, os seguintes
thcumentos referentes á Companhia de Seguros Terrestres e Mari-
timos Argos Fluminense, a saber: os seus novos estatutos publicados
no Diario Oflicial de 20 de maio vigente, conjuntamente com a acta,
da assembléa geral extraordinaria realizada em 5 de abril de 1913, C
o decreto n. 10.219, de 15 de maio, que os approvou conjunctamenta
com a integralização de seu capital ; os documentos comprobatorios
referentes ao pagamento do selio do decreto de approvação e do sello
devido referente á parte do capital integralizado, feito no Thesouro
Nacional. Eu, lloracio Pestana de Aguiar, 3° ornejai da secretaria
da Junta Commercial da Capital Federal, passei a presente na data
abaixo, do que dou fé.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 4913. —Isidoro Campos, director,
(sobre estampilhas federaes no valor de cinco mil e quinliçOs
Tinha á margem o carimbo da Junta Çonnuoreig...



7678 Quarta-feira 28
	

DIArtIO OFFICIAli
	

-Maio de 1D13
.1111111nnn•nn

SOCIEDADES CIVIS
Veneravel Irmandade do Senhor Jesus do

Domfini e Nossa Senhora, do Parais°
Caixa Beneficente

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

A caixa tem por fim milico .soccorrer a familia do socio que tal-
luar, •com uma-quantia para- auxilio elo -enterro --e luto, conforme
determina o art. 17.	 •

k seda da caixa será nesta capital.
ose dinheiros da associação . serão, até quatro contos de róis,

depositados em caderneta da Caixa Economica, sendo dahi em diante
applicados na compra de apolices da divida publica, regularmente
inscrintas na Caixa de Amortização.

.1‘:. .Caixa será dirigida por uma commissão de tres membros : um
preSidenté, um secretario e um thesoureiro, eleitos os deus ultimes

rpo -indicação da maioria dos socios.
• Ao presidente compete:' dirigir e representar a caixa activa e •

passivamente .em juizo e. em...geral em _suas relações para com
tercei•ros.

• • -Os ocios não respondem subsidiariamente • pelas obrigações que
os seus -representantes contrabirem, expressa ou intencionalmente
em nome da caixa.—A directoria.

ANNUNCIOS
Companhia delc trieidade e Viação

-Urbana. de Minas Geraes
A transferencia de acções da Companhia de Electricidade e

Viação Urbana-de Minas Geraes está a cargo do Sr: Joaquim de Ma-
galhães Pessoa, rua General Camara n> , :8, sobrado.

Fallencià de J. Vieira 49z Copai).
O liquidatario da fallencia acima referida avisa aos inte,tussados

(tua é encontrado diariamente á rua da Alfandega. n. 134, sobrado,
das 3 ás 5 horas da tarde, afim de prestar. quaescing. informa-
ções.

flio, 3 de maio • de 1913 ..— . 0 liquidatario, Joaquim da Silva
Neves.	 ;	 (•

Fallencia cio Daptista, Machado Comp.
AVISO AOS CREDORES

Granja Si Comp., syndicos da fallencia de Baptista Machado &-
Comp., avisam os credores, que em seu estabelecimento commercial,
á.rua do Ouvidor n. 16, estão ás ordens dos mesmos para negocies-
referentes á massa falida. 	 •

Rio, 26 de maio de 1913. — Granja & Comp.

Imprensa Nacional

Publicações no "Diario

1)0 ordem do Sr. Dr director geral,
faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, 'do conformidade com o re-
gulamiento vigente, o . expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e como o recebimento • dos ' origi-
naes, apresentados pelos particulares, desti-
nados tí, publicação no Mario. ()Melai»,.	 .	 .
0011,Stitli0 SerViÇO , que faz 'parte do ralludido
expediente, .no serão recebidos ,dos parti-,.	 .exilares os originaes apresentados depois
de.;:3 21.oras • 4p. tarde, qUalquergüe,se.ia a na--
tureia, da' publicação: :

-.."-.3.	 p 1.-ZI, t:i.!,

João	 Parente	 Borlide	 participa á praea que par interesses coms
marciaas passará a assignme-se desta data em diante João Merina Pa-
rente Borlido.

de Janeiro,	 8 de	 maio	 de	 1913. — João Állerino	 Parente
Borllicllioo .	 (• 

. k* praça	 .
Fernando de Araujo Scverino participa á praça que por mines

cesses commerciaes passará a assiguar-se,desta data em diante Fer-
nana() Merino de Araujo Severino. 	 .

Rio de Janeiro, 8 de maio do 1913.— Fernando Merino de Araujo'

.	 A_. Nac ional	 •
Sociedade de Peculios por Mutualidade •

-	 CHAMADA DE CAPITAL	
,

•	 ,.	 .	 .
•	 Em -cumprimento do art. 30 dos nossos -estatutos, convidamos Os

Srs. accionistas	 a fazerem	 a . entrada	 de	 10 54 sobre o capital da
. acções até 'o dia 5 de junho proximo futuro.

•	 - Rio de Janeiro,. 20 de maio de-1913.— A directoria.

•	 Clubs . -PateCk-Philippe
DE GONDOLO & LABOURIAU

Nas amortizações do dia '26 de maio de 4913, -no Clnh CXIV —
4e semana — O numero sorteado foi 0:25 e não 075, como por engano
foi publicado hontem, e é. o que corresponde á .centena 275 da loteriai
de 26 do corrente mez.

Companhia .Agricola, Itio do Janeiro
ASSEELE'A GERAL DA SOCIEDADE 	 ANONYMA -EM FORMAÇ.L0

•	 Convido os Srs. accionistas desta companhia 	 a se reunirem em
assembléa geral ás 2 horas da tarde de 28 do corrente, no salão
principal do predio n. 30 da rua da Alfandega, 1 ,1 andar,	 nesta cicias

i de, 'afim de tomarem conhecimento do laudo dos Srs. peritos, ava-
liando os bens que constituem entradas do capital de 	 alguns Srs. ac-
cionista:.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1013-0 presidente da assembléa
geral da	 Companhia • Agricola	 Rio - de Janeiro,	 Angusto Ferreira
Ramo?.

A.pparelhos .	 ,
e "recessos	 aperfeiçoados de transmissão 	 telantog,raphica,	 priyile-
geados pela patente n. 3.302, pertencente a Gray National Teiaúto-
grapb Company, de New Yerk.

Contracta-se e promove-se o fornecimento e instalação dos ap-
parelhos e a utilização dos processos mencionados, por intermedio dos
'Srs.	 Leclerc &	 Co.,	 agentes de	 privilegies,	 á	 rua	 do	 Rosario
n. 156, loja.

•cri,r.., em grão • sena ,ca,feina,
obtido	 pelo processo privilegiado pela patente de invenção n. 	 5.412,
pertencente a Karl Ileinrich Wimmer, domiciliado till %Wien , Alie-
manha.

Contracta-se e promove-se o emprego ou a utiliza .cão do proe
cesso privilegiado, por intermedio dos Srs. Leder° & Co., 	 agentes
de privilegies, á rua do Rosario .n. 156, loja.

Garrafas indicadoras
com os	 aperfeiçoamentos	 privilegiados pela pa •tente n. 5.381,	 perdi
tencente a William Charles Schandt, de Virginia, U. S. A.

Contracta-se e promove-se o fornecimento das garrafas	 aperfei-
çoadas, por intermedio dos Srs.	 Leclerc & Co., agentes de	 privis
legios, á rua do Rosario n. 156, loja.

Novo procc.sso
para	 produzir . assucar	 formentescivel extrabido de ligno-cellulose,
privilegiado	 pela patente de ii \reação	 ri. ;6.144, vertei-monte aos
Srs. Maleolm Faulkner iEwen -e George _Hubert Tonilinsen, de ,Chicago,

•	 • • Contracta-se •+e jaromove-se O erhprego i do processo priv;legiado,
por iotermodio , dos. ,Srs. ,I2selere . &teo.,. -ageuitez de iirivilegios'''ã
rua tio 11-losatio .e. 156, ¡Na.	 -



Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON Y111A,

Vapores a sahir :
Pará Linha do norte. Sabirá .no dia 30 do corrente ao Meio

dia,, para os portos do norte até Manáos. 	 ''-•
Linha do norte. Sahirá G de junho, ao meio

-	 para os portos do- norte atéManáos.
Linha do sul. Saldei. no dia 2 clejualto ao meioSino para os portos da sffl até- Montevideo. -

Orion
Linha, do sul. Sahirá no dia O de junho, ao meio dia;
I ara os portos (hl sub atá-Montevidéo.

LIE BRASILEIRO AIENE RIR NUCA 2, 4I)1,

f• Quarta-ima ;2'S VIAM(' 01.+If	 "Raio de 1913 7670—\

SOCIEDADE ANONVMA DE PECUL1OS <, A FAMILIA »

GE;10,

Teudo as Srs. dir--, ctores, jurídico, sxcrot trio, thosoureiro e vice-
pre,..1.1c•oto a...m.oseirada a'-; sua .; ronancilA do-; respectivos cargos (lesta
sueda:t(te, e o l'az•ddo tam.'( on aabaix assi ...exado do cargo de ftre- •

x, qmo até; avra	 fica sem effoito á convocação que foi
de non as;embh:(a geral extraordlnaria para o dia 31 deste

moa, rompatindo ulterior delibararaa mero director mu exgrcicio„
ora existente, e a tpt-xin nesta data enviei os respectivos ofticios de
renuncia do4 deunis dirntoros,

de, Jan niro, 27 de maio d..; 1913. —Chr;sligno
CIerwe.

LOT-FIRIAS
DA

CAPITAL FEDERAL'
ebinpankia do-Lotei-iam Naciona.es do 13razii

Extracções publicas, sob a ti-scaliiaçãa tIo Goverao Federal ., ás
2 1/.2 e, aos sa'utados, ás 3 horas,: á rua Viscoudo de Itaborahy e, 43.:

A.pol ice Mineirams HOJE
Levo ao conhecimento dos interessados que, durante o inez( de ju.-

uno proximo, ficam susponsas 	 transferencias e pagamento , da
 (13 Minas averbadas nesta	 tlreeelmo.ria..	 •

llecabodoria de. Minas, 27 de maio de-	 director, Joaquim-	 • •
Libanio Gomes	 2.0.0004000

Caixas pava, transporto
de quaesquer artigos, com os aparrel,:mamentos privileziados pela pa-
tente n. 6.1 .'k7, pertencente a :11p .cd Warne-isrown, de Lon-
dres, luzia terra.

Contracta-se e prol-nove-se- a fornartinento e- a con s trueção das
caixas privilegiadas, por intermédio dos Srs. Lederc. & C", agentes
de privilegios, --á rua do Rosariau.

_ ga1)1la[13,. 31 h corrgilte	 •
256 —

ÃO:0004000
Por 0400, em oitavos
joga m. a5.0ao billretu

juros das apoliees do Estafo

Por 4S500 em plintos de 900 réis
Sél jogam 20.000 bilhetos-

Sabbado, 7 de junho-
A! 3 HORAS 13.4:TARIYE

NOM rt.nNó---- 288 -- 1."

100:000$000'
.3E30,0 ema tleciinos

MacTkimt Le esei-e-rev
com os aperfeiçoamentos privil,niados pela pat •-re,-; e., 0.3st, parte-r...
cent.; á Aktiengesel1schaf4 Vorinals., Seit121 	 D-r,z.! o.
Allemanha.	 —

Contracta-se e promove-se-o Snitecimen10 ca- corx:s f• r•02.3-) da ri-
chinas de escrever ap:3rfeiçoadas, por int.ndn.adio (Ls	 & mi I 1. •
C', agentes-do privilogios, á rua do Rosario u.

para estradls de forro e semolhintIR, com. 's a7oraï(1.--
mentos, privilegiados pela patente u. 5.501, da qual 3 caa:.essionirio o.
Sr. Mexander Spencer, de Londres, Inglaterra.

Contracta-se e promove-se o fornecimento o-a insaaillação d..(s 71in:-
choques privilegiados, por intermedio dos S: .s. Ledere • arntos
do priVilegios, á rua do Rosario n. 100.

Systelna
para guardar ou areiem a palavra ou os signas, privii,-g'ado nela
patente e. 2.816, de IS do julho (13 189'.1 , (13 O[w 1:1 P ro :) 1.1 ' aifil. a .r+j-
lerirap lume Corporatiaa, do New York, U .S.A .

Contracta-se e promove-se a empreg ) do sysux(mx
intermetlio tios Srs. Lecleta3 & C', agentes de privile..51 ,:s, á roa do

Rosado e. 156, loja.

Telegra.i>hia seu,. Viu•
Procosso aperfeiçoado clt- trausatissi.•. privilegiado peta pateuta

n. 'É.O5, pertencente a l'it/deinv Poulsca, do Predericksberg„
nam

Ca.uracta-se e promove-se O empr(-(ga do proe.‘sso privilegiado
bem c tu O fornecimento (a 'E i114.21.1iaão (lis apparl.ho; • adequados,
por iat •rovi•lio dos Srs. 1,-,-1,ye &. 12., agentes de privivilegios, á rua
do Il. (sar:o il. 156, loja.

Daca. t() (Ia, (2all.rift,
0 .3 rv.,-,, i car	 1.?,i,loss ,h,	 fal•wicação de produtos

ce.r(-1 s1s e somollrueos, nu;	 p-:(	 7:(.. (ne.:( U. a.e1;0;
a .1'),-/Ipt,n, Wr),,g)_.,.../,	 .1:nst.a.

Coiitracta-s	 O	 1001(0) 1''-..(	 pro.:53sso
por intermodio dos Srs.Loeloe & 12. a113S de privil.(gios, á rua
do Rosario n. 1:;6, laja.

mia	 fe i(foad

• Para encher caixas do phospil ,ros,dvil:gialla pela pa tent
Il. .1.662 do 6 (.1e julho (1(3 1004, pertonceat3- .1 Jacob Wpight e
e/harles i'rederick Wriyht.
. Contracta-e e prontove-,§e. o fornecimento, installacão, ele., da

rnarhina, aperfeiçoadã priv0gi•a1a-, por int.ninedio•do4 ' Srs. Leclera
&st 0), agentes de priyilegios, á rua do Rosario D. 150, 10j1».._

E,XTRADRINNE{A	 RIA.
Para 9: JOÃO

=1\1 TI= SORTEIOS
a o
 3' Ik't a	 1 Total' fis 3' prímÉüss pfengs;

tuil franx,.os
10110, ás 11 hora-s	 .1

itili frailer)s
yinly), á 1 hora	 L

pr,r_lt.}. 101.:

franco-3

iateiros.. caau. • •
ts).	 ta•;:•,s strr	 ..... •	 !mio

-, te 4 Lttatrt4.-4 	 Ck0
• 1(3	 &700

N . ) pr.lp	 já est ."(. incluido o selle, otrie..i .10 j .,af. !sei.
N li Os rr s mmi s slyu-iores	 200...; estão sujeitos ae duconm.	 3 l5	 .

i	 o	 liittorilo won 500 ace•e7 a ah
1:11rA o 9:)rt"...3 La COrr .:ÁEY C dirix:;idos aos ageates

gerxus NAZ n Pirrl & (.:. do Ouvidor o. 0-1. Caixa n. 817. en-
dereço telex:T..17 ieo,

••= m 21 te j
Premio toaidr:

• ,...•••00
24 , ',III	 jt

P(o,a() maior:

3^,	 21. I e 11 hilL! 140
de francos



DIARIC1 	*Mu- jet.,,rafait )

PARA LANCHAS

~~"=""~"""~"..

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : (Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

SUCCURSAL BRAZILEIRA
Ruà, Pl'inieli'o de 1,1à#o 40. 104 e 106_nio de Ià,Tieitco'

CAIXA. POSTAL N. 1.304
RECIFE	 BELLO HORIZONTE

11, Rua da Imperatriz, JÇ, B	 785 GAvenida GAffonso Renna — 785
Caixa n...).'053	 Caixa n.


